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és PREGIDENTE 
DUVE QUEIXAS 


e GOVERNO VAI PEDIR MOÇÃO DE CONFIANÇA? 


autárquicas. Provocando uma saída de Balsemão, Eanes conseguiria de 
certo modo acalmar os ânimos da oposição, sem se expor aos riscos de 
convocar eleições antecipadas a curto prazo. Entretanto, nos melos gover- 
namentais os passos do Presidente têm vinda a ser meticulosamente estu- 
dados, e ao facto não é estranho a hipótese de Balsemão apresentar em S. 
Bento uma moção de confiança, no sentido de limitar o espaço de manobra 
dos conselheiros de Belém. Ontem foram ouvidas a CIP e a CCP, respectiva- 
revisão constitucional. O Presidente da República inclinar-se-la assim para mente, em nome dos Industriais & comerciantes, e tudo indica que o 
a formação dum novo executivo, ainda que continuando sob a responsabill- Presidente da República Irá convocar as diversas forças sociais e políticas 
dade parlamentar da maloria AD, já que Ramalho Eanes se mostrará pouco até ao fim do corrente mês. 
inclinado à dissolução da Assembleia da República antes das eleições 


O Presidente da República retomou ontem em Belém as consultas que 
decidiu fazer aos parceiros sociais, e que visam uma recolha de dados sobre 
a situação política actual, tendo em vista uma possível tomada de posição 
pública do Chefe do Estado. Em alguns meios políticos admite-se que o 
general Ramalho Eanes venha posteriormente a analisar com o Primeiro- 
Ministro o resultado destas consultas, de modo a apontar-lhe;o caminho 
duma eventual renúncia na chefia do Governo, logo que seja aprovada a 


O noticiário está na página 3. 


Greve 


E pronto, já se conhecem todos 
os semifinalistas, que na quinta- 
feira discutem entre si duas pre- 
senças para o derradeiro «match» 
deste «Mundial». 

A grande surpresa estava reser- 
vada para ontem, com a elimina- 
ção, de forma inapelável, do Bra- 
sil, candidato número um desde a 
pi va É primeira hora do campeonato, por 

uns italianos verdadeiramente 
DAS a endiabrados. 
Com o empate (a zero) entre a 


BRASIL DE MALAS AVIA 
Espanha ea Inglaterra, o«orize» da 


«BRIGADA AZZURRA» METEU  iminsia: 
«CANARINHOS» NA GAIOLA 


e Título mundial fica na Europa 


SEMA, 


nia e França. 


Ler em «Desporto» 
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Gijón dificulta regresso de Gomes 


BEIRUTE SEM AGUA NEM LUZ 
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Terra produz alimentos 
suficientes para todos 


A terra produz presentemente «alimentos que se- 
riam suficientes para a humanidade, se todos fizessem 
uma alimentação racional». 

Esta conclusão, da Comissão Nacional da Organi- 
zação das Nações Unidas para Alimentação e Agricul- 
tura (FAO) é «teoricamente correcta e só seria real se 
toda a população mundial soubesse como fazer uma 
alimentação adequada». 

Seria também necessário que a distribuição dos 
géneros alimentícios necessários para o efeito fosse 
perfeita «e periodicamente levasse a todos os habitantes 
as qualidades e quantidades de alimentos necessários». 


Nos próximos 20 anos—de acordo coma FAO— e se 
a população continuar a crescer ao ritmo actual, «tere- 
mos duplicado o número de habitantes e a produção em 
bens alimentares na terra, embora aumente substan- 
cialmente, não: duplica certamente, nem a distribuição 
será perfeita». 

“Como solução, a FAO apresenta uma proposta de 
«gestão de recursos» a diversos níveis. 

Arnível de produção, a FAO entende ser «na produ- 
ção doméstica ou familiar, e ainda na de unidade de 
produção de maior ou menor dimensão, que reside todo 
o problema da existência ou eliminação da fome no 
mundo». 

A FAQ defendequea «criação de pequenos animais 
domésticos é essencial poisos mesmos são uma magni- 
fica fonte de proteínas animais, vitaminas e minerais, que 
poderão em grande medida evitar a compra de carne 
proveniente de animais de grande porte cada vez mais 
cara», 

Acriação de peixes de água doce — ainda segundo o 
documento da FAO — em tanques cujas dimensões 
podem variar conforme áreas disponíveis, permite 


levar ao consumo doméstico os alimentos ricos em vi- 
taminas. 

A FAO defende o uso de alimentação racional, que 
deve assentar no consumo de leite, pão, azeite, batata 
ouarroz, ou massa, ou leguminosas secas, frutos e ovos, 
vegetais, came ou peixe. 

A culinária deve ser simples, evitando-se os condi- 
mentos caros e as demoradas manipulações culinárias 
que levam a um grande consumo de energia. 

Anível do pescado o documento da Comissão Na- 
cional da FAO reconhece que «o custo de venda do peixe 
ao público é altíssimo, o que limita dia a dia as possibili- 
dades de compra pela maioria da população». 

«A situação é gravíssima, tanto mais que dispondo 
Portugal de uma das maiores áreas de pesca, poderia, 
se o custo fosse razoável e se incentivasse a captura, 
prescindir da importação de carne, pois os dois alimentos 
são equivalentes do ponto de vista de nutrição» — lê-se 
no documento. 

Para conseguir um fornecimento capaz de peixe à 
população, o documento da Comissão Nacional da FAO 
defende a reestruturação da frota pesqueira, a reestrutu- 
ração do sistema da lota, evitando que cheguem a haver 
três e mais intermediárias, bem como a reestruturação 
do sistema de frio, em termos de armazém e transporte. 

De acordo com a FAO, as necessidades de alimen- 
tos básicos necessários para a população portuguesa 
actual e por ano exigem 1.200 mil toneladas de leite e 
queijo e 400 mil toneladas de carne. 

Anualmente serão necessárias ainda 285 mil tone- 
ladas de peixe a 67 mil de ovos. 

Outros alimentos indicados são arroz e massa (200 
mil toneladas), leguminosas secas (50 mil) açúcar (cem 
mil) produtos hortícolas (1.350 mil), batata (dois milhões) 
e frutos (1.350 mil). 


REGIÕES & JORNAIS 


ano tv oa 104 pao pis 


OConceuo: 


Quintenhaio rinniita invefendente. 


Murrosa 


Quem acode ao Parque 
Infantil do Monte? 


A este jornal têm vindo a chegar 
ecos do estado de abandono e as- 
pecto altamente deplorável em que 
se encontra o Parque Infantil do 
Monte, recinto de recreio das crian- 
ças da freguesia. 

Construído em terreno da Juntade 
Freguesia-e mercê do carinho e 
ajuda da população local e de muitos 
naturais do Monte ausentes no es- 
trangeiro, o Parque Infantil constituiu 
o maior e melhor exemplo de bem- 
-fazer, neste domínio de bem servir 
as crianças. Alertados, pois, pelas 
queixas que até nós chegaram, tive- 
mos o cuidado de pessoalmente nos 
certificarmos da verdade das mes- 
mas, mas, numa rápida visita que a 
ele fizemos, : podendo aqui afirmar 
queasmesmas são pertinentes,para 
além do desapontamento e tristeza 
queelanos deixou. De parqueintantil 
pouco mais resta que a areia branca 
que o envolve, custando-nos a 
acreditar que os bons «catrazanas» 
ou autarcas locais deixem 
degradar-se, dia-a-dia, aquilo que, 
em tempos ainda não muito recua- 
dos, era a alegria dos miúdos e o 
orgulho de uma freguesia que, neste 
campo, foia ploneiradonosso conce- 
lho. 

Como foi possível chegar-se a tal 
estado de coisas? A-quem atribuir 
responsabilidades por tão grande 
desmazelo? Será que ascriançasda 
freguesia do Monte, para não falar- 
mos deoutras, não são dignas desse 
cantinho de diversão? Não há uma 
comissão responsável pela manu- 
tenção e conservação do referido 
parque? 


Redacção, 


Por Informações colhidas, as 
obras ali realizadas com a constru- 
ção do novo edifício da Junta de 
Freguesia contribuíram, em grande 
parte, para tal situação, pelo que 
julgamos que ninguém melhor que 
ela estará em condições de proceder 
às reparações necessárias que 
visem até tornar o local mais ade- 
quado e condizente com o novo edi- 
fício. Como património dafreguesiae 
em benefício da mesma, deve com- 
petir à Junta local'o seu arranjo e 
conservação, a não ser que nisso 
não veja qualquer interesse, o que 
sinceramente não acreditamos. 


Custa-nos a admitir que asentida- | 


des que comparticiparam a constru- 
ção donovo edifício, se devidamente. 
inteiradas deste problema, não 
Sejam capazes de dar uma pequena 
ajuda para a solução do mesmo. Que 
não se deixe «morrer» aquilo que 
constitui «vida», são os nossos votos 
ea razão de ser deste alerta. 


REVELHE 


HÁ FALTAS QUE BRADAM 


AOS CÉUS...! 


Onde pára a água 
da Companhia? 


Numa iniciativa particular, mais 
que louvável — e porque as autorida- 
des, de então, nada faziam — resol- 
veu um grupo de homens, a quem 
desejamos publicamente prestar a 
nossa sincera homenagem, explorar 
água, trazê-la para suas casas e a 
restante abastecer fontenários pú- 


blicos. Note-se que tudo isto fora - 


feito por conta dos mesmos. 

A Câmara achou muito bem-— pois 
claro-e algumtempo após, também 
não achou mal em apropriar-se da 
mesma água, municipalizando-a; 
ordena se instalem contadores e 
tocaa receber os alugueres respec- 
tivos; somente que: a água se perca, 


que os tubos rebentem, que o povo 


não tenha água em dias e 
semanas seguidas, alguns à usem 
para regaisso pouco importa, 


mesmo que chovam e se amontoem 
as reclamações, a nível da Junta ou 
de particulares. 

Senhores Serviços Minicipaliza- 
dos, que tanto alarde fazeis de bem. 
serviros Munícipes, convém não es- 
quecerque, neste caso concreto, por 
razões expostas, tendes obrigação, 
em duplicado, de estardes atentos e 
servir do melhor modo. 

Sabeis ou não que háágua a 
perder-se e casas sem águal? 

Vamos, mexei-vos e fazei que nas 
casas apareça esse precioso liquido, 
pois este povo bem o merece, ne- 
cessitae é fácil-umavezqueelanão 
falte-— e também vós só tendes a 

lucrar, —(C.). 


JORNAL pe AVEIRO 


Estrada intransitavel entre 
Póvoa do Garção ao Casal 
do Bolho 

Há largos anos que esta estrada a 
macadame se encontra cortal 
trânsito rodoviário. 

Com o seu abandono não se ex- 
panda a Póvoa do Garção, conforme. 
aimprensa já por diversas vezes deu 
o seu alarme. 


É Empresa: de «O Comércio do Porto» SARL: 


ja ao 


Situada entre os distritos de Aveiro 
e-de Coimbra, foi então objecto de 
vários estudos, mas as povoações. 
exaustas continuam à espera... Até 
quando? 

Ornovo projecto devidamente ela- 
borado e aprovado pelo GAT., ob- 
tevaoseuacordo junto das Câmaras 
de Mealhada e de Cantanhede, visto 
se tratar duma obra de carácter In- 
termunicipalentreosdoisconcelhos. 


Anima-nos o facto de constar do 
Plano de Actividades da Edilidadada 
“Mealhada, para o presente aro de 
1982, na alinea (1), a páginas 28. 
Mas entretanto já estamos no fim do 
Primeiro semestre, e; por conse- 
“guinte; não se vislumbram quaisquer 
sinais da possível construção. 
Trata-se de cercadum quilómetro de. 
estrada, que bem justifica o seu dis- 
pêndio. 
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PRAIA DA MEMÓRIA 
SEM SANITÁRIOS 


Aproveitando um destes dias de sol que nos vão convidando a ir 
até perto do mar decidi ir até à Praia da Memória, ali bem perto de 
Matosinhos, mas já distante das praias da marginal superlotadas de 
banhistas, de barulho e de poluição. Ê 

Não é que na Praia da Memória essa poluição não tenha deixado 
marcas bem graves. Presentes, de resto, em todo o alcatrão que se 
espalha pela areia. Ali, porém, as dificuldades de transporte terão 
preservado o sossego e a paz, refúgio para quem pretenda esquecer, 
nem que seja por algumas horas, o bulício das cidades. Descobri com 
agrado quando lá cheguei que dezenas de crianças, possivelmente de 
jardins de infância, gozavam as delicias da praia. E fiquei entregue 
àquela alegria de uma algazarra pacífica numa manhã mora. 

Verifiquei, no entanto, que a Praia da Memória nem tem sanitários 
nem contentores do lixo. 

Imagine-se agora o trabalho daquelas educadoras, ao que supo- 
nho, em reunirem todo o lixo que as crianças naturalmente fazem ao 
loago do dia, trazendo-o de volta para não sujarem a praia. Imagine-se 
agora também como é que as crianças resolverão, sem sanitários, as 
suas necessidades fisiológicas... 

Creio que será a Câmara de Matosinhos a entidade competente 
para instalar, naquela praia, quer os sanitários quer os contentores do 
lixo e penso ainda que o deveriam fazer antes que o calor aperte mais e 
maior número de banhistas acorra naturalmente àquela praia. 

É que mais vale prevenir que remediar e seria bem mais fácil 
instalar os sanitários e os contentores de lixo de imediato, antes que a 
Praia da Memória comece a ficar na memória das pessoas como uma 
enorme lixeira. 


MANUEL PINTO — Porto 


OS SENHORES DEPUTADOS 
DÃO MUITO MAU EXEMPLO 


Os senhores deputados dão muito mau exemplo, porque muitas 
vezes faltam às sessões da Assembleia da Républica, e o que é muito 
pior, mesmo quando se trata da votação de leis de extrema importância 
para a vida da nação. 

Foi para isso que o povo os elegeu? É assim que estão a cumpriro 
seu dever e a corresponder à confiança que o povo depositou neles? É 
para isso que a Nação lhes paga? Que dizemos do operário que falta ao 
trabalho sem motivo? Quando isso acontece, não é com toda a justiça 
que lhe é descontado no ordenado o dinheiro correspondente ao seu 
absentismo? 

Como para grandes males, grande remédios, porque é que não se 
faz também isso aos deputados absentistas? 

Além de tudo mais não deve vir do alto o exemplo do rigoroso 
cumprimento do dever, nomeadamente quando a pessoa exerce uma 
função pública? 

Se ao operário que falta ao trabalho, sem motivo justificado, lhe é 
descontado na féria o dinheiro correspondente, aos dias ou às horas 
em que não trabalhou , porque é que aos deputados não há-de ser 
também descontado no seu vencimento mensal o correspondente às 
faltas que teve? 

As leis são para ser cumpridas só pelos «pequenos»? 

- Eos «grandes» não estão também obrigados a cumpri-las? 

Além disso parace-me que se a lei deve ser observada, é rigorosa 
para com o operário, o deve ser ainda muito mais para com os 


Se o operário, que falta ao trabalho, também prejudica o país, 
prejudica-se sobretudo a simesmo e à familia, porque não trabalhando, 
não recebe. 

Mas como quer que seja é uma pessoa particular. Não tem uma 
função oucargo público. Ao passo que o deputado que falta às sessões 
em nada se prejudica a si mesmo, pois que, no fim do mês, tem o 
mesmo vencimento, mas prejudica sobretudo a Nação. 

Que diriamos do operário que quisesse receber por um trabalho 
que não fez? 

A par disto, que dizer do deputado que recebe faltando às ses- 
sões? 

Que se poderá dizer e como se poderá classificar o operário que 
dorme ou lê o jornal durante o tempo de trabalho? Que se poderia 
pensar e dizer do deputado que fizesse o mesmo? 

Senhores Deputados, é preciso darbom exemplo, para merecerem o 
nosso respeito e a nossa confiança. 


RAMIRO PINTO - Porto 


-* A QUEM FAVORECE 
A GREVE DO STCP? 


Estamos a viver um momento em que se procura o bem estar na 
vida sem fer em conta os prejuízos que, muitas vezes, as nossas 
ambições vão causar aos nossos semelhantes. 

Pois os utentes do STCP estão precisamente no caso dos prejudi- 
cados sem terem culpa alguma do que se está a passar. E são 
precisamente os utentes mais desfavorecidos que estão a sofrer com 
as constantes paralisações dos transportes. Mas o que se torna mais 
ridículo é que os autocarros que têm sido postos à disposição para nos 
facilitar a nossa ida para o trabalho estejam a ser atacados por pessoas 
sem escrúpulos que têm esfaqueado e golpeado os estofos. 

Ao fim e ao cabo todo este conjunto de paralisações e vandalismo é 
pago pelo povo que não tem culpaalguma... 


JOSÉ S. GOMES - PORTO 


Tiragem Junho 52 508 


Belém continua a receber os parceiros sociais 


Legislação laboral afecta 


É oie ef abrir dad ae A do ae Da ad 


O Presidente da República continuou, ontem,. 
em Belém, as auscultações aos parceiros sociais, 
sobre a situação económica e política que o País 
atravessa, com as audiências concedidas às Confe- 
derações da Indústria Portuguesa e do Comércio 
Português. 

A semana passada foi a vez de «tomar o pulso» 
às duas centrais sindicais, a CGTP/IN e a UGT, em 
encontros separados. 

O mesmo aconteceu ontem, ao princípio da 
tarde, tendo uma delegação da CIP, chefiada pelo 
seu presidente, Pedro Ferraz da Costa, e integrando, 
também; Carlos Oliveira e João Montóia, sido rece- 


tos. 


À saída, e instado pelos jornalis- 
tas, Ferraz da Costa, vincou que 
tiveram oportunidade de recordar ao 
PRiqueas medidas há anos conside- 
radasimprescindíveis pela Confede- 
ração a que preside «não foram to- 
macas em grande parte porque a 
nossa Constituição não o permite, 
peloqueos resultados eramosespe- 
rados, embora com preocupação». 

«Em nosso entender — diria — a 
ecoromia portuguesa enferma de 
probiemas estruturais e, enquanto 
não for possivel alterar radicalmente 
O sistema económico em que temos. 
vivido, não poderemos sair dessas 
dificuldades». 


bida por Ramalho Eanes, durante cerca de 90 minu- 


Considerou, de seguida que «as 
alterações económicas que é pre- 
ciso fazer, não são feitas, não por 
falta de vontade política do Governo, 
mas porque à luz da actual Constitui- 
ção e com as interpretações que o 
Conselho da Revolução tem feito 
sobre a inconstitucionalidade de di- 
plomas, que por isso não têm pas- 
sado». 

Problemas como a legislação la- 
boral, a delimitação dos sectores 
público e privado são também con- 
dicionantes que impedem o estabe- 
lecimento de uma maior concorrên- 
cia da nossa economia, em seu en- 
tender. 


é . 

Respondendo aumaperguntaque. 
lhe havia sido colocada, Ferraz da 
Costa, afirmou que os problemas da, 
economia não resultam exclusiva- 
mente da Constituição actual, «mas 
que esta veio avalizar as alterações 
profundas que tinham sido feitas, 
fundamentalmente, após o «11 de 
Março», e que visavam a tomada do 
poder pelo PCP, e isso teve conse- 
quências profundas no tecido eco- 
nómico português, nomeadamente, 
através das nacionalizações da 
banca, dos seguros e de inúmeras 
empresas». 


CCP: GOVERNO 
TOMOU MEDIDAS 
DESASTROSAS 


Daniel Soares de Oliveira, 
secretário-geral da Confederação 
do Comércio Português, acompa- 
nhado de Manuel Gamito, Lima. 
Amorim, e Costa Artur, disse aos 
profissionais da informação, após a 
breve audiência com Eanes, e num 
tomquase irónico, que «o Presidente 
da República começou por explicar 
as razões porque não convidava a 
Confederação há três a! 

Soares de Oliveira dir 


, então, 


Adesão da Espanha à OTAN 
também preocupa a França 


- revelou o ministro francês da Defesa 


Os ministros da Defesa de Portugal e da França, Freitas do 
Amaral e Charles Hernu, respectivamente, presidiram, na tarde de 
ontem, em Lisboa, a uma reunião onde foram analisadas as 
relaçós bilaterais, no âmbito da defega entre os dois países. 


Entretanto, na parte da manhã, Charles Hernu já tinha sido 
recebido, no Palácio de Belém, pelo Presidente da República. 


Em discurso proferido, no dos 
mingo à noite, no decorrer de um 
jantar oferecido por Freitas do Ama- 
ral, os dois ministros da Defesa ex- 
primiram preocupação pelas reper- 
cussões da entrada da Espanha na 
OTAN, paraosseus países, e afirma- 
ram o desejo de cooperação luso- 
-francesa no domínio da indústria de 
armamento. 

No seu discruso, Charles Hernu 
sublinhou que a situação criada com 
a adesão espanhola, faz com que 
Portugal e a França se defrontem 
com «dificuldades não menosprezá- 
veis» se bem que de natureza dife- 
rente», z 

«A adesão espanhola — prosse- 
guiu o ministro da Defesa francês — 


poderá, com efeito, ter repercussões * 


sobre o lugar que ocupa Portugal na. 
OTAN», nomeadamente «a questão 
importante da melhor distribuição de 


responsabilidades no seio do Co- 
mando Integrado da Aliança». 

A este propósito, o ministro fran- 
cês afirma ser para si claro que «a 
vocação atlântica de Portugal é in- 
contestável». 


Por seu lado — continuou — a 
França encontra-se ante uma nova 
situação «em vez de estar colocada 
do lado ocidental do teatro centro- 
-europeu da OTAN ficará doravante: 
inserida no centro dispositivo inte- 
grado da Aliança, entre a Espanha e 
a República Federal da Alemanha». 


Sobre acooperação no domínio do 
armamento, Charles Hemnu afirmou 
que Portugal dispõe «de uma base 
industrial e tecnológica não menos- 
prezável, em cursos de modemiza- 
ção e adaptação e a França, no do- 
mínio das técnologias de ponta, uma 
competência reconhecida». 


BASE DAS FLORES 
FOI TEMA DE DISCUSSÃO 

Na agenda da reunião, que não foi 
oficialmente revelada, constou a dis- 
cussão da renovação do acordo 
sobre a base franccesa na ilha aço- 
riana das Flores, que expira em Ja- 
neiro de 1984. 

A Comissão de Assuntos Interna- 
Cionais da Assembleia Regional dos 
Açores emitiu recentemente um pa- 
recer advogando maiores contra- 
partidas decorrentes desse acordo. 
para a região, maior paridade na 
comissão que o executa redifinição 
do modo como é aplicado. 

“As duas delegações abordaram 
ainda, a participação francesa no 
programa multinacional destinado à 
construção de três fragatas para a 
Armada portuguesa. 

Pelo lado francês, Hernu, que se 
encontra em Portugal desde sábado, 
exprimiu já a opinião de que os dois. 
paises «poderão fazer muitas coisas 
junto sem África». 

O ministro francês da Defesa re- 
gresa, namanhã de hoje ao seu pais, 
estando previstaarealização deuma 
conferência de Imprensa, no Aero- 
porto da Portela, antes da partida. 


CR pressiona Eanes 
para dissolver AR 


- afirma Eurico de Melo 


«Gostaria que este Governo governasse mélhor», 
afirmou, anteontem, o eng. Eurico de Melo, ex-ministro 
da Administração Interna, no Governo de Sá Careiro. 

Ao mesmo tempo, aquele destacado militante do 
PSD desmentiu notícias, veiculadas por um semanário, 
segundo as quais teria reunido, no último fim-de-sema- 
na, em Lisboa, com outras personalidades do seu parti- 
do, defendendo, então, uma aproximação com o Presi- 
dente da República. «São totalmente falsas e tendencio- 
sas tais tipos de notícias», sustentou o ex-ministro da 


Administração Interna. 


No entanto, Eurico de Melo viria a confirmar que 
esteve com Cavaco e Silva e Marcelo Rebelo de Sousa, 


com quem aliás almoçou. 


Revelando que dentro em breve tomará «uma posi- 
ção no seio do PSD» sobre a situação política actual e a 
estratégia a seguir, Eurico de Melo adiantou que essa 
sua determinação está dependente do «avolumar da ten- 
são política em virtude da forte pressão que o Conselho 
da Revolução está a exercer sobre o general Ramalho 
Eanes, para que este dissolva a Assembleia da Repúbli- 
ca, antes de estar concluída a revisão constitucional». 

Por último, o ex-responsável do MAI declarou que 
apesar de estar afastado, neste momento, de cargos 


directivos no PSD, continua «atento ao evoluir da situa- 


ção», afirmando que um eventual retorno às lides «não 
seria pelo caminho do comentário aqui ou acolá, mas sim 


de uma forma directa e frontal». 


“a indústria e o comércio 


- sustentam z a CiPe a CCP 


que Ramalho Eanes quis saber da 
opinião da CCP sobre os principais 
problemas que afectam o sector. 
Entre os problemas focados, adian- 
tou que alguns dos mais urgentes, 
como, por exemplo, a nova legista 
ção sobre actualizações dos arren- 
damentos comerciais, o congela- 
mento dos preços e o referente à 
modificação da legislação laboral. 

«Tivemos oportunidade de dizer, 
também, que o nosso relaciona- 
mento com o Governo é corrente, 
pois sempre que o Governo se des- 
via dessa regra de audição prévia 
dos parceiros sociais, tomou medi- 
das que consideramos perfeita- 
mente desastrosas, com algumas já. 
focadas», 

«Tem havido alguma falta de fir- 
meza em determinadas tomadas de 
posição — disse Soares de Oliveira — 
e tem havido medidas que conside- 
ramos desacertadas, mas que, 
numa avaliação global, pensamos 
ser positiva». 

Apesar de ter aflorado com o PR 
tais problemas, o secretário-geral da 
CCP disse que alguns deles foram. 
analisados com detalhe. 

Instado quanto à afirmação de 
existir falta de firmeza, Soares de 
Oliveira, deu como exemplo, e no 
tocante ao Executivo, a legislação do 
trabalho, e o anúncio de uma série de 
medidas, por parte do ex-ministro do 
Trabalho, Queirós Martins, «que não 
foram efectivamente implementa- 
das, bem como o projecto de altera- 
ção da lei dos contratos a prazo e da 
lei dos despedimentos que nos pare- 
ceram perfeitamente desastradas a 
ponto de terem sido recolhidas. 

«Pensamos, no entanto, que 
devem ser apresentadas reformas 
equilibradas e que mantenham os 
interesses dos trabalhadores bem 
como dos empresários, que é abso- 
lutamente necessário para o relan- 
amento da economia». 


Televisor Blaupunkt: chassis de té 
eixos principais híbridos. Baixo consus 
automático de sintonia (AFC). Préselector Tiptronic, Prepa- 
rado para introdução de médalo awdio/video. 


Logo após a revisão constitucional 


Governo apresentará 
moção de confiança? 


e Cimeira AD discute autárquicas 


Tal como a informação é apresentada, não tem fundamento, 
disse um Informador governamental a «O Comércio do Porto» a 
propósito do que foi adiantado, no passado domingo, na «Antena 
Um», de que a Aliança Democrática «apresentará uma moção de 
confiança na Assembleia da República, logo após a conclusão da 
revisão constitucional». 

Aquela Informção não passa de uma hipótese de um cenário 
de análise política ou, mais grave do que isso, de uma «rasteira» 
ao Governo, considerou ainda a nossa fonte. 

Ser-nos-ia dito, peremptoriamente, que nada pata projectado 
naquele sentido. 

«Antena Um» acrescentava que aquela rotação fora de- 
terminada logo a seguir à remodelação ministerial e surge «como 
resposta política» ao discurso presidencial, aquando da posse 
dos novos membros do Governo. A fonte governamental que terá 
Informado «Antena Um» diria ainda que «a moção de confiança 
não fol apresentada logo após o discurso de Ramalho Eanes e 
antes da revisão constitucional estar REUUL IA para não perturbar” 
os trabalhos em curso no Parlamento». 


AUTÁRQUICAS MOTIVAM 


CIMEIRA EM OUTUBRO 


A «Aliança Democrática» completou ontem três anos de exis- 
tência. Numa mensagem de cerca de 600 palavras, assinada pelos 
três líderes, fez-se o balanço da sua existência e anuncia-se para 
Outubro próximo a realização de um encontro nacional de dirigen- 
tes dos partidos da AD, «destinado a reflectir e impulsionar» 
diversas tarefas, assinalando so mesmo tempo «o arranque para 
as eleições locais de Dezembro». 

Diz-se no comunicado que a AD «trouxe à vida política portu- 
guesa o dado novo de uma maloria parlamentar coerente, estável 
e duradoura», mas «não se confinou nem confina a uma mera 
coligação parlamentar para o exercício do governo do País». 
Acentúa-se, ainda, no documento, que a coligação «é portadora , 
de um projecto de mudança da sociedade portuguesa, que en- 
globa, mas ultrapassa, a simples coligação de Governo». 

Depois de um breve bosqueljo da acção desenvolvia pela 
«AD» desde que foi fundada, o documento considera que «a 
apreciação serena, o aprofundamento crítico e a revitalização 
oportuna da actividade da Aliança Democrática é preocupação de 
todos os sectores que a integram. E prossegue: «esta preocupa- 
ção é compreensível, volvidos que são três anos de existência, 
que permitem aferir práticas, consagrar ou corrigir estratégi 
desbravar novas pistas, no âmbito do mesmo programa inicial, 
que permanece válido». 

Avitalidade da «AD», conclul o documento, «está bem patente 
na ausência de alternativas políticas credívels, três anos depois 
do seu aparecimento», daí que na opinião dos seus líderes a 
mensagem de futuro «continua de pé com a mesma esperança, o 
mesmo sentido e a mesma convicção da adesão do povo portu- 
guês que presidiram ao seu nascimento em 5 de Julho de 1979». 


3 W. Contrrlo 


a da far, 17 — Tede 2 6601 
Au VISH 


Gravador de Video Blaupunkt RTV.222: Comando à die 


tância por infa.vermelhos, Falei, aceleração, imagem fixa 
busca de imagem, programação de gravação pars 14 dias 
memória pata 12. programas e muito mais. 


Blaupunkt; Traz o futuro consigo. 


O BLAUPUNKT 


Grupo BOSCH 


cce Trens er 


O Comércio do Porto 


Apesar da subida dos preços 
Consumo de combustíveis 
não pára de aumentar 


As vendas de gasolina, durante o mês de Março do ano em curso, são superiores, em 13,7%, em 
relação às do mês homólogo, do ano transacto. 
Em Igual sentido, registou-se um aumento de consume no primeiro trimestre da ordem dos 7,3%, 


em relação a Igual período de 1981. 

Por seu turno, vendas de gasóleo, em Março revelam um acréscimo de 22,3%, em relação aos 
consumos do mesmo mês, do ano anterior, enquanto os valores acumulados desde Janeiro são 
superiores em 7,3% aos do consumo de 1981. 

Noque se refera vendas de fuelóleo paraa Indústria, registou-se um aumento em Março de 13,9%. 
um aumento acumulado desde Janeiro de 4,1%, em relação aos mesmos períodos de 1981. 

Também as vendas de gás de cidade foram superiores em 14% às verificadas no mesmo mês de 
1981, enquanto as de butano e propano são superiores em 7,5% em relação a Março anterior. Os valores 
acumulados revelam Igualmente acréscimo de venda de gás da cidade e de butano e propano. 

Por outro lado, em Março Importaram-se 587 mil toneladas de petróleo bruto, enquanto os valores 
de compras ao exterior, desde o princípio do ano, são supericrasem 53,1% em relação aos verificadosno 
período homólogo de 1981. 

Olrão passou a sero nosso malor fornecedor, seguids, por ordem decrescente de representativi- 
dade da origem das nossas compras, do Iraque, Arábia Saudita e Venezuela. 

Por último, registe-se que embora a produção de energia eléctrica tenha tido uma acréscimo de 
8,2%, em Março em relação ao mesmo mês de 1981, os valores acumulados desde Janeiro representam 
uma diminuição de 2,2%, relativamente aos valores atingisos, no mesmo período de 1981. 


DEN Manobras perigosas: Quem faz mais 
são trabalhadores do comércio 


Os trabalhadores empregados no 
comércio são os condutores que 
mais manobras perigosas ou equi- 
paradaspraticamquando conduzem 
automóveis — revela um inquérito 
divulgado no último número da revis- 
ta «Polícia Portuguesa». 


De acordo com os dados publica- 
dos, do total de 32.255 manobras 
praticadas em 1979 nas estradas 
portuguesas, 3.799 foram de res- 
ponsabilidade de empregados no 
comércio. 


Em segundo lugar na prática das 
contravenções surgem os motoris- 
tas (com 3.576 casos de manobras 
perigosas ou equiparadas) e em ter- 
ceiro lugar os comerciantes (2.756). 

O quarto lugar na prática das ma- 


nobras referidas pertenceu a ho- 
mens de profissões liberais (2.024) e 
o quinto posto foi para os industriais 
(2.015). 

Desenhadores (196) e emprega- 
dos de seguros (254) são os últimos 
na tabela fornecida pela revista da 
Polícia. 

Os homens, em 1979, cometeram 
32.255 manobras perigosas, en- 
quanto as mulheres só praticaram 
3.013. 

A mesma revista publica um in- 
quérito feito a portugueses sobre 
diversos aspectos ligados à prática 
da condução. 

A maioria (94 por cento) declarou. 
que já vivéu situações de perigo de- 
vido aí ausência ou má iluminação 
das ciclistas ou carroças. 


Também a maioria (73 por cento) 
pensa que os sinais das estradas se 
vêem com dificuldade de noite, 
mesmo com as luzes máximas liga- 
das e 95 por cento afirmaram sen- 
tir-se mais seguros «quando a estra- 
da tem sinalização no pavimento». 


Uma minoria (15 por cento) sente 
prazer em fazer as curvas em derra- 
pagem. 

NazonadoPorto, 22 por centodos 
condutores disseram que não bai- 
xamos faróis quando os que passam 
por eles também o não fazem e 13 
por cento disseram «não gostar de 
ser ultrapassados». 

Oinquéritonãorevelaonúmerode 
acidentes provocados pormanobras 
perigosas ou equiparadas. 


Acesso ao ensino superior 
MEU já publicou 
listas provisórias 


Aslistas provisórias dos 31.175 pré-candidatos ao ensino superior apresentadas entre 1 e 25 de Junho 
estão desde ontem atixadas nos departamentos “competentes — informou o Ministério da Educação e 
Universidades. 

As listas encontram-se afixadas nas sedes das delegações distritais do Gabinete Coordenador de 
Ingresso no Ensino Superior e nos Serviços Regionais de Educação dos Açores e da Madeira. 

As eventuais incorrecções das listas terão de ser comunicadas até 9 de Julho. Quanto às listas 
definitivas só serão afixadas em 23 de Julho — informou, ainda, o Meu. 

O comunicado do MEU refere também que até 9 do corrente mês os estudantes cuja pré-candidatura 
foi aceite condicionalmente, por atrazo na emissão dos certificados do 17.º ano, apresentá-los-ão, na 
delegação distrital respectiva. 


TURISMO. 
VIAGENS 


CRUZEIRO 
SEMANA 


M/S VACATIONER (navio holandês de 2.500ton.) 


ATÉ 1 DE NOVEMBRO 1982 
SAÍDAS TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 


A PARTIR DE 


18.480$00 


Substituindo Fernando Raimundo 


Aurélio Pinheiro novo 
governador de Aveiro? 


graves problemas, especialmente Aurélio Pinheiro pertence ao PSD, 
no sector da habitação. partidomaioritário no distrito de Avei- 


Tal como Fernando Raimundo, ro. Poifiimãa 
= qi 


POR PESSOA —- TUDO INCLUIDO 
CABINES DE 12,3 E 4 PESSOAS 


ESPANHA ( SEVILHA E MÁLAGA) 
TÂNGER E GIBRALTAR 


PARA INFOR] DETALHADAS CONTACTE 


O novo governador civil de Aveiro OS NOSSOS SERVIÇOS: 


será o dr. Aurélio Pinheiro, actual 
presidente da Câmara da Vila da 
Feira, apurou «O Comércio do Por- 
to», junto de fonte fidedigna. 

Aurélio Pinheiro irá substituir Fer- 
nando Raimundo que, conforme no- 
ticiámos, se demitiu do cargo, ale- 
gando razões de fundo e que se 
prendem com a problemática da re- 
gionalização da região aveirense, 
nomeadamente no campo turístico. 
Aliás, foram largamente noticiadas 
as divergências existentes emtre o 
ex-governador civil de Aveiro e o 
actual secretário de Estado do Tu- 
rismo, Nandim de Carvalho. 

O próximo governador civil tem 
tido uma actividade bastante inten- 
sa, nos últimos anos, nomeadamen- 
te à frente do executivo da Vila da 
Feira, que é um dos concelhos mais 
populosos do país e onde existem 
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PARTIDA E REGRESSO — PORTO DE PORTIMÃO 


| 


Assembleia da República). 


despacho de Oliveira Dias. 


Parte dos bens que constituem o património do Palácio foram 
transferidos «para ospalácios da Ajuda e de Mafra durante os anos de 
1975/76 em condições, cuja legalidade não é evidentos - diz o 


«Parte Importante» dos bens do património da Assembleia «está 
em falta, como se verífica pelo inventário elaborado em 1981, sem que 


Inquérito a desaparecimentos 
" na Assembleia da República 


O presidente do Parlamento mandou ontem abrir um inquéritoao Se conheçam o seu paradeiro ou razões justificativas da falta» — 
desaparecimento de móveis do Palácio de S. Bento (Palácio da acrescenta. 
O despacho considera necessário definir com precisão o patri- 
mónio mobiliário da Assembleia, com vista á sua melhor gestão e 
minimização de perdas» — acrescenta. 
Diz que tal é também necessário «para apuramento das irregulari- 
dades que eventualmente hajam contribuído paraasituação exposta». 
Para conduzir o inquérito foi nomeado o auditor jurídico da 
Assembleia, Sebastião Costa Pereira. 


Oliveira Dias confirma demissão 
de Zenha como líder socialista 


O presidente do Pariarento con- 
siderouontemnão lhe caterdeciarar 
a ineficácia do ofício assinado por 
Almeida Santos comunicando que 
Zenha tinha deixado de exercer tem- 
porariamenteasfunçõescelider par- 


lamentar do PS. 
A decisão de Olivéira Dias consta 
do despacho (datado de ontem) que 
fez ao recurso de Salgado Zenha 
Cinco elementos da direcção do 
Grupo Parlamentar do PS dirigiram 


uma comunicação escrita a Oliveira 
Dias, explicando que zenha tinha 
deixado de exercer temporaria- 
mente as funções de líder parlamen- 
tar. 

Areferida comunicação teve lugar 


Prossegue o julgamento dos presos do PRP 
«Amnistia ou absolvição 
para Guilhermino Parente» 


— advoga a defesa do réu 


«Mesmo que o réu Guilhermino 
Parente não seja amnistiado deverá 
ser absolvido pela excepção pe- 
remptória do caso julgado», afirmou, 
ontem, a «O Comércio do Porto», 
defensor daquele réu, João Araújo. 

O advogado falava no final da au- 
diência do julgamento dos militantes 
do PRP, acusados de assaltos a 
bancos. «Ô caso julgado aplica-se 
ao Parente devido àquilo, a que, juri- 
dicamente, se chama crime conti- 
nuado» prosseguiu João Araújo. 

Nasua óptica, esta figura jurídica 
deve ser aplicada a Guilhermino Pa- 
rente, já que «ele fol condenado pelo 
Tribunal de Porto de Més, por um 
assalto a outro banco, praticado seis 


dias antes daquele que motiva o jul- 
gamento de agora». 

«No entanto, — prosseguiu — a 
amnistia deve ser concedida ao réu, 
porque o clima inssurreccional que 
se vivia em Portugal, em 1975, jun- 
tamente como ambiente político ins- 
tável, não deixaram de criar uma 
situação de inexigibilidade de um 
comportamento. absolutamente le- 
gal, 

Ainda relativamente ao «crime 
continuado», João Araújo esclare- 
ceu que «o assalto à delegação ban- 
cária de Porto de Mós, faz parte de 
uma cadeia de acontecimentos, os 
assaltos, que não podem ser consi- 
derados separadamente». 


As. declarações do defensor de 
Guilhermino Parente resumemoteor 
das suas alegações perante o colec- 
tivo encarregado de julgar os assal- 
tos às dependências bancárias da 
Damaia e Mira Daire, presidido pelo 
juiz Santos Carvalho. 

Ontem, foi também a vez do de- 
fensorde Altino de Oliveira, outro réu 
neste processo, fazer alegações. O 
advogado baseou-se nas clrcuns- 
tânciasatenuantes parao seuconsti- 
tuinte, nomeadamente à confissão. 
completa e relevante «que o Altino 
fez desde o princípio da instrução 
preparatória». 

O julgamento prossegue amanhã, 
à tarde. 


Escandinávia 
uma Europa diferente 
FIORDES DA NORUEGA 
TRIÂNGULO TURÍSTICO ESCANDINAVO 


HORIZONTE ESCANDINAVO - CRUZEIRO NO BÁLTICO 


Alternativas para as suas férias 1982. 
Na Dinamarca, Noruega, Suécia e Finlândia. 


A maravilhosa Escandinávia. 


VIAGENS EM GRUPO 


Peça os programas SAS ao seu 
Agente de Viagens ou directamente à 
Av. da Liberdade, 258-6.º 

Telefone 5370 01 - 1200 LISBOA 


depois de a Comissão Política do PS 
ter suspendido das suas funções o 
lider parlamentar socialista. 

Posteriormente, Salgado Zenha 
recorreu, solicitando ao Presidente 
da Assembleia que declarasse inefi- 
caz a suspensão, uma vez que a 
designação do líder parlamentar 
compete aos deputados e não à 
Comissão Política 

Oliveira Dias comunicou recurso 
à Comissão Partamentar de Regi- 
mento e Mandatos e mandou 
publicá-lo no Diário da Assembleia 
da República. 

O despacho de Oliveira Diassobre 
este recurso é precedido de vários 
considerandos, nosquais reconhece 
que «cada grupo parlamentar esta- 
belece livremente a sua organiza- 
ção», 


NOVOS INDICATIVOS 
TELEFÔNICOS 


MODERNIZAÇÃO DA REDE INTERURBANA 


Acontece em Lisboa 


Há cinco dias 


ao relento 
espera casa 


da Câmara 


Uma família, constituída por um casal e duas filhas, dorme há 
cinco dias ao relento, à espera que lhes seja atribuída uma casa 


camarária. 

António Filipe, de 25 anos, e lida Beatriz, de 23, Juntamente 
com as filhas, de 4 e 2 anos, viviam, até quarta-feira passada, num 
prédio antigo, à Rua das Laranjeiras. Como o prédio vai ser 
demolido, a família viu-se obrigada a sair. 

Os pais da lida, entretanto, receberam, há cerca de três me- 
ses, uma casa camarária, no Bairro do Relógio, ao Aeroporto, que, 
em princípio, seria para abrigar os dois casais. 

António Filipe, porém, não quer viver com os sogros, já que o 
sogro sofre, em estado adiantado, de tuberculose, e receia que a 
doença se contagie aos filhos. A mulher, aliás, já esteve internada 
no sanatório do Lumiar. 

Por agora, vivem há cinco dias debaixo de um telheiro, junto 
ao gaveto formado pelo cruzamento da Estrada das Laranjeiras 
com a Rua das Laranjeiras, à espera que os diversos requerimen- 
tos já enviados à Câmara Municipal e à assistente social da zona, 
dêm uma casa para a famíla se abrigar. 


Novo embaixador português 
em Nova Deli 


O novo embaixador português na Índia, António Manuel da Veiga 
Meneses Cordeiro apresentu ontem as suas credenciais ao presidente 
Sanjiva Reddy. 

Ao receber o embaixador, o presidente Reddy declarou: «pertencemos 
a duas velhas nações e a duas jovens democracias, esforçando-nos por 
trabalhar para a paz no Mundo e pelo bem-estar dos nossos povos». 


Prosseguindo os trabalhos de melhoria da Rede Telefónica 
Nacional, que constitui elemento fundamental da estrutura de 
telecomunicações do país, os CTT continuam a implementar a 
modernização da Rede Interurbana. 

Ficam, assim, criadas condições para uma progressiva diminuição 
dos «engarrafamentos» do tráfego telefónico, responsáveis por 
perdas e demoras das comunicações. 

Durante esta reestruturação têm vindo a ser mudados os. 
Indicativos Interurbanos de acesso a vários Grupos de Redes. 
A partir de 17 de Julho irá proceder-se à 3.º fase das 
alterações necessárias nos Indicativos Interurbanos de acesso 
aLisboa, Porto, Braga, Caldas da Rainha, Famalicão, Penafiel, 
Santiago do Cacém, Setúbal, S. João da Madeira, Torres 
Vedras, Valença, Viana do Castelo, Vila Franca de Xira. 
Estas alterações estão indicadas no folheto que os CTT já 
distribuiram a todos os assinantes. 

Antes de efectuar qualquer ligação interurbana consulte o 
folheto «NOVOS INDICATIVOS INTERURBANOS» ou o Serviço 
de Informações Telefónicas da sua área. 


AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR 
UTILIZE BEM O TELEFONE E 


TELECOMUNICAÇÕES 


(ais) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


F 
; 


O funcionamento e a natureza da Banca, sector 
fundamental para a economia do país, é tema alta- 
mente controverso, está longe de ver esgotada a sua 
discussão. Pelo contrário, questões como a utilidade 
da existência de bancos privados, em concorrência 
com os nacionalizados, problemas do crédito, taxas 
de juro, funcionamento e eficiência das instituições 
bancárias, colocam-se cada vez com maior acul- 


dade. 


Num breve inquérito que efectua- 
mos emLisboa, ao cidadão comume 
ao pequeno comerciante, constatá- 
mos que estas camadas se pronun- 
ciam pela vantagem da concorrência 
entre banca privada e nacionalizada. 
Embora não analisem em profundi- 


O"serralheiro Mário Nobre referiu 
que «geralmente não perco muito 
tempo nos bancos» 


dade este problema, assim como os. 
do crédito, taxas de juro e outros, os 
inquiridos manifestam-se, em geral, 
discordantes sobre esses aspectos 
do actual funcionamento da Banca. 


mas está muito longe do que era 
antes do 25 de Abril tanto no atendi- 
mento do público, como na rapidez e 
eficiência. Agora, demoramos mais 
tempo nos bancos. 


«No que respeita ao crédito, não 
me pronuncio, porque não tenho difi- 
culdade de dinheiro. Há; no entanto, 
dificuldades para quem dele pre- 
cisa... As taxas de juro estão Im- 
possíveis, elevadissimas, tanto para 
os depósitos, como para os emprés- 
timos. Assim, tiram incentivo e são 
obstáculo aqueas pessoastrabalha- 
rem e ganhem dinheiro». 

Quanto à existência de bancos 
privados, Armando Filipe referiu que 


, concordo com tudo o que seja con- 


corrência. A existência de banca pri- 
vada e nacionalizada faria melhorar 
quer uma quer outra. Assim como 
está, estes fazem o que querem e 
lhes apetece e não ligam nenhu- 
ma. ..Háoutracoisa, ainda, quenão 
estábem-oshorários. Demanhãea 
seguir ao almoço não podemos util- 
zar os bancos, devido às exigências 
da nossa actividade, Os bancos de- 
viam estar abertos mais à tarde». 


«NÃO LIDO COM ELES» 


Aurélio Baptista, 50 anos, caute- 
leiro afirmou que «não costumo lidar 


«Os empregados bancários são correctos e simpáticos», defende o geren- 
te comercial, Francisco Marques da Silva. 


«LONGE DE SER O QUE ERA» 


Para Armando Gonçalves Filipe, 
46 anos, comerciante da indústria 
hoteleira, «o: funcionamento dos 
bancos não está muito degradado, 


com bancos, portanto não sei, não 
lhe posso dizer nada. — 


— Mas qual é a Ídeia que tem se 
quisesse pedir um empréstimo por 
exemplo? 


Sector nacionalizado: Que futuro? 


Pequenos comerciantes defendem 
concorrência com banca privada 


«Bem, tenhoilteia que as facilida- 
des não serão muitas, mas não sei 
mais nada...» 


«SÃO CORRECTOS» 


Poroutro lade, Francisco Marques. 
da Silva, 59 ares, gerente comercial 
sustentou que quanto ao atendi- 
mento do público, «é normalm e até 
são correctos = simpáticos, mas no 


«O que ganho não dá para ter nos 
bancos», sustenta Joaquim Coelho 


crédito só termas tido dificuldades, ou 
melhor, impossibilidades, visto que 
não nos têm emprestado nada. A 
concorrênciaentre abanca privada e 
nacionalizada seria de grande utili- 
dade, pois resultaria num melhor 
funcionamento e melhores condi- 
ções de trabaiho. As taxas de juro 
estão altas, mas isso é normal em 
qualquer paris do mundo. Se pagam 
muito pelo dirheiro que está parado, 
é evidente que os bancos têm de 
cobrar muito pelo que emprestam. 
Mas o que não é bom é que haja uma 
grande quantidade de dinheiro pa- 
rado, que não produz nada e não traz 
benefícios a ninguém. 


«FUNCIONAM AO RALENTI» 


Já Joaquim Guedelhas, 39 anos, 
empregado de escritório referiu que 
«pela prática que tenho, acho que os 
bancos e os serviços públicos fun- 
cionam «ao rallenti», A burocracia 
tem-se mantido. Quando se vai le- 
vantar um cheque tem de se esperar 
pelo telefonema, porque os bancos 
estão apetrechados com terminais 
de computador. Não há facilidades 
noque respeita ao desconto de che- 
ques. Poroutro lado, não há conside- 
ração pelo depositante, que, nem por 
ter conta aberta há 10 anos ou mais, 
não deixa de ficar comprometido 
quando lhe faltam 10 ou 20 escudos 
no saldo. Trabalhei, durante quatro 
anosnumainstituição bancáriae não 
se verificavam os atrasos de hoje. 

Quanto ao crédito, Joaquim Gue- 
delhas disse que a Banca «oferece 
um chouriço a quem lhe der um 
porco». As taxas de juro estão ele- 
vedissimas. Não vejo vantagem 
nisso, acho que é desastroso para as 
pequenas empresas e não concordo 
quando se diz que vão aumentar 
mais as taxas de juro para evitar a 
saída de capitais. Sobre os bancos 
privados não concordo. Isso signifi- 
caria uma concorrência desleal. 
Acho que a banca nacionalizada se 
deve manter, no interesse do País. 


Comissão vai estudar e negociar ofertas 
Setenave poderá passar 
para exploração privada 


Rogério Martins será o coordenador de uma comissão encarregada do estudo e negociação de 
uma oferta pública de cessão temporária de exploração da Setenave, soube-se junto do Ministério das 


Finanças. 


Porum despacho conjunto do secretário de Estado das Finanças Robin de Andrade e da Indústria, 
Alberto Justiniano, Rogério Martins val coordenar esta comissão, que se encarregará do estudar e 


negociar, 
por uma entidade privaí 


ofertas feitas ao Estado para que aexploração da Setenave passe a ser feita provisoriamente 


ASetenave, atingida pela crise que lavrana construção naval, em todos os países, está já com uma 
situação líquida negativa de 10.700 mil milhões de escudos, resultante de elevados prejuízos de 
exploração, tendo recebido entre 1976 e Abril de 1982 mais de sete mil milhões de escudos do Estado. 

Afórmulaescolhida paralibertar o Estado dos encargos criados porestaempresa, sem levár à sua 
extinção ou encerramento, pelos óbvios prejuízos que Isso ria provocar parasecenomia portuguesa, éa 


«cessão de exploração». 


A gestão da empresa passará a caber à entidade privada que ofereça condições mais favoráveis, 
continuando o Estado a ser o titular da empresa. 
Fontes ligadas ao Ministério das Finanças afirmaram que o trabalho da comissão visará 


prioritariament 


que isso Implicaria para os seus sete mil postos de trabalho. 


vitar, na medida do possível, a extinção e liquidação da empresa, atendendo aostiscos. 


«ACHO QUE ATENDEM BEM AS 
PESSOAS» 

Flora Pinto, 22 anos, empregada 
de balcão apesar de dizer que não 
sou cliente dos bancos», pensa que 
hábancos que atendem bem as pes- 
soas, e outros, não. Rapidez do fun- 
cionamento, penso que não têm. 
Nunca pedi empréstimos, nemtenho. 
dinheiro depositado, por isso não 
posso dizer mais nada. 

No mesmo sentido se prenunciou 
Joaquim Coelho, 40 anos, empre- 
gado de balcão afirmando: «Não sou 
cliente dos bancos, o que ganho não 
dá para ter conta em bancos. Nunca 
pedi empréstimos, mas o que acho é 
que paraemprestardinheiro équeos. 
bancos não são bons... Não lhe 
posso dizer mais. 


«DEVEM CONTINUAR NACIO- 
NALIZADOS» 

Mário Nobre, 58 anos, serralheiro 
mecânico respondendo às questões 
queo G«CP» lhe formulou, disse que 
«geralmente não perco muito tempo 
nobanco, são simpáticos e atendem 
bem. Agora no crédito; os mais ne- 
cessitados é que não podem pedir 
empréstimos. Pela minha parte até 
fiquei surpreendido por me terem 
emprestado 600 contos há cerca de 
dois anos para comprar um andar. 
Acho que os bancos devem conti- 
nuarnacionalizados. Comos bancos 
privados, as facilidades vão sempre 
para quem tem mais dinheiro. As 
taxas de juro estão bem assim, só a 
dos empréstimos é que poderia bai- 
xar um pouco... 


«NÃO TENHO NOTADO 
MELHORIA 
DE QUALIDADE» 


António Henriques Duarte, 74 
anos, comerciante, acusou que «não 
tenho notado melhoria de qualidade. 
Háalgumas melhorias, mas os servi- 
ços eixammuito a desejar. O extracto 
de conta diário deixaram de mandar. 
Nem sempre são eficientes. Feliz- 
mente que nunca necessitamos de 
crédito e vamo-nos governando mal, 
mas com a prata da casa. Com ban- 
cos privados em concorrência com 
estes, pelo menos havia um pouco 
mais de respeito pelo público. 
Quanto às taxas de juro, são ques- 
tões mais complicadas do que pare- 
cem. 


Bancários têm novo 
contrato de trabalho 


Após mais de dois meses de ne- 
gociações terminaram as reuniões 
com o grupo de negociação com 
vista à revisão do C.C.T.V. e da ta- 
bela salarial dos bancários. 

Astrês direcções sindicais conse- 
guiram mais alguns benefícios, oque 
vem revelar que os dirigentes, que 
tinham a seu cargo a condução da 
revisão do contrato de trabalho, se 
bateram pelos interesses de uma 
classe que hoje atinge o número de 
cinquenta mil. Resta agora, que o 
Ministério do Trabalho faça publicar, 
sem delongas, o clausurado acor- 
dado, que será depositado amanhã. 

Os vencimentos passam a ser: 
nível 18 — 89.300$00; nível 17 — 
81.000$00; nível 16 — 75.400$00; 
nível 15 — 69.500$00; nível 14 — 
63.600$00; nível 13 — 57700800; 
nível 12 — 52.900$00; nível 11 — 
48.700$00; nível 10 — 43.600$00; 
nível 9 — 40000800; nível 8 — 
36.100$00; nível 7 -33.200$00; nível 
6 31.000800; nível 5 — 28.000$00; 
nivel 4 — 24.200$00; nível 3 — 
21.000$00; nível2--18.600$00; nível 
1— 15800800. 

O subsídio de almoço, que era de 
151880, passou para 217$00 o que 
corresponde a (22 dias) 4.774$00. 
Por outro lado, as diuternidades, que 
que eram de (951850, passam para. 
1.2708$00 (mês). Noutras matérias 
também a expressão pecuniária foi 
contemplada. Assim, no acréscimo a 
título de falhas, o aumento foi da 
ordem de 22,5%, passando o traba- 
lhador a receber 3.920$00 (mês) em 
vez de 3,206$00. As ajudas de custo 
vão de 1.500$00 a 5.000$00 o que 
representa um aumento de 36%. An- 
teriormente estavam em 1.100$00 e 
3.650800, respectivamente, O sub- 
sídio a trabalhadores estudantes é 
de 40% de aumento indexado para 


3% do nível 3 (21.000$00) ou seja 
630800, quando anteriormente era 
de 450800 fixos. 

No caso dos seguros houve uma 
indexação para oito vezes o venci- 
mento anual do nível 10 (43.600$00) 
ou seja 4.883.º))$00, quando ante- 
riormente era de 4.500 contos. O 
caso-do subsídio infantilfoi indexado 
para3,5% donível3, ouseja 735800 
(mais 22,59%) quando era de 600500 
fixos desde 1975. A cobrança even- 
tual teve um aumento de 23,18%, 
indexado para 0,85% do nível 3, ou 
seja 178,50, quando era de 145800. 
Finalmente, os subsídios de função 
passaram de 865800 para 1.050$00, 
ou seja tiveram um aumento de 
21,3%. 


CARREIRA PROFISSIONAL 
E PROMOÇÃO POR MÉRITO 


No que diz respeito à carreira pro- 
fissional e promoção por mérito, os 
negociadores sindicais conseguiram. 
uma melhoria sensível, nas cláusu- 
las 17 (carreira profissional) e 18 
(promoção por mérito). Deste modo, 
fica consagrada a ascenção auto- 
mática ao nível 9 (40.000$00) e a 
redução do tempo de permanência 
nos níveis 6 e 7, para as promoções 
aos seguintes, em 1 e 7 anos, res- 
pectivamente. No grupo um, as pro- 
moções obrigatórias por mérito pas-. 
sam de 10 para 15%. Nos grupos 
dois e três, bem como para os traba- 
lhadores das classes que não bene- 
ficiavam de promoções obrigatórias, 
por mérito (ex-JKL), conseguiu-se 
que as mesmas fossem fixadas em. 
5%. 

Em matéria de duração de traba- 
lho manteve-se o horário. vigente, 
com a correcção do horário de aber- 


tura para o público, no sentido de 

permitir que O intervalo do almoço 
seja absolutamente cumprido, pelo 
que os balcões passarão a encerrar 
às 11.456 14.45 horas. Ainda neste 
campo foi possível, na actual revisão 
definirnovos princípios quanto à prá- 
fica de horários flexíveis. Acresce 
também, que o bancário ganhou um 
subsídio de jantar (igual ao do al- 
moço) quando o trabalho extrordiná- 
rio se prolongue para além das 20.30. 
horas. 

Finalmente, no que diz respeito à 
segurança social — assunto funda- 
mental desta revisão — o que há 
décadas tem vindo a constituir um 
objectivo de todas as negociações, 
foi encontrada solução para o caso 
dostrabalhadores que abandonam o 
sector, quanto à contagem do tempo 
de serviço prestado para o efeito de 
reforma. Como é sabido, os bancá- 
rios que deixassem a profissão não 
ficavam com quaisquer direitos 
neste domínio. 

A solução encontrada não con- 
templa porém, ainda todas as situa- 
ções mas, assegura, que aos traba- 
lhadores, despedidos será assegu- 
radaacontagemdo tempo de serviço 
e o pagamento do complemento da 
sua pensão de reforma logo que aela 
tenha direito. É possível, também, 
com o acordo da Instituição, isto é, 
semnecessidade de Junta Médica, a 
passagem do trabalhador à situação 
de invalidez, presumível logo que 
contemple 40 anos de serviço ou a 
partir dos 60 anos, logo que atinja os 
35 anos de serviço. Finalmente, foi 
consagrada a reclassificação para 
efeitos de determinação do nível dos 
trabalhadores «reformados», antes 
de 1/1/77 e que exerceram funções 
agora consideradas específicas e de 
enquadramento. 


Entre as razões para a crise sentida na empresa estão, declararam as mesmas fontes, a quebra 
sentida no mercado Internacional da construção naval, a baixa produtividade, as frequentes perturba- 
ções laborais, a falta de um fundo de maneio adequado e o baixo nível internacional dos preços 


praticados. 


Rogério Martins tem vindo, nos últimos tempos, a assumir publicamente posições claras e 
decididas sobre a necessidade urgente de clarificação e enquadramento jurídico da tuteladas empresas 


públicas. 


Antigo consultor económico de Sá Carneiro, tem uma 


conhecido especialista nestes problemas. 


rreira de gestor industrial e é um 


€ SALÃO DE ARTE FOTOGRÁFICA 
DO CLUBE FENIANOS PORTUENSES 


Integrado nas comemorações do 78.º aniversário do Clube 
Fenianos. Portuenses, vai realizar-se o | Salão Nacional de 
Artes Fotográficas, ao qual podem concorrer todos os resi- 
dentes em Portugal. 

«Cidade do Porto» e «Tema Livre» são os temas aos quais 
os concorrentes terão de submeter-se, com provas a preto e 
branco ou a cor. Aos três trabalhos melhores classificados 
serão atribuidos troféus, além de outros prémios que o júri 
entenda conceder. 

A aceitação dos trabalhos termina no dia 30 de Setembro e 
os interessados deverão dirigir-se aquele colectividade, que 
lhes enviará o respectivo regulamento. 


O CURSO INTENSIVO SOBRE 
ATENDIMENTO DE MULTIDEFICIENTES 


Numa iniciativa do MADI (Movimento de Apoio ao Dimi- 
nuido Intelectual), inicia-se amanhã e prolonga-se até 
quinta-feira, um curso intensivo sobre apoios técnicos e sua 
aplicação prática no atendimento de multideficientes severa 
ou profundamente incapacitados. 

Destinado a técnicos que já trabalham com este tipo de. 
deficientes, ou que projectem vir a dedicar-se a'esta activi- 
dade, 'o curso será conduzido pelo sueco Leif Roslund 
(Kronprinsessan. Victoria Sjukl-Vejbystrand-Suécia), espe- 
cialista com vasta experiência neste campo e director- 
-técnico de uma rede regional de centros para atendimento 
deste tipo de deficientes. 

O curso terá-lugar no Centro de Educação e Formação 
Profissional Integrada da Vilarinha e as sessões, cujo nú- 
mero total de horas será de 18, decorrem das 9 às 12.30 
horas e das 14 às 16 horas e serão apoiadas por «slides», 
filmes, circuito interno de televisão e demonstrações práti- 
cas. 


O FESTAS EM MATOSINHOS 
AO MÁRTIR S. SEBASTIÃO 


No prosseguimento de uma tradição que vem de longa 
data, vão realizar-se em Matosinhos, entre os próximos dias 
9e 11, as tradicionais Festas ao Mártir S. Sebastião (Padro- 


eiro dos Pescadores). O programa está já devidamente | 


elaborado e, àssim, na sexta-feira, pelas. 21 horas, 
proceder-se-á à inauguração das ornamentações, 
seguindo-se, na Lota'do Pescado, uma «Noite à Poru- 
guesa», com a participação de muitos artistas. Ea 

No dia seguinte, pelas 15 horas, concentrar-se-ão na 
Casa dos Pescadores de Matosinhos, diversos agrupamen- 
tos folclóricos e fanfarras que, em cortejo, seguirão para o 
recinto da Lota do Pescado, onde terá lugar um festival 
folclórico: e às 21,30 horas, terá início um festival de varieda- 
des. 


Com a população já cansada de andar a pé 


Conflito do STCP 
não anda nem desanda 


e Trabalhadores reúnem esta manhã 


O conflito que opõe o Conselho de Gerência e os trabalhado- 
res do STCP não sofreu qualquer alteração, dado que audiência 
havida ontem entre aquele órgão de gestão e o secretário de 
Estado dos Transportes resultou infrutífera, mantendo-se, assim, 
asituação de greve até depois de amanhã, decretada em plenário e 
que ontem, segundo uma fonte sindical, atingiu muito perto dos 
100 por cento de adesões. 

As dificuldades de negociação entre os organismo Implic: 
dos terá como efeito imediato a falta de transportes na cidade e na 

| periferiaminorada apenas com a circulação dos transportes alter- 
nativos que, como é obvio, não conseguem escoar todo o movi- 
mento de utentes. 

Apesar de o novo esquema de greve afectar a circulação 
apenas até às 10 horas da manhã, o sector de movimento não 
contará com qualquer tipo de assistência em caso de avaria ou 
falha de combústivel, uma vez que as oficinas paralisam entre as 
13€as 18 horas. 

Entretanto, hoje de manhã, decorrerá uma reunião entre os 
dirigentes sindicais para análise desta situação que, a manter-se, 
por certo vai criar embaraço ao público que diariamente utiliza os 
colectivos de passageiros, zona onde são manifestos os sintomas 
de enervamento. Os transportes alternativos, com recurso ao 
aluger de transportes alternativos, viaturas de camionagem pj 
vadas, podendo os detentores de passe com as letras B (periferia 
Norte) e ABC (geral) utilizar os combolos da CP entre a Trindade, 
Pedras Rubras e Maia, ouS. Bento e Valongo e Travagem, ou ainda 
entre Contumil e Leixões. Os passes C, AC e ABC servem para os 
comboios entre S. Bento e Valadares. Nestes casos a validade 
dura apenas no período de greve. 


Jovem de 21 anos 
em perigo de vida 
devido a um aborto 


— Feto já tinha 6 meses 


Vítima de parto prematuro, uma jovem de 21 anos de idade, 
solteira, empregada têxtil, foi internada no Hospital de Santo 
em estado de coma, encontrando-se ainda em perigo de 


A Fernanda estava inanimada no seu quarto, numa pensão 
onde vive, à Rua D. João IV, nesta cidade, quando um dos respon- 
sáveis do estabelecimento abriu a porta. 


Ao que consta, a jovem tinha a seu lado um feto com cerca de 
seis meses, admitindo-se a hipótese de aborto provocado ou 
expontâneo. 


0115 transportou a rapariga ao hospital enquanto o feto era 
removido para Medicina Legal, depois de confirmado o óbito pelo 
delegado de Saúde, na presença de agentes da PSP. 


Dadas as circunstâncias que envolvem o caso, a PSP partici- 
pou a ocorrência a Polícia Judiciária, que por sua vez irá encetar 
averiguações para apuramento das causas do aborto. 


Ao que apurámos, entretanto, junto da gerência da pensão, a 
jovem terá sido chamada por volta das 12 horas para almoçar, mas 
não respondeu. Logo trataram de entrar no quarto da hóspoede, 
que trabalhava numa fábrica da Senhora da Hora, encontrando-a 
sem dar acordo de si. 


Forçou entrada no «S. João» 
e acabou no banco dos réus 


«Senhor doutor como é que euia | com fatos de treino, querendo entrar 
pegar num banco tão pesado e no à força». 
meco de cimento se até tenho as Durante o julgamento, o juiz apro- 
mãos meio tortas?» — perguntou, ne veitou para perguntar ao réu, porque 
gando a acusação, o réu que ontem 


razão não comprara ele o bilhete que O julgamento prossegue na pró- 
dá acesso ao hospital, recebendo a xima sexta-feira para prestarem de- 
resposta: «não sabia que era pre-  claraçõesosascensoristas dohospi- 
ciso...», tal, 


compareceu no Tribunal de Polícia, pe 
ado da po dino ho cel rt e ort a-moe as 
de S. João, ter tentado agredir os 


polícias em serviço. 
Com efeito, o reformado Belmiro 


aerea dalj-|hes condenação 


de mais cinco colegas, procurou for 
gar a entrada naquele hospital, sem 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


ESCLARECIMENTO 


É com manifesta repulsa e indignação que esta Associação se 
ve confrontada com a recente publicação do decreto-Lein.º 251/82, de 
26/6. 


Com efeito o referido diploma legal foi elaborado à revelia da única 
entidade competente para a preciação e concessão dos alvarás que 
são requeridos pelos industriais, a comissão de inscrição e classifica-: . 
ção dos empreiteirosa de obras públicas e dos industriais da constru- 
ção civil, da qual esta associação faz parte. 


Odiplomã legal em apreço, ao elevar o limite de isenção de alvarás 
de 1.500 para 5.000 contos, veio dar cobertura à proliferação do 
mercado de construção clandestina, à margem de todas as incidências. 
legais e tributárias, e profundamente violador da desejável moralisação 
do sector, a qual presumimos ser ainda intuito prioritário do actual 
executivo. 


No momento de crise do sector, provocada pelo cerceamento de 
crédito imposto pelo actual executivo, e quanto à sua implantação, 
justamente se repudia que decisões como a vertente sejam assumidas 
em total detrimento das justas expectativas dos industriais. 


Nestes termos e pelas consequências altamente nefastas que tão 
anómálo e atentatório diploma legislativo consagra, exige-se a sua 
imediata eliminação, de forma a restabelecer os inalienáveis direitos 
dos industriais do sector. 


A DIRECÇÃO 


estar munido do competente bilhete, 
alegando que era dador de sangue. 

A “Contudo, o porteiro recusou-se a 
aceder ãos seus propósitos, tendo o 
Belmiro. reagido muito mal, 
empurrando-o e dirigindo ameaças 
-deváriaordem. Gerou-se umgrande 
burburinho e, quando um polícia ten- 
tou demover o Belmiro dos seus in- 
tentos, este pegou-num banco de 
madeira. e, posteriormente, num 
meco de cimento, tentando atingir o 
agente. 

O réu negou aqueles factos, aí air 
mando que quando chegou aohospi- 
tal já lá havia «um grande barulho». 
Mas diria «eu não fiz nada, aliás no 
meio daquela confusão, eu é que 
levei porrada». 

Diferente foi a versão do guarda 
ameaçado com o banco e com o 
«meco», dizendo que quando che- 
gou ao localo réu andava à pancada 
com outro indivíduo, tendo conse- 
guido separá-los. Aí, o Belmiro pro- 


mas foi impedido. Foi então que, 
segundo relatou o guarda, o homem 
pegou no tal banco e depois no 
«meco» de cimento, que foi buscar 
ao exterior do hospital. 
Entretanto, o porteiro de serviço, 
* diria que o arguido ia acompanhado 
por cinco colegas «todos vestidos. 


curou novamente, entrar no hospital, 


-(1.413.50) que havia no porta- 


CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS EM TENAITÓRIO PORTUGUÊS PARA 


AS MARCAS MAIS VENDIDAS DA EUROPA 


TUROLLA e CRAUCH 8 ERMETO 
HAWE 8 IMO € PRADIFA 6 REXAOTH 
STAFFA & WESTINGHOUSE 
ASSISTENCIA TÉCNICA GRANDE: 


No Tribunal de Polícia foram, on- 
tem, julgados e condenados dois 
menores acusados de, no domingo, 
terem roubado o porta-moedas de 
uma senhora, na confeitaria «Doce 
Mel», na Rua da Corujeira. 

Com efeito, aproveitando um li- 
geiro descuido da senhora, que 
havia pousado o porta-moedas em 
cima de um saco, um dos jovens 
ladrões pegou nele e «abre que se 
faz tarde». 

Não foram muito longe, pois uma 
brigada móvel da PSP, que, entre- 
tanto, fora avisada, localizou-os e 
prendeu-os na Rua Matias de Albu- 
querque. 

Os autores do «desvio» são Álvaro 
de Jesus Ferreira, de 17 anos, de- 
sempregado, morador na Rua da 
Igreja de Campanhã, e José da Con- 
ceição Pinho, 17 anos, também de- 
sempregado, residente no Bairro de 
S. Vicente de Paula. 

O Álvaro disse que foi ele quem 
pegou no porta-moedas, tendo o co- 
lega presenciado a operação, mas 
negou que houvesse qualquer cola- 
boração entre ambos. 

De referir que, quando foram cap- 
turados, já tinham feito a divisão, 
metade para cada um, do dinheiro 


-moedas. 


Oferecemos- lhe o Saber Como: 


utilizar a energia óleo-hidráulica e pneumática 


VALVULAS. 
de regulação e comando 


Comando manual 
elécurieo ou piotado 

Todos os orphos hero 
Senha muto a pressão 


Avítima do furto, Rosa Soares, do 
Bairro de S. Vicente de Paula, afir- 
mou que o autor do furta foi o José 
Pinho, adiantando conhecê-lo, até 
porque já cometeu diversos furtos. 

Com efeito; o José Pinho já res- 


“pondeu, inclusivamente, no Tribunal 


de S. João Novo, por ter roubado 
diversos calções de banho. 


. Entretanto, o juiz suspendeu por 
“trôs anos a pena ao Álvaro Ferreira, 
que estava afixada em 30 dias de 
prisão, substituíveis pelo pagamento 
de uma multa de 90$00 por dia. Em 

relação ao José Pinho, e devidoaser 
reincidente, terá de «arcar» com 35 
dias de prisão ou ao pagamento de 
90$00 por dia. 


Dois anos de prisão 
por roubo aos 16 anos! 


Vitor Ribeiro, solteiro, sem profis- 
são, morador no Bairro da Pastelei- 
ra, agorapreso, nodia2 de Agostode 
1978, quando tinha, apenas, 16 
anos, com outros «putos» mais no- 
vos ainda, assaltou um outro garoto, 
de nome Paul Rhodes, de nacionali- 
dade inglesa, que levando pela trela 
umcãozito, passeava no bairro, pois 
reside ali perto. 


Os três rodearam o pequeno, 
apontaram-lhe uma faca e exigiram- 
lhe que lhes entregasse o que tives- 
se e como ele nada tinha, quiseram 
roubar-lhe o relógio do pulso. 


Omiúdoreagiueoquetinhaafaca 
golpeou-o numa das mãos. 


CILINDROS 


CONSULTE A NOSSA DIVISÃO 0+P (Ól 


PORTO- Rua do Bol 


sd Telet 317965 (4 linhas )- leszzmes 


Aos gritos acorreu o pai que não 
andava longe e os «assaltantes de 
palmo e meio» fugiram. 

Enquanto os outros foram entre- 
gues no Refúgio do Tribunal Central 
de Menores, o Vítor Ribeiro, já maior 
praia los foi preso e agora julga- 


Cipa aaa o a 
negou, afirmando arrependimento e 
a pouca consciência da altura em 

com o presente, quan- 
do já tem 19 anos. 

“Tudo ponderando, o Tribunal con- 
denou-onapena de 2 anos de prisão 
maior, 3.000$00 de imposto de Jus- 
tiça e a pagar 5.000$00 de indemni- 
zação ao menor ofendido. 


RS 


CÊ e ÃO me 


Porto sem barreiras 


ED a A tai 


Tal é a afluência de pedidos 


Crédito selectivo necessário 
para o sector da habitação 


o afirma Ferreira Lemos na «Maia-82» 


- Umregimedecródito selectivoparaa 
construção civil e de sistemas inte- 
grados de ao sector 
cooperativo, anunciou, ontem na 
Maiao secretário de Estado-Adjunto 
do Ministério da Habitação e Obras 
Públicas e Transportes, dr. Ferreira 
Lemos. 


Tendo-se deslocado ao concelho 
malato expressamente para visitaro 
certame económico «Maia-B2», 
promovido pela Câmara Munici- 
pal, secretário adjuntodo MHOP foi 
o segundo conferencista do ciclo de 
colóquios integrados na «Maia-B2» 
iniciado pelo ministro Lucas Pires. 


Ontem, o tema era «Problemas da. 
Constnição Civil» e serviu para 
anunciaros novos sistemas de crédi- 


O Govemo vai apostar forte na potencisiidade do sector cooperativo 
adiantou na Maia o dr. Ferreira Lemos 


to ao sector cooperativo e, também, 
para delinear, ainda que em traços 
gerais, o que deverá ser a futura 
política do MHOP. 


dlidos em que seja menor o custo por 
metro quadrado de área bruta cons- 
tuída e menor o valor a conceder. 


Por outro lado, o sector cooperati- 
v2— como já havíamos referido em 
edição anterior — disporá de três 
novos sistemas de crédito, com van- 
tsgens nos domínios da bonificação, 
ga possibilidade de financiamento 
para aquisição de terrenos, constru- 
ção e infra-estruturas, com metodo- 
logia própria de fixação dos preços 
tes fogos e garantia supletiva do 
Estado. 


Ostrôs novos sistemas permitem, 
segundo as modalidades, financiar 


Polícias de todo o país 
tiveram domingo diferente 


Centenas de agentes da PSP eda 
Polícia Judiciária de diversas re- 
giões do país passaram um domingo 
diferente (sem correr atrás dos la- 
drões) ao reunirem-se numa festa- 
convívio que teve lugar na Quinta de 
Santiago, em Leça da Palmeira. 

Vindos de Viana do castelo, Bra- 
gança, Guimarães, Braga, Lisboa e 
Porto, os agentes corresponderam, 
assim, a mais uma organização da 
direcção da delegação Norte da 
Secção Portuguesa da IPA (Interma- 
tional Police Association), cujo pre- 
sidente é o Comissário Alcino —res- 
ponsávelda PSP pelasrelações com 
almprensa-que nosúltimos meses, 
tem aumentado a actividade. O ob- 
jectivo da iniciativa é proporcionar 
aos agentes da autoridade horas di- 
ferentes e esquecer, naqueles 
momentos, a responsabilidade de 
defender o cidadão. 


150.º Aniversário do Desembarque dos Liberais 


A cerimónia da deposição de uma 
coroa de flores que se realizará, 
depois de amanhã, pelas 11 horas, 
marca O prosseguimento das co- 
memorações do 150.º aniversário do 
desembarque dos liberais na Praia 
da Memória. 

Ao acto, da responsabilidade do 
Pelouro da Cultura da Câmara Muni- 
cipalde Matosinhos, estarão presen- 
tes diversas individualidades, entre 
as quais, o chefe do distrito, coman- 
dante da Região Militar Norte e o 
presidente e diversos vereadores da 
edilidade matosinhense. Durante a 
cerimónia, que terá lugar na referida 
praia, será prestada uma quarda de 


Aliás, a Secção Portuguesa da 
IPA, cuja criação divulgámos opor- 
tunamente, tem estado em diversos 
paises, como a Alemanha e a Fran- 
ça, fazendo-se representar em fes- 
tas daquela associação. 

No convívio do passado domingo, 
não faltaram as variedades, com a 
actuação de diversos conjuntos e de 
artistas bem conhecidos da música 
portuguesa, que proporcionaram 
aos agentes e familiares um domin- 
qo de verdadeira confratemização. 
Houve o «consagrado» caldo verde, 
as sardinhas e o frango no churras- 
co, para além do devidos acomp: 
nhamentos. A tudo isto não faltaram 


diversas entidades, entre elas, o 
comandante da PSP e o director da 
PJ do Porto, o vice-presidente da 
Câmara de matosinhos e o director 
da Secção Nacional da IPA. 


fantaria do Porto. 

No mesmo dia, pelas 18 horas, 
será inaugurada uma. exposição 
comemorativa do facto histórico. «O 
Liberalismo na Primeira Metade do 
Século XIX» é tema de um colóquio, 
a realizar na próxima sexta-feira, 
pelas 21,30 horas, que terá a partici- 
pação dos drs. Manuel Vilaverde 
Cabral e Vitor Sá. A moderadora da 
palestra será a dr.! Maria do Carmo 
Serén. 


As cerimónias comemorativas - 


culminam, no próximosábado, pelas 
21,80 horas, no salão nobre dos 
Paços do Concalho, com um recital 


cooperativas com sócios insolventes 
até 10% do valor da urbanização, a 
abertura e imediata utilização de 
contas «poupança-habitação» e a 
utilização dos valorescorresponden- 
tes ao total das quotas a receber 
pelas cooperativas, logo no início do 
Projecto, ficando a cobrança depois 
a cargo das instituições de crédito 
que concederam o adiantamento. 


Aeste «esforço deverão ascoope- 
rativas corresponder comumamaior 
organização interna e mais apertei- 
goada: gestão dos meios financei- 
ros», quis salientar o dr. Ferreira 
Lemos. 


O programa da estadia daquele 
governante na Maia contemplava, 
ainda, uma visita à cooperativa de 
habitação «Coo-habinorte» a que se 
seguiaum jantar no recinto da Feira. 


Na cooperativa, uma vez mais, 
foramapresentadas as reclamações 


para a construção civil e habitação social - 


No próximo 
sábado 


D. Júlio Rebimbas 
inaugura 
Centro Paroquial 


de Serzedo 


D. Júlio Rebimbas, 
arcebispo-bispo do Porto, 
presidirá, no próximo dia 10 às 
16 horas, à cerimónia Inaugu- 
ral do Centro Paroquial de Ser- 
zedo, Gala, em que estarão 
presentes as autoridades e en- 
tidades oficiais do concelho. 


O Centro Paroquial de Ser- 
zedo integra um cinema, uma 
sala de apoio à terceira Idade, 
um jardim Infantil e, futura- 
mente, um parque desportivo. 
A obra, já concluída, custou 
cerca de 20 mil contos e não 
recebeu qualquer apoio de en- 
tidades oficiais. O dinheiro fol 
conseguido através da anga- 
riação de fundos, efectuada 
Junto dos paroquianos. 


Tal complexo que teve Início 
há dois anos, foi idealizada 
pelo pároco de Serzedo, Joa- 
quim Cardoso, com apolo de 
uma comissão, então, for- 


easexpectativas do sector, sobretu- 
donotocante aos domínios de acção | 
governamental, tais sejam o da ges- 
tão financeira — excessivamente 
burocrática — e de cumprimento de 
programas de infra-estruturação. * 


Valiosos brinquedos 
no Museu de Etnografia 


No Museu de Etnografia do Porto existe uma das mais inte- 
ressantes colecções de brinquedos antigos, quase todos orlun- 
dos do artesanato do Norte do país: 

Para além dos carros de madeira, de lata, dos óculos feitos de 
cascas de nozes, dos apitos de madeira, das fisutas de cana, das 
caminhas de ferro, dos papagaios, não faltam as bonecas. Quem 
não se lembra das velhas «matrofonas» de trapo ou de cartão, 
Pintadas à mão, que faziam o deleite das nossas avós. Vendiam-se 
nas feiras e desapareceram com a era do plástico. No museu, 
podemos recordar não só a Imaginação do artesanato como o 
mundo da fantasia quando se brincava com uma boneca de 
papelão. 


Desalojados poderão ser 
«jogados» nas eleições 


e afirma presidente da Junta da Sé 


«A Câmara não tem vontade poli- 
tica para resolver o problema dos 
desalojados antes da campanha 
eleitoral para os próximas eleições 
autárquicas» afirmou ontem o presi- 
dente da Junta de Freguesia da Sé, 
em reunião conjunta com os autar- 


- cas de Miragaia para informar a po- 


pulação sobre as diligências que 
ambos promoveram junto do Poder 
Central sobre este assunto. 


Segundo o executivo da freguesia 
da Sé, o problema dos desalojados 
não vai ser resolvido agora e apenas 
o será parcialmente em Setembroou 
Outubro. 


Entretanto centenas de pessoas 
continuam a sofrer a «excomunhão 


social» diariamente, em situações 
francamente dramáticas. Por parte 
das pensões alojadoras é nítida a 
degradação das relações com os 
alojados, provocada pelo prejuízo 


que estes acarretam pela falta de 
liquidação atempada das despesas 
de alojamento, mais ainda em plena. 
época de férias. . 


Na reunião com os moradores de- 
salojados, que ainda decorria 
quando fechamos esta edição, foi 
denunciada ainda a inépcia camará- 
ria na resolução do problema, 
tendo-se constatado em Lisboa que 
há o risco de não serem enviadas 
para o Porto as 147 casas pré- 


fabricadas previstas, porque o Ex- 
ecutivo municipal aínda não indicou 
aos serviços competentes a locali- 
zação do terreno onde as pretende 
implantar. Esta informação foi divul- 
gada por um deputado à delegação 
dos autarcas que se deslocou até S. 
Bento e vem contrariar informação 
camarária de que ascasasaindanão 
tinham sido implantadas por exclu- 
siva responsabilidade do poder cen- 
tral. 


Sobre a liquidação de dividendos 
às entidades alojadoras foi adian- 
tado na reunião de ontem à noite 
merecer o assunto especial atenção 
por parte do MAS, devendo ser regu- 
arizado na próxima semana. 


Em resposta a acusações da APU 
«Complexo do Monte Grande 
é para habitação social» 


— garantiu presidente da Câmara de Gaia 


«É desprovido de qualquer fun- 
damento que o encargo para os be- 
neficiários das habitações do com- 
plexo do Monte Grande, em Vilar do 
Andorinho, venha a não ser social», 
afirmou o presidente da Câmara de: 
Vila Nova de Gala, eng.º Hermene- 
gildo Tavares, no decorrer de uma 
“Conferência de imprensa ontem rea- 
lizada, no salão nobre daquela au- 
tarquia. 

Na reunião com os órgãos de Co- 
municação Social, o presidente da 
Câmara respondeu às acusações 
que lhe foram dirigidas numa conte- 
rência de imprensa da APU, que teve 
lugar em Abril passado. 


«A análise do empreendimento do 
Monte Grande permite concluir sem 
sombra para dúvidas, que o conce- 
lho e a Câmara estão a ser lesados 
num processo, em que aparece en- 
volvido o próprio presidente AD da 
Câmara, em cerca de 1 milhão de 
contos», acusou a APU de Gaia na 
referida conferência de imprensa. 


Ocomplexo habitacional do Monte 


Grande é um projecto de construção 


de 1.630 fogos, para habitação so- 
cial, estando já financiada a primeira 
fase, de 430 fogos, após o estabele- 
Cimento de um contrato de desen- 
volvimento em que participam a 
Caixa Geral dos Depósitos, o Fundo 
de Fomento da Habitação e a Cons- 
trutora de Niassa, 


NÚMEROS 
E NÚMEROS... 


Depois de salientar que a câmara, 
no que respeita à importância do 
complexo contou sempre com os 
votos favoráveis da APU, o eng. 
Hermenegildo. Tavares refutou a 
acusação desta coligação de que as 
«habitações viriam a ser colacadas a 
preços proibitivos para a maioria da 
população do concelho», rondandoo 
custo dos fogos o preço de 31 contos 
o metro quadrado. 

«Esses são números da APU», 
disseo presidente da câmara adian- 


custos finais, antes da conclusão da 
construção do estaleiro. 

«É desprovido de qualquer fun- 
damento considerar que o encargo 
paraos beneficiários das habitações 
venha a ser não social. 

Na verdade os mecanismos da lei 
permitem conduzir sempre a encar- 
gos mais vantajosos para os benefi- 
ciários, dado até a garantia supletiva 


- dacompraaté 75% (322 fogosnesta — 


primeira fase) pelo Fundo de Fo- 
mento da Habitação, conforme carta 
do mesmo de 11.6.81», afirmou. 

O facto de-as habitações serem 
atribuídas através do concurso pú- 
blico é, segundo o eng.º Hermene- 
gildo Tavares, mais uma garantia do 
carácier social das habitações. 

«As áreas de cedência referidas 
pela APU na conferência de im- 
prensa estão falseadas. Os valores 
referidos pela APU sãode 91.080m2 
o que no mínimo demonstra que não 


sabem multiplicar. Na verdade, para 
os 1.630 fogos permitidos pelo al- 
vará, e considerando que pela porta- 
ria deveriam ser cedidos 70 m2 por 
fogo, dá indiscutivelmente 114.100 
m2 e não 91.080, referiu. 

«Os valores reais de cedência são 
103.473,55 m2 (cedência para equi- 
pamento, passeios, baias de esta- 
cionamento e áreas verdes) e não os 
51.000 m2 que o desconhecimento 
da consulta de um projecto levou a 
APU a referir», acusou o presidente 
da câmara. 

Entretanto, a Assembleia Munici- 
pal, depois de ouvir o presidente, 
aprovou uma proposta repudiando a 
conferência da APU, instaurando-se 
um inquérito ao processo. Para que. 
não «subsistissem quaisquer dúvi- 
das sobre o mesmo a Câmara reque- 
reu ao MAI um rigoroso inquérito 
sobre a matéria», concluiu o eng.º 
Hermenegildo Tavares. 


No Centro da Vilarinha, em Gaia 


Monitores de deficientes 
enriquecem nível técnico 


O enriquecimento do nível profis- 
sionaldas pessoas ligadas à recupe- 
ração de deficientes, 6 o grande ob- 
jectivo do curso intensivo sobre 
«Apoios Técnicos e Sua Aplicação 
Prática no Atendimento de Multide- 
ficientes Severa ou Profundamente. 
Incapacitados». 


Iniciado, ontem, nas instalações 
do Centro de Educação e Formação 
Profissional Integrada da Vilarinha, e 
com a duração de quatro dias, o 
curso está a ser orientado por um 
especialista sueco, Leif Roslund. 


Aquele técnico apresentará uma 
série de comunicações, apoiadas 
em demonstrações práticas, sobre 
as experiências levadas a cabo na 
Suécia. 


om a realização desta iniciativa, , 


PERENE ER 


disse-nos o dr. Abrunhosa — do Mo- 
vimento de Apolo ao Diminuído inte- 
lectual (M. A. D. 1.) — «pretende-se 
dar qualificação técnica ao pessoal 
que, integrará os seis centros de 
recuperação de deficientes profun- 
damente incapacitados, a instalar 
num fututro próximo na área do 
Grande Porto». 

Participam no curso 45 técnicos, 
vindos de Braga, Bragança, Vianado 
Castelo, Porto e Açores, que traba- 
lhamem instituições privadas e esta- 
tais. 

Finalmente, de salientar que 
deram a sua colaboração a esta rea- 
lização, a Associação Portuguesade 
Pais e Amigos de Crianças Diminuí- 
das Mentais (Porto) e a Associação 
de Pais e Amigos do Diminuido Inte- 


, Jectual (Maia), 


ESVIAU OVIEMI SG AVTANSANCO 


di hensastas errt estela! 


Mais dois meliantes em Custóias 


Assaltaram jovem 
de facas em punho 


Após terem sido apresentados ao 
JIC, deram, ontem de tarde, entrada 
no Estabelecimento Prisional' de 
Custóias, dois jovens, que são acu- 
sados de assalto à mão armada 

Trata-se de Jorge Barbosa Mouti- 
nho de 20 anos, trolha, residente na 
Rua de Macau, em S. Gemil, e Antó- 
nio Rui Martins Teixeira, de 20 anos, 
serralheiro, morador na Rua de Goa, 
na mesma localidade. 

De facto, cerca das 2,30 horas, na 
Rua D. Afonso Henriques, na Maia, 
com o pretexto de pedirem um ci- 
garro, os dais jovens fizeram parar 
Vitor Manuel Costa e Silva, de 16 
anos, residente em Ermesinde, que 
se deslocava num velocípede a pe- 
dal. Quando o Vitor se preparava 
para lhes dar o cigarro, os meliantes 
apontaram-lhe duas facas, com 
13,45 e 14 centimetros de lâmina, 
dizendo-lhe, ao mesmo tempo, «se 
tens dinheiro dá cál», Mas como o 
Vitor não levava no bolso nem um 
tostão, aqueles apropriaram-se do 
relógio de pulso e ainda de um ca- 
saco de camurça que a vitima trazia 
vestido. 

Nessa altura, um policia àcivilque 
passava no local, apercebendo-se 
do assalto, aproximou-se, o que fez 
com que os assaltantes se puses- 
sem em fuga. Vieram, no entanto, a 
ser capturados pouco depois, a 


cerca de 50 metros do local, 
Depois de revistados verificou-se, 


ainda, que o Jorge Moutinhotinhaem 
sua posse cerca de dois gramas de 


llamba, que, segundo disse, se des- 
tinava a consumo próprio. 


Assalto ao «Super» não resultou 


Gatuno de saco vazio 
e com dores de cabeça 


O jovem António Fernando Pinto, 
residente no Bairro de Ramalde, foi 
detido, na madrugada de ontem, ao 
tentar assaltar um estabelecimento 
na Rua Dr. Aires Gouveia Osório. 


Cerca das 4.15 horas, um guarda 
verificou que a porta lateral so su- 
permercado «Saco Cheio», naquela 
rua, apresentava um vidro partido. 
Suspeitando tratar-se de um assalto, 
assim entrou no local onde se lhe 
deparou António Pinto, que já tinha 
arrecadado vários queijinhos nos 
bolsos das calças. O António, no 
entanto, ao aperceber-se da pre- 
sençado polícia, partiu outro vidro da 
montra com a cabeça, conseguindo 
depois fugir para uns terrenos vizi- 


Gatunos não têm férias 


Também há assaltos 
na época balnear! 


Nada menos que sete foram os 
assaltos registados pelo Piquete da 
Polícia Judiciária, no último dia do 
fim-de-semana, em pontos assaz di- 
versificados da região do Porto. 


Assim, por arrombamento, foi as- 
saltada a residência de Fernando 
José Carvalho Ribeiro, na Avenida 
Manuel Pinto de Azevedo, na Se- 
nhorada Hora, tendo sido subtraidos 
objectos de ouro e aparelhagem so- 
nora avaliados em 50 contos. 


OCiclo Preparatório de Alfena, em 
Valongo, foi outro dos alvos dos ga- 
tunos, assaltado por meio de chave 
falsa —mas que logrou abrir a porta 
Os desconhecidos — ou desconhe- 
cido! — passeou pela escola, devas- 
sou o que quis e ainda ontem, se 
tentava saber o que tinha furtado. 

No Posto de Saúde ds Rio Tinto, 
algo de semelhante se passou, em- 
bora com mais estragos, tendo os 
gatunos actuado também, com re- 
curso à chave falsa. O assalto foi 
comunicado ao Piquete da PJ pela 


GNR local, desconhecendo-seo que 
tenha sido roubado. 


Tambémo posto clinico situadona 
Rua de José Bonaparte, em Oliveira 
do Douro, foi assaltado, por escala- 
mento e arrombamento, não se sa- 
bendo o. valor dos artigos que 
«voaram» 


Máquinas ferramentas foiquanto 
o que desconhecidos conseguiram 
levardeum estaleiro deobrasna Rua 
Infante de Sagres, em Valadares e 
cujo assalto foi igualmente comuni- 
cado à PJ. 


A firma Ferseque, com escritório 
na Rua de Santa Joana, em Cus- 
tóias, Matosinhos, e a «Tinoco», ins- 
talada na Rua de Nossa Senhora da 
Mão Poderosa, em Ermesinde, são 
«casos» para a PJ, que investiga 
tambémos assaltos aí perpetradosa 
coberto da noite, e durante o fim-de- 
-semana 

Asinvestigações foram cometidas 
à secção respectiva. 


RECONHECIDO OFICIALMENTE 
PARALELISMO PEDAGÓGICO 


INGRESSO DIRECTO NOS CURSOS SUPERIORES 
DA UNIVERSIDADE LIVRE 


10.º e 11.º anos: Áreas, A, Ce D 
12.º ano; 1.º,.2.º e 3.º cursos 


INSCRIÇÕES: ATÉ 30 DE JULHO 


INSTITUTO DE PREPARAÇÃO PARA A UNIVERSIDADE 
Rua da Alegria, 939 * 4000 PORTO * Telefs. 480019 - 495475 


COOPERATIVA DE ENSINO UNIVERSIDADE LIVRE CAL 


nhos. Contudo, dois agentes que es- 
tavam na rua, moveram-lhe perse- 
guição e capturaram-no. 

O detido, que já tinha cadastro, 


Temos, para si, a.peça certa-no mome, 


provocou danos, no valor de 
23.500800. Foi apresentado ontem 
ao JIG e saiu em liberdade sob cau- 
ção. 


do Porto 


Para a área de Matosinhos 


Projectada uma central 
de tratamento 
de esgotos 


A Câmara Municipal de Matosinhos, na sua última 
reunião, presidida por Narciso Miranda, e entre outros 
assuntos de interesse para o progresso do concelho, de- 
cidiu proceder à construção de uma Central de Tratamento 
de Esgotos, junto à Ponte da Pedra, 

Tal decisão surgiu da nova situação resultante da 
construção de redes de esgotos no concelho, nomeada- 
mente no que se refere 'à obra, a iniciar-se em breve, na 
zona da Rua Godinho de Faria em S. Mamede de Infesta. 
Nesse sentido, a Câmara resolveu, ainda, solicitar expro- 
priação e posse administrativa dos terrenos indispensá- 
veis para a referida central, considerada que é de interesse 
público. 

A fim de atender à urgente necessidade de se definir 
claramente uma politica habitacional nas zonas de maior 
incidência de loteamentos e construções clandestinas do 
concelho, toram tomadas uma série de medidas, destina- 
das a definir zonas urbanizáveis, cérceas, equipamentos e 
zonas «non edificandi», assim como as condições a ob- 
servar para a legalização das casas existentes. 

Por fim, o executivo decidiu adjudicar a obra de repa- 
ração, pavimentação e ajardinamento da Praceta de Lava- 
dores, Senhora da Hora, melhoramento de reconhecido. 
interesse local, Rope 


A PEÇA CERTA 
NO MOMENTO CERTO 


Não perca tempo. 
Consulte hoje mesmo o Serviço de'Assistência 
e Peças Talbot mais próximo. 
Utilize sempre peças Talbot. Mantenha a qualidade. 
da sua viatura; não a desvalorize. 


AE 
(> 


feALO - Representações de Automóveis e Camiões, SARL 


Rua Uliveira Martins, 4 A/C . Rua Alves Redol, 3A a 5B . Rua da Venezuela, 49-A 


nto certo: 


Rede de Concessionários e Assistência de Peças em « 


Almada 


Branco . Coimbra 


Angra . 
+ Covilhi 


Ave 


- El toril « Evora 


Guimarães . Leiria «Lisboa . Lour 


Portimão .Porto . 
S « Torres Vedras 


Sousel + Tomar 


Queluz . Régua . 
«Via 


ja « Braga . Bragança . 
. « Faro . Figueira da Foz . Funchal . 


Canas de Ser 


rane 


Caldas da Rainha . 


des « Ponta D 
ão Madeira + 


Montijo 


Reclusos dispõem de programa 
de ocupação de tempos livres 


Com o intuito, exemplar e a todos 
os títulos louvável, de sensibilizar os 
detidos e de os motivar para o apro- 
veitamento dos seus (infelizmente) 
longos tempos .. . «livres», a direc- 
ção da cadeia de Aveiro promoveu, 
no espaço reservado ao «recreio» 
dos reclusos, uma exposição de 
peças de barro cozido (uma delas. 
revestidaabronze) do artista plástico 
Fernando José, que se associoucom 
muita dedicação àquela ideia. 

O director daquele estabeleci- 
mento prisional dir-nos-ia, a propó- 
sito, que, em princípio, se nota inte- 
resse na iniciativa por parte dos deti- 
dos, embora o facto de se tratar de 
uma prisão de características es- 
sencialmente preventivas (ali se 


PALMA 


COMPARE OS NOSSOS 
PREÇOS E HORÁRIOS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


bairrada| 


aguarda julgamento ou a leitura da 
sentença) implique uma permanên- 
cia relativamente curta, e, por outro 
lado, o próprio estado psicológico 
dos presos também não é o mais 
adequado para os levar a efectuar 
trabalhos específicos, e muitomenos 
de longa duração. 

Contudo, tivemos oportunidade 
de, nopróprio local, entre oscercade 
40 detidos, de nos apercebermos de 
que, pelo menos, alguns deles vão 
aproveitar a oportunidade não só 
para demonstrar a sua potencial ha- 
bilidade artística como também, por 
esse meio, amealharem uns escu- 
dos que lhes poderão ser úteis no 
futuro mais ou menos próximo. 

Além disso, é de salientar que al- 
gumas fábricas (como a de Outeiro — 
areferênciaaquifica para despoletar 
outras vontades idênticas) oferece- 
ram dezenas de peças, que os deti- 
dos poderão pintar, de acordo com 
modelos ou à base da sua imagina- 
ção criadora, e que, após vidradas, 
também serão postas à venda, rever- 
tendo os respectivos proventos para 
Os «artistas». - 

Entretanto, há já detidos que se 
dedicam, no estabelecimento prisio- 
nai de Aveiro, à realização de traba- 
lhos em lã, algodão, serapilheira— e, 
em breve, ali serão pintadas gaira- 
fas, pedras, etc. 

Umdos detidos, homem já de meia 
idade dir-nos-ia que dedica mais de 
12 horas diárias à feitura de interes- 
santes «quadros» decorativos, utili- 
zando uma base de madeira, pregos 
pequenos e algodão de diversas 
cores reproduzindo figuras, quase 
todas de personagens de histórias 
em «quadradinhos», muito aprecia- 
das pelas crianças. 


NA ESTRADA N.º 1 
EM LOUROSA 


SEXAGENÁRIA 
MORTALMENTE 
ATROPELADA 


Uma sexagenárta foi, ao início da 
madrugada de ontem, mortalmente 
atropelada, ao atravessar a Estrada 
Nacional n.º 1, em Vendas Novas, 
Lourosa, local da sua residência. 


A vitima, Dalida Rodrigues Fer- 
reira, solteira, doméstica, dirigia-se 
para casa e ao atravessar aquela 
estrada, foi colhida pela viatura de 
Luís António de Carvalho, residente 
emS. João daMadeira, quecirculava 
no sentido Suk-Norte. 


Apesar de prontamente transpor- 
tadá pelos Bombeiros Voluntários de 
Lourosa a sexagenária entrou já 
morta no Hospital de Oleiros. 


“Morte da Irene 


Sentença 
no dia 14 


Ontem de manhã, após a lei- 
tura dos quesitos referentes ao 
julgamento do caso da jovem 
Irene, da Presa (subúrbios de 
Aveiro), foi anunciado que a res- 
pectiva sentença será proferida, 
polo Tribunal Colectivo presidido 
pelo corregedor Matos Ferman- 
des, no dia 14 do corrente, pelas 
10 horas. 


«Etnográfico» da Pampilhosa 
editou conjunto de textos 


«Do povo que vimos e para o povo 
que também somos», o Grupo Et- 
.nográfico de Pampilhosa (Mea- 


No arraial 
e na taberna 
Agressões 
mortais 
fazem 
duas vítimas 


No decurso de umarratai popu- 


lar, no lugar de Catraia, Borralha 
(Águeda), o metalúrgico Jorge 
Pereira da Silva, de 44 anos, ca 
sado. residente em Vale do Forno 
(Agueda), agrediu mortalmente o, 
mecânico José Augusto Duarte 
de Almeida. de 


xalte re os quai 


avultaya o do primeiro, tendo 
enião sido por 
metalurgi 
tido o crime à GNA de Agueda 
(que tomou conta da ocorrência) 
e foi já enviado para o Juizo de 
Instrução Criminal de Avei 
No dia anterior entretanto, 
numa taberna do lugar de Fo 
gueira, Sangalhos, gerou-se aca- 
lorada discussão, na sequência 
qual o operário Anibal San: 
44 anos, divor- 
ido. agrediu mortalmente, com 
diversas facadas, o agricultor An- 
arte, de os, casado, 
ambos residentes naquela loca- 
lidade 
A GNR de Avelãs de Caminho 
tomou conta da ocorrência e o 
agressorfoi entr 
Instrução Criminal de Aveiro. 


admitiria ter 


« 
lada), editou uma despretenciosa 
mas simpática revista, de uma 40 
páginas, comemorando os seus três 
anos de existência. 

Trata-se de uma brochura que in- 
tegra, além do'«Testamento da doa- 
ção da Pampilhosa ao mosteiro de 
Lorvão», datada de 28 de Junho de 
1117, um conjunto de textos de ine- 
gável valor etnográfico e artístico, 
tais como: «Escultura do séc. XIllem 
Pampilhosa», por Maria das Dores 
Sousa Cristina, «As Feiras no conce- 
lho da Mealhada», por A. M, A. Silva, 
«Um testemunho da vida comunitá- 


mes da Pampilhosa», pelo prof. Gui- 
lherme Ferreira da Silva, «O Cami- 
nho de Ferro da Beira Alta e o desen- 
volvimento da Pampilhosa», por CG: 
Cabral, «As Almas do lagar», «A 
Fonte do Garoto», por Maria das 
Dores de Sousa Cristina, «O Bar- 
beiro como sangrador e meio cirur- 
gião», «Fialho de Almeida e a pampi- 
lhosa», por A. M. A. Silva, «A Casa 
Melo e o celeiro das freiras de Lor- 
vão», e «Enterrodo bacalhau», por A. 
M. A. Silva. 

A citação dos títulos acima consti- 
tui por si só, suficiente expressão 
para se aquilatar do interesse do. 
conteúdo da publicação em referôn- 
cia. 

Quanto mais não seja, cada um 
desses artigos é como que um «ape- 
ritivo» para estudiosos procurarem 
aprofundar (e divulgar) conhecimen- 


motociclista 
ACENDA 


tos diversificados acerca de uma 
zona do maior interesse sob os mais 
variados aspectos. 

É, pois, umtrabalho que dignificaa 
entidade editora, o Rancho Folcló- 
rico da Pampilhosa. 

Nascido de uma contra dança car- 
navalesca, esse grupo apresentou- 
-se a público no dia 1 de Maio de 
1979. Em Janeiro do ano seguinte, 
aderiram ao agrupamento alguns 
novos elementos, logo dispostos a 
dar-lhe uma feição verdadeiramente 
folclórica e desde então tem, como 
toda a sua actividade, liderado o mo- 
vimento folclórico e etnográfico do 
concelho de Mealhada. 


-PROVAS DE VINHOS 
ENGARRAFADOS DA REGIÃO 


A partir das 9.30 horas de hoje, e 
pela primeira vez na delegação da 
Mealhada da junta Nacional de Vi-, 
nhos, realizar-se-ão provas dos vi-- 
nhos engarrafados concorrentes ao 
VI Concurso Nacional para a secção 
«Denominação de origem bairrada». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Amarala» (Águeda) e «Júlio na 
Maia» (Anadia). 


DIVERSÕES-S. Pedro (Águeda) 
—21.30-«As Sete portas do Inferno» 
— MB). 


Os MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


COBERTURA DO MERCADO 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 

A Câmara. Municipal de 
Albergaria-a-Velha decidiu mandar 
cobrir totalmente o recinto do mer- 
cado semanal daquela vila, que é um 
dos mais importantes do distrito, as- 
sim, correspondendo aos legítimos 
anseios dos seus milhares de fre- 
quentadores, que por vezes têm de 
se sujeitar a inóspitas condições cli- 
máticas. Ê 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Ou- 
dionte, Rua do Eng. Oudiont, 28, 
telef. 23644. 


que éstiveram presentes vári: 
duas mil pessoas. 


Concentração diocesana 
em Albergaria-a-Velha 


Realizou-se domingo no Santuário de Nossa Senhora do 
Socorro em Albergaria-a-Velha uma concentração diocesana, 
cujos fins foi alertar a consciência dos católicos para a necessi- 
dade da construção de um edifício que sirva a realização de 
cursos, retiros e encontros de formação religiosa e cultural. 


Do programa constou a Celebração Eucarística em frente da 
capela, presidida pelo bispo de Aveiro e pelo bispo coadjutor em 
dezenas de sacerdotes e cerca de 


D. António Marcelino falou sobre o dever dos crentes em 
testemunharem aa fé na palavra e no exemplo. Nessa linha, disse 
tornar-se precisa a existência de um centro que facilite o esclare- 
cimento sério da mensagem evangélica. 


Por fim, todos se deslocaram ao local da futura construção, 
cujo projecto está a ser ultimado. A construção, além da capela e 
de diversas salas para reuniões, terá cerca de 60 quartos. O 
empreendimento custeado pela generosidade dos cristãos, or- 
çará em várias dezenas de milhares de contos. 


Refira-se que mesmo sem campanha já os donativos começa- 
ram a aflulr registando nesta altura cerca de 1.100 contos. 


Desenvolvimento turístico 
assentará no termalismo 


Prevê-se, a curto prazo, um In- 
vestimento de seis milhões de 
contos no termalismo nacional de 
modo a torná-lo capaz de atrairos 
estrangeiros, deixando as termas 
de ser procuradas apenas equase 
praticamente pelos portugueses. 
Mas para que isso aconteça é ne- 
cessário dar às termas as neces- 
sárias condições Infra-estruturais 
em ordem a um desenvolvimento 
turístico e seu dimensionamento 
no futuro, como se salientounuma 
reunião termalista que decorreu 
em. Pedro do Sul e na qual, além- 
do presidente da Câmara, toma- 
ram parte figuras de prestígio li- 
jadas ao sector tão importante 
mas pouco conhecido e debatido 
em Portugal. Daí, talvez, a falta de 
elementos sócio-econmicos na 
óptica do dr. Licínio Cunha, para 
se poder apreciar. 

Estudos recentes permitiram 
concluir que, em Portugal, só o 
reumatismo faz perder 10 milhões 
dedias detrabalho, o que equivale 
a uma perda na produção de mais 
de 50 milhões de contos, levando 
ainda o tratamento termal a uma 
economia anual de divisas supe- 
rior a dois milhões de contos, si- 
tuação que teria efeitos positivos 
na própria Balança de Pagamen- 
tos. 
Os efeitos indirectos resultam 
dos movimentos turísticos e dos 
investimentos elevados nos vá- 
rios domínios das actividades, 
constituindo ainda o termalismo 
um dos mais importantes factores 
turísticos,  argumentando-se, 


convincentemente, que ele faz 
nascer o turismo. No caso portu- 
guês, e particularmente da região 
em que estamos inseridos 
(recorde-se que Viseu tem à sua 

volta, num ralo de 20 e poucos 

quilómetros, meia dúzia de exce- 
lentes estâncias termais), o ter- 
malismo pode produzir, para além 
de outros efeitos, a diversificação 
de mercados e atractivos, contri- 
buir para atenuar as assimetrias 
regionais e desenvolver o turismo 
do interior. 


Mas para se poder correspon- 
der às motivações será forçoso, 
aproveitando os recursos natu- 
rais, estar na base do processo a 
existência de um equipamento 
mínimo. Neste aspecto, enquanto 
as termas de S. Pedro do Sul se 
projectam para o futuro, com 
obras de, aproximadamente, 200 
mil contos, num novo Centro Ter- 
mal, e planos de urbanização no 
Início da concretização, outras se 
preparam para poder enfrentar a 
nova e difícil etapa, casos das de 
S. Gemil, em Tondela e de Alcafa- 
che, em Viseu, tendo o dr. Almeida 
Dias, director clínico das de S. 
Pedro do Sul, considerando que 
as referidas termas vão passar a 
dispor de uma unidade sem para- 
lelono País. No aspecto da reabili- 
tação «não vai haver outro-em 
qualquer parte tão depressa». 

Atendendo a que a região turis- 
tica Dão/Latões, compreendida 
pelos concelhos a sul do distrito, 
poderá ser o êmbolo aglutinador 


da região, forte em atractivos e” 
ricaem questões de termalismo, o 
presidente da Câmara, dr. Manuel 
António Gomes Martins, frisou- 
-nos que estão a apostar numa 
qualidade europeia, mas não ali- 
menta ilusões de que sozinhos 
tenham a capacidade suficiente 
para se imporem à competição in- 
ternacional. 

«Somos apenas uma compe- 
tente extraordinariamente impor- 
tante do turismo da futura região 
Dão/Lafões com uma potenciall- 
dade, termalmente falando, ex- 
traordinária, havendo toda uma 
série de termas, as mais belas e 
com tratamento diversificados, 
que podemviraconstitulrumcon- 
junto muito importante. À partida, 
a Região Turistica Dão/Lafões 
poderá ser conhecida pelos seus 
vinhos, gastronomia, folclore, 
tesanato, paisagens, etc. e a 
componente importantíssima das 
suas term: 

«O facto das termas de S. Pedro 
do Sul-frisou o edil sampedrense 
— estarem dentro da região turis- 
tica em foco dá-nos, Imediata-, 
mente, uma maior dimensão. Nós 
não temos medo de nos dilulrmos 
dentro da egião. Antes, pelo con- 
trário, temos um certo interesse 
em nos afirmarmos dentro dessa 
região. Seria até com extraordiná- 
rioagrado que eu viria repercutido 
nas outras estâncias que citei o 
desenvolvimento que estamos a 
imprimir às termas do meu conce- 
lho». 


R. B. 


FORNELO DO MONTE 
SEM DISTRIBUIÇÃO 
POSTAL 


A população da freguesia de For- 
nelo do Monte continua a 
interrogar-se: «Porque será que em 
toda a área do concelho de Man- 
gualdeos CTT têm asuadistribuição 
postal domiciliária e nesta freguesia 
não, com excepção de Covas?». 


Os habitantes desta freguesia 
precisam e têm direito ao serviço 
postal domiciliário. Aquifica a obser- 
vação na certeza de que os CTT 


atenderão a justa pretensão desta 
populosa freguesia, marginalizada 
em relação às outras. 


INATEL 
PROMOVE PROJECÇÃO 
DE FILMES 


No âmbito das suas actividades 
culturais, o INATEL vai promover, 
pelo distrito, a partir do dia 20 do 
corrente, sessões cinematográficas 
em: Abraveses; Centro Cultural.de 
Travanca (Armamar); CPT da Póvoa 
de Mortágua; Casa do Povo de 


Falta de água exige 
restrições no consumo 


Os problemas da falta de água começam a agudizar-se e os 
visienses passarão a ter que pagar essa «factura». 


Prevendo o pior «a cidade terá que passar a ter um bocadinho de 
atenção aos consumos exagerados e despropositados que às vezes se 


verificam», alertou o presidente do executivo municipal. 


De facto, o problema da falta de água não está ainda solucionado 
(a barragem de Fagilde, obra do Estado, só ficará pronta para o ano, 
entre Abril e Maio, supõe-se), o que começa a levantar preocupações 
quando principia a ter-se a noção da escassez de água, num ano em 
que os Índices pluviais previstos não são de modo algum satisfatórios. 


De forma a evitarem-se restrições ou outras medidas, os respon- 
= SavêIs Começam à alertar à população para as realidades de momento, 
só assim se combatendo as dificuldades do amanhã. 


Tonda; CPT de Pascoal; CPT de 
Fragosela; CPT de Orgens; Casa do 
Povode Vilada Ponte;CCPdaEDP— 
Valeira; CPT de Rio de Loba; CPT do 
Tourigo e Casa do Povo de Man- 
gualde. 


FEIRA DE S. MATEUS 
TEM MAIS ESPAÇO 


Nos terrenos entre a margem di- 
reitado Pavia e o espaço que a Feira 
de S. Mateus começou a ocupar re- 
centemente, foi lançada grande 
quantidade de terra, o que permitiu 
conquistarmais espaço parao popu- 
lar certame após a conveniente ter- 
raplenagem a que acaba de 
proceder-se. 


Entretanto, como as coisas se 
apresentam agora exige-se a rectifi- 
cação das margens do rio Pavia 
desde a ponte de pau (Ruá da Eléc- 
trica) à ponte da Av. António José de 
Almeida, construindo o respectivo 
suporte das terras. De contrário elas. 
irão rio abaixo, não tarda! 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu; «Oliveira», Rua Formosa, tele. 
22565; S. Pedro do Sul: «Dias»; 
telef, 71213. 


DIVERSÕES — Cine Rossio: «An- 
Jos do Inferno» (13 anos). 


braga 


Madrugada sangrenta na freguesia de Gualtar 


Quatro mortos e seis feridos 


num embate de dois automóveis 


e Duas crianças entre as vítimas 


Quatro mortos, entre os quais 
duas crianças e seis feridos gra- 
ves, foi o resultado de um violento 


ALGARVE 


VIAGENS ACOMPANHADAS 
UMA OU DUAS SEMANAS 


PARTIDAS GARANTIDAS. 


JULHO — 24 e 31 
AGOSTO 7. 14, 71428 
SETEMBRO — é 

Proço p/pessaa desde 14 000800 
INCLUIDOS 
* Visgom arm «muncouiiman- 
« Quanos com berro prvatvo 
+ Reteçoes 
* Transporte diáno & praia 
+ Crcutos no Algarve 
« Vista a Ayamorte (Espanha) 
+ GUIA ARMARTES 


ANDORRA 
e LOURDES 


UMA SEMANA (WaGEM ACOMPANHADA) 
Pensão completa 
PARTIDAS GARANTIDAS: 
37 DE JULHO « é DE SETEMBRO 


Preço p/ pessaa. 19.850500 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS: 


Pr. Gullherme 6. Fernandes. 71 
PORTO-Telet. 26779-22102-311689 
FILIAL Merementa) 

Pr. Mouzinho de Albuquerque. 113 
Piso 2 (Shopping Center Brasília) 
Tele! 64179-666159 


embate de automóveis, registado 
ao começo da madrugada de on- 
tem, na EN 103, na freguesia de 
Gualtar, deste concelho. 


As causas ainda não estão apu- 
radas, mas segundo uma teste- 
munha, o veículo de matrícula 
francesa teria entrado na curva 
onde ocorreu o acidente um 
pouco fora da mão (próximo da 
Churrasqueira) e dafaviolênciado 
choque que para além das vítimas 
causou ainda a quase destruição 
das viaturas intervenientes. 

Segundo o que apurámos, junto 
da Brigada de Trânsito da GNR do 
posto de Braga, os carros embate- 
ram frontalmente. 


O francês, de matrícula 
384DWG75, marca «Mercedes 
Benz» era conduzido pelo seu 
proprietário, o emigrante Manuel 
Maria Rodrigues, de 57 anos, ca- 
sado, residente no lugar da Recta, 
freguesia de Gualtar, ou seja pró- 
ximo do lugar onde ocorreu o 
grave acidente, e que ficou poli- 
traumatizado, pelo que depois de 
tersidotransportado paraohospl- 
tal de S. Marcos, seguiu para o de 
S. João, no Porto. O outro, um 
«Ford Cortina», de matrícula LA- 
-33-49, era conduzido por José da 
Silva Fernandes, de 31 anos, ca- 
sado, empregado de escritório, 
morador no lugar do Coutelro, fre 
guesia deS. Lázaro, desta cidade, 
eno qual segulam oito pes- 


Re PSP 


soas que constituíam duas fami- 
tias. 

O Fernandes chegou morto ao 
hospital, paraondetambémforam 
conduzidos sua mulher Maria da 
Glória Pinto, de 28 anos, domés- 
tica, que ficara politraumatizada e 
foidepois paraoS. João, no Porto, 
e seus filhos Eliana Mafalda, de 3 
anos, morta, e José Ruí, de 7, poll- 
traumatizado, que também seguiu 
para o S. João. Os familiares do 
outro casal, que segulam no 
mesmo veículo, eram Avelino 
Lopes da Silva, de 28 anos, ca- 
sado, tipógrafo, residente na rua 
Conselheiro Lobato, destacidade, 
que morreu, sua mulher Júlia Mar- 
tins Moreira da Silva, de 28, do- 


FOGOS REAIS 
NA FEIRA DO CARVALHO 

O Regimento de Cavalaria de 
Braga vailevar a efeito, nosdias 27 e 
28 do corrente, na zona da serra do 
Carvalho, um exercício terrestre de 
fogos reais de morteiros, lança gra- 
nadas foguete, metralhadoras e es- 
pingarda temática. 


ESCOLAS DE DESPORTO 
A delegação de Braga da 
Direcção-Geral dos desportos tem 
em funcionamento, com o apoio téc- 
nico da DGD várias escolas de des- 
porta, integradas no plano de anima- 
ção termal, Ao longo da época refe- 
rida, serão realizadas várias provas, 
torneios abertos e colóquios. 


Operação conjunta da GN 
Descoberta uma rede 


de tráfico de droga 


APSPe a GNR de Vila Real, em 
acção conjunta, descobriram 
neste fim-de-semana uma rede de 
traficantes de droga sediada na 
capital transmontana. Esta acção 
policiál desencadeou-se na se- 
quência de uma «vistoria» acertas 
tendas espalhadas pelo circuito 


de Vila Real de jovens que vieram . 


assistir às corridas de motos. 
APSPeaGNR, acompanhadas 
de um corpulento cão de droga 
desta última corporação, detecta- 
ram vários consumidores e, após 
Investigação mais cuidada, foram 


dar com uma casa nesta cidade, 
considerada o núcleo dos trafi- 
Teantes. 

Apreciável quantidade de co- 
caína foi apreendida, ao mesmo 
tempo que eram detidos três indi- 
víduos e identificados mais al- 
guns. Esta rede de traficantes po- 
derá ter ligações com pontos im- 
portantes da região de Trás-os- 
-Montes, onde o consumo de 
droga, pelos Índices conhecidos, 
têm preocupado bastante as au- 
toridades . 

O processo ora desencadeado 


«Crianças embriagadas 


no ciclo de 


A propósito da notícia «No ciclo de 
Alijó/Crianças embriagadas no úl- 
timo dia de aulas», publicada na edi- 
ção do passado dia 26 de Julho, 
recebemos do Conselho Directivo 
- daquele estabelecimento de ensino 
uma carta contendo esclarecimen- 
tos complementares e que passa- 
mos a transcrever na integra: 


«Não é exacto dizer-se que houve 
festa ou teria havido (se os factos 
relatados não tivessem ocorrido). O 
Conselho Directivo, bem como o 
Conselho Pedagógico nada progra- 
maram nesse sentido. 


Não corresponde à verdade 
dizer-se que um aluno «ao fim da 
tarde de ontem ainda não havia dado 
sinal de si». Conforme o: Hospital 
pode confirmar, o aluno que inspira. 
maiores cuidados teve alta às 16,30 
horas do mesmo dia 25. 

Há nitida contradição ao afirmar- 
-se que «os alunos compraram 
aguardente a 78º na Adega Coope- 

a 


Alijó» 

rativa de Alijó» e logo a seguir se diz 
que os alunos «descobriram uma 
cuba desacautelada de onde conse- 
guiram extrair aguardente sem difi- 
culdade». Em nosso entender a se- 
gunda afirmação é que é a verda- 
deira. 

Na parte final afirma-se que o 
«Conselho Directivo da Escola Pre- 
paratória suspendeu pela manhã as 
actividades lectivas» Efectiva- 
mente, no período da manhã tudo 
decorreu dentro dos limites da nor- 
malidade tendo em atenção que se 
tratava do último dia de aulas uma 
naturalexpansão de alegria porparte 
dos alunos. 

Os casos de internamento no pe- 
ródo da manhã não perturbaram o 
funcionamento normal da Escola. Só - 
no intervalo do almoço (ainda as 
aulas não tinham recomeçado) 
fomosavisados do problemadacuba 
desacautelada e aí o C. D. resolveu 
suspender as aulas e tomar as medi- 


das que o caso exigiu.» 
IL NBS ra 


álrer 


SELQC EIN EESTI 
yrhbes 


pelas forças policiais de Vila Real 
transitou para o Tribunal da Ins- 
trução Criminal, devendo a Polícia 
Judiciária de Chaves tomar conta 
do caso nos próximos dias, a fim 
de investigar a eventual ligação 
desta rede com outros pontos da 
região. 


IMPORTANTES 
INAUGURAÇÕES 
NA FREGUESIA DE ABAÇAS 


Foram feitas várias e importantes 
inaugurações na freguesia de Aba- 
ças, do concelho de Vila Real, entre 
as quais se destaca a residência 
paroquial, uma obra que custou qua- 
tro mil contos e que foi doada pelo 
benemérito, natural da freguesia, 
Manuel Correia Botelho, que reside 
no Brasil. q 

Na mesma oportunidade foi tam- 
bém inaugurada a rua de acesso à 
residência paroquial, bem como o 
novo campo de futebol da freguesia 
de Abaças. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Sei- 
xas» na Avenida Aureliano Barrigas, 
telefone, 24167. 


DIVERSÕES: Cine Teatro Real, 
às 16,30 e 21,30 horas, «Pipocas e 
gelados» (18 anos). 


PRECISA-SE 
- Cozinheiro 


Para época termal. — Pensão 
Parque. — Pedras Salgadas 


méstica, que ficara politraumati- 
zada e dera entrada nos serviços 
de ortopedia do hospital de S. 
Marcos, seus filhos Paula Ale- 
xandra, de 8 anos, morta, e Pedro 
Alexandre, de 7, politraumatizado, 
equetambém seguiu parao Porto, 
e Arminda Martins Moreira, irmã 
da Júlia, professora, de 24 anos, 
solteira, politraumatizada. Os 
mortos e os feridos foram trans- 
portados. para o hospital pelos 
Sapadores Bombeiros de Braga 
que fizeram deslocar para o local 
do acidente quatro ambulâncias e 
o material de socorro necessário 
para intervenção imediata. 

Os carros sinistrados foram 
conduzidos em reboques pró- 
prios para a parada do quartel da 
GNR. 


José da Silva Fernandes 
(morto) 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço-«Silva», no 
Largo da Senhora-A-Branca, telef. 


22571,e«Central», naruadosCape- 
listas, telef. 22755. e 


Diversões — S. Geraldo, «O Cir- 
cuito dos campeões» (13 anos), Es- 
túdio Avenida, «Qutland — atmosfera 
zero» (13 anos), Cinema Avenida, 
«Cocaina, cowboys» (13 anos). 


QUINTA 


— Vende-se na 


estrada 
Braga-Ponte de Lima, c/ 12ha e 
vacaria. Inf. 25895 — Braga. 


barcelos 


Para quando os semáforos? 


Os desejados semáforos que, 
há três anos, estavam encomen- 
dados, ainda não chegaram a Bar- 
celos. Qualquer pequena vita, 
qualquer lugarejo com um pouco 
mais de movimento, qualquer 
pontão de secundária estrada os 
tem. 

ABarceloséquenãochegaram. 

Porquê? Não teria chegado 
ainda a ordem de prioridade? 
Teria sido a encomenda anulada 
portardar a entrega? Ou será que 
Barcelos ainda não tem impor- 
tância, movimento suficiente, ou 
dificuldades de trânsito que os 
justifiquem? 

Qualquer que seja o ângulo es- 
colhido, não há um só que possa 
servir para estribar uma convin- 
cente desculpa. 

A PSP não tem pessoal que cu- 
bra, os pontos mais importantes. 
Em certos cruzamentos, se se 
cumpreo que o código determina, 
o trânsito fica emperrado, se não 
se cumpre, sofrem-se as conse- 
quências (citamos como exemplo, 
o cruzamento junto do Monu- 
mento ao Bombeiro). 

Os sinais luminosos acabavam, 
deumavezportodas, comoabuso 
dos «desenrascados», com a in- 
decisão de outros que nunca 
sabem quando devem ounão pas- 
sar, davam tranquilidade aos 


ras de: 


Respostas para: 
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peões que atravessam as vias e a 
alguns deles a noção de que pelas 
passadeiras têm de passar tam- 
bém os veículos... 

Nos cruzamentos entre a Rua 
Cândido da Cunha e a Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 
entre esta e a Avenida da Liber- 
dade, entre a Rua Barjona de Frei- 
taseaRuaFilipa Borges, ao fundo 
do Campo 25 de Abril, por detrás 
do Infantário e do Posto da Previ- 
dência, em Barcelinhos, no cru- 
zamento entre a Rua Miguel Mi- 
randa e a estrada Braga-Póvoa de 


Manuel Maria Rodrigues 
(ferido) 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
Nohotel do Turismo, destacidade, 
está patente ao público, até ao dia 10 


de Julho, uma exposição de pintura 
do artista R. Ortega 


CONFRATERNIZAÇÃO 


de todos os antigos e actuais 

professores e alunos do Colé- 

gio D. Diogo de Sousa 
(Braga) 


No dia 24 de Julho de 1982 
Inscrições e informações na se- 
cretaria do colégio (telefones, 

23200 e 23644) 
Não deixes para a última hora 
até 15 de Julho 


Varzim, nas entradas da ponte 
sobreo Cávado, os semáforos são 
uma Imperiosa necessidade, 
assim como uma sinalização, só 
para peões, na passadeira exis- 
tente a Rua D. António Barroso so 
Largo da Porta Nova. 


Sóque, ouaencomendafoianu- 
lada, ou o semáforo que orienta a . 
entidade que superintende no as- 
sunto está descontrolado, pois, 
na direcção de Barcelos, a «luz 
vermelha» está acesa há três 
anos. 


CRISTELO DISPÕE 
DE NOVA ESCOLA 


Em Cristelo foram inaugurados 
dois Importantes melhoramentos 
que muito beneficiam aquela! fre- 
guesia. 

Com efeito, um novo edifício esco- 
lar, comquatro salas de aula, inaugu- 
rado no lugar de Ferreiros, Casas 
Novas e Boucelão. A freguesia dis- 
punha apenas de uma escola, si- 
tuada no lugar do Monte da Igreja, o 
que obrigava as crianças que agora 
passam a ser servidas por estas 
novas instalações, a percorrerem 
cerca de dois quilómetros. 

O presidente da «Câmara, João 
Casanova, inaugurou também uma 
novaestrada em asfalto. Trata-seda 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE/IAPMEI 


SUBNOR . 


“BOLSA DE SUBCONTRATAÇÃO 


DO NORTE | 


Como fim de responder a consultas recebidas, pretende-se contactar empresas produto- 


— Peças de aço vasado 

— Peças de fundição cinzenta 

— Peças torneadas (torno automático) 
— Peças em borracha moldada («O» rings e membranas) 
— Peças técnicas em cerâmica 

— Peças técnicas em plástico - 

— Válvulas e acessórios para tubagem. 
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estrada municipal n.º 553, uma via 
que atravessa o centro da freguesia 
ligando-a, por um lado, à Quinta das 
Andorinhas, na estrada nacional 
Barcelos-Póvoa de Varzim e porou- 
tro, à freguesia de Vila Seca, na 
mesma estrada nacional. 

Comestanova estrada, Cristelo vê 
resolvida uma carência importantis- 
sima, porquanto a via anterior era de 
difícil circulação, principalmente no. 
Inverno. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «An- 
tero de Faria», Largo Dr. Martins de 
Lima, telef. 83424. 


DIVERSÕES -— Cinema Voga: «O 
comboio dos valentes» (13 anos). 


Coimbra e Aix-En-Provence ra- 
tificaram ontem, em cerimónia 
que decorreu no salão nobre dos 
Paços da edilidade, um protocolo 
de geminação que une, de forma 
preferencial, as agora duas 
cldades-irmãs. 


O acto, que contou com a pre- 
sença das mais altas individuali- 
dades da urbe do Mondego, foi 
aberto pelo presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, António 
Moreira, que aproveitaria o ensejo 
para render àquela cidade fran- 
cesa «o acolhimento fraterno e 
amigo», enquanto manifestava 
desejo de promover «o estrolta- 
mento das relações a todos os 
níveis, organizar, através de ex- 
periências enriquecedoras, tro- 
cas sempre mais úteis e mais fru- 
tuosas» 


Em resposta, o «malre» Alian 
Jolssaln diria que «a nossa emo- 
ção é forte e os nossos sentimen- 
tos profundos porque, ao selar 
este facto de amizade e fraterni- 
dade, temos a nítida convicção de 
cumprir um acto de aproximação 
entre os nossos povos e de con- 
im para a paz universal 
nossas cidades têm, de 
maneira inata, a mesma vocação: 


Ratificada a geminação 
com Aix-en-Provence 


desenvolver o humanismo que 
marca as nossas populações». 

«Este é um pacto Importante», 
prosseguiu afirmando aquele 
responsável francês adiantando 
que o «realizar uma geminação, 
rica de promessas, implica seme- 
lhanças importantes entreas duas 
cidades. E histórica e esplrit 
mente, as nossas cidades conser- 
vam do seu passado uma grande 
originalidade e uma maneira de 
viver única. Elas estão abertas à 
cultura e são centros universitá- 
rios de grande renome. Mas 
Coimbra e Aix-en-Provence têm 
Igualmente um rico patrimônio le- 
gado pelos séculos e desejam 
mais do que nunca adquirir uma 
dimensão europeia à altura da sua 
fama». 

E a concluir afirmaria Alain 
Joissain que quando em «cada 
dia, o nosso planeta é vítima de 
agressões, de conflitos, de so- 
bressaltos, e quando o equilíbrio 
do mundo é atingido por tensões 
ideológicas que propagam forças 
de tensão política e económica 
muitas vezes explosivas, a perso- 
nalidade lendária das nossas ve- 
lhas províncias, o carácter afec- 
tivo das relações dos nossos ci- 
dadãos, a riqueza dos nossos pa- 


- trimónios, fazem com que a utopia 


PREJUÍZOS DAS'GEADAS 
— REQUERIMENTOS ATÉ DIA 10 


Emnotadistribuidadurante atarde 
de ontem, a União dos Agricultores 
do Concelho de Tábua informa que 
termina no próximo dia 100 prazo de 
entrega do levantamento dos prejuí- 
zos das geadas no Ministério da 
Agricultura, Comércio e Pescas, pelo 
que todos os requerimentos relacio- 
nados com os pedidos de indemni- 
zação deverão dar entrada naqueles 
serviços até àquela data. 
Considerando incalculáveis os 
prejuizos sofridos pelos agricultores, 


aquela União contesta ainda a posi-- 


ção do MACP em não ter enviado as 
anunciadas comissões de avaliação, 
do mesmo modo que se recusa a 
aceitar a proposta do govemo em 
considerar, para efeitos de indemni- 
zação, apenas as explorações com 
menos de um hectar em que o agri- 
cultor exerça a sua actividade a 
tempo. inteiro, aconselhando, por 
isso, a que todos os prejudicados 
apresentem os seus requerimentos. 


BRIGADEIRO 
GONÇALVES PASSOS 
JÁ É 2.º COMANDANTE DA RMC 


No quartel general da Região Mili- 
tar Centro, tomou ontem posse do 
cargo de 2.º comandante o briga- 
deiro Raul Jorge Gonçalves Passos, 
em cerimónia a que presidiu o co- 
mandante do RMC, general Pires 
Tavares, e que contou com a pre- 
sença do chefe do Estado Maior da 
Região, chefes de repartições do 
quartel general, comandantes das 
unidades, directores dos hospitais 
militares chefes dos distritos de re- 
crutamento e de demais estabeleci- 
mentos militares. 

Gonçalves Passos desempenhou 
funções de comando e-docentes de 
que se salientam as de comandante 
do Regimento de Infantariade Elvas, 
de professor dos cursos de Estado 
Maior e curso Superior de Comando 
e direcção no Instituto de Altos Estu- 
dos Militares. 

Efectuou quatro comissões de 
serviço em Angola, Guiné, Moçam- 
bique e na Índia, e fez parte de várias 
comissões e missões militares que 
se deslocaram ao estrangeiro em 
representação do exército portu- 
guês. 

Onovo2.º ESTES da RMC é 
condecorado comnumerosasmeda- 
lhas comemorativas e de mérito, por- 
tuguesa e espanholas. 

FESTAS DA CIDADE 
E DA RAINHA SANTA 


As festas da cidade e da Rainha 
Santa Isabel prosseguiram ontem 
em Coimbra com a realização de 
mais uma jornada do «Mundialito — 
futebol infantil», com o festival de 
teatro, no Avenida, e áinda com a 
conferência «ARainha Santeinia fite- 


ratura portuguesa», proferida pelo 
prof. Aníbal Pinto da Costa, no salão 
nobre da Cêmara Municipal. 

O programa de hoje contempla, 
para além do «Mundialito» e do festi- 
val de teatro"'a inauguração de uma 
estação de rádio no edifício do 
Chiado, estrutura a cargo dos radio- 


” amadores de Coimbra. 


GALA DOS PEQUENOS CANTO- 
RES 
ESTENDE-SE À LUSA-ATENAS 


Um passeio ao «Portugal dos 
Pequenitos» e à cidade Universitária 
de Colmbra está incluído no progra- 
ma da Gala Internacional dos Pe- 
quenos Cantores da Figuelra da Foz 
— uma gála para-a UNICEF — que se 
realizará nos próximos dias 17 e 18 
naquela cidade-praia que este ano 
comemora o seu primeiro centená- 
rio. 

Nesta gala, que este ano pretende 
alertar para os milhões de crianças 
desprotegidas em todos os cantos 
domundo, vão participar 11 crianças 
portuguesas (9 do Continente, uma 
dos Açores e outra da Madeira) e 


-ainda 7 crianças estrangeiras, vin- 
* das da Guiné-Bissau, Cabo Verde, 


Peru, S. Tomé e Príncipe, Bulgária, 
Nigéria e Espanha. 


guimarães 


política que nega a história não 
deve ter lugar nas nossas cida- 
des». 

Aix-en-Provence a sexta 
cldade-irmã de Coimbra, situa-se 
no sul de França e foi fundada em 
1123 A.C.. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Uni- 
versal»— Praça 8 de Maio, 35 Telef. 
23744. 

CINEMAS-—Tivoli—14,16.30,19e 
21.30 — «Mercenários por conta 
própria» — M/ 18; São Teotónio — 
21.30 — «David e Golias» — M/ 13; 
Avenida — 15.15 e 21.30 — «Os Vio- 
lentos» — m/ 18. 


viana do castelo | 


Crime na Figueira da Foz 


Guarda 

do jardim 
municipal 
encontrado 


morto 


Terá sido assassinado o guarda do jardim municipal da 


gueira da Foz, Venâncio Rocha da Costa, de 28 anos, solteiro, 


natural e residente em Ervedai (Quiios), cujo corpáal | encontra. 
do no pátio do Palácio da Justiça daquela cidade. | 

O cadáver da vítima, aparentando sinais de luta, com l 
perna cheia de escoriações e um profundo golpe na testa, foil 
focalizado cerca das 18 horas de ontem, entre velhos automóveis] 
recolhidos nas traseiras do Palácio da Justiça da Figueira da Foz, 


O Venâncio Costa entrata à meia-noite ao serviço, rendendo! 
um seu colega, tendo estado minutos antes num café das proxi-. 
midades do seu local de trabalho, no jardim municipal. 

Embora não estejam apuradas as circunstâncias em que al 
morte ocorreu, terá ocorrido durante a noite e o corpo terá sido, 
arrastado para o referido local, a cerca de 50 metras do jardim, | 


onde uns rapazes, por mera acaso, o foram 


contrar. 


O desaparecimento do infeliz não foi de imediato detectado, | 
porquanto, no dia seguinte, o mesmo não seria rendido, em: 
virtude de o colega se encontrar de ferias. 

APSP da Figueira da Foztomou. conta da ocorrência, sendo o) 
caso posteriormente entregue a uma brigada da Py de Coimbra, 
jaguardando-se os resultados da autópsia, para mais concretas] 


conclusões. 


Ocupação do Bairro do FFH em Caminha 


— Câmara responsabiliza o Ministério 


Em deliberação aprovada por 
unanimidade no decurso da sua 
sessão ordinária realizada ontem, 
a Câmara Municipal de Caminha 
responsabiliza o Ministério e a 
Secretariade Estado da Habitação 
por todas as consequências de- 
correntes da ocupação das casas 
do bairro do FFH na marginal da- 
quela vila. 

Ao mesmo tempo lamenta e re- 
pudia a ocupação desorde 
dado não «obedecer aos cri 
legais estabelecidos para a atri- 
buição de fogos, quer em regime 
de propriedade resolúvel ou 
venda», considera que tal «pode- 
ria ser considerado um facto con- 
sumado e dar origem a que famí- 
lias mais carenciadas, e por isso 
com prioridade na atribuição de 
casas, se vissem privadas de 
usufruir uma habitação a que te- 
riamdireito de acordo comalegis- 
lação em vigor». 

A responsabilização dos orga- 
nismos estatais nesta problemá- 
tica é justificada pela autarquia 


dado que «aqueles departamen- 
tos governamentais, mostrando- 
-sé insensíveis aos apelos e dill- 
gências que a Câmara Municipal e 
Assembleia Municipal têm vindo a 
fazer desde Agosto de 1981 junto 
de tais órgãos e ex-FFH, no sen- 
tido de abrirem concurso para 
atribuição de fogos, acabaram por 
criar um sentimento de frustração 
eaté do desosporo a quantos aspi- 
ram usutrulr de uma habitação 
digna». 


A moção aprovada pela autar- 
quia caminhense afirma ainda 
«solicitar e diligenciar uma vez 
mais junto da SE para tomar todas 
as medidas necessárias à aber- 
tura do concurso para habitação 
dos fogos, de acordo coma legis- 
tação em vigor e despacho da- 
quela Secretaria de Estado», ao 
mesmo tempo que «apela a todos 
os ocupantes para não danifica- 
rem as habitações, por cujos 
eventuais estragos virão a ser 
responsabilizados, e respeitem a 


CURSOS 
DE NATAÇÃO 


A delegação regional do Inatel vai 
organizar classes de natação que 
funcionarão na sua piscina, nas ins- 
talações do Cabedelo. . 

O curso funcionará com três clas- 
ses distribuídas dois dias semanais, 
das 19 às 20 horas, encontrando-se 
as inscrições abertas até ao próximo 
dia 15 do corrente naquela delega- 
ção. 


Motorizadas envolvidas 
em três acidentes 


A estatística do número de acl- 
dentes com motorizadas vem 
provar que « algo está errado na 
facilidade comque se adquiremas 
respectivas licenças de condu- 
ção. Desta feita, no mesmo dia, só 
na cidade registaram-se trós acl- 
dentes em que as motorizadas 
foram O primeiro 
registou-sena Travessa do Picoto 
resultando dum choque entre a 
motorizada conduzida por Joa- 
quim Pereira, solteiro, operário, 
residente em Senra, S. Cristóvão 
do Selho, com o automóvel 
0S-43-76 de Francisco Fernando 
Guinarães, solteiro, proprietário, 
residente no lugar do Pinheiro, 
desta cidade. Pouco depols fol a 
motorizada conduzida por José 
Francisco Pinto, casado, minelro, 
residente em Ínfias, deste conce- 
lho que participou da colisão ha- 
vida com o automóvel MI-40-33 
conduzido por Augusto José Pe- 
reira da Silva, casado, viajante, 
residente na Rua de, Eaintia,| '6 
desta cidade. 


O último registou-se na Rua de 
António da Costa Guimarães en- 
treo «misto» conduzido por Agos- 
tinho Machado António, casado, 
serralheiro, residente na Rua 24 
deJunho, Sobreiro, Guimarãese a 
motorizada de Jorge Manuel Lo- 
pes Leite, casado, marinheiro em 
Vila Franca de Xira e residente no 
lugar do Pombeiro, Felgueiras. 
Resultaram naturalmente, danos 
em todas as viaturas e ferimentos 
que os levaram ao hospital da ci- 
dade em todos os que se faziam 
transportar de motorizada. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Teatro Jordão «O 
maneta de ferro contra a guilhotina 
voadora», (18 anos). 


Z 

Farmáciadeserviço- «PaulaMar- 
tins», Trav. da Quinfã, telef. 
4115833. ERITREA 


NOVAS CABINAS 
TELEFÓNICAS. 


ACâmaraMunicipalacaba de rati- 
ficar a solicitação da área de teleco- 
municaçõesdos CTT locais para ins- 
talações de novas cabinas telefóni- 
cas em diversas freguesias do con- 
celho. 

Para além da beneficiação de ca- 
binas nas zonas de Abelheira, bairro 
jardim na área citadina, serão mon- 
tadas cabinas nas freguesias de 
Pere, Quinta de Monserrate, Posti- 
lhãoe Quinta da Bouça, em Darque. 


FESTIVIDADES 
DE NOSSA SENHORA DO MINHO 


A tradicional peregrinação a 
Nossa Senhora do Minho, na serra 
de Arga, decorreu no passado 
fim-de-semana, sob a presidência 
do vigário geral da diocese. 

A peregrinação iniciou-se com 
uma missa ná igreja matriz de Ponte 
de Lima, de onde partiu o cortejo 
automóvel em direcção ao planalto 
da serra de Arga com a imagem de 
Nossa Senhora do Minho que foi 
depositada na respectiva capela. As 
cerimónias religiosas prosseguiram 
com uma missa acompanhada de 
cânticos orientados por um sacer- 
dote carmelita do seminário de 
Nossa Senhora do Carmo. 


LAVRADEIRAS DE MEADELA 
EM FESTIVAL MUNDIAL 


Após recente digressão pela Ásia 
Central, mais propriamente na Re- 
pública do Tadiquistão (URSS), 
parte amanhã para França o Grupo 
Folelórico das Lavradeiras de Mea- 
dela. 

Aquele agrupamento vai participar 
como representante português 
numa das maiores manifestações 
folclóricas mundiais, o IV Festival 

“Mundial de Folclore de La Haut- 
-Saintogne, que se realizade 8a 15. 

Neste festival mundial estarão 
presentes 26 grupos folclóricos em 
representação de 21 países dos 
cinco continentes: : 4 1 


distribulção dos fogos que venha 
a ser estabelecida na sequência 
daaberturado concurso público», 
terminando por manifestar à SE a 
disponibilidade da Câmara para 
colaborar no restabelecimento da 
legalidade «através da via do diá- 
logo com os ocupantes». 

Este documento seguiu ontem 
mesmo paraLisboa pelas mãos do 
presidente da edilidade cami- 
nhense, Pita Guerreiro, que hoje 
terá um encontro com secretário 


de Estado da Habitação para aná- 
lise do problema e tomada das 
medidas enumeradas pela autar- 
quia, 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Mo- 
derna», Ruade Aveiro (telef.22091). , 

DIVERSÕES — Palácio, à noite, 
«As duas órfãs» (13 anos); Cine- 
“Teatro de Âncora, tarde infantil (17 
horas), «Tim-Tim» e o templo do sole 
ànoite, «Semente negra» (18 anos) 


Estava fundido é em moldes 


“Contrabando de ferro. 
apreendido em Valença 


E (arca tie 980 cónios de ferro fundido foram apreendidas em 
Valença, às 2.30 horas do passado sábado, por forças do Batalhão 


FA da Guria 


Esia acção, culmina assim, uma aério do diligências deson- 
* cadsadas por aquele baisthão que, para além dos 41.900 quilo- | 
gramas de ferro vazado em moldes, confiscou ainda, o pesado, no | 
“valor de mil contos, em que era transportado o contabando. | 
O condutor do camião é a mercadoria foram remetidos ao 
Tribunal Judicial de Valença para procedimento conveniente. 


MOSTRA DE ACTIVIDADES DO CONCELHO 


2 A 12 DE JULHO DE 1982 


NA ZONA ESCOLAR 
CENTRAL DO CONCELHO 


DIA 6 DE JULHO, TERÇA-FEIRA 
PROGRAMA DO DIA 


17,00 hor 


= Abertura do recinto da «MAIA 82» aos visitantes. 


18,30 horas — Colóquio subordinado ao tema «A AGRICULTURA 
PORTUGUESA NOS ANOS 80: PROBLEMAS E 
PERSPECTIVAS», dirigido por Sua Excelência o Se- 
cretário de Estado Adjunto do Ministro da Agricultura, 
Comércio e Pescas, Dr. Manuel Santos França e Silva 
(Sala de Colóquios). 


21,30 horas — Noite recreativa. Actuação do Conjunto da Associação 
Recreativa e Cultural de Gondim (Recinto de Espectá- 


culos). 


24,00 horas — Encerramento do recinto. 


A ENTRADA NA «MAIA 82» É GRATUITA. » 
A CÂMARA MUNICIPAL CONVIDA TODA A POPULAÇÃO 
EM GERAL A VISITAR A «MAIA 82». 


O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 


 FACTOSA&FOTOS | 


Miguel de la Madrid 
vence presidenciais do México 


Miguel de la Madrid, candidato do Partido Revolucionário institucional 
(PRI) no poder, foi declarado vencedor das eleições presidenciais do 
México. 

Avitória de la Madrid, de 47 anos de idade, foi anunciada pelo presiden- 
te da Comissão Federal Eleitoral e ministro do Interior, Enrique Oliveira. 

0531,5 milhões de eleitores foram também chamados a votar um novo 
Congresso, de 400 lugares, e um novo Senado, de 64 lugares. 

O PRI venceu sempre em todas as eleiçioes presidenciais desde a sua 
formação, em 1982, 


Shianouk forma coligação 
num local secreto 


O príncipe Norodom Shianouk, líder da coligação oposicionista kampu- 
cheana, escolheu já, com os seus dois parceiros, um local secreto no 
ocidente do Kampuchea para local do seu governo — disseram fontes 
diplomáicas. 

Sihanouk, que está em Banguecoque desde sábado para uma visita 
oficial de três dias, encontrou-se domingo com Son Sann, fíder da Frente 
Nacional de Libertação Popular Khmer (KPNLF) e com Khieu Samphan, 
chefe do Governo Khmer Vermelho derrubado pelos vietnamitas. 


Americanos festejam 
206.º aniversário 
da independência 


Os Estados Unidos comemoraram domingo 206 anos de independôn- 
cia, com um dia repleto de acidéntes de trânsito, centenas de representa- 
ções, praias cheias, cidades desertas e um eclipse lunar no encerramento 
das festividades. 

Durante quatro dias — ontem foi feriado pelo facto do Dia da Indepen- 
dência, 4 de Julho, ter calhado a um domingo — 230 milhões de habitantes 
dos 50 Estados que compõem o país celebrarão a «ponte» mais importante 
do ano. 4 

Até ao momento morreram 150 pessoas nas estradas, prevendo-se até 
ao fim das festividades 500 mortos. O ano passado morreram 578 pessoas 
em acidentes rodoviários por altura do Dia da Independência. 

A maioria da população, constituída por 188 milhões de brancos, 26 
milhões de negros, 14,6 milhões de hispânicos, 3,5 milhões de asiáticos, 1,5 
milhões de índios e 6,75 milhões de outras origens étnicas, graças à «ponte», 
deslocou-se para as praias e para o campo, fugindo das altas temperaturas” 
da cidade. 

Por todo o pais multiplicaram-se diversas representações alusivas à 
independência, juntamente com serviços religiosos pouco frequentados 
dado o clima de férias. 


«Pravda» admite «invasão» 
britânica em Gibraltar 


Ojoral «Pravda» não exclui a possibilidade da Grã-Bretanha fazer uso 
da força em Gibraltar, porque «a aventura britânica no Atlântico Suldeu volta 
à cabeça» de certos responsáveis de Londres. 
Num comentário assinado por Igor Melnikov, o órgão do Comité Central 
do POUS dáclaramente a entender que a entrada da Espanha na OTAN não 
* facilitará em nada uma solução do litígio territorial a seu favor: «Madrid 
voltou-se com esperança para o Estado-Maior da OTAN, mas em vão», 
escreveu Igor Meinikov. O secretário-geral da Aliança Atlântica, Joseph 
Luns, apressou-se a declarar que a organização não pensa agir a favor dos. 
interesses da Espanha nesta questão». 


A morte do Presidente da República Dominicana, António Guzman, 


O quinto 
cessar-fogo 
será para 
respeitar? 


O fogo cessou ontem em Beirute 
Ocidental entre as forças Israelitas e 
palestinianas desde as 16h00 locais 
(015h00 de Lisboa), segundo anun- 
ciou a rádio militar israelita. 

Segundo a rádio, reinava a calma 
no sector do aeroporto internacional 
e no Sulda capital libanesa, onde se 
registaram duelos de artilharia 
israelo-palestinianos durante os úl- 
timos dois dias. 

O exército israelita mantém o blo- 
queio a Beirute Ocidental e impede o 
fornecimento de água e electrici- 
dade. 

Segundo a-rádio militar israelita, 
vários contactos entre israelitas e 
americanos antecederam o estabe- 
lecimento deste quinto cessar-fogo 
desde o início da ofensiva israelita, 
há quatro semanas. 

O alcance de um cessar-fogo não 
deverá contudo significar o fim das 
hostilidades, pois além de outras 
questões pendentes para que se 
possa chegar à paz, subsiste a vali- 
dade dos cessar-fogos deste tipo, e 
israelitas e palestinianos já vão no 
quinto desde o início das hostilida- 
des. 5 

Outras fontes, que citam funcio- 
nários governamentais  israelit 
acrescentaram que as ideias sugeri 
das pelo enviado de Washington, 
Philip Habib, «oferecem uma certa 
base de acordo», mas resta o maior 
problema para resolver: a recusa da 
OLP em retirar do Libano. 

Os enviados norte-americanos 
têm-se mostrado optimistas sobre a 
possibilidade de alcançar uma fór- 
mula que passe pela retirada da OLP 
doLibano, mas um funcionário israe- 
ita comentou que Telavive «não 
sabe se a OLP está realmente a ser 
sincera ou apenas a fingir» 

Israel havia anunciado mais con- 
frontos entre as suas tropas e os 
guerrilheiros palestinianos em Bei- 
rute, enquantoo tempo se esgota em 
esforços diplomáticos para evitar a 
destruição da capital libanesa. 

O alto comando israelita informou 
que as suas forças que cercam Bei- 
rute, mantinham tiroteio intermitente 
contraos palestinianos desde anoite. 
passada. 

Houve, com efeito, violentos due- 
los de artilharia durante uma parte da 
noite de anteontem para ontementre 
o Exército israelita e as «Forças 
Comuns». palestino-progressistas 
nos subúrbios do Sul de Beirute. 

Os tiros intensificaram-se ontem 
de madrugada, nomeadamente no 
sector do acampamento palestinia- 
nos de Bur al Brajneh, e entre dum 
lado, as regiões de Lailaki e Hai al 
Sulom (nas proximidades do aero- 
porto internacional de Beirute), onde 


Beirute bloqueada . 
sem água nem luz 


se encontram as «forças Comuns» 
(palestino-progressistas), e por ou- 
tro lado a região de Chueifat, onde 
estão estacionadas as tropas israeli- 
tas. 

Segundo o jornal libanês «AI Sa- 
fir», vários obuses disparados por 
vedetas israelitas caíram depois da 
meia-noite em dois bairros residen- 
ciais de Beirute-Oeste — Tallet al 
Khayyat e Aichen Bakkar — fazendo 
doisferidos, um dos quais em estado 
grave, e danos materiais. 

Os tiros de artilharia israelitas, in- 
dica-se de fonte libanesa, são con- 
comitantes dum avanço de tanques 
na direcção dos sectores controla- 
dos pelas «Forças Comuns», com 
vistaa apertar mais o cerco emtorno 
das posições palestinianas em Bei- 
rute-Oeste, 

A ONU EM CENA 
E A MEDIA ÇÃO DE HABIB 

O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas adoptou por unani- 
midaderuma resolução da Jordânia 
reclamando o respeito dos direitos 
da população civil do Líbano e con- 
denandoos actos de violência contra 
ela, sem porém mencionar Israel. 

A resolução pede igualmente «o 
restabelecimento dos abastecimen- 
tosnormais de serviços vitaiscomoa 
água, a electricidade, os alimentos e 
os medicamentos, especialmente 
em Beirute». Aágua e a electricidade 
foram completamente cortadas em 
Beirute-Oeste, a somar ao bloqueio 
desta zona da capital libanesa já 
instalada pelos israelitas. 


Perante esta situação, o primeiro- 
ministro libanês, Chafic e! Wazzan, 
fez saber que não poderia haver 
prosseguimento das negociações 
para uma solução da crise libanesa 
enquanto tal medida for mantida. 

O chefe do Gabinete linanêshavia 
antes indicado, durante o dia, que as. 
negociações - libano-palestinianas 
tinham conduzido «a bases de solu- 
ção que são de facto princípios ge- 
rais para uma solução que requer 
ainda a elaboração dum calendário 
de execução. 

Segundo arádio nacionalisraelita, 
a OLP transmitiu a Jerusalém, por 
intermédio do emissário americano 
Philip Habib, um documento de seis 
pontos para solucionar o conflito no 
Libano. - 

Esses pontos são, segundo a rá- 
dio, os seguintes: 


AOLPestádispostaaretirar-sede 
Beirute-Oeste, Retitará o seu quar- 
te-general de Beirute transferin- 
do-se eventualmente para Damas- 
co, mas manterá a sua direcção no 
Libano. AOLP manteráumapresen- 
ça militar no Libano. A responsabili- 
dadede Beirute-Oestenãoserácon- 
fiada ao Exército libanês, mas sim a 
umaforçainternacionalde que pode- 
rá fazer parte o Exército libanês. A 
OLP evacuará do Libano quando a 
Síria também tiver evacuado deste 
país. A central palestiniana prosse- 
guirá o seu trabalho de informação a 
partir do Libano. 

Como reacção, o ministro da De- 
fesa, Ariel Sharon, declarou-se em 
substânciafavorávela«umasolução 
política», pela primeira vez desde o 
começo dainvasão israelita do Liba- 
no. 


Cidade em ruínas 


A jornalista norte-americana Fe- 
reste Emary que esteve retida na 
cidade ocupada de Tiro descreve a 
dramática situação que se vive no 
Suldo Libano, ocupado por Israel, no 


“ semanário de língua inglesa «Mon- 


day Moming». 


O que mais a impressionou em 
Tiro foram as numerosas crianças 
semi-nuas que andavam à deriva, 
entre montes de destroços, pelas 
ruas patrulhadas por tropas israeli- 
tas. 


Fereste Amary visitou um hospital 
no edifício da Cruz Vermelha... 

No seu artigo, diz que encontrou” 
feridos cobertos de moscas e deita- 
dosemcolchões de plástico nochão, 
pelos corredores. 

Um rapazinho deitado num pe- 
queno colchão, num canto, tinha as. 
pemas cheias de feridas de queima- 
duras completamente cobertas de 
moscas. Subitamente deixou de 
respirar. Um médico cobriu-o com 
um lençol sujlssimo de sangue. 
Tinha acabado de morrer... 


“A ofensiva franco-egípcia 


Um mês depois do início da inva- 
são israelita no Libano, o Egipto 
prossegue cotn cada vez maior vigor 
a sua acção diplomática para tentar 
resolver a crise libanesa. 

Se ainda é cedo para medir a efi- 
cácia real dessa diplomacia, muitos 
são os que pensam, no Cairo, que o 
Governo egípcio agiu até agora com 
habilidade e tenacidade, apesar 
dumaposição de partidamuitoincon- 
fortável. 

O Egipto conseguiu, no caso do 
Libano, desligar-se totalmente dos 
seus dois parceiros de Camp David 
dos quais passava por ser cúmplice 
aos olhos do mundo árabe. 

Ao acusar Israel de «violar total- 
mente» o espírito dos acordos de paz 
e ao lamentar a «parcialidade» dos 
Estados Unidos, o Egipto 


«apresentou-se como único e autên- 
tico campeão da paz, fazendo es- 
quecer no mesmo momento as res- 
vonsabilidades que tem na divisão 


«Espírito de Massada» 


do mundo árabe», comentava uma 
fonte diplomática ocidental. Um dos 
paradoxos desta guerra é precisa- 
mente o facto de grande parte da 
resistência  palestiniana  virar-se 
para o Cairo em busca desesperada 
duma maior audiência em Washing- 
ton. 


Até agora, as iniciativas do Presi- 
dente Mubarak visaram pór termo 
«às chacinas e às destruições» 
assim como a evitar o aniquilamento. 
da resistência palestiniana ou a sua 
rendição «desonrosa». 


Conscientes de que sozinhos não 
poderão convencer os Estados Uni- 
dos, os dirigentes egípcios lançaram 
uma iniciativa, conjuntamente com a 
França, que encara a possibilidade 
duma solução global e que reco- 
menda um reconhecimento simultâ- 
neo entre israelitas e palestinianos. 

Por isso à França tenciona apre- 


mento formal é mero pretexto. Podem-nos matar. Isso de nada servi- 
rá. Há outras gerações de palestinianos fora do Libano». 

«Eles têm o espírito de Massada» — salientou a este respeito Uri 
Averi. Massada foi o ponto fulcral da resistência judia contra os 
romanos: os defensores desta cidadela da Judeia preferiram ma- 
tar-se a renderem-se às legiões de Flavius Silva. 

Uri Avnerl descreveu como sendo «pessimista» a atmosfera em 


sentar no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas já a partir de hoje 
um projecto de resolução sobre o 
conflito libanôs, Este projecto terá. 
sido elaborado a partir do documento 
de trabalho que a França e o Egipto 
submeteram conjuntamente a se- 
mana passada à apreciação dos 
membros do Conselho. 

O documento de trabalho franco- 
«egípcio, propunha não apenas um 
esquema de separação das forças 
palestinianas e israelitas em 
Beirute-Oeste, mas igualmente o re- 
conhecimento dos direitos legítimos 
do povo palestiniano e o reconheci- 
mento recíproco das partes em pre- 
sença no confito israelo-árabe. 

Se os Estados Unidos se mostra- 
rem receptivos ao projecto 
franco-egípcio, as repercussões po- 
derão ser consideraveis. O Egipto 
terá provado que a sua influência, só. 
por si, vale mais do que a de todo o 
mundo árabe restante. 


e Por SERGE MANNUCCI, da AFP 


O jornalista Israelita Url Avneri, antigo deputado, que se avistou 
sábado com Yasser Arafat em Beirute, opinou domingo à noite que os 
combatentes palestinianos entricheirados em Beirute Ocidental 
provas de «Espírito de Massada», isto é, estão decididos a morrer até. 
ao último, mas não a renderem-se. 

Numa entrevista concedida à agência France-Presse, o jornalista 
Israelita disse que Yasser Arafat se mostrou ««multo amistoso, sem 
protocolo, calmo e dominando muito bem as expressões do seu 
rosto». O chefe palestiniano afirmou-lhe que «a OLP já reconheceu 
de facto Israel por diversas vezes e esta exigência dum reconheci- 


Guzman: 


Morte 
em tempo 
de crise 


ocorre num momento em que o país atravessa uma profunda crise 
económica, acelerada pela queda dos preços do açúcar nos mercados 
internacionais e a subida dos do petróleo, pensam os observadores na 
caoital dominicana. 

As exportações de açúcar representam 47% das, entradas de 
divisas de São Domingos, ao passo que a factura petrol 
ponde a metade das suas despesas. 

O montante das exportações de açúcar, café e cacau — essencial- 
mente para os Estados Unidos — elevou-se em 1981 a 1.150 milhões de 
dólares, Mas as actuais barreiras alfandegárias americanas tornam 
mais difícil o comércio deste produto com os Estados Unidos. 

O Presidente defunto tinha reduzido severamente as importações 
nos últimos seis meses a fim de conseguir divisas. 

A moeda dominicana está oficialmente em paridade com o dólar 
americano, mas no mercado paralelo este troca-se por 1,50 peso. 

Durante a sua campanha eleitoral, o Presidente Guzman fez da 
crise económica o seu cavalo de batalha, e repetiu ser necessário 
«passar da democracia política para a democracia económica». 


o 


REL ge) 
O Presidente da Repúbli 
seu vice-presidente Jacobo Maluta. Guzman suicidou-se com um tiro na boca. 


Beirute Ocidental: «Os combatentes da OLP pensam que o Governo 
Israelita não aceitará nenhuma solução e estão, portanto, decididos a 
combater até à morte — afirmou. Eles pensam, talvez, que ninguém 
poderá Impedir Ariel Sharon (ministro israelita dz Defesa) de fazer o 
que ele quer. De qualquer forma, para onde podsrão ir cerca de oito 
mil combatentes, Isto é, um exército? Quem os quareria?». 

Uri Avneri foi, por outro «paradoxalmente, 
na sua situação desesperada, a OLP é mais independente do que 
nunca». «Até ao presente — disse — as ingerências árabes nos assun- 
tos internos da OLP tinham-no impedido de tomar posições inequi- 
vocas. No mês passado, a Síria teria torpedeado qualquer contacto 
entre um movimento de paz Israelita e a organização palestiniana, 
mas agora o poderio sírio está provisoriamente destruído. Por Isso 
seria não só atroz, mas estúpido que Ariel Sharon destrua totalmente 
a OLP em Beirute: haveria outra OLP em Damasco completamente 
dominada pelos sírios». 


ica Dominicana, Antônio Guzman, à esquerda, quando em 1978, trocava impressões com o 


“acam aminho 


O Presidente Ronald Reagan 
| não deixou pairar nenhuma dúvida 
| quanto à determinação dos Esta- 

dos Unidos de utilizar mais o es- 
paço com fins militares nos próxi- 
mos anos, segundo se conclua, 
anteontem à noite, no final do 
quarto eúltimo voo experimentaldo 
vaivém «Columbia». 

Ao assistir ao regresso da nave 
nabase de Edwards, na Califórnia, 
o chefe do executivo declarou, no- 
meadamente, que os Estados Uni- 
dos «deviam estabelecer uma pre- 
| sença mais permanente no es- 

paço». 

Aludindo à primeira missão que 
acaba de levar a cabo o «Colum- 
bia», Reagan'acentuou que os sis- 

temas espaciais de que dispõe o 
Pentágono «abriram novas pers- 
pectivas à paz graças a métodos 
que permitem verificar os acordos 
para a fiscalização dos armamen- 
tos nucleares». 

Embora o Presidente não tenha 
anunciado, como esperava a 
NASA, o próximo . lançamento 
duma estação permanente orbital, 
os observadores registaram que a 
Casa Branca divulgou as linhas 
gerais da política espacial ameri- 
cana em matéria de defesa. 
Estas novas directrizes presi- 
denciais, enunciadas num docu- 
mento secreto, confirmam a von- 
tade dos Estados Unidos de de- 
senvolver novas armas espaciais 
para combater a «ameaça sovié- 
ticam 
As directrizes 


presidenciais. 


JOSEF GLEMP — O optimismo não 
está necessariamente ligado ao 
mês de Agosto. 


É 


referem-se também à criação dum 
grupo de trabalho, sob a presidên- 
ciade William Clark, conselheiro do 
chefe do executivo para as ques- 
tões de segurança nacional, que 
terá por missão definir a política 
espacial em matéria de defesa. 

Composto por altos funcionários 
daCIA, do Pentágono e da NASA, 
este grupo de trabalho terá par 
missão ajudar o presidente a degi- 
dir o lançamento eventual duma 
estação orbital e o fabrico dum 
quinto vaivém. 

Emresposta aos recentes testes 
soviéticos de novas armas anti- 
-satélites, o Pentágono tinha 
anunciado em Junho acriação dum 
altocomandomilitarparao espaço, 
que entrará em funções no dia 1 ce 
Setembro próximo em Coloraci» 
Springs. 

Este comando do espaço, como 
lhe chama o Pentágono, terá par 
objectivo a coordenação de todas 
as actividades militares no espaço. 
incluindo as do vaivém espacial. 

Na previsão de numerosas mis- 
sões militares do vaivém (25 até 
Setembro de 1987), o Pentágono 
decidiu, entretanto, a' construção 
dum centro de fiscalização espe- 
cial, na base de Peterson, perto de 
Colorado Springs. 

Além disso, à Força Aérea aca- 
bou de adaptar a base de Vanden- 
berg, na Costa californiana, nz 
previsão de futuras missões milita- 
res do vaivém espacial. 

A reacção soviética s esta now 
estratégia americana no espaço 


do espaço 


não se fez esperar. 

A agência «TASS» afirmava 
ontem que a administração ameri- 
cana «considera o espaço como. 
um potencialteatro de acções mili- 
tares e pretende activar tanto a 
elaboração como a instalação de 
armas de tipo espacial». 

A«TASS», que acusa aadminis- 
tração americana de se ter «empe- 
nhado na via da militarização do 
espaço», sublinha igualmente que 
«as acções da Casa Branca susci- 
tam a decepção e as críticas cada 
vez maiores no seio dos colabora- 
dores da NASA» 

Entretanto, o «Challenger», se- 
gundo exemplar do vaivém espa- 
cial americano, chegou domingo à 
tarde, montado sobre o dorso dum 
«boeing» 747 da NASA, à base 
aérea de Ellington, próximo do 
centro espacial de Houston. 

Antes de pousar, o 747 aprovei- 
tou o tempo radioso para dar duas 
voltas de honra a baixa altitude por 
cima de Houston para que a popu- 
lação pudesse admirar o «Challen- 
ger». 

Alguns minutos depois, Thomas 
Matilingly, comandante do vaivém 
espacial «Columbia», que acabava 
de regressar do seu último voo 
experimental, eo seucompanheiro 
Henry Harsfield, desceram tam- 
bém em Ellington, onde uma multi- 
dão de alguns milhares de pessoas. 
os fora acolher. Mattiingly e Harts- 
field elogiaram as qualidades do 
vaivém numa tribuna, tendo atrás 
deles o «Challenger» como fundo. 


Ainda a visita do Papa à Polónia 


Josef Glemp em Itália 
sob o signo do optimismo 


O Papa recebeu ontem em au- 
diências separadas, o cardeal Fran- 
ciszek Macharski, arcebispo de Cra- 
cóvia e Jozef Glemp, arcebispo de 
Varsóvia e primaz da Polónia. 

João Paulo Il disse que tinha uma 
divida moral para com a efectivação 
dasuaviagemaà Polóniadevendo,no 
entanto, ser criadas condições para 
a visita, as quais não especificou. 

As autoridades militares polacas 
disseram que, em princípio, eram 
favoráveis à visita, mas que deveria 
ser discutida a data da mesma. 

Algreja polaca prolongou as cele- 
brações do sexto centenário da vir- 
gem negra de Czestochowa por um 
ano, de modo a que o Papa pudesse 
realizar a visita mais tarde. 


«As condições da visita do'Papa 
João Paulo Il à Polónia ainda não 
foram fixadas, mas o campo está 
aberto e o ponto de partida é bom, 
declarou entretanto mons. Jozef 
Glemp, primaz da Polónia, que pro- 
feriu a declaração no aeroporto de 
Varsóvia, antes de partir para Roma 
emvisita regular «ad limina» de duas 
semanas, exactamente um ano 
depois da sua investidura na direc- 
ção da Igreja Católica polaca. 


O primaz da Polónia considerou 
que as condições — que continuam 
por definir — da visita do soberano 
pontífice à sua pátria, prevista parao 
próximo dia 26 de Agosto, por oca- 
sião do 600.º aniversário da virgem 


Nabase aérea de Edwardes, 
Califórnia, Nancy Reagan 
abraços astronautas Thomas 
Mattingly, dando-lhe 

as boas-vindas. 

O Presidente Ronald Reagan 
e o segundo astronauta, 
Henry Hartsfiela, observam 

o cumprimento. 


negra de Czestochowa, dizem res- 
peito «ao clima propício a essa visi- 
ta». Demonstrando um certo opti- 
mismo, mons. Glemp declarou no 
entanto: «o optimmo não deve estar 
necessariamente ligado ao mês de 
Agosto. 

Com efeito, uma fonté episcopal 
deixou entender que estariam a ser 
estudadas duas opções: uma visita 
de breve duração, na data prevista, 
que se limitaria apenas ao Santuário 
de Czestochowa ou então uma visita 
mais longa, a várias cidades da Po- 
lónia, mas que deverá nesse caso 
ser adiada para uma data posterior. 
Mons, Josef Glemp declarou no en- 
tanto que a decisão compete ao pró- 
prio Papa. 


A frag 


Acoligação sócio-liberal do chan- 
celer Helmut Schmidt, salva à justa 
na semana passada, graças a um 
acordo sobre o orçamento para 
1883, continua muito frágil, conside- 
ram os meios políticos de Bonn. 

liberais, 


Sociais-democratas “e 


SPD/FDP: 


ilidade 


quegovernam emconjuntodesdehá 
treze anos,- acusaram-se mutua- 
mentede estaremnia origemdacrise 
política persistente na RFA, desde 
há vários meses. 


Os liberais preocupados com o 
seu futuro político, observam com 
crescente inquietação a aproxima- 
ção entre os sociais-democratas e 
Os «verdes» nomeadamente no par- 
lamento regional de Hamburgo; os 
ecologistas, já representados em 
cinco parlamentos regionais estão a 
tornar-se a terceira força política da 
RFA somando, segundo as sonda- 
gens, entre 7:e 10 por cento-dos 
votos, sensivelmente mais doque os 
liberais. 

O-antigo chanceler Willy Brandt 
presidente do SPD, ainda deitou 
mais óleo na fervura, não excluindo 
depois das próximas eleições legis- 
lativas de 1984, uma aliança entre o 
seu partido é os «verdes». 

Brandt passa por ser partidário 
duma viragem à esquerda do SPD e 
do abandono da aliança com os libe- 
rais. 


Estasnovascontrovérsias, menos 
de uma semana depois do acordo 
sobre o orçamento, não incitam ao 
optimismo sobre o futuro do Governo 
Schmidt-Genscher. 


de uma coligação 


O próprio chanceler reconheceu 
que não pouparia o seu ministro du- 
ranteacampanha eleitoral no Hesse 
onde os liberais anunciaram que se 
iriam aliar aos cristão demotratas. 


A «batalha» de Spadolini 


O primeiro-ministro italiano, Glovanni Spadolini, iniciou on- 
tem diligências para tentar impedir a queda do seu governo de 
coligação, ameaçado por divisões Internas. 

A «batalha» de Spadolini, a que a Imprensa Itallana outorga 
uma certa osporança de ôxito, Inclul entrevistas com os dirigent 
sindicais, os secretários-gerals dos partidos políticos e o exerci- 
clo de influências no Parlamento. 

O primeiro-ministro, que regressou domingo a Roma, encur- 
tando a sua visita a Espanha, tem três dias apenas para tentar 
Inverter a marcha da coligação governamental para a rotura; 


quinta-feira, dia 8, deverá expor a situação ao Senado para que 
vida ou a morte do Governo. 

Acontrontação foi suscitada pela Intersind- o organismo que 
agorupa os dirigentes das empresas estatais — quando se pro- 
nunciou a favor da abolição da escala móvel de salários. Dos 
partidos da coligação, os socialistas, republicanos, social-demo- 
cratas e liberais opuseram-se à decisão, deixando a democracia 
cristã isolada no seu apolo à Intersind. 

A escala móvel, mecanismo que defende os salários do emba- 
te inflacionário, já havia sido denunciada pelo sector privado, 
causando uma reacção sindical traduzida pela greve geral de 25 
de Junho, que culminou em Roma com uma manifestação de 
cerca de melo milhão de pessoas. 


-. E a «guerra do vinho» 


O Presidente italiano, Sandro Pertinl, chegou ontem a Paris, 
para uma visita oficial de 48 horas, em retribuição da que o seu 
homólogo francês, François Mitterrand, fez a Roma há cinco 
meses. 

A viagem, que é a primeira que um chefe de Estado Italiano 
efectua a França em nove anos, insere-se na política de diálogo e 
consultas franco-italianas iniciada por Mitterrand, que permite à 
Itália o acesso aos centros de decisão europeus, de que esteve 
excluída durante a presidência de Giscard D'Estaing. 

O reeguilibrio das relações entre a ltáliae a França, desejadas 
por Paris na perspectiva de uma abertura mediterrânica da CEE, 
começou já a dar os primeiros frutos no plano agro-económico, 
com esboço de uma situação definitiva para a «guerra do vinho» 
que os viticultores franceses travam periodicamente contra os 
concorrentes italianos. 


UMA CÂMARA DINÂMICA 
“OPERANTE E EXEMPLAR 


Aqui, ameia dúzia de quilómetrosda cidade do Porto que, rapidamente, percorremos paralá chegar, pois 
verdadeiramente cinco minutos, somente, são suficientes, a não ser que continue sem solução aquele «Nó 
górdio» que constitui o entroncamento ou a rotunda, se assim o entenderem, de acesso à Via Norte que asfixia a 
entrada e a saída da cidade, mais aquela do que esta, existe a Iaboriosa Vila da Maia, que, se pode afirmar, 
inequivocamente e sem receio de sermos taxados de exagerados, vive e cresce, em verdadeira e constante 
explosão. 

Portodaa partese respira um surto de obras, verdadeiramente espantoso e, se estivermos sem lá ir, meia 
dúzia de meses, ficamos surpreendidos com a metamorfose que se nota. 

Tudo isso, por força e dinâmica, de uma Câmara Municipal, com umá rara visão do que deve ser uma 
edilidade, de raciocínio e acção rápidos, os olhos sempre postos ao serviço dos munícipes, um exemplo tão 
frisante e gritante, duma gestão camarária excelente que, supomos, não haverá comparação possível com 
qualquer outra do País e bem sabemos como algumas Câmaras são bem geridas. 

Se quisermos, por exemplo, fazer uma análise fria e calculista, entre o que se faz na Maia e, por exemplo, 
ho Porto, tenios a impressão de que a primeira também devia ser considerada uma cidade, tão enorme é um 
abismo que separa as realizações daquela vila e, desta cidade! 


Eafinal, tudo ésimples, a avaliar pelo modo comose conduz o presidente da Câmara Municipal da Maiae 
os seus activos vereadores, que nunca andam em guerrilhas, ese entendem admiravelmente, não obstante por 
certo, existirem diferenças ideológicas entre eles. 


Sentindo, que se constitui uma máquina, em que a mais pequena peça também faz mover o grande 
maquinismo, a Câmara maiata, está a operar uma verdadeira e autêntica revolução, transformando quase da 
noite para o dia, a sua vila numa terra que apetece visitar e que neia cada vez, se deseja mais, viver. 

Mas não se pense que é desordenada a transformação que ali se regista a cada instante, porque aquela 
terra pulsa a um ritmo tão veloz, que só admite quem tenha «boa pedalada» e se opera numa só direcção e 
sempre no mesmo sentido e intensidade, lembrando um princípio da física. Porque ali há uma avalanche de 
iniciativas em todos os, domínios, numa acção concertada, com tal harmonia e afinado diapasão, que 
surpreende tudo e todos e deixa-nos a certeza que quando é possível criar, formar ou estabelecer uma equipa 
coesa e suficientemente activa, não há empecilhos, nem dificuldades que se não possam vencer. 

Surpreendentemente por isso, a Maia tem já em «plena laboração» uma zona industrial que está a 
enriquecer o património da terra e, mais do que isso, prepara milhares de postos de trabalho, sem perder de 
vista a necessidade de alojamentos que, crescem em cadência impressionante, de tal modo que nos apetece 
gritar que ali está, em potencial e capacidade, uma verdadeira «cidade-satélite» que, dentro de poucos anos 
será a mais espantosa realidade que é possível quando se faz a inteligente conjugação do binário Homem- 
Natureza. q 


Correia de Brito 


a 


A Praça do Município, a inaugurar no próximo dia 12, tem constituído o centro das atenções duma 
numerosa brigada de operários. 
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INVESTIMENTOS NA MAIA ATINGEM 


MAIS DE DOIS MILHÕES DE CONTOS 


SINTO-ME REALIZADO 
POR SERVIR A MINHA TERRA 


— afirmou-nos o presidente do Município 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Maia era um homem 
felize cansado, quando há dias o 
contactámos. Feliz, porver prati- 
camente concretizada. uma 
principal etapa de toda uma 
grandiosa obra em curso no con- 
celho; cansado, pois há vários 
dias que todos os minutos têm 
sido poucos para atenderatodas 
as solicitações. 

O Centro Cívico da Maia, que 
nasceu com a demolição do: 
velho edifício camarário e a 
construção do imponente imóvel 
dos novos Paços do Concelho, é 
somente um pouco do muito que 
está emcursona áreaconcelhia. 


telefonemas, ora por solicita- 
ções pessoas. 

A nossa primeira pergunta 
baseou-se mo «porquê» de todo 
aquele conjunto de melhoramen-. 
tos no centroda Vila. A resposta 
do president do Município não 
se fez esperar: 

— Isto é resultante duma 
Ideia, duma reflexão sobre o 
passado, que tive desde que 
tomei posse, pela primeira 
vez, em 1970, da presidência 
deste Município. A Maia foi 
uma grandeterra, em todos os 
aspectos. Territorialmente, 
estendia-se desde as mura- 
lhas do Ports até ao Rio Ave. A 


Entrevista conduzida por 


COSTA FERREIRA (texto) 
JOSÉ ALBINO (fotos) 


Aquelas obras no Centro da Vila 
representam, apenas, quatro por 
cento do total dos investimentos 
em todo o concelho, que ultra- 
passam os dois milhões de con- 
tos. 

Odr. Vieirade Carvalho, como 
tempo todo ocupado, havia-nos 
reservado breves minutos. Mas 
acabaríamos por passar mais de 
uma hora no seu improvisado 
gabinete de trabalho, em con- 
versa informal, embora constan- 
temente interrompidos, ora por 


partir de 1834, começou a ser 
espartilhada, e grossas «fa- 
tias» foram engrossar conce- 
lhos limítrofes. Isso foi um ar- 
tificlalismo | administrativo. 
Mas repars que todos os 
povos dessa vasta região, até 
ao Rio Ave, ainda se conside- 
ram como parte integrante 
duma comunidade malata. Era 
um povo quetinha uma perso- 
nalidade própria, um «modus 
vivendi» especial, mas que os 
políticos não respeitaram. 


Uma foto já histórica: em primeiro plano, o antigo edifício da Câmara Municipal da Maia, já demolido, para dar lugar ao Centro Civico. Em 
segundo plano, um pormenor do novo e grandioso edifício dos Paços do Concelho 


— Que razões terão estado 
nessa cisão, nesse «desconsi- 
derar» duma personalidade es- 
sencialmente maiata? 

— Eu julgo que tal se terá 
ficado adever, grandemente, à 
falta de um centro polarizador. 
A Maia não tinha uma «cabe- 
ça» de concelho, um centro 
dinamizador. Veja que até 
1970, a Maia assistiu a um de- 
senvolvimento periférico, en- 
quanto o centro permanecia 
fechado, paralisado, amorfo. 
À Câmara faltava, realmente, 


esse centro cívico. E pela 
minha reflexão sobre o pas- 
sado da comunidade maiata 
nasceu a ideia dum centro 
agregador. E logo em 1970 à 
Câmara da minha presidência 
adquiriu a Quinta do Visconde 
de Barreiros, para tal finali- 
dade. Feita a aquisição, foi gl- 
zado um plano de desenvol- 
vimento deste núcleo central, 
com diversos empreendimen- 
tos a lançar pela Câmara Mu- 
nicipal da Maia, entre os quais 
se incluía precisamente o 
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novo edifício para os Paços de 
Concelho. 

— E arrancaram logo com a 
obra? 

— O projecto foi concebido 
em 1971/1972 e concluído no 
mesmo período, projecto que 
viria a ter uma comparticipa- 
ção do Estado em 1973. Ficou 
pronto para ser lançado a con- 
curso em 1974. 

— Mas não chegou a ser, sr. 
presidente? 

— Embora eu tivesse ficado 
ainda, após o 25 de Abril, mais 


uns três meses à frente do 
Município, entendi que as 
obras não deveriam entrar em 
concurso. Seriaumaobra para 
ser realizada em cerca de qua- 
tro anos e julguei que se deve- 
ria deixarclarificarum pouco a 
política então vigente. E nem 
deveria ser tomada uma ini- 
clativa cuja realização depois 
não pertencesse à Câmara da 
minha presidência, que era a 
responsável pelo projecto. 


(Continua na página seguinte) 
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o dice Dia ão o dida. 


CÂMARA MUNICIPAL 


(Continuação da pág. anterior) 


— Quando arrancaram as 
obras? 

— À Câmara que me prece- 
deu, tomou em 1978 a decisão 
de lançar a primeira fase do 
empreendimento — fundações 
e primeiras paredes. Foi nes- 
sas circunstâncias que vim 
encontrar as obras quando re- 
tomei a presidência do Muni- 
cípio em 1979. Desde então o 
empreendimento foi sendo ob- 
jecto de sucessivas adjudica- 
ções, o que permitiu 
concluir-se a construção dos 
novos Paços de Concelho da 
Maia em tempo recorde, em 
três anos. Trata-se duma obra 
muito complexa, com muitos e 
demorados acabamentos, a 
exigir muito tempo. O edifício 
está concluído, tal como foi 
projectado em 1972, e será 
inaugurado no próximo dia 12 
do corrente mês de Julho. 


«As obras mais gratas ao meu coração são as respeitante: 


O CENTRO Cívico 

«Isso é assunto sobre o qual 
não há qualquer decisão, que 
permita afirmações neste 
momento» — dizia-nos o Profes- 
sor Doutor Vieira de Carvalho, 
quando, à «queima-roupa», lhe 
perguntámos se ia candidatar- 
-se a novo mandato. 

No entanto, pelo que ouvimos 
a seguir, pelo interesse que de- 
monstrou por todo um conjunto 
de empreendimentos em curso, 
aconcluiramédio prazo, temosa. 
certeza quase absoluta de que: 
voltará a chefiar o próximo Ex- 
ecutivo, ou pelomenos que o seu 
nome não deixará de figurar nas 
listas a apresentar ao eleitorado, 
em Outubro próximo. 

Doutras obras nos falaria, en- 
tretanto: 

—ACasadaCulturada Maiaé 
um empreendimento ímpar, 
não só a nível regional e da 
comunidade maiata, mas a 
nível do País. Mas temos in- 


o do a 


vestimentos no concelho que 
ultrapassam os dois milhões 
de contos. O Centro Cívico, 
aqui na Vila, apenas absorve 
desse total uns quatro por 
cento. 

— Quais as obras que consi- 
dera mais importantes ou priori- 
tárias, de todo esse conjunto de 
empreendimentos na Maia? 

—Olhe,as obras mais gratas 


s à recuperação de zonas degradadas» — 


afirmou ao nosso jornal o dr. Vieira de Carvalho, presidente da Câmata da Maia 


C'onde «ar Cs, Ieda 
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ao meu coração são as respel- 
tantes à recuperação dezonas 
degradadas. - Essas zonas 
foram objecto de muitas 
obras. A Câmara investiu 
nesse sector muitas dezenas 
de milhar de contos. Mas efec- 
tuámos em todo o concelho 
um conjunto deobras demuita 
qualidade, muito volume e 
muito serviço público. Aacção 
do Município estendeu-se a 
todos os recantos do conce- 
lho. E mesmo estas obras, 
aqui no Centro da Vila, não 
deixam de ser, também, de in- 
teresse para todos. 


MAIA/82 


Noutro local falámos da Ex- 
posição MAIA/82. No entanto, 
não deixámos de ouvir a opinião 
do Professor Doutor Vieira de 
Carvalho sobre essa realização, 
há dias inaugurada: 

— Entendemos que o mo- 
mento merecia ser seriamente 
assinalado, e julgou-se que 
era altura de sensibilizar a co- 
munidade maiata para a gran- 
deza da sua terra e para as 
suas realidades económicas e 


alcatifas 


A fachada principal do novo edifício dos Paços do Concelho da Maia, cuja inauguração será efectuada na próxima segunda-feira 


sócio-económicas. MAIA/82, 
não é uma Feira. É uma Mostra 
das nossas realidades. E ape- 
sar do espaço reservado ser 
da ordem dos 65.000 metros 
quadrados, tiveram de ficar de 
fora cerca de 100 unidades 
fabris do concelho, 59 das 
quais tinham manifestado o 
seu desejo de estar represen- 


tadas. Esta Mostra é feita den- 
tro dum programa aprovado 
por todos os órgãos do Muni- 
cípio. 

— Sente-se realizado como 
presidente da Câmara? 

— Não, como presidente. 
Mas plenamente realizado e 
satisfeito por ter servido a 
minha terra e a sua gente. 


SAUDAÇÃO 


Através de «O Comércio do Porto», o presidente da. 


Câmara Municipal da Maia 
ção a todos os maiatos: 


endereçou a seguinte sauda- 


«Nesta ocasião particularmente significativa para 
toda a Comunidade Maiata, desejo levar a todo o povo 
da minha terra nela residente, ou espalhado por outras 
terras do País ou labutando em terras estranhas, uma 
especial saudação e um expressivo agradecimento 
pela sua permanente cooperação, pelo seu indesmenti- 
vel apoio e pela sua constante ajuda nas canseiras de 
tornar a Maia uma terra mais rica e mais feliz, uma terra 
orgulhosa do seu passado, consciente do seu presente 


e senhora do seu futuro». 


TIIDIBIR 


QUALIDADE 


DISTINÇÃO 
ELEGÂNCIA 


PRESTÍGIO 


LGóbrica de Fapeçartas 
COMPETIDORA MAIENSE” 


JOAQUIM MOREIRA DE SOUSA, LDA. « APARTADO 3 » 4474 MAIA CODEX 


TAPECARIAS 


PORTUGAL 


ZONA INDUSTRIAL ABSORVERÁ 
27.000 POSTOS DE TRABALHO 


Numaáreade 375 hectares, estáa 
crescer, a um ritmo espantoso, a 
zona industrial da Maia, cujo sector 
central já está todo ocupado. 

Com uma localização magnífica, 
temumaestradaque vailigaráfutura 
variante da E.N. 107 que, depois, 
dará acesso ao aeroporto de Pedras 
Rubras, ficando entre as estradas 
nacionais 13 6 14, quando se bifur- 
cam na zona Norte. 


Acompanhado do eng. Daniel de 
Sousa, co-responsável pela zona in- 
dustrial, percorremos esta vasta 
área e avaliámos a força que se está 
a dar ao empreendimento, tendo- 
-nos informado que os arruamentos 
estão prontos dentro de ummês, pois 
otrabalho está a ser feito por zonas. 


Não resistimos à tentação de per- 
guntar quando poderia a obra estar 


Oeng. Daniel de Sousa falou-nos com entusiasmo da grande realidade que 
é já a Zona Industrial da Maia 


Eenquanto secontinuaatrabalhar 
nas infra-estruturas, já ali estão mui- 
tas indústrias instaladas: Tintas 
2000; Texas Instruments; Efacec; 
Colomen; Fimai; Du bois de la Ro- 
che; Assimele, etc. 


CONSTRUÍMOS: 


pronta e foi-nos de imediato respon- 
dido: 

«Verdadeiramente não podere- 
mos dizer. Os terrenos pertencem, 
naturalmente, aos proprietários e 
temos de estabelecer um protocolo 


comeles; párase avançar, masacho 
que daqui a 6 ou 7 anos, tudo está 
concluido». 


5 ' 
—Issosignifica que vamos termui- 
tos postos de trabalho? 
«Perso que se pode desde já ga- 
rantir 27.000 postos de trabalho». 


=Exsmose vaialojar a população 
de tratalhadores? 

«Temos os alojamentos nos Cam- 
pos Veres, a poente, e, além disso, 
a urbanização do Lidador, não sem 
que a Câmara mantenha à sua poli- 
tica de habitação à preços acessi- 
veis. Camo avalia, esta zona é muito 
saudável, pois tem quase um ângulo 
de 180 graus, rodeada de matas». 


— Qual a espécie de apoio que é 
dado = esta zona industrial? 


Entrevista 
conduzida por 


CORREIA DE BRITO 
(texto) 


JOSÉ ALBINO 
(fotos) 


«Para já, está a ser criada uma 


- Zona ie armazéns para esse apoio, 


que servirá também para armazéns 
de ratéme igualmente para produtos 
acabados». 


—Quando se esboçou este grande 
plano? 


«Verdadeiramente entre os anos 


de 1978-1979». 


— Afinal de contas, por que motivo 
foi neste local? 


(Continua na pág. seguinte) 


INSTALAÇÕES PARA PINTURA AUTOMÁTICA, 
SEMI-AUTOMÁTICA E MANUAL 


e TINAS 


e CABINES DE CORTINA DE ÁGUA 
e CABINES DE PROJECÇÃO PÓ EPOXY 


e ESTUFAS 


e CABINES PARA PINTURA DE AUTOMÓVEIS, AUTOCARROS 


PINTAMOS A PÓ E POXY UMA GAMA DE MATERIAIS 
NAS MAIS VARIADAS CORES 


- Rua Dr) Joaquim Nogueira dos Santos — 
LUGAR DO BIO - NOGUEIRA DA MAIA 


Apartado 42 


4470 MAIA/DOURO e 


Telefones: 9480990-9482714 


Es Ea Dag 
As gravuras documentam, eloquentemente, como cresce a Zona Industrial da Maia: em cima, um sector dessa zona 
em fase de acabamento; em baixo, instalações concluídas para a implantação de novas unidades industriais 


MAIAPLÁS 
Hoechst 


Tubos Hostalen G 


- DISTRIBUIÇÃO DOMICILIÁRIA DE GÁS 
— ABASTECIMENTO DE ÁGUAS 
— SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 
— AQUECIMENTO DE PAVIMENTOS 
MARCA REGISTADA E LICENÇA 


GREPLAS (roLiproriLENO) 


- ESGOTOS DOMICILIÁRIOS 
— TEMPERATURAS ATÉ 120º C 
— SANEAMENTO E ESGOTOS INDUSTRIAIS = 


ACESSÓRIOS 


FERRO FUNDIDO e LATÃO e POLIPROPILENO 


DOIS MAIAPLÁS-Plásticos da Maia, Lda. 


FÁBRICA — Rua António Moreira da Silva, 96 
Telefs. 9482517/9482522 — PENA — NOGUEIRA DA MAIA 


Endereço Postal — Apartado 59 — 4471 MAIA 
CODEX — PORTUGAL 


(Continuação da pág. anterior) 


«Porque já antes da execução al- 
gumas indústrias. se procuravam 
implantar aqui, mas sem condições, 
por lhes faltarem as infra-estruturas. 
que agora estamos a desenvolver». 
— Em termos quantitativos, a 
quanto monta esta iniciativa? 


«Nadamenosde 700.000 contos». 
—Tudo avançaembomritmoouhá. 
dificuldades? 


«Desde que se cumpram os pro 
jectos de arruamentos, após o lo- 
teamento, a Câmara fará as infra- 
«estruturas em ano. e meio, pois o 
nosso objectivo é que não haja dis- 
persões, por existirem zonas activa- 
das e zonas desactivadas, dado que 
se quiséssemos fazer uma zona in- 
dustrial numa bouça não, haveria 
qualquer hipótese». 


— Ouvimos falar na possibilidade 
de uma outra estrada? 


«Realmente, uma outra estrada 
faráaligação entre o Casteloda Maia 
e as Guardeiras». 


—Pelaamplitude que tudo isto está 
atomar, estazonaindustrialteráuma 
grande projecção? 


ão grande que poderá justa- 
mente ser considerada a maior, a 
nível nortenho. Repare ainda, que o 
plano não admite fábricas à frente 
das ruas, visto que se impediriam os 
escoamentos rápidos do grande 
trânsito». 


— Quando há pouco referimos o 
apoio a esta zona industrial desviá-| 
mos a nossa atenção para um só 
ponto. Mas supõe-se logicamente 
que existe um outro tipo de apoios? 


«De facto assim é. Teremos a ins- 
talação de um centro profissional; 
umacreche-infantário; teremos uma 
zona desportiva que comporta dois 
pavilhões e um campo de futebol e 
tudo isto, nesta área que, rigorosa- 
mente, tem 65,300 hectares de área 
coberta destinada às indústrias e 
12,800 hectares para armazéns. 


«Além disso, teremos um centro 
social, centro administrativo, centro 
profissionaljá citado, estalagem, de- 
pósito de água, área para recolha de 
lixos; nada menos de 19,593 hecta- 
resdeáreas verdes, estando mesmo 
prevista uma rede de tratamentos de. 
esgotos, em Moreira». 


Supomosqueosleitores, comesta. 
breve entrevista que tivemos com o 


CONGRESSO INTERNACIONAL 
SOBRE AS TERRAS DA MAIA 


Em Outubro próximo, e presidido pelo Professor Catedrático Dou- 
tor António Cruz, vai realizar-se, na Maia, o Congresso Histórico 


Internacional sobre as Terras da Maia, que não se efectua nesta altura, 
dada a sobrecarga de trabalho e as múltiplas Iniciativas já em curso, 

O Professor Doutor António Cruz, historiador e investigador de 
renome, tem vindo a publicar no «Jornal da Trofa» uma série de artigos 
sobre as Terras da Maia, subordinados ao título genérico de «Da Terra 
e do Homem». Como se sabe, a extensa região dos Bougados, junto ao 
rio Ave, fazia parte das antigas Terras da Maia e são maiatos ainda 
todos os seus costumes e tradições, dessas terras sendo natural 
aquele ilustre Professor Catedrático. 


ONA INDUSTRIAL DA MAIA 


eng. Daniel de Sousa, se apercebe- 
ram da enorme importância desta 
zona industrial que, paralelamente 
com outras zonas industriais que 
estão a ser implantadas noutras vi- 
las, do Norte, vão incrementar ainda 
mais a força industrial desta região 
do país onde se aponta como uma 
vastafranja deste Portugal, emque a 
grande força de trabalho está no 
Norte. 


Por isso, chamamos a atenção 
para a intensificação de trabalhos 
que se está a fazer na vila da Maia, 
em todos os sentidos e, particular- 
mente, no campo industrial; de tal 
sorte que aMaia estáatonificarainda 
mais os «pulmões de aço» do país e 
dar mais seiva, para que a nossa 
economia, hoje tão debilitada, possa 
ser injectada com novos encoraja- 
mentos que façam com que os portu- 
gueses possam vir, a médio oulongo 
prazo, a depender menos do estran- 
geiro, produzindo-se em Portugal 
muito do que até agora temos de 
comprar no estrangeiro. 


O velho edifício da Câmara Municipal da Maia, durante as obras de demolição. No seu EE já quase. Instala 


a grande Praça do Munici 


a inaugurar no dia 12. 


CENTRO DE REABILITAÇÃO DE DEFICIENTES — 


Dentro de uma área que totaliza 
dez mil hectares, dos quais dezas- 
sete mil metros quadrados serão de 
área coberta, vai ser construído no 
Castelo da Maia, um Centro de Rea- 


 bilitação Profissional, destinado à 


formação profissionalde deficientes. 

Seráassim, pensámos, um núcleo 
central de formação no âmbito da 
região nortenha. 

O objectivo fundamental é dar res- 
posta adequada, às exigências de 
todo o tipo de deficientes, tendo so- 
bretudoemlinhade contaas próprias 
necessidades do mercado de em- 
prego e, para além disso, servir de 
complemento aos restantes centros, 
a implantar, futuramente, no Norte, 
propiciando assim, formação aos 
sectores específicos não justificados 
e não inseridos naquele centro. 


lt! URBANIZAÇÃO | 
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CENTRO DA MAIA 


HABITAÇÕES 


e 55 apartamentos de 4 quartos — 160 m2 com 
garagem 
e 55 apartamentos de 3 guérios — 140 m2 com 
garagem 
e 5 Duplex 320 m2 no 13.º andar com garagem 
e Acabamentos de luxo 


e VISITE O NOSSO ANDAR MODELO 


CENTRO COMERCIAL 


120 lojas de áreas compreendidas 
entre 106 755 m2. 

Cinema 

Discoteca 

Restaurante 

Estacionamento privativo 
NÃO DEIXE DE NOS VISITAR 


IMOBILIÁRIA - 


o 
—s 
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Adiante-se que este Centro de 
Reabilitação arrancará certamente 
em 1984 e o prazo de construção 
está previsto para treze meses, es- 
tando nesta altura em fase de adjudi- 
cação. 

Albergará duzentos e cinquenta 
estagiários, terá cento trinta e duas 
camas é servirá duzentas e cin- 
quenta refeições, tendo, até, abertos 
ao público, embora em regime con- 
dicionado, jardins, pavilhão gimno- 
desportivo, áreas polidesportivas e 
piscina. 

Para além disso e a demonstrar a 
suapolivalência, o Centro de Reabili- 
tação, terá oficinas com aulas práti- 
cas e teóricas; uma oficina geral; 


— artesanato; oficina de material eléc- 
trico e electrotécnico; oficina de ma- 
deiras, de metelomecânica e mate- 
rial ortopédico. 


Haverá laboração em malhas e 
confecções e oficinas de montagem. 


Pala além disso, os serviços ad- 
ministrativos, vão preparar dactiló- 
grafos, escriturários, telefonistas e 
recepcionistas e haverá mecano- 
grafia e contabilidade, assim como 
aulas de desenho industrial e cons- 
trução civil. 


Não vão faltar cursos de jardina- 
gem, agriculture pecuáriaeo sector 
social, além do refeitório, teráum bar 
e uma sala de estar com televisão e 


biblioteca, bem como quatro pavi- 
lhões e outros serviços de apoio. 

Registe-se que a entidade patro- 
cinadora desta enorme iniciativa, é o 
Ministério do Trabalho, tendo como 
componentes darealização a Secre- 
taria de Estado do Emprego e o Insti- 
tuto de Emprego e Formação Profis- 
sional. 


Aqui está mais um elemento bem 
esclarecedor do modo como na Maia 
se está atrabalhar nas mais variadas 
facetas e como, na realidade, não 
são exageradas as palavras que de- 
dicamos à edilidade da Maia, acerca 
da sua multifaceta da actividade, que 
aestáa tomar um organismo de alta 
dinâmica e de notável sentido em- 
preendedor: 


— MAIACAR 


SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS DA MAIA, LDÁ. 


VENDAS | 


CONCESSIONÁRIOS 


RENAULT 


- ASSISTÊNCIA E PEÇAS 
Rua de Salgueiros — Lugar do Rio — Telef. 9484011 


4470 MAIA 


CARROS NOVOS 


R. Dr. Carlos Pires Felgueiras, 519 — Telef. 9484188 


4470 MAIA 


CARROS USADOS 


COM GARANTIA 


-Rua D. Afonso Henriques, 2867 — Águas Santas 
Telef. 978389 — 4470 MAIA 


MAIA/82 — UMA MOSTRA AO VIVO 
DAS REALIDADES DO CONCELHO 


No amplo recinto das Escolas Se- 
cundária e Preparatória está patente: 
ao público, tendo sido inaugurada no. 
passado dia2, uma Mostra de Activi- 
dades do Concelho — MAIA/82. 

Preside à Comissão Executiva 
desta Exposição o sr. José de Sousa: 
Maia, vereador-substituto do presi- 
dente do Município, com quem «O 
Comércio do Porto» pôde dialogar 
sobre aquela iniciativa. 

«A ideia nasceu no próprio Pro- 
grama Político da Aliança Democrá- 
tica. Era uma das promessas feitas. 
ao eleitorado malato — realizar uma. 
Exposição que mostrasse o que de 
facto é aMaia, Dando cumprimentoa. 
tal programa, o Executivo, concor- 
dou nesta efectivação» — começou 
por nos afirmar o sr. Sousa Maia. 

— Mas... isto não poderá ser en- 
tendido como uma espécie de pré- 
-campanha eleitoral, para as autar- 
quias? 

«Esta Mostra já estava progra- 
mada para este ano. Claro, cada um 
pensará o que entender. O facto de 


se realizarem 1982, noúltimo ano do 
mandato, é porque é necessário um 
certo tempo para.se organizar um 
certame desta natureza». 


- Qual à principal finalidade de 
MAIA/827 

«O concelho da Maia foi uma terra 
que teve durante séculos, até uma 
data relativamente recente, uma fei- 
ção tipicamente rural, dependente 
do Grande Porto, Este concelho. 
nunca teve uma cabeça, um núcleo 
congregador dos maiatos, embora 
se reconheça a existência duma ca- 
racterística muito própria. Pois dese- 
jamos demonstrar ao país, e inclu- 
sive aos próprios maiatos, a reali- 
dade doconcelho. Osmaiatosnãose 
conhecem, e coma MAIA/82 tudoirá 
modificar um pouco, Esta é uma rea- 
lidade e os autarcas têm dela uma 
noção exacta». 

Osr. José de Sousa Maia fala-nos 
da evolução concelhia, do constante 
implantar de novas indústrias. 

«Não me compete, como autarca, 


José Sousa Maia ao nosso jornal: «Desejamos mostrar ao país, inclusive 
aos próprios maiatos, as autênticas realidades deste concelho» 


dizerasrazoes das prsferências pela 
Maia». 

Mas foi adiantanti» que são as 
boas estradas, os borsacessos que, 
em parte, fazem atrair os investido- 
res. 

— A MAIA/B2 vai passar a 
efectuar-se anualmente? 

“MAIA/B2 não é «ma feira. Por- 
tanto, não há ideia alguma de a reali 
zar anualmente. issz depende dos 
futuros autarcas. Noventa e nove por 
cento das pessoas não estão na 
MAIA/82 com fins zomerciais. Há 
apenas a preocupação de dar a co- 
nhecero que existeraconcelho, nas 
diversas actividades & serviços, in- 
cluindo as associações diversas», 


Hoje, por exemplo, à noite, vai 
actuar o Conjunto da Associação 
Recreativa de Gondim; amanhã, es- 
tará no tablado, na Praça do Munici- 
pio, o Conjunto Juvenil de Moreira da 


— Quanto vai custar esta Exposi- . 


ção ao Município? 

«Como sabe, oseipositores nada 
pagam, apenas terão os encargos 
referentes à montagem do próprio 
stand. Portanto, astespesas são da 


«organização, isto é, dia Câmara Mu- 


nicipal. Foi votada uma verba de 
2.500 contos, mas não se poderá 
dizer se vai chegar au sobrar». 
MAIA/82 é uma autêntica mostra 
das potencialidades do concelho, e 
nota-se um extraortinário interesse 
por parte de todos as expositores. 
E vale a pena visitar o certame. 
Mesmo para os maistos, pois muitos 
deles desconhecem as realidades 
do próprio concelha O espaço não 
permitiu, como dissemos já, a pre- 
sença de quantos o quiseram fazer. 
Mesmo assim, a inúlistria, o comér- 
cio, a agricultura, osserviços gerais, 
as associações, estão alibem repre- 
sentados, e fica-se com uma ideia 
generalizada de todo um potencial 
de que a Maia se pode orgulhar. 


ANIMAÇÃO CULTURAL 


Paralelamente àMAIA/82, estão a 
decorrer, desde o da 2, programas: 
culturais de muito interesse, já que 
são feitos com a =prata da casa». 


Maia, actuando ainda, para aumen- 
tar o brilhantismo, o «Duo Ouro Ne- 
gro»; no dia 8, será a vez do Rancho 
Folclórico «Os Fontineiros da Maia», 
de Águas Santas, e ainda, como 
convidado, José Cid. No dia 9, ha- 
verá teatro, pela Associação Dramá- 
tica «Flor de Pedrouços». 


Comonosdiziaosr. prof. Pinheiro, 
responsável por este sector, a finali- 
dade destes espectáculos é dar a 
conhecer as realidades culturais e 


artísticas do concelho. Nos stands de 


DE e: 


MAIA/82, por sua vez, os visitantes. 
poderão ver artistas maiatos ao vivo, 
nos sectores da pintura, escultura, 
tapeçaria, tecelagem, etc. O artesa- 
nato maiato em foco, portanto. 

O desporto igualmente marca pre- 
sença, com um quadrangular de vo- 
leibol e outro de andebol. 

MAIA/82 é, de facto, uma autên- 
tica mostra do que é, actualmente, o 
concelho da Maia, visto portodos os 
prismas. 


COSTA FERREIRA 


Segurae bem esclarecida acerca da utilidade, necessidade e vantagem do desporto, para as populações de todosos 
corpos sociais, a Câmara Municipal da Maia abre novas perspectivas e mais amplos horizontes para a sua juventude, 
construindo um estádio de linhas sóbrias mas amplas, numa abertura dirigida a quantos querem tonificar os seus 


pulmões, fazor o útil o indispensável exercício físico, robustecendo o corpo e 


ajudando a criar uma nova geração, mais sá, 

O complexo desportivo, que se estabeleceu para diversos tipos de actividade, já revela, em imagens 
esclarecadoras, a grandeza de que se reveste e fica situado numa zona que se pode chamar de ensino, recreativa e 
cultural, junto da Escola Secundária e Preparatória e, ao lado, já se ergue o pavilhão gimnodesportivo para servir 
determinadas facetas desportivas, cujas medidas regulamentares mais limitadas requerem um recinto polivalente, 
com a vantagem, que se não pode subestimar, de proteger a saúde dos praticantes e dos assistentes, nos dias e nas 
noites em que a invernia, naturalmente, impediria a prática consciente e responsável de desportos. . 

Eis assim, numa rápida visão, mais um complemento do trabalho gigantesco que a edilidade maiata está a 


realizar. 


DESDE 1946 


CONQUISTADOR | 


FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES, LDA. 


ima dos praticantes, criando ou 
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EDIFÍCIO DA CASA DA CULTURA 


DEVE ARRANCAR AINDA ESTE ANO A 


MOSTRA DE ACTIVIDADES DO CONCELHO 


Merecedora dos maiores encómios, deve-se registo especial à iniciativa da Câmara Municipal da Maia que, 
não desprezando o mais pequeno ângulo de esclarecida visão camarária, vai construir uma Casa de Cultura, sendo 
possível, até que, ainda este ano, o empreendimento possa arrancar. Orçada em quinze mil contos e já adjudicada, a 
Casa da Cultura, ficará situada por detrás do actual edifício camarário e terá teatro, museus etc, demonstrando, afinal 
que, como era de compreender, a edilidade maiata não despreza um dos mais importantes temas da vida do homem. 


OBRAS CONSTRUÍDAS 
EM TEMPO RECORDE 


Ensaiando a cada passo, 
verdadeiros «saltos de bar- 
reiras», por entre as obras 
frementes e prementes, que 
se estão a fazer, em frente e 
em redor, do novo edifício da 
Câmara da Maia, fomos en- 
contrar o eng. Beirão Reis, 
antigo presidente do Orfeão 
Universitário do Porto que, 
integrado nos «Engenheiros 
Associados», tem a seu 
cargo todas as obras das es- 
truturas e acabamentos in- 
ternos e arranjos externos do 
novo edifício camarário, bem 
como à passagem subterrâ- 
nea, que servirá para peões e 
que se constituirá igualmente 
como uma espécie de centro 
comercial em miniatura, num 
aproveitamento que merece 
o nosso franco elogio. 

Destaque-se que esta úl- 
timaobra está a ser feita num 


Esta gravura documenta o instante em que 
passagem subterrânea para peões 


tempo verdadeiramente re- 
corde, pois tendo principiado 
no mês de Maio, está quase 
pronta, o que se deve assina- 
lar como acontecimento 
digno do melhor registo. 


O eng. Beirão Reis, sente-se feliz pelo tempo-recorde da passagem 
subterrânda parai pades 


se «escondia», na superfície, a 
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À SsTET é uma empresa nacional de 
dimensão europeia que ao 
longo de mais de duas décadas tem 
assumido um papel de relevante impor- 
tância nos mais variados sectores da 
actividade nacional. 
No conjunto variável das suas acções, a 
nossa empresa atingiu uma totalização 
de experiências bastante significativas 
através da competência e criatividade 
dos seus departamentos. Assim 
a STET tem levado à prática os seus 
programas de apoio, formação e assis- 
tência privilegiando com segurança e 
eficácia a sua vasta clientela, pondo à 
sua disposição os serviços à medida 
dos seus problemas. 
As áreas de acção da nossa empresa 
com sede em Prior Velho — Sacavém, 
estendem-se de norte a sul, cobrindo 
ainda as regiões autónomas da Madeira 
e Açores 
À STET tem incentivado as relações 
cliente-empresa de modo a estabelecer 
os melhores níveis de colaboração no 
tocante ao aproveitamento dos seus 
sectores: Máquinas e Motores, Movi- 
mento e Manutenção, Peças, Oficinas 
e Financeiro. 
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Os mitos também se abatem... 


Um «hat trick» de Paolo Rossi deu 
à Itália uma vitória por 3-2 sobre o 
Brasil e qualificou a selecção tran- 
salpina para as meias-finais do 
Campeonato Mundial de Futebol. 

Marcou aos 5, 25 e 74 minutos, 
enquanto os golos do Brasil foram 
marados por Sócrates, aos 12minu- 
tos, e por Falcão, aos 68. 

O avançado do Juventus, que es-. 
teve suspenso pordoisanos, inaugu-. 
rou o marcador aos cinco minutos, 
quando isolado à entrada da pe- 
quena área, concluiu de cabeça um 
cruzamento de Cabrini. 

O Brasil, a quem o empate che- 
gava para se -qualificar para as 
meias-finais, começou aos poucos a 
encontrar o seu ritmo e volvidos sete 
minutos chegou à igualdade. 

Zico lançou bem Sócrates pelo 
lado direito e o capitão da selecção 
brasileira marcou o golo do empate, 
fazendo passar a bola entre o 
guarda-redes italiano, Zoff, e o poste 
mais próximo. 

A partir do empate, os jogadores 
brasileiros começaram a exercer 
maior domínio sobre o meio-campo 
italiano, mas Paólo Rossi colocou a: 
Itália a vencer por 2-1, aproveitando 
uma falha da defesa brasileira. 

Toninho Cerezo à saída da sua 
grande área passou a bola para o 
centro do terreno, onde Paolo Rossi 
a recebeu para, à entrada da área, 
dispararforte, batendo Waldir Peres. 

Até ao intervalo, o Brasil não con- 
seguiu reencontrar-se nem aprovei- 
tar quatro livres perigosos à entrada 
da área, anulados pela barreira ita- 
liana. 

No início do segundo tempo, logo 
aos cinco minutos, Conti aproveitou 
nova falha da defesa brasileira, mas 
atirou ao lado, o mesmo aconte- 
cendo aos sete minutos, quando 
Paolo Rossi atirou ao lado, quando 
Só tinha pela frente o guarda-redes 
brasileiro. 

O Brasil, por seu lado, dispôs, 
também, de duas boas oportunida- 
des, mas Zoff correspondeu com 
boas defesas. 

O grande favorito para a vitória 
final do torneio, voltou a empatar aos 
68 minutos, com um tento de Falcão. 
A jogada começou em Júnior, que 
lançou Leandro na ponta direita. O 
defesa brasileiro passou a Falcão, 
que se virou para o centro doterreno, 
disparando forte à entrada da grande 
área e batendo Zofft. 

O Brasil fez substituir Serginho por 
Paulo Isidoro, parecendonão se con- 
formar com o empate, que já servia 
assuasaspirações, mas Paolo Rossi 
«estragou» os planos brasileiros, 
marcando o seu terceiro golo aos 74 
minutos. 

O golo surgiu na sequência de um 
pontapé de canto, em que a defesa 
brasileira não conseguiu afastar a 
bola, Rossi, isolado à entrada da 
pequena área, não teve mais que 
desviar a bola para o fundo das re- 
des. : 

Na parte final da partida, os brasi- 
leiros pressionaram a defesa ita- 
liana, mas Zoff defendeu sobre a 
linha um remate de cabeça de Toni- 
rho Cerezo, no último minuto do 
encontro. Antes, porém, Antognoni 
levou a bola ao fundo das redes de 
Waldie Peres, mas o árbitro não 
considerou o golo, por fora de jogo. 

A Mália, que durante a primeira 
fase mostrara apenas um jogo lento, 
sem capacidade de criar situações 


de golo e que não conseguiu meihor 
do que três empates para chegar a 
esta segunda fase, modificou-se 


“para melhor. 


Jáno encontro contra a Argentina, 


os italianos mostraram um jogo de 
Bom nível técnico, com rápidos 
contra-ataques apoiados com uma 
Boacondição física dos seus jogado- 


Com novo golo de Paolo Rossi, o terceiro, a turma «canarinha» foi, assim, 
surpreendida pela equipa de Enzo Bearzot 


Bilhetes 
esgotados . 


As entradas para presenciar 
o Brasil-ltália a contar para o 
«Mundial-82» de futebol em 
Espanha esgotaram-so às 
primeiras horas de ontemapós 
se terem formado longas bi- 
chas Junto das bilheteiras do 
Estádio Sarria. 

A receita em bruto do en- 
contro ascendeu — segundo 
previsões — a 400 mil dólares 
(cerca de 28 milhões de escu- 
dos). 

A enorme procura de bilhe- 
tes para a partida, que decidiria 
um dos semi-finalistas do tor- 
nelo, deu origem a que vários 
revendedores tentassem ven- 


A polícia local montou vigl- 
lância em redor do estádio, 
para evitar que os espectado- 
res pudessem montar o seu 
«mercado negro». 


ELEVADORES 
ESCADAS ROLANTES 


PINTO & CRUZ, LDA. 
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A defesa italiana destacou Gentile 
paracobrir Zico e Coliovaliparamar- 
car Serginho, e continuou a actuar 
com muita segurança, mesmo 
quando Bergoni, de 18 anos, entrou: 
para substituir Collovati, lesionado. 

Gentile recebeu o segundo cartão 
amarelo, por afastar a bola por oca- 
sião da marcação de um livre, e não 
poderá actuar contra a Polónia, nas 
meias-finais. A falta de-Gentile, que 
já marcara Maradona no jogo contra 
a Argentina, poderá não ser sentida 
pela selecção italiana, uma vez que 
Boniek, o jogador a quem eleteriade 
marcar, também não pode jogar por 
terrecebido também o segundo car- 
tão amarelo. 


O árbitro Klein, de Israel, mostrou 
também um cartão amarelo a Orioli, 
aos 77 minutos. - 

As equipas alinharam: 


ITÁLIA: Zoff, Gentile, Collovati 
(Bergomi, '34m.), Scirea, Cabrini, 
Tardelli (Marini, 74'), Roiali, Antog- 
noni, Graziani, Rossi e Conti. 

BRASIL: Waldir Peres; Leandro, 
Óscar, Luisinho, Cerezo, Júnior, 
Sócrates, Serginho (Paulo Isidoro, 
69'), Zico, Eder e Falcão. 
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VIGO — Aqui bem pertinho do nosso país, pricipiou a caminhada da Itália, 

superiormente comandada por Enzo Bearzot, para as meias-finais do 
«Mundial», a 


Santana e Menotti «enganaram-se» ... 


Europeus «aprendizes» 
da arte futebolística? 


O futebol sul-americano disse 
adeus ao «Mundial» de Espanha, 
depois da vitória da Itália sobre o 
Brasil, que afastou este das meias- 
finais da prova de que era conside- 
rado o grande favorito. 

Quatro equipas europeias — Itália, 
França, Plónia e Alemanha ou Ingla- 
terra — vão agora discutir nas meias. 
finais a sua presença no jogo deci- 
sivo, no dia 11, em Madrid. 

Este facto constitui uma categori- 
zada resposta do futebol europeu a 
todos quantos viam nos sul- 


PAOLO ROSSI O «bambino de oro» do futebol italiano, afastado dois 
anos da alta competição, regressou em grande. Só obteve os três golos 
que serviram para eliminar de forma surpreendente, o Brasil. 


-americanos a potência maior da 
modalidade a nível mundial, 

Mais se acentua essa ideia depois 
da réplica que equipas do Terceiro 
Mundo deram a poderosas selec- 
ções europeias durante a primeira 
fase, enquanto o Brasile a Argentina 
garantiam com relativa facilidade a 
sua presença na segunda fase da 
prova. 


Mas, a Itália, regressada às suas 
maiores glórias, «liquidou» no «Sar- 
ria» brasileiros argentinos, atirando 


ofutebol sul-americano para a valeta 
do seu desencanto e reafirmando 
que o futebol europeu e especial- 
menteo!latino, continuam comtoda a 
força e prestígio cimentado através 
de sucessivas gerações de grandes 
futebolistas. 


Telé Santana e, ainda, Menotti, 
não podem agora, continuar a apre- 
goar aos quatro ventos que os euro- 
peus são uns «aprendizes» ao lado 
dossul-americanos, nesta sugestiva 
arte de saber jogar à bola. 


Brasil: «rica» prova 


Foi a primeira derrota do Brasil 
depois de quatro vitórias, uma das 
quais sobre a ainda campeã do 
mundo Argemtina. 

A Itália, apurada semi-finalista, 
venceu o Grupo com quatro pontos, 
seguida do Brasil, com dois e da 
Argentina com zero pontos. 

Apontado como super-favorito, o 
Brasil começou da melhor forma, r 
cuperando da desvantagem para 
vencer a União Soviética, por 2-1, a 
14 de Junho, em Sevilha. 

Quatro dias depois, nova vitória 
indiscutível, por 4-1, sobre a Escócia, 
e a 23 de Junho, mais quatro golos, 


desta vez sem resposta, sobre a 
Nova Zelândia. 


O Brasil venceu o Grupo 6 com 
seis pontos. Nos lugares imediatos 
ficaram a URSS e a Escócia, ambas 
com três pontos e no último posto 
ficou a NOva Zelândia, com zero 
pontos. 

Na segunda fase, o Brasil venceu 
com facilidade a Argentina por 3-1, 
na sexta-feira, mas uma Itália de 
contra-ataque surpreendeuos brasi- 
leirose ganhou por3-2, obrigandoos 
sul-americanos a regressarem a 
«casa» sem o almejado «tetra», 
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MAREAR 


Fac-simile de um desenho de Júlio Resende — 1949 


- José Matias Alves 


Olho-te, ainda. Nomeio-te, ainda. Nomear-te não será 
dizer—redizer— atua presença clara, a aurora do teu sorriso, 
a tua palavra madura, o teu olhar ferido, a tua maresia 
desbordante? 

E seria a brevidade da tua presença clara que teceu as 
malhas da sedução? Seria a aurora do teu sorriso cálido que 


interseccionou a minha solidão? Seria a intensidade do teu | 


olhar desconcertante? Seria a maresia dos teus cabelos? Ou 
seria? 

Perpassar-te breve, madura e longe. Abrir os teus rios 
navegados. Mas os navios existem apenas no cais do meu 
desejo. Nomeio-te: digo a tua boca, tacteio a folha branca 
onde te inscrevo, respiro a tua brevidade, toco as palavras 
que te tecem, te desnudam: ouço sereias vindas de tão longe, 
ouço os teus passos, as tuas palavras in ter ditas. 

Queria chamar por ti. Chamo a tua boca, o teu sorriso, o 
teuolhar, osteus cabelos. Já sabe que tu não vens. São só as 
palavras que te (me) entretecem. Abrigam apenas a minha 
solidão — — poderei a nossa solidão? —, tecem apenas a ficção 
de um desejo marítimo. 

Soube-o, agora. E no entanto sabia, pressentia-te gra- 
deada pela voz da noite. Foi assim: um dia, disse-te: e se 
partilhássemos o saber alojado em tantas disciplinas? Se 
comungássemos as diferentes experiências, se respirásse- 
mos a maresia da multiplicidade de textos que habitam- 
/estruturam o mundo? Era este o projecto de um espaço- 
tempo que o seminário enformaria, mesmo para além da 
separação ditada pelo sistema escolar. E tu disseste — lem- 
bro, lembro — que aí estarias, inteira, livre, disponível, acei- 
tando pluralmente a diferença. E disseste também pelo meio 
das palavras que me ferem agora os dedos, que aí estarias 
não obstante o imenso cansaço, a imensa limitação dos dias, 
aí estarias. Não obstante. E com outros sujeitos demos o 
primeiro passo. 

Soube-o, agora. Que autoridade coarcta a liberdade de 
reunir, de pensar, de cruzar experiências? Que autoridade 
ameaça Sancionar o estar de pé no meio da mediocridade? 
Que autoridade te ameaça? Vive! Não penses o espectro que 


teima habitar-te, diluir-te, estereotipar-te na solidez do dis- 
curso pedagógico. Estás de pé. Estou de pé. Indiferentes à 
voz que clama trémula de solidão, estamos de pé. Estás de 
pé, mesmo grávida de todos os cansaços, vigílias, sombras. 

É por isso que te teço, ó figura incandescente? Te 
entreteço longas horas, longos dias, vestida de serenidade? 
É por isso que lanço os dedos do meu olhar para lá das 
cortinas que agora tenho diante de mim, e que te toco, te 
evoco? 

Chamo-te, ainda, para enfim dizer a minha sede. Chove. 
Longas bátegas caem, caem. Olho a chuva para além das, 
vidraças fechadas. Olho a chuva. A terra. Olho a terra. 
Olho-te até à origem da minha memória. Olho-te. Digo-te: 
onde estás? Ardes na solidão, entre paredes? Onde estás? 
Escreves apenas significados de um discurso pedagógico? 
Em que páginas não te escreves, não te escreves... 

Digo-te, ainda: estou só. Afundado' entre páginas e 
Páginas de páginas de discursos. Afogado, estou só, ferindo 
de azul esta página branca, evoluindo, involuindo por dentro 
da memória cansada. A cansar-se pela tua distância inco- 
mensurável. A cansar-se pelo progressivo declinar do teu 
cintilamento. Quero ainda agarrar as letras que, dispersas, 
vão errando, vão errando. Ainda te dizem: vem, ó memória 
perdida, vem partilhar o meu segredo, as cores do meu 
segredo; vem inspirar a raiz dos meus cabelos verdes; vem 
beber a maresia dos meus rios; vem terrear os meus soluços. 

De soluço em soluço te vais ficando, encostada à me- 
mória. Te vais perdendo na teia febril da minha imaginação. 
Te vais perdendo. No entanto, hei-de gritar-te sempre pelo 
nome. Hei-de ouvir-te sempre os passos perdidos- 
-encontrados, ferindo o meu olhar, nem que seja num eco de 
memória. Hei-de encontrar-te sempre, de frente, de flanco. 


Vogando de mãos dadas com a brisa quente qué agora . 


despenteia os meus cabelos, acaricia o meu olhar perdido- 
/pendido e me perpassa, refrescando as palavras com que te 
acendo. 

De novo te acenam e aqui estás. Tão longe! Sinto- te 
respirar. Devagar, desenho-te de estrelas. Respiro. Devagar 


toco a tua boca. Ardo. Respiras. E numa agitação marítima 
vais tecendo a minha alegria transbordante. Lentamente me ” 
percorres. Te percorro. Sinto-te a mão, leve, leve, demorar- 
-se, aquecer-se. E do teu sorriso claro — era azul — partem 
tantas viagens! Que portos demandaremos? Que oásis inspi- 
raremos, que areias nos inundarão? Sinto-te os dedos, lon- 
gos, longos, enchendo-me todo de música, sinto-te os de- 
dos. Toco-te os lábios vermelhos de azul. Encosto os meus 
olhos cansados, tacteio a tua pele palpitante. E de flanco, 
inspirando o rumor branco que te agita, adormece-me a mão. 
E logo alguns sons perpassam, em delírio, por todos os poros 
do teu corpo. Aí estou estendido, distendido, saboreando a 
verdura das tuas fontes, ondeantes, ondulantes. Aqui estou 
fendido, entre miragens. Fabricando o passado e sem pre- 
sente, sem presente. Inspirando a saudade do futuro que 
apenas existe nas longas noites de son(hjo. Nas noites 
longas de son(h)o. Apenas. Existe. 


Existes. Pela memória perdida vais existindo sombreada 
pela ausência. Escuto, com os auscultadores nos ouvidos, a 
música que costuma trazer-te inteira, cintilante e, contudo, já 
quase nenhuma ardência me consome. Donde este gelo que 
me paralisa os dedos, outrora delirantes, mesmo só quando 
desenhavam a tua imagem líquida? Donde este apagamento 
pela minha memória já quase despida de toda a maresia do 
teu corpo? Seguramente porque habitas longamente um 
espaço onde te não revejo. Me não revejo. E sem a tua 
presença intervalar, com todos os sinais de deusa olímpica e 
terrena, apaga-se-me o desejo de te habitar. É, pois, deste 
lugar ressoando a tua figura frágil que lanço as últimas 
palavras, os dedos dardejando o adeus precário. Definitivo? 

Suspendo-te. Suspendes-me o traço. Travas-me a ale- 
gria de continuar a cingir-te livre, azul e toda branca. 
Travas-me a alegria. E no entanto, mesmo perdido para a 
inscrição das tuas fontes, continuarei a inspirar a maresia dos 
teus cabelos; continuarei a sentir o lento abandono da tua 
mão longa e quente; continuarei a inspirara tua sede: entre a — 
maré e a marência. 
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Marear — José Matias Alves 
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O Castelo de Arnóia — Eduardo de Oliveira ' 
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O CASTELO DE ARNOIA 


Eduardo Oliveira 


Chamam-lhe indiferentemente de Celorico de Basto, de Mo- 
reira, de Amoiae, tomando mesmofigurade lugarou povo, zfortaleza 
individualisa-se e apadrinha a freguezia, tornando-se zpelido — 
Moreia do Castelo. Localisa a povoação e ilustra-a, emborz Moreira 
(Santa Maria de Moreira) com a sua vetusta Quinta da Torre solarda 
nobre familia Moreira «que com toda afregueziaera Honra»segundo 
consta nas Inquirições de D. Diniz — «em campo vermaiho nove 
escudinhos de prata emtrês palas, e em cada uma umaCruzde Aviz, 
timbre meio lobo de vermelho, com um escudo das armas nos 
peitos», aqui e não nas Beiras «como alguns cuidaram» — seja 
freguezia poucos quilómetros abaixo, quem desce abrupiv à Ponte 
Nova, ribeirinha à Chapa, sobre os penedos polidos do Têmega. O 
lugar do Castelo pertence parte à freguezia de S. Miguel de Carvalho, 
parte âde Arnoia. Aquelha mór, pomposamente denominada Rua do 
Castelo, ê pertença, à direita, quem caminha de sul a morte, de 
Carvalho; à esquerda, de Arnoia. A antiga Camara, tribunals cadeia 
ficam em Arnoia; a botica é hoje tributária de Carvalho. O pslourinho 
não se resolve: reconstruido, é de ambas... A visit: pascal 
percorre-a igualmente desse modo: dum lado o compasso de S. 
Miguel, do outro o de S. João do prior de Amoia. Sem litigarem ou 
tomarem sequer o passo um ao outro, os sacerdotes saidam-se 
camaradamente sem atentar em prerrogativas, Uma dessas fregue- 


zias, do Minho, que se alongam frequentemente uma léguzou mais 


ao comprido e ao redor. Encontram-se e perdem-se no mesmo 
andar... Estas duas metades desiguais — uma muito mar que a 
outra, embora a configuração e quem não saiba da partilhz nem as 
distinga—se propriamente se não degladiam mais que o comum dos 
visinhos e vão a par bem confundidas na labuta quotidianz, pagam 
cata qual o seu foro nas diversas Casas do Povo: a metade de 
Carvalho à Casa do Povo da Fervença, ali na Mota, arrumada na 
curva da estrada, à vista de quem passa, na bifurcação para 
Carvalho; a de Arnoia, à Casa do Povo da vila de Celorico. 

Roqueiro no seumorro, entre lilaz e pardo, iluminando-se ao sol, 
ou massa ganhando maior negridão na noite, um pano único, 
encerrado, de muralha, a torre puchada a nascente fendida de alto a 
baixo por um ralo, uma porta, frente à qual mira o espectro duma 
árvore, é semblante meio derruido do passado. Mais lenda hoje que 
realidade, despenhado padrão emudecido, que só a muita fantasia 
aínda acordará. Herdeiro seguramente dum arcaico castro—típica a 
configuração que acultura castreja para sua defezarequeria-entrea 
linha dentelada dos montes jados de fraguedos & pinheiros, solidãoe 

* melancolia, que no lobrego dos alvores da nacionalidade e anteriora 
ela, seriam puro ermado, verde, sombrio afogando e confundindo 
cumes e vales; depois, quando pouco a pouco habitados, talhadas as 
encostasnos terraços emque oliquido verde dos campos é recortado 
na chapa dos torrões verde sombra e granito, dos muros fazendo 
socalco onde se implantam plátanos, cerdeiras, lodãos e choupos, 
suporte da vinha de enforcado. Terras frias e humidas, afundadas, a 
vide procura altura para aquecer-se. Prende-se caprichosamente 
nos galhos altos das àrvores. Tudo isto no Inverno entre cascatas de 
àgua arrazando e levando as terras de ruína; a azular sob um céu 
fresco límpido de Primavera; rompendo zumbidos, calores 
enroscando-se pelas sombras, no estio: outonando, a doirar-se num 
môsto que se quer verde e rascante. Parcos graus de alcool, em que 
igualmente parcos gramas de açúcar se transformaram, bastam para 
erguer, adoçando-o, o descante ardente das vindimas. 

Aí, sobranceiro, o castelo comanda os vales. Sentinela vigilante 
sê-lo ia noutros tempos. Moirama? Castelhanos? Abria e fechava a 
recusada e agreste Terra de Basto. Avista-se de longe: dos montes 
de Valongo, do Alto da Lixa e serranias além Douro; do Marão, 
Barroso e Cabreira, do Viso até à Penha e Falperra. O Gerez e o 
Larouco, nas derradeiras distâncias, cerrando o horizonte, em suma, 
desse Minho além a tornar-se transmontano. Atalaia Única de Terras 
de Basto, abriria e fecharia a sua fronteira. Construcção tipicamente 
militar, anterior à nacionalidade, presa, na era da reconquista, entre 
as algaras sarracenas e os fossados cristãos talvez construida. 
primitivamente pelos árabes — alguns chegam a admitir eventuais 
origens romanas, tendo estes aproveitado o anterior reducto cas- 
trejo, o que do modo nenhum seria improvável, pôsto de observação 
e defeza comandando longas distâncias — reconstruído então 
adeante pelos cristãos entre os séculos IX e XI — a fábrica que hoje 
chega até nós parece inscrever-se mais no tipo do século XI. 

Entre os alcaides que o tiveram de arras em tempos det-rei D. 
Diniz, surge, arrancado ao silencio do passado, a figura de Martim 
Vazquez da Cunha. No pleito em que parte dos fidalgos seempenha- 
vam, considerafdo legítimo herdeiro do trono D. Afonso e não: D. 
Diniz — este nascido aínda em vida da repudiada e estéril D. Matilde, 
condessa de Bolonha, quando D. Brites o concebeu D. Afonso Ill, 
aquele nascido apoz amorte da primeira mulher, eo reiconsagrarajá 
asuaunião com D, Beatriz Gillen de Guzman, bastardade Afonso X,o 
Sábio, e de D. Mayor de Guzman, a de corpo perfeitamente propor- 
cionado, mãos finas, pés pequenos, «colos muito rancos» — e por 
conseguinte os filhos nascidos depois daquela. dataseriamosúnicos 
considerados realmente legítimos — Martim Vasquez da Cunha 
pronunciava-se pelo infante. Entregue das chaves do castelo, pela 
rainha Mãe, D. Diniz recusava-se a recebê-las. Mãe e filho desavin- 
dosemtantos outros pontos, concertavam-se neste: remetiamumao 
outro o encargo de desobrigar o alcaide-mór, recusando-se a 
aceitar-lhe as chaves do castelo. A «façanha muy boa», que o 
cavaleiro levou a cabo para se desquitar da alcaidaria que o 
entravava, revela-a num pitoresco único, o Nobiliário. 

Martim Vazquez da Cunha percorre a Europa — Alemanha, Lom- 
bardia, Inglaterra, a França e a Sicília. Navarra, Aragão, Castela e 
Lião, e «perguntou todollos reys e todollos prinçipes e a tadollos 


« + hameens de todaliasterras como poderialeixar aquellcasteloa seu | 


sabor pois que lho ellrey nom queria tomar: e todos lhe disseram que 
emtrasse no castelo e que metesse huum gallo e a galinha e gato e 
came sale vinagre e azeite e pam e farinha e vinho e água e came e 
pescado e ferradura e cravos e beesta e seetas e ferro e baaraço e 
lenha e móos e alhos e çebollas e escudo e lamça e cuytello ou 
espada e capello ou capellina e carvom e folles de ferreyro e fozil e 
isca e pederneiro e pedras por cima do muro, e que pozesse fogo em 
humma das casas em guiza que sse veesse a salvo, e depois que 
todo este fezesse que possesse todos fóra do castelloe que ficasse el 
demtro e que çarrasse as portas e as tapasse de demntro do castello, 
e depois que sobisse no muro e que atasse huum baraço em huuma 
das ameas eque se saísse pello baraço em huum çesto, e depois que 
atasse no cabo do baraço huuma pedra ou huum çepo em guisa que 
tornasse o baraço demtro por cima do muro, e depois que sse 
acolhesse a huu cavaloo e que fosse dizemdo per tres freguesias 
«acorrede ao castello delrey que sse perde, acorrede ao castello 
delrrey que sse perde» sem parar ou volver atrás. 

Seguindo o conselho, assim fez o alcaide, apoiado nos dizeres 
dos reis, principes, altos senhores e homens filhos d'algo que 
acrescentavam que, se o rei de Portugal dissesse que não procedia 
bem, «cada huum delles lhe meteria as mãoos». Deixou pois, Martim 
Vazquez da Cunha, o castelo de Gelorico de Basto pela maneira que 
lheeles mandaram», e fezdousboos feitos que nunca foram feitosem 
Espanha para poderem os fidalgos leixar os castellos sem vergonha 
quando lhos nom quiserem tomar aquelles de que os teem. Esta boa 
façanha ficou pera sempre». 

Assim consta do Nobiliário do conde D. Pedro, no seu estilo 
castiço, e assim se teria passado o feito no próspero mas difícil 
reinado do Lavrador — trovador e guerreiro conforme a feição. De 
outros episódios teria sido certamente teatro o castelo, senão altivo 
na sua peanha roqueira, sobre o inacessível, ingreme e maninha, 
pelo menos altaneiro em horizontes a lobragar. A história desfiaria 
nele o seu curso, Habita-lo am pouco os sous alcaidos-móros pelas 
fracas condições de comodidade que ali teriam e o agreste do lugar. 
Confiavam a administração a qualquer mórdomo que se encarregava 
de cobrar as rendas dos reguengos e desempenharia as funcções de 
justiça e militares «inerentes à menagem». Mesmo isto pouco a 
pouco ir-se ia perdendo e núlo seria o seu interesse como edificio 
militar. LE 

No livro «Terra de Basto», bem documentado, parte romance 
histórico, as seguintes recolha de artigos soltos, igualmente de 
carácter histórico uns, evocativos outros, publicados:anteriormente 
num periódico do Porto, terminando com a transcripção duma 
extranha carta inédita do Junqueiro ao pai, escrita da Barca d'Alva, 
supomos da sua quinta da Batoca, actualmente na posse de suafilha, 
sem data assente, a que se seguem breves apontamentos biográfi- 
cos do poeta, do punho do autor, Daniel Salgado, refere aínda no 
decurso desse romance histórico, onde o verosímel se funde no real, 
um outro episódio, «tradição ou lenda», de certo fidalgo que sob o 
mesmo reinado de D. Diniz, assistiria no castelo «como seugoverna- 
dor», Tiranete insofrido e cruel, libidinoso opressor, parasitário, terror 
da humilde visinhança, apenas o seu bel prazer comandava. No 
capítulo do livro que o autór intitula «Justiça do povo», fá-lo, depois de 
inúmeras tropelias, ser morto às mão de quem dele muito sofrera, 
junto com um dos da sua camarilha, na ajuda da padeira da aldeia, 
sua cunhada e vítima destinada ao prazer do alcaide, e queimados 
ambos no mesmo forno em que as brandas fomadas de pão se 
coziam. Assim terminava «o infame opressor . . .», a que sé seguiu 
umamatança, pelos habitantes do lugare visinhanças, dos sequazes 
da guarnição do castelo, «sem rei nem roque», desde o desapareci- 
mento misterioso do alcaide, ficando memorável esse dia «da justiça 
popular», Que levaria D. Diniz a mandar em 1284 autorização «pelo 
qual os moradores de Celorico de Basto tomavam de renda por 260 
morabitinos velhos, os direitos reais do prestimónio adstrito ao 
castelo. Sem obrigação tocante à guarnição e menagem do castelo— 
que já pouco lhe interessaria como edificio militar», conclue Daniel 
Salgado. 

Todavia vemos ainda a fortaleza mais adeante, já nos finais da 
dinastia, tendo como alcaide-mór, Gil Vazquez da Cunha, poderoso 
fidalgo beirão da estirpe dos Cunha, quando a «muy nobre filha de 
algo e de grã guisa e aínda comprida de grande bondade:e de bôas 
rendas e cabedal», Leonor de Alvim, viuva de Basto que embora a 
chamassem dona, mesmo viuva era donzela», o que por grande 
bondade sempre encobriu «pouzava na sua Quinta de Santa Marinha 
de Pedraça, a nordeste do Arco de Baúlhe, num desvio da estrada 
que leva a Ribeira de Pena. Aí, num alto, entre cipestres, ainda se 
avista a igreja da freguezia de Pedraça. Antiga vigairaria dos frades 
Jerónimos de Coimbra ali era «a pouzada, onde há vestigios de uma 
Torre, que o tempo, e outras pessoas desfizerão parafazeremcasas. 
Nela viveu Vasco Gonçalves Barroso, e sua mulher Dona Leonor de 
Alvim, que depois casou com o Condestável Dom Nuno Alvares 
Pereira. Dizem ser solar dos Duques de Lerma... .» 4 

Recebeu-a por mulher Nuno Alvares, «assaz de pequena 
ydade» — andava ele à roda de dezasseis anos e meio, e coisa era, o 
casamento, de que trazia a vontade muito afastada desejo e ordem: 
«Tu pero sejas moço . . .», lhe começara seu pai. Acatando-o, com 
reserva, adeante cumpriria o desejo paterno. Recebeu-a pois por 
mulher; ela a ele por marido. Por palavras de presente, ali aonde 
chamam a vila Nova da Raínha, na sua matriz de S. Estevão, entre 
campinas sobre o Tejo, várzeas para as bandas de Alenquer, que lhe 
fica a uma légua a nascente, ricas em moios de trigo, vila que os 
castelhanos quási integralmente queimariam a retirada de Aljubar- 
rota, e onde «a essa sazom» el-rei e a raínha estavam. 
Apadrinhavam-nos na graça real, D. Fernando e Leonor Teles, sem 
fazer-se outra qualquer festa «porque ela era viuva». Juntos segui- 


ramdepoise folgaramem Sernache do Bonjardim em «companhiado 
prior seu pai alguns dias, os quais não foram pouco viçosos, porque 
haviamtodas as coisas que lhes eram misteremgrande abastança». 

Colheo o esposo o fruito deseiado 

- da venturoza E casta Leonora 

cantará deles mais tarde Rodrigues Lobo, no seu poema sobre o 
Condestável. 

Apósoque se foram para «antre Doyro e Minho: onde suamolher 
tinhasuacasa demorada avia seus herdamentos.. . .» Maistarde D. 
João IfariamercêaD. Leonor, de Terrade Bastoe de Terrade Pena; e 
de Barroso etc, confirmando a doação por cartas de Santarém, de 20 
de Agosto de 1385. Terras e rendas que no adeantar dos anos — 
senhor de meio paíz de norte a sul — Nuno Alvares saberia repartir. 

Teria D. Nuno algo que ver com o castelo? A este não faz a 
mínimareferencia acrónica anómnimado Condestável. Contudonão 
é inverosímil que nos seus anos de juventude passados no Minho, 
temperando corpo e ânimo em caçadas e montarias habitando cérca 
o solar de Pedraça, propriedade de sua mulher, tivesse algumas 
vezes batido à porta e sido hóspede do castelo. De mais a mais sendo 
alcaide-mór Gil Vazquez da Cunha, seu cunhado, casado com airmã 
D. Izabel Pereira. * 

Senhordo concelho de Celorico de Basto, que está «duas légoas 
da vila de Amarante para o Nascente», mais tarde feito alferes-mór 
del-rei D. João |. O senhorio da vila foi passando aos herdeiros de Gil 
Vazques — Vilhenas, Coutinhos, até aos Castros. D. Fernando de 
Castro, «primeiro conde de Basto, alcaide-mór de Alegrete, 
capitão-mór de Évora e do Conselho de Estado de Felipe o Pru- 
dente», a quem sucedeu seufilho D. Diogo, segundo conde de Basto 
e vice-rei do reino «em tempo que Castela o dominava». 

Eram estes os condes de Basto cujo palácio assentava em 
Évora. Hoje relíquia nacional firmada na própria muralha romana, a 
sua Torre de Sertório aberta sobre a dilatada campina alentejana, na 
graça geminada das suas janelas mouriscas, cortando a massa crua 
e desnuda do edifício, onde viveu D. Sebastião e pousara D. João IV. 
Entreo páteo de S. Miguele a Rua da Freiriade Cima-otermoreirias 
provém dos «freires» da Ordem de Cavalaria de Évora, creada por D. 
Afonso Henriques e cujo primeiro mestre foi o filho de Egas Moniz, 
Gonçalo Viegas, fundador da ermida de S. Miguel, hoje inteiramente 
restaurada, onde os freires cavaleiros iam cumprir os ofícios divinos. 
Nos começos do século seguinte a ordem toma o nome de Aviz, pela 
mudança da sede para esta vila, onde ainda se avista, sobranceira, a 
vasta mole do edifício conventual. Naquela Rua da Freiria tiveram os 
primeiros reiso seu palácio até D. Dinize em seguida D. Duarte, que o. 
transferem sucessivamente para outros locais da cidade. O velho D. 
Diogo de Castro, segundo conde de Basto, vice-rei do reino nos 
tempos dos Felipes e filho do primeiro conde, capitão-mór de Évora, 
na revolta popular de 1637, apodada do Manoelinho — insurreição 
queteria a sua mais imediata origem na exacção de certosimpostose 
na altivez com que o corregedor André de Morais tratara os delega- 
dos populares, e que teria terminado pelas fogueiras ateadas pelo | 
povo na Praça do Geraldo, queimando num protesto os haveres das 
autoridades tirânicas — D. Diogo teria tentado aplacar as iras da 
multidão amotinada, surgindo «no alto da escadaria do seu palácio, 
rodeado de archotes». Teria tentado mas pouco teria conseguido. 
Desferida, acólera popular, seguia o seu curso heróico de implacável 
protesto e cega. justiça. Pelo menos entendida a seu modo, na 
proporção da que tiranicamente lhe imporiam. 

Assim teriam as coisas decorrido, supomos, e assim ntambémo 
senhorio do concelho de Celorico de Basto, de geração em geração, 
linhastruncadas, iria até ao conde de Vimioso, D. Miguel de Portugal, 
por sua mulher, D. Maria de Albuquerque, que o herdara. 

Em tempos mais recuados, porém, quando Gil Vazques da 
Cunha era ainda o legítimo senhor, alcaide-mór do castelo, el-rei D. 
Fernando mandou por carta a Nuno Álvares, «então ainda «entre 
Douro e Minho», que por seu serviço ordenara de pôr frontarias entre 
Tejo e Guadiana — em Portalegre», onde O futuro condestável se 
apresenta, não sendo improvável que seu cunhado o acompa- 
nhasse. Mais tarde figura o nome de Gil Vazques da Cunha, noroldos 
fidalgos que ajudaram o mestre de Aviz a defender o reino; está 
presente — «Elles todos em huú paaço postos em assessego e boa 
hordenança» — nas cortes de Coimbra apoiando João das Regras, 
quando este demonstra que todavia há herdeiros à coroa, no reino de 
Portugal, sem necessidade de recorrer a príncipe extrangeiro. 
Apoiaria ou não a proposta: de investidura do mestre de Avis, 
pendendo mais para um dos príncipes filho de D. Pedro e de Inez de 
Castro, oinfante D. João. O mestre de Aviz que, járei, lhe dáoofíciode 
“Alferes-Mór. Vê-mo-lo adeante, poderoso fidalgo da Beira, no seu 
castelo de Linhares, vigilante, a par dos irmãos; activo, na peleja de 
Trancoso. Com Martim Vazques da Cunha, seu heróico irmão, 
acompanha o rei no alarde de «todaltas gemtes que hy herão», entre 
Torre de Moncorvo a Ribeirade Valarica (o vale de Vilariça), «quehe 
termodaquele luugar». Aindao seguimos numadas alasemcorrerias 
e razias por terras leonezas — Benavente, Valência de Don Juan — 
acompanhando o rei e Joáp de Gand, dugue de Lancastre. Anterior- 
menteteria estado sentado, comensalde honra, àumadas mesas da 
corte, nas tendas suntuosas do magnífico banquete que o Sique 
oferecera a D. João | «na várzea do Minho apar Melgaço. . 

Nocercode VillaLobos, emterraszamoranas, orei, USER 
de Lancastre continuava a acompanhar, mandou alguns fidalgos em 
serviço, em dia de «gran nevoeiro e amanhã não bem descoberta», 
tendo-se alguns deles atrazado de conversa «muito de seu vagar», 
entre os quais Gil Vazques da Cunha, seus irmãos Lopo e Martim, e 
vários outros cavaleiros, a ponto de perderem contacto com o 
restante da hoste que acompanhavam. Erraram assim o caminho e 

- - Quando deram por si estayam junto duma, ribeira onde acampavam, 


entre ulmeiros, os castelhanos: capitães, homens de lança e de pé. 
Atacados, aí se defenderam rijamente num cabeço que escolheram, 
enquanto um deles aceitava o encargo de correr ao arraial portuguez 
pedir reforços, atravessando assim o risco das hostes inimigas. Os 
portugueses cercados naquele cabeço repeliam o ataque, 
arcemeçando-as devolvidas, as lanças que-os castelhanos lhes 
lançavam pela ladeira daquela encosta acima. Martim Vazques, 
incitando o ánimo dos seus e desafiando o valor dos adversários, 
bradava em.altas vozes: «Cunha! Cunha! Quem na ouver de levar, 
salguada a hade levar!» Defendiam-se, matando os inimigos, que 
deixaram na refrega à roda duns quarenta escudeiros e muitos 
cavalos, enquanto os portugueses perdiam apenas um homem. Mal 
chegaram as novas ao arraial, o Condestável acorreu em socorro e 
defesa dos seus. No nevoeiro que levantava com o crescer do dia, os 
castelhanos retirando, iam dizendo: — «Doje mais naom compre que 
se leaão as proêzas de Tristão e Lançarote, mas falemos no esforço 
de Martim Vazques da Cunha, que com dezasete homês darmas se 
defemdeo aquatro cemtas lamças que eramos, pertamanho espaço, 
em tam fraquo luguar». «A qual coisa nenhum entendimento de 
homem se esquive crer que foi assim, nem presuma que contamos 
isto por louvor dos portugueses e desfazendo de seus contrários, 
mas porque certamente assim aconteceu de feito», remata Fernão 
Lopes, num dos.capitulos da sua crónica de D. João |. 

Daida de Gil Vazques da Cunha, para Castela «por agravos que 
del rei recebiam...» — «mas contentar corações grandiosos de 
desvairadas vontades, isto é muy grande encargo e cousa assaaz de 
impossível, porque aprazendo a hús convem que anoje a outros» — 
pouco se dirá. Como finalmente, do tratar das pazes entre os dois 
reinos, troca de castelos e lugares confiscados — «des hi Alarcão e 
outras terras que foram dadas a Gil Vazques da Cunha». Assim seria 
efariao fidalgo cunhado de Nuno Álvares, senhor que foido concelho 
de Celorico de Basto, alcaide-mór do seu castelo, onde o Condestá- 
vel pouzaria ou não. Verosimilmente pouzaria e se albergaria na 
folgançae artes de suairmãe cunhado, nesses verdes anos do Minho 
em que enrijecia a têmpera. mas disto, como já se disse, rão faz a 
minima referencia a sua crónica de mão anónima. 


Moiros combatendo na Lusitania já os não havia.e os castelha- 
nos—D. João | de Castela, casado com D. Beatriz, filha do Formoso e 
da bela e inconstante Flor de Altura, revindicando, tentando 
legitimar-se mais ou menos nos direitos matrimoniais, avisava-se 
com direitos à coroa e posse de Portugal — apoz a profunda e 
desgastante penetração até Aljubarrota e o seu consequente desba- 
rato, andariam por bandas mais ralanas, em fossados, repelidos 
pelos certeiros argumentos mortiferos, 


“E o forte peito. 
Daquelle alto varão, nunca vencido», 


que era Nuno Álvares Pereira. O interior do paíz aparecia assim mais 
pacificado, nesse altaneiro final do século XIV, redoirado no esplen- 
dor dos começos da dinastia de Aviz que tanto parecia prometer. Os 
grandes senhoars continuariam surda e lentamente a erguer senho- 
rios e orgulho, num feudalismo que tentava mais e mals corpo, mas 
cuja cabeça, breve, seria decepada. O castelo de Arnóia aparecia 
«cada vez menos necessário. A sua missão e glória apareciam 
cumpridas. Teria a sua guarda, capitão ou governador, alcaide, ou 
simples mórdomo substituindo-o, mas o móbil que o erguera, ja-se 
extinguindo. 

Pouco a pouco viera albergar-se no sopé do outeiro — torreão 
natural a que o homem em outras eras acrescentara fortaleza, ninho 
hoje mais de morcegos e milhafres — um pequeno povoado, Em 


tempos idos dependendo e pedindo protecção e alviçaras ao castelo. - 


A capela de Santa Luzia, milagreira dos olhos; o casario troglodita, 
pilhas de calhaus formando paredes musguentas, cobertas de 
colmo. Ainda perduram algumas conquanto o barrro vermelho das 


telhas vá apagando actualmente o arcaico pardo das colmaças que | 


chapadas de musgo esverdinham tenazmente. No desmantelar das 
- eras, afortaleza perdendo poderio e razão de ser, fornece pedra para 

a construcção da aldeia. Alguns edificios de fábrica mais rica, 

cantaria e adornos, atestam a proveniencia. A hereditariedade. 

O nome — mesmo castelo dos Mouros, como alguns aínda 
pareciam querer, indicando-lhe a possivel recente proveniencia, 
Cerolico, Celorico, Moreira ou Arnóia— será um e outro, um ou outro, 
ao gôsto livre do povo e conforme o usarem. Eu decido por este, não 
pelo que haja de rigoroso na pertença efectiva do castelo a essa 
freguezia, mas porque me soa melhor, mais bela e mais aberta a 
palavra: Arnóia. E por motivos sentimentais. Evoca essa figura de 
que me falava o Pascoaes, por quem apela nas «Memórias». 

Esse livro — uma das suas obras máximas, em que vivencia e 
expressão se fundiram para serem, num estilo único, a versão sem 
par da saúdade, que nos permite pressentir «longiqua e indecisa, a 
realidade», cujo ultimo plano «principia onde tudo finda», pressenti- 
mento esse que é o mais da nosso sinal humano — seguramente um 
daqueles momentos, entre poético e real, horizonte e abismo, cimo e 
fundura em que o homem soube revelar, da memória infantil, fita 
impressionada a esmo, as:lacunas e as abertas suspensas de 
espanto. Porque próximas umas, imperfeitas outras, interroga-se. 
Criaturas amadas jazem extinctas, sem um sinal que as ressuscite; 
outras, de menor interesse, desenham-se nitidamente. Porquê? 
Capricho damemória, indiferente ao bem e ao mal, como os deuses e 
o destino? Defeito ou virtude delas próprias?-O quê? A insistencia 
obriga o poeta, infantilmente, a repetir-se, como quem ora, na 
imaginação evocadora. O próprio esforço da luz, tentando romper as 
trevas, o esquecimento, e mostrar-se sob a forma do rosto, feição ou 


feitio'queridos. Gesto, falá, cheiro. Um nada que é tudo das criaturas 


; , 
erre 


idas e temo-las na nossa frente vivas, por milagre da transfiguração 
que o poeta consegue. Envoltas no sudário de sombra e sepulcro que 
a vida é recordando-se. «Mais um esforço e alcançariam a plena 
realidade, a força de presença que é o privilégio das coisas mate- 
riais», afirma. Mas a mortalha, a sombra, persistem. E é num tom de 
espanto, mediumnico, verdadeiro transe, que as figuras nos surgem, 
volume e catástrofe, solidão e canto, que era já o jus do poeta. 
Evoca-se: «no anjo que era, o demónio que é e se recorda de ter sido 
anjo». Flutua entre esses dois sentimentos, numa entrega que lhe é 
devolvida e aceita saúdoso. Lembra-lhe a flor de formusura de sua 
Mãe, donde nasceu. Folheando os retratos do álbum fantástico — 
«colecção de imagens fabulosas e um olhar desolado que as 
contempla» — sente as paredes da casa evaporarem-se, fundidas 
nas serras ao longe. A própria casa torna-se «duma fluidez escura e 
transparente» -Sermontes e pinheiros. «Os mesmos pinheiros de há 
vinte séculos, quando os colonos romanos ouviam cantaros môchos 
de Gatão». Trilhavam esse mesmo caminho que leva aínda da casa 
da mãe à do pai... E embarca, reflexo do sol nas águas do tanque, 
em navio onde emigra a sua infancia. 


Numa mutação sobre a realidade imediata, mais fria sob a cinza 
do passado e das recordações, o decorrer dos tempos leva-nos do 
natural- poetanaturalapelida-se a sipróprio—parao artificial. Denós 
para os outros. O mundo deles. Devimos um produto do meio. Mas o 
meio do poeta é mais puro; ele próprio, absoluto e entregue — «Já não 
sou eu: sou os outros» — arrastado no seu clima de aparições e 
sombras, na própria força creadora originária. A lareira sem a 


” presença do pai, será pedra fria onde o tronco a arder «não dá calor, 


consome-se inutilmente». Mas o poeta torna-se na saudade do que 
foi, a mesma pedra da lareira que levará para o túmulo: 

«Negra de tanta luz que deu! Fria de tanto calor que derramou». 

Nesta evocação em que os tempos idos revivem na saudade, 
talvez o poeta regresse ao paraízo da sua idade de oiro. «Eu que fui 
“um anjo sem o saber, sou agora um demónio que se conhece, Decal, 
entrei na posse de mim mesmo. Vejo-me num espelho». 
Libertando-se assim na obra, mantém uma das constantes dá sua 
visão da vida. A queda e o regresso, iluminado, ao paraizo. 

* «Se há no mundo um sentimento superior é a saudade» — entre 
lembrança e esperança, como Pascoaes afirma que Camões adivi- 
nhara: 

«As lembranças d'um bem ou mal futuro» 
e ele próprio, igualmente, referindo-se ao creador, que vive na 
saudade. y 

- remoto vulto de lembrança 

E de esperança... 


Canta-a, refere-se-lhe no final do Livro de Memórias, uma das 
suas mais belas e significativas obras. 

Nunca penso, por conseguinte, em Arnoia que não veja perante 
mim, a falar, a rir, falácia e regozijo, a magrissima D. Ana, da Casa do 
Areal, que entrava em Pascoaes nos dias da infancia fabulosa do 
poeta, visitar a família, levando o marido pelo braço. Era ela quem o 
conduzia, como levava todos no seu romper e rasto de alegria 
comunicativa e vivacidade exuberante, Activadora de entremezes e 
comedias que ensaiava e não sei se inventaria ou não. Talvez. Nelao 
podercreadorconfundia-se acada passo. Pelomenosinventava-se. 
Dessas creaturas feitas dum todo e dum traço, sobre o otimismo sem 
discussão e que nada abate. Mesmo mortas aínda nos acenam do 
outro mundo falando e rindo. Não cómicas— a comicidade é uma das 
capas misericordiosas da tragédia, um dos seus uzos e costumes, 
linguagem transfigurada- mas divertidas. 

Folgando por um sentido inato e imorredoiro do prazer e da alegria. 
Quandoaviachegarnas andilhas dagerica, e pela lonjura e fadiga da 
viagem ficar uns dias ali, como lam da casa de Pascoaes retribuir 
visita e passar igualmente uns dias à Casa do Areal, motivo mútuo de 
partidas e pilhérias, conforme a inspiração e graça de cada um. 
Pascoaes regozijava-se e não sala mais da sua belra. Ainda lá está 
hoje, intacta, em letras de oiro, nas linhas do seu livro: — «D. Ana de 


- Arnoia! um grito de alegria, ao longe!» Além de ter o condão de o 


divertir, espantava-o esse poder de comunicação tão imediato e sem 
razões adversas. Irrompendo simpatia e simplicidade de alma, E 
talvezumaimortaldescrença doinferno. Ignorava-o simplesmente e, 
pormomentos, pela força viva da sua presença, fazia com que outros 
o esquecessem. Creaturas dessas a quem devemos as hora: 
benignas e calmas do olvido. d 
AssimseriaD. Anade Arnoia, de quemo poetame falavae evoca 
no Livro de Memórias: «No seu vestido de seda azul bordado aflores 
daprimavera. . .Numdiade Pascoa. . -Umanódoaazul. ..»Assima 
vê.e assim seria, ou aínda — porque artes! — no «Bailado».a afirma, 


«uma cadeira de braços ambulantes .. .» Braços e ambulante seria 
ela. Cadeira? Talvez a imagem em que igualmente a via pregada na 
sala de visitas de Pascoaes, reflectida nesse espelho antigo, «dum 
modo vago, porque o bafo dos invernos embaciou o cristal. A própria 
luz, ao tocar-lhe, difunde-se numa névoa... .» 

D. Ana pouco teria que ver como castelo, supomos. Alguma que 
outra vez lá iria de passeio, burricada ou a pé, imaginamos. 
Emprestar-lhe da sua alegria e fantasia. Mas castelã daquele outeiro 
não a veremos. De mais a mais arruinada a fortaleza como andaria e 
anda. Ninho de morcegos e milhafres, vetustas pedras decaídas. A 
Casa do Areal, em que vivia, ficava mais junto à vila actual, embora 
em sítio alongado e solitário. Mais ao centro da freguezia, achegada 
às visinhanças do hospital que herdou do convento lugar e nome. 

S.João do Ermo de Arnoiaseriao ermado sítio—maisnaturalque 
intencional no sentido de afastar os árabes para o sul, quando da 
reconquista — onde se fundara um cenóbio beneditino, talvez por D. 
Arnaldo de Bayão, meio mítica figura tronco duma das grandes 
estirpes lusitanas, do século X. Rezam crónicas que o lugar foi assim 
chamado «nostempos antigos, porestar fundado emterramontuosa, 
eásperajunto do castelo com dilatada vista para o Oriente, porserras 
e fragosos montes principalmente para um, que chamam o Monte 
Farinha» — o que actualmente se apelida Senhora da Graça, cone a 
prumo, de topo esbranquiçado, reluzindo ao longe, que nos dá, ao 
trepar pela estrada, a sensação de seguirmos de avião — «que do pé 
até ao cume, aonde tem uma ermida, e uma caudalosa fonte, se sobe 
uma grande légua». Era convento rico «e bem assistido de religio- 
sos». De melhor fundamentação aparece-nos como fundador doque 
aindaresta da primitiva fábrica romano-gótica do convento, D. Múnio 
Moniz, senhor do Castelo e Terra de Basto, nos começos do século 
XI, possível antepassado de Egas Moniz e cujo túmulo ainda ali se 
encontra. Rude arca de granito com tampa igualmente de granito, 
onde se esculpem os dizeres de quem aí jazia e aeraem que morrera. 
— 1034 — entre tosco esculpidas flores de lyz e uma espada longa e 
larga. Sinal esta, assim gravada, de que «D. Múnio era senhor de 
baraço e cutelo, com toda a jurisdição de mero e mixto império», 
conforme afirma Daniel Salgado, que atribuifama de «muitas virtudes 
e alta valia entre os seus pares» a este rico-homem, guerreiro 
infatigável contra os àrabes. O seu tempo guardaria mais nome de 
Castelo dos Mouros aquele que, por gôsto e sentimento, hoje apodo 
de Castelo de Arnoia. 

Na protecção da fortaleza, à sua sombra, ao fundo, em redor do 
outeirô, teria assento antiquíssima povoação, génese da futuravilae 
primitivo julgado de Celorico. «Povoação sem pelourinho, nem 
privilégio de vila pôsto que tenha juiz e justiça própria; é menos que 
concelho»: assim a define o termo de julgado que parece caber-lhe. 
nos primevos tempos da nacionalidade, e se depreende das Inquiri- 
ções afonsinas. Magro o povoado, de tal, modo ermada a região, tão 
escassa de moradores que levou um dos seus alcaídes a conseguir 
porcartas régias que o lugar fosse declarado «couto de homisiados». 
Que pudessem ali «refugiar-se sequer 30 criminosos com as mes- 
mas liberdades e privilégios do couto do Sabugal». Aindaem meados 
do século XV se mantinha o local «grmo e pouco habitado». Porém, 
porforal de D. Manoel, passado em Évora em 1520, a povoação que 
devia ter crescido, ganho importância e foros de vila, torna-se então 
oficialmente sede e cabeça de concelho. Atestam disso ainda hoje o 
que resta em casas de cantaria ou tôsca pedra, alinhadas ao longo 
das quelhas, arcaicas colmadas umas, evoluídas outras, de telha 
mais actual, os edificios da antiga camara e cadeia, as capelas de 
Santa Cruz e Santa Luzia e o que quedaria dum pelourinho ora 
restaurado. x o 

No reinado de D. João V, em 1719, por incremento da vila e o 
desabrigado da paragem, a sede do concelho mudava-se. Na chã, 
arrimada à povoação de Britelo, antiquissimo topónimo: «alla villa de 
britello quos fuit de pelagio etde felicia», rezadocumento dos finais do 
século X; instalada ao norte do antigo lugar de Freixieiro, junto ao 
ribeiro do mesmo nome: «que rega móe e traz peixa; e se mette no. 
Tâmega» — hoje quási no centro da vila actual de Celorico de Basto — 
toma então o nome que guardaria até finais do século passado, de 
Vila Nova de Freixieiro, tendo-se desligado de Cabeceiras de Basto, 
passados poucos anos sobre a sua nova e mais amena instalação, e 
erigindo-se em comarca. 

Sobranceiros à emigrada vila, numa encosta a norte do castelo, 
sombria, amaldiçoada, enterrando-se entre pinheiros e alguns raros 
carvalhos, tojo rente aos pés, em pedra grosso talhada — um dos 
quais levantado recentemente da ruina em que jazera — os dois 
pilares daforca. Sobre eles, atravessada, recente também, uma viga 
de madeira. À desejada alturamortal do solo. Só algumraro, extranho 


q gigante, pousaria os pés vivos na terra. O comum dos mortais, em 


sinisro estertor, sucumbia suspenso e estrangulado. 

“OA ltodaForca, patíbulo como seu instrumento de suplício, resto 
mais Iúgubre do que fora o julgado e vila primitiva de Celorico, ali 
queda. Fatal e trágica tristeza imobilisada do sítio que nada mais 
abranda. Maldição cobre o local para todo o sempre. Parecendo 
assim, mas não, a gravidade da natureza, na sua aparencial sobre- 
carga-indiferente pordemais a sabemos atodootrânsito dohomem, 
que a molda ou não à sua feição momentânea, mas também, 
obrigando-se, tal é a lei, à sua ordem — querer desmentir as palavras 
do poeta. Seguramente umas das mais perturbantes, intuição e 
revelação «naturais», e mais belas, do seu Livro de Memórias que 
motivou em muito estas linhas. 

«Avida abraza o mundo; eo mundo permanece intangivel e frio— 
morto. A tremenda tempestade não faz bolir uma fôlha. Todas as 
paixões, todos os sofrimentos e martírios que os homens têm 
padecido, a haste duma violeta suporta-los-hia, sem vergar. . .» 


Março de 1966. 


Paço — Tecla. 
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TERESA DE AVILA (oratório) 


Araceli Caballero 


Este afio en que se cumple el IV centenario de su 
muerte, Teresa de Jesús recorre de nuevo los caminos, 
encarnada en la voz, el rosto y el gesto de una actriz, por 
obra y magia del teatro. . 

Sin duda, es una empresa Ilena de dificultades, tanto por 
ta complejidad de la figura, como porque encierra y conlleva 
múltiples significaciones. Teresa de Avila es una gran mujer, 
de una talla y una profundidad que nadie pone en duda. 
Ocupa un lugar indiscutible en la literatura en lengua castel- 
lana y en la cultura universal. Y, para colmo de acumulacio- 
nes, es santa, es decir, alguiem cuyo valor ha sido reconocido 
públicamente por la Iglesiz, lo que, con toda certeza no 
facilita las cosas a la hora de intentar levar su vida a la 
escena. Siempre existe enestos casos la doble tentación de 
presentar a la protagonista como «una santa a la manera 
tradicional, beata y legitimadora de los intereses eclesiásti- 
cos», 0; por el contrario, «caer en la vulgaridad de proyectar 
sobre ella la imagen de una reprimida que sublima sus 
ensohiaciones sexuales em vagas fansías de visionaria», 
como sefiala el director em iz presentación del texto. Frente a 
ello, facilita las cosas la fuerte personalidad de Teresa. Su 
voz y su palabra tienen la suficiente vida como para lograr 
hacerse oir a pesar de cualquier manipulación. 

Por eso, por su própia “serza, ha elegido tal vez el autor 
una forma dramática que posibilitara que fuese mero altavoz 
para que la protagonista putiera expresarse con sus propias 
palabras. Se le presentaban al menos tres caminos: dramati- 
zar la vida de la Santa, elaborar una historia de ficción cuyo 
referente fuese su vida, o darle la palabra, con las menos 
mediaciones posibles. Esta ha sido la elección de Rodríguez 
Méndez, y creo que ha sido acertada. El autor - un nombre de 
la escena espafiola de reconocido prestigio, aunque con 
pocos estrenos en su haber, como la mayoria de los autores 
vivos - ha intentado un retrato espiritual de Teresa de Avila, 
de su talante de mujer fuerte y luchadora, de sus valores, sus 
guerras y sus amores. Ha seleccionado , fundamentalmente 
de la Vida, una serie de textos que se ordenan linealmente, 
desde su infancia en la casa paterna hasta su muerte en Alba 
de Tormes, y así, en primera persona, la protagonista nos 
hace testigos directos de su aventura vital. Cualquiera que se 
haya acercado alguna vez a los escritos de esta mujer 
excepcional comprenderá facilmente que no se trata de una 
fria narración, porque su palabra no es nunca ni fria ni 
narrativa, sino de una asonhrosa fuerza de comunicación. Y 
al quedar su palabra intacta, há quedado ella entera tambien: 
sus amores, sus luchas, sus sufrimientos, su sabiduría, su 
enorme sentido del humor, su experiencia religiosa. 

Está presentada a la vez como fruto y representante de 


- los avatares que Espafia, y la Cristiandad entera, sufren en el 


atormentado siglo XVI. Una época de incertidumbres y per- 
plejidades. De inseguridad y de grand sensibilidad espiritual. 
Y en medio de este siglo, que Ilega a Ilenar casi completa- 
mente, Teresa será una mujer fiel a su tiempo y a sus 
convicciones. Considero un acierto presentar a la santa de 
Avila arropada por las características de su momento histó- 
rico, aunque en la realización queda más a nivel de intento 
que de logro, puesto que las voces en «off», que pretenden 
crear tal ambiente informan y «decoran», pero apenas consi- 
guen establecer un diálogo real con la protagonista. 

AI autor hay que apuntarle, pues, la brillantez de la 
intuición y el acierto de haber dejado intacta a Teresa, a la 
mujer fuerte, alta, tiema y valerosa, de corazón «inmenso 
como las arenas del mar» que es Teresa de Avila. Y a Mº Paz 
Ballesteros, una gran actriz, castellana tambien, luchadora 
tambien, el haberse ajustado la personalidade la Santa como 
un guante. La idea de poner este proyecto en escena fue 
suyo, y suyo es el rostro y el cuerpo que hacen creible y 
cercana a esta mujer de hace cuatro siglos y de ahora mismo. 


- Ciertamente, sin ella este oratorio no-sería posible. En su voz, 


la palabra teresiana suena limpia, tersa y Ilena de vida. Un 
gran acierto en este IV Centenario, que los públicos más 
variados están apreciando y aplaudiendo en numerosos 
pueblos y ciudades. 


Ficha 


Título: Teresa de Avila (1515-1582) Oratorio dramático 
Texto: José Mº Rodríguez Méndez 

Música: Cristóbal Halffter y compositores de la época. 
Espacio escénico: Fernando Almela 

Dirección: Pedro Carvajal 


* espera-ma 
fluido E IO - Abril 81 
Ângela Varela 


sem O OMMPIETE coa 


POEMA 


Como hei-de dizer-te o breve dia 

De encontros nulos e tão vãs palavras 
Que só não ser de tempo se morria 
Entre o que mãos e mãos assim ditavas. 


Contudo, alguma sombra permanece 
Entre ditado e som resplandecentes 

E era breve o dia que amanhece 

Por sombra de relâmpagos incidentes. 


Estás tão longe e a luz remanescente 
Ousa dizer-te o que vibrar não diz 
Por sombras de um mortal tão feliz 


Que é dele e não o templo de viver 
Como sombra mortal de um tal tempo 
Que viver incomoda o contratempo. 


Manuel Morais Costa 


LEITURA INICIAL 


Ciclo é princípio, fim e recomeço. 
Conheço as minhas palavras 

e as minhas palavras conhecem-me. 
Reconheço-me em cada palavra 

e em cada palavra recomeço. 


Etemo retorno, cadenciado passo 
— meu regresso, processo e retrocesso. 


Desenho de Luísa Gonçalves 
Carlos Alfredo de Magalhães 


QUATRO POEMAS 
1 CIDADE VELHA 


à cidade do Porto 


de mar a maio 


ia 
má com ira e dor 
cego ego go As casas desdentadas, olhos vazados, línguas caídas, o 
ta de ria e luz queixo 
x apoiado à borda do rio. 
são rimas 
sei Os azulejos cravados na face. E as aves lançando-se da 
que chora » cavidade ; 
á dos ossos na ondulação do espaço. 


As ruas tortas, os muros atordoados, os vasos postados de 
do copo ao corpo E porta 
a mão a + em porta e o coração da noite a bater pela calçada fora. 
corrosiva : 
Cortam as ruas pelo morro abaixo. 


para ti o sonho Descemos, descemos pelo chão da noite — ao fundo do rio. 


3. - 


dar trato novo 

sem existência à nau 

acordar de sono em ré ke ) 

cor de corda t 

etu.. ; 

repetida E Ê POEMA 


no ar ' 
nunca os montes florissem. nunca a lava 


ai galgasse essas encostas. nunca ferisse 
de fogo as praias indefesas. 
partir sem para a » 
Pai y em volta tudo cai. só o mistério 
E fica. sempre à espera. a face equivoca de deus a encobrir-se. 


Carlos Marques Queirós 
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Paulo E. C. Lopes 


Conhecido o triunfo 


Itália gritou: 


«Paolo 


Rossi» 


Após o encontro de ontem em Barcelona entre o Brasil e a 
ttália, a polícia itallana pôs em marcha um plano de emergência 
previamente estudado para evitar desordens em 16 grandes cidi 


des do país. 


Os carros patrulha saíram para as ruas antes das centenas de 
milhares de adeptos, mas a polícia também parecia celebrar a 
vitória da Itália com as clrenes a todo o volume e aparatosas 


de 


rrapagens. 
Tambores, bandeiras, automóveis, gritos e caranas de júbilo 


transformaram o centro de Roma, onde milhares de turistas se 
associavam espontaneamente à festa, num verdadeiro caos. 

O grito da tarde foi «Paolo Rossi», o herói do encontro frente 
ao Brasil, autor dos trós golos Italianos em Sarriá. 

Em Nápoles, a polícia tomou posições nas ruas com grande 
aparato. Faz uma semana, quando a Itália derrotou a Argentina, 
alguém aproveitou a festa para um ajuste de contas e um jovem 


ingressou num hospital crivado de balas. 


o 


A polícia pôs em marcha os seus planos de emergência em 
cidades como Milão, Turim, Pérugia, Bolonha, Avellino, Palermo e 
outras onde é grande a paixão pelo futebol, 

Na Praça Navona de Roma, diante da embaixada do Brasil, a 
polícia colocou contingentes anti-destúrbio para evitar excessos 
emalguns milhares de pessoas que se dirigiam a esse local desde 


numerosos pontos a cidade. 


Uma hora depois do final do jogo, as agências de notícias e as 
emissoras de rádio calculavam já em mais de cem mil os adeptos 
que Invadiram as ruas de Roma, enquanto em outras cidades 


ocorria o mesmo. 


Milhares de adeptos despiram as suas camisas nas ruas de 
Roma e saltaram para fontes e comerciantes agitavam bandeiras 
em sinal de alegria. Uma mulher atirou salsichas para 8 rua. 

No Vaticano, parlamento e gabinetes de ministros, ninguém 


atendeu os telefones. 


Técnico italiano radiante - 


BEARZOT: «Criámos 
os espaços livres» 


Otreinador da selecção italiana de 
futebol, Enzo Bearzo!, declarou que - 
a sua equipa chega às meias-finais 
do Campeonato do Mundo porque 
aprendeucomos erros cometidosna 
primeira fase. 

«Melhorámos com o que apren- 
demos dos jogos contra a Polónia, 
Camarões e Peru e os nossos últi- 
mos doisjogos (derrotando a Argen- 
tina e o Brasil) foram o resultado da 

«primeira fase» — declarou Bearzot. 


«Hoje tivemos a possibilidade de 
fazero3-1, masojogochegoua2-2. 
Então, quando precisávamos de 
ganhar, criámos os espaços livres 
quenos permitirammanteroataque. 
A vitória surge devido à boa condi- 
ção física dos nossos jogadores, 
particularmente na utilização des- 
ses espaços livres — os mesmos 
espaços que o Brasil criou contra a 
Argentina» — sublinhou Bearzot. 


O treinador italiano recusou-se a 
comentar directamente a proeza de 
Paolo Rossi, marcador dos três go- 
los, afirmando: 

«Uns jogos fazem destacar uns 
jogadores, noutros jogos desta- 
cam-se outros». 

Ocapitão italiano, o guarda-redes 
Zoff, confessou ter sentido grande 
pressão nos minutos finais da parti- 
da, quando a sua área era «bombar- 
deada» com cruzamentos dos joga- 
dores brasileiros, que tentavam che- 
gar à igualdade. 

«O remate de cabeça para o lado , 
esquerdo no último minuto obri- 
gou-me a defesa mais difícil. Os 
cruzamentos também eram perigo- 
sos, mas sal bem da baliza e a 
defesa esteve segura» — acrescen- 
tou Zoft. 

Boarzot admitiu que deparava 
agora com falta de defesas, único 
sectoronde a ltália tem normalmente 
abundância. 

O treinador italiano acrescentou 
que Zoff, Collovati e Tardelli estão 
emdúvida para as meias-finais devi- 
do a lesões, enquanto Gentile não 
poderá alinhar por ter recebido no 
jogo com o Brasil o sergundo cartão 
amarelo. 


Espanha, 0 — Inglaterra, O 


Cálculos britânicos falharam 


Não terá sido sem uma certa frus- 
tração que a Inglaterra se viu afas- 
tada, um tanto prematuramente, de 
protagonizar uma eventual reedição 
de 1966, quando, em Londres, os 
súbditos de Sua Majestade conquis- 
taram o seu primeiro «Mundial». A 
Espanha, que se encontrava, de an- 
temão, afastada da discussão refe- 
rente à passagem às meias-finais, 
revelou-se, no encontro de ontem, 
inexcedivel em termos de brio pro- 
fissional, lutando, ante os ingleses, 
até à exaustão, na busca do melhor 
resultado possível. ; 

Consciente de que o seu futebol, 
apesar de tudô, ainda não atingiu um 
grau de desenvolvimento suscepti- 
vel de poder ombrear com o «asso- 
ciation» que se pratica no Reino 
Unido, reconhecendo, por isso, as 
suas limitações, a formação ibérica 
iniciaria o jogo imprimindo à sua di- 
nâminca uma feição sobremaneira 
defensiva. Por seu tumo, os britâni- 
cos, que necessitavam, antes de 
mais, de vencer o encontro paracon- 
tinuarem em Espanha, deram logo a 
entender que a sua opção iria son- 
sistir, preferencialmente, no futebol 
de ataque. 

Apesar disso, com os espanhóis a 
«fecharem-se» muito bem, «tapan- 
do» todos os caminhos que pudes- 
sem conduzir eventualmente à sua 
baliza, os ingleses, em relação aos 
primeiros 45 minutos, não lograram 
criar qualquer oportunidade de golo 
digna desse nome. Ao contrário, o 


TELÉ SANTANA: «Nunca disse que ganhariamos o campeonato. Mas 
sempre disse que o Brasil poderia ser derrotado e agora viram isso». 


SANTANA: 
«ERROS TÁCTICOS» 


Otreinador da selecção brasileira, 
Tele Santana, afirmou que a derrota 
do Brasil não foi o resultado de erros 
tácticos, mas sim de falhas indivi- 
duais. 

«Nunca disse que ganhariamos o 
campeonato. A equipa não estava 
com excesso de confiança, mas 
sempre disse que o Brasil poderia 
ser derrotado e agora viram isso». 


«Foi um jogo bastante equilibra- 
do, ambas as equipas estavam em 
boa forma e ambas jogaram ao ata- 
que. O Brasilcometeu erros ea ltália 
aproveitou-osu, 

Santana declarou que o Brasil jo- 


gou melhor do que contra a Argenti- 
na, mostrando mais calma e melho- 
res passes e jogadas de ataque. 

«Depois da primeira parte contra 
a Argentina, não pensei ganhar o 
jogo, mas conseguimos. Hoje jogá- 
mos melhor na primeira parte e per- 
demos». 

Comentando a actuação do Brasil 
no campeonato, Santana afirmou: 

«Fizémos o que podiamos e pre- 
paramo-nos para o campeonato 
desde 1980. Na minha opinião, os 
jogadores que utilizámos são os 
melhores do Brasil e mostraram o 
que podiam fazer». 

A concluir, Santana sublinhou que 
a «muito boa» defesa italiana e o 
terceiro golo dos italianos anularam 
o plano do Brasil 


adversário poderia ter inaugurado o 
marcador, quando Santillana não foi 
suficientemente lesto para imprimir 
ao esférico o caminho das «redes» 
de Peter Shilton, após ter conse- 
guido ultrapassar o guardião inglês. 
Estavam esgotados, então, os pri- 
meiros 35 minutos de jogo. 


forma de verdadeiro «massacre». 
Então, os espanhóis, incapazes de 
chegarem à vitória, seguravam niti- 
damente a igualdade. 

Se, dentro das quatro linhas, aluta 
não registou quaisquer tréguas, fora 
das mesmas, nos chamados «basti- 
dores», ambos os técnicos, Ron 


tânico acusaria algumas insufici 
cias. E não será verdade que, não 
poucas vezes, a sorte também cons- 
tituíaigo que é necessário merecer? 


Jogo no Estádio Santiago Berna- 
béu, em Madrid, que quase esgotou 
a sua lotação (90 mil espectadores) 


Tal como se previa o conjunto inglês debateu-se com inúmeras dificuldades, acabando por não conquistar uma 


«PRESSING» INGLÊS 
NÃO ALTERA O MARCADOR 


Na segunda parte, as ordens for- 
necidas por Ron Greenwood aos 
seus subordinados terão sido as de 
atacar. Os britânicos redobrariam, 
com efeito, os seus propósitos ofen- 
sivos, criando inúmeras oportunida- 
des de golo, sem todavia, consegui- 
remacabarcomainviolabilidade das 
«malhas» confiadas (e bem) a Luís 
Miguel Arconada. : 
Acometendo a área antagonista 
em jeito de autêntico «pressing», os 
ingleses, na metade complementar, 
foram magnânimos no modo como 
desperdiçaram tantos (e tão flagran- 
tes) ensejos de batero guarda-redes 
do Real Sociedad. Keegan, Bro- 
oking, Tony Woodcock, Paul Mai 
ner, Trevor Francis e Robson, desig- 
nadamente estes, tiveram, por várias 
veses, ogolonos pés, mas, paraládo 
excelente desempenho de Arco- 
nada, a deficiente direcção dos re- 
mates dos avançados ingleses 
constituiram, para estes, um «handi- 
cap» de impossível transposição. 
Particularmente no derradeiro 
quarto de hora, quando a quebra 
física espanhola era já por demais 
evidente, o «assalto» final à baliza de 
«nuestros hermanos» assumiria a 


do Mundo 


Greenwood e Santamaria, esgrimi- 
ram todos os trunfos à sua disposi- 
ção. Enquanto o primeiro, no intuito 
de injectar sangue novo na frente do 
ataque, faria entrar Kevin Keegan e 
Trevor Broocking, ocupando osluga- 
res antes confiados a Grahan Rix e 
Tony Woodcock, o treinador espa- 
nhol, que terá sido menos ambicioso 
nos seus propósitos, ordenaria a 
permuta de Saura por Uralde, pri- 
meiro, e de Tendilo por Maceda, 
depois. Em ambas as substituições 
tornou-se evidente que a manuten- 
ção do empate constituia o principal 
objectivo a ser atingido. 


QUE TERÁ FALTADO 
À INGLATERRA? 


Depois do encontro de ontem, a 
sensação primeira com que ficamos 
é a de que a Inglaterra terá ficado a 
deverasiprópriaanão passagemas 
meias-finais do «Mundial» 82. E a 
renúncia inglesa, nesse particular, 
poderá ter começado com a igual- 
dade (quanto a nós mais consentida 
doqueconquistada) ocorridatrente à 
Alemanha Federal. 

Ainda que os ingleses se possam 
queixar de algum desfortúnio no ca- 
pítulo da finalização, a verdade é 
que, nesse particular, o «team» bri- 


GRUPO «C» 


RFA .. 
INGLATERRA 
ESPANHA ... 


Jo Vi E; 


A Mota o Simpates 
este verão, vá aos APRECIADOS, vestir-se 


presença na meia-final. A Espanha, apesar de afastada, fez tudo para «sair pela porta grande» deste Campeonato 


oficial. Sob a arbitragem do belga 
Ponnet, as equipas, inicialmente, 
formaram: 


ESPANHA — Arconada; Cama- 
cho, Gordillo, Alionso e Tendillo; 
Alessanco, Satrustegul e Ur- 
quiaga; Zamora, Saura e Santil- 
lana. 

INGLATERRA — Shilton; Mick 
Mills, Thompson, Butcher e San- 
som; Woodcock, Wilkins e Rob- 
son; Rix, Trevor Francis e Paul 
Mariner. 


Substituições: Trevor Brooking e 
Kevin Keegan renderam, aos 63 mi- 
nutos, Rix e Tony Woodcock, na In- 
glaterra; nos espanhóis, Saura e 
Tendillo deram os seus lugares a 
Uralde e Maceda, respectivamente 
aos 67 e 73 minutos. 

Cartão amarelo: Wilkins. 


Hoje não 
há jogos 


O «Mundial» volta a conhe- 
cer mais dois dias de des- 
canso, que se prolonga até 

altura em que 


Para esse dia, encontra-se 
assim estabelecido o respec- 
tivo programa: Polónia-itália 
(1,15 horas de Lisboa) em 
Barcelona e Alemanha Fede- 
ral-França (20,00 horas de Lis- 
bos) em Sevilha. 


Na Colômbia 
«Mundial 86» será 
mais humano 


O presidente do Comité Organizador do «Mundial-86» de 
futebol na Colômbia, Alfonso Senlor, confirmou as pretenções do 
seu país a organizar a competição, apesar das adversidades de 
carácter económico. 

«Vamos realizar o «Mundial-86» na Colômbia. Prometo que 
será um torneio mais humano que o efectuado na Alemanha 
Federal e na Argentina. Será Idêntico ao «Mundial» de 1970, no 
México, onde se efectuou uma grande festa do futebol com a 
confratemização entre vencedores, vencidos e, público» - comen- 
tou Alfonso. 

Para o dirigente, a organização da prova compromete-se a 
criar as infra-estruturas necessárias para o «Mundial» (estádios, 
instalações desportivas e obras de reparação) apesar da grave 
crise financeira com poucos recursos económicos. 


Is capacida- 


des com obras de melhoramento» — frisou Alfonso. 

Segundo o mesmo dirigente, a Colômbia apresentará uma 
boa equipa no torneio, estando nas previsões dos responsáveis 
locais contratar um técnico estrangeiro para orientar a selecção 
colombiana. 

«Contamos com o apolo de João Havelange, presidente da 
FIFA, para realizarmos a prova» — sublinha Alfonso, que não 
acredita que este organismo desportivo internacional retire à 
Colômbia o estatuto de sede do «Mundial-86». 


Outras actividades florescem no Brasil 


Carreira dos «Canarinhos» 
não causa só... prejuízos 


A carreira sensacional do Brasil 
neste «Mundial-82» se tem (quase) 
paralisado o pais em dia de jogos 
fem, também, dado grandeimpulsoa 
algumas actividades. 

Vejamos o que nos conta, a pro- 
pósito, um dos últimos números da 
revista «Veja». 

Entre as muitas actividades que 
ganham impulso, duas levam a dian- 
feira: a do comércio de bebidas e 
de enfeites e a de faixas e bandei- 
rolas. 

A Companhia Antárctica Paulista 
produziue vendeu de Janeiro a Maio, 
38 milhões de litros de cerveja por 
mês. 

Pois, em Junho, pelas encomen- 
das feitas deverá irrigar o entu- 
siasmo brasileiro com 120 milhões 
delitros. 


Acachaça Pitu, que espalha meio 
milhão de garrafas diárias pelo 
país, está a vender, durante o 
«Mundial», 100.000 garrafas a mais 
por dia. 

AFábricadefogos-de-artifícioCa- 
ramuru, em Jacarei, também pode 
mandar deitar foguetes. As suas 
vendas de fogos de estampído subi- 
ram 50%, sendo o mais procurado o 
Caramuru Três Tiros, um petardo 
que, como se depreende do nome, 
multiplica o seu estampido por três. 

Quanto às faixas e bandeirolas o 
pulo foi espectacular. A Guanabara 
Indústria de Plástico, pequena fá- 
brica de embalagens no Rio de Ja- 
neiro, deixou momentaneamente o 
seu produto tradicional e passou a 
fazer só faixas amarelas para vender 
a metro. 


. 


apartamento de férias 
em Vilamoura 


Para quem conhece o gosto da vida 


Malia 
c AMPA IIS 


Melia 
cAMºPA ISIS 


x kkk 

foi construído para satisfazer o bom gosto e as exigências 
de quem sabe querer e que quer o melhor. 

Foi construído a pensar em si,a pensar no seu bem estar. 


[O conecennenoememoa | 
CONSTRUÇÕES 
GOLFE-MAR LDA. 

Av. 5 de Outubro, 46 - 1.º 


melhor investimento 


no Algarve 
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Teve sucesso. Vendeu mais de 1 

milhão de metros o que equivale à 
distância entre o Rio de Janeiro 
Brasília, esotraduziunumaentrada, 
nos cofres da empresa, de 50 mi- 
lhões de cruzeiros. 

A maioria das indústrias passa, 
porém, por um periodo de sofri- 
mento. Obrigaros funcionários a tra- 
balhar na hora dos jogos do Brasil 
soa como um castigo. Além disso, 
ninguém produz com eficiência 
gado por um «radinho de pilha» ao 
Mundial de Espanha... É preciso 
parar. 

E param quase todas. Até as em- 
presas gigantes como a Volkswa- 
gen, a General Motors e a Ford as 
quais juntas somam 83,095 empre- 
gados e que resolveram compensar 
as folgas nos dias de jogo do Brasil 
com um aumento de horas de traba- 
lho nos outros dias. 

Assim, a Volkswagen, fecha a 
sua linha de produção durante 
sete horas seguidas sempre que o 
Brasil joga, deixando, nesse espaço 
de produzir 350 veículos. 

Mas esse acontecimento nacional 
que é o Mundial «chegou», também, 
ao porto de Santos. Pela primeira 
vez, exceptuando as greves, as ope-. 
rações de carga e descarga de na- 
vios foram suspensas e os estivado- 
restrocaramavizinhançados navios 
pela dos televisores. 

Solução curiosa para evitar a pa- 
ralisação, foi a que aconteceu no 
Clube Baiano de. Ténis, frequen- 
tado pela élite de Salvador. 

Oclube comprou, por2 milhões de 
cruzeiros um écran gigante e 


instalou-o nas suas instalações para 
que os associados pudessem seguir 
os jogos do Brasil. Mas, para que os. 
«garçons» não se recusassem a tra- 
balhar, a direcção do Clube mandou 
instalar uma sequência de sete 
televisores cobrindo o percurso 
entre a cozinha e o salão nobre. 
Assim, embora com cortes abruptos 
e sempre de bandeja na mão, os 
empregados não são privados de 
verem os jogos. 

Também nas cadeias se «fez sen- 
tir» o Mundial. Assim, enquanto na 
semana passada, no Recife, um juiz 
achou por bem alterar o dia de 
audição de oito testemunhas de 
acusação no chamado «escân- 
dalo damandioca» (coincidiacomo 
Brasil-Argentina), em S. Salvador, 
protegidos pelo ruído da televisão à 
volta da qual se sentavam os carce- 
reiros, três presos cerraram as 
grades da sua cela e puseram-se 
ao fresco, certos de que uma vez na 
rua a perseguição seria impossi 
vel... 

Quem não parece muito satisfeito. 
comas manifestaçõesde júbilo pelas 
vitórias do Brasil é o cardeal de S. 
Salvador, Avelar Brandão Vilela. 

Como no fim de cada jogo, para 
comemorar a vitória, se formam es- 
pontaneamente, nas ruas conjuntos 
& rusgas que arrastam milhares de 
lorcedorese o Palácio Episcopal é 
mesmo no centro da cidade, todas 
passam debaixo da janela do quarto 
do cardeal. 

D. Avelar Brandão perdeu o 
sono e não gostou. «Era um baru- 
fho ensurdecedor»; queixou-se. 


Antes dos jogos... 


Littbarski 


«Ouve» 


O futebolista alemão-federal 
Pierre Littbarski, a alinhar pelaselec- 
ção da RFA presente no «Mundial», 
em Espanha, não realiza nenhum 
jogo antes de telefonar à sua avózi- 
nha, pedindo-lhe conselhos práti-, 
cos. 


A avózinha de Liibarski, conhe 
cida por «Titti» pelos membros mais 
novos datamília, é umagrande perita 
em matéria de futebol, gostando de 


a avó 


discutir sobre desporto, apesar dos 
seus 72 anos. 

Littbarski, não te esqueças que 
D futebol é um jogo de equipa. 
Senão é melhor dedicares-te à 
fórmula 1 ou ao ténis» — advertiu, 
num dos últimos telefonemas. 

Littbarski parece ter ouvido os 
conselhos da avózinha quando no 
jogo contra a Espanha marcou um 
goloe deuoutro amarcar, permitindo 
O triunfo germânico por 2-1 


este anúncio 
pode mudar 
o seu futuro 


Um curso por correspondência pode 
transformar toda a sua vida, 
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e Euséblo joga hoje - 

Disputar-se-á hoje às 21 horas um 
encontro particular, organizado 
em benefício da «UNICEF», no rel- 
vado do-Estádio de Sabadell, a 40 
kms de Barcelona. O jogo colo- 
cará frente a frente duas selec- 
ções dos célebres «Human Stars» 
da América e da Europa, que in- 
cluem designadamente Eusébio, 
Pelé, Menotti, Vava, Di Stefano, 
Beckenbauer, Fachett, Gento, 
Puskas, Bobby Chartton, etc. 


e Tcontose800porumbilhete- 
Um lugar na tribuna para o desafio 
Brasi-Argentina, disputado na 
passada sexta feira, no Estádio 
Sarria, encontrou — interessados 
que pagaram 10.000 pesetas — 
cerca de 7 contos e 800 — por um 
bilhete; alguns: minutos antes do 
início do confronto sul 
-americano. Os revendedores de 

bilhetes fizeram fortuna à volta do 
recinto do Espanhol de Barcelona. 


e A polícia anda «louca» — Os 
norte-irandeses colocam. sérios 
problemas aos polícias encarregues 
da sua protecção: mudam incessan- 
temente os seus horários e os seus 
destinos. Os guardas civis foram 
mesmo obrigados a apelar para co- 
legas seus que exercem as suas 
funções próximo do aeroporto para 
escoltarem os jogadores irlandeses, 


que deixam o local onde estão insta-, 


tados de improviso. 


O «pequeno-grande-homem» da França 


EUSÉBIO — A «legenda viva» do futebol português joga hoje em Espanha, com antigas vedetas da cena 
mundial, num prélio cuja receita reverterá a favor da UNICEF, representando, naturalmente, o futebol 
português. 


Giresse: «Não me acertam 
porque sou baixito...» 


Pequeno, vivaz, simpático e gesti- 
culante, Alain Giresse Sanchez, 
mais uma vez demonstrou ser uma 
«peça-chave» da equipa gaulesa 
neste «Mundial». 


Os seus 1,63 metros de altura e 60 
quilos de peso não o impedem de ser 
um futebolista de grande potência 
física que, com Platini, dirige asjoga- 
das de ataque da selecção «tricolor». 

Aos 28 anos, o pequeno grande 
homem está no «Mundial», depois do 
treinador Michel Hidalgo o ter repes- 
cado devido ao seu bom trabalho no 
Bordéus. 


O pequeno centro-campista foi a 
espoleta que desencadeou os inci- 
dentes. no jogo França-Koweit, ao 
marcar um tento que provocou a 
entrada em campo do presidente da. 
Federação Koweitiana de Futebol, 
Xeique Sabah. 


«Recolhiabolaeolheiparao fiscal 
de linha para ver-se assinalava fora 
de jogo. Como ele não levantou a 
bandeira, corripara a balizae chutei. 
Não ouvinenhum apito do árbitro» — 
recordou. 


Giresse ainda hoje não consegue 
compreender a atitude do árbitro so- 
viético Miroslav Stupar ao anular 
tento, depois da intervenção do diri- 
gente do Koweit. 

«Se calhar é porque eles têm po- 
tróleo e dólares e nós só temos vi- 
nho» — comenta, irónico. 


«Mundial» 
CON- 
SE- 
QUÊN- 


e ts 
me 


KEQUO Ad 


e 0 Pesa a PRO AS 


Frente à Irlanda do Norte, Giresse 
voltou a ser o motor da equipa, 
empurrando-a para o ataque e para 
uma exibição magnífica, numa inte- 
gração quase perfeita do meio 
campo e avançada gaulesa. 


Apontou dois tentos e lançou Ro- 
cheteau, Six e Soler em perigosos 
lances para a baliza de Jennings. 


Perfeito conhecedor do futebol de 
Espanha, pois vive perto de San Se- 
bastiane vêmuitas vezesosjogosda 
Real Sociedad, Giresse, de mãe es- 
panhola, tem uma especial predilec- 
ção pelo seu colega Lacombe, com 
quem combina bem nas jogadas de. 
ataque da turma gaulesa. a 


Define-se a si próprio como um 
jogador que respeita a equipa e os 
seus companheiros e que se sente 
feliz por não ser muito alto. 


«Quandoos adversários levantam 
as pernas para me atingirem nunca 
me acertam, pois, como sou baixito, 
passam porcima demim». —explica, 
de sorriso nos lábios. 


Como bom jogador criativo não 
gosta de defender, embora reco- 
nheça que o pendor ofensivo dá 
muita liberdade aos adversários a 
meio campo. 


Quanto ao resultado final do cam- 
peonato, acompanha a esmagadora 
maioria nas previsões: «OK, o Brasil 
será campeão». 


Alain Giresse muito contribuiu para o triunfo decisivo da França Írente à 
Irlanda do Norte, que lhe permite disputar as meias-finais do «Mundial». 


Escritórios encerrados, comércio paralisado, cinemas, teatros e casinos sempúblico, cológioseescolas 
comoscursos suspensos e actividades oficiais adiadas, são as consequências que provoca o «Mundial-82». 

Sãoas repercussões jamais sonhadas por quem depois do êxito dos Jogos Olímpicos, decidiu organizar 
há 52 anos o primeiro «Mundial» em terra íbero-americana. 

O Uruguai fol o pais que teve esse privilégio, por ter ganho os Jogos Olímpicos de 1924 e 1928. 

De todos os países chegam agora as notícias sobre as reacções quase inconscientes dos seres 
humanos, que durante as horas de Jogo se esquecem dos problemas do seu dia-a-dia, dando lugar a 
impressionantes manifestações colectivas. 

Ocresconte interesse que emtodo o mundo desperta um campeonato de futebol, que reúne participantes 
detodos os continentes, deve-se às facilidades de comunicação, às transmissões televisivas dispctas, que20 
anos atrás eram um sonho como nos livros de ficção científica. 

Nas últimas décadas, os sociólogos e psiquiatras demonstraram grande interesse no ED 
fenómeno de massas. 

Porém, em 1982 surgem os economistas preocupados com o fenómeno pelainfluência que pode causar 
na actividade produtiva. 

Não existem balanços nem previsões sobre os efeitos que, nas economias dos países, determina um 
campeonato de futebol. 

O fenómeno Brasil, com manifestações colectivas que parecem um autêntico C 
único que causa surpresa, pois vêm provar como o futebolcadadiainvade regióes onde” 
raízes populares. 

O exemplo vem do Japão, que depois do «Mundial» de Juvenis, em 1980, começou a interessr-se pelo 
futebol que hoje tem meia centena de fotógrafos em Espanha para trabalhar no «Mundial-82». 

Outra curiosidade refere-se a jornalistas da imprensa da Polinésia, Formosa, China e Índia, que 
trabalham activamente para cobrir o «Mundial» despertando o interesse nos seus países pelo futebol. 

Porém, o custo económico de um «Mundial» pode ter as suas compensações com os negócios que se 
fazem à sua volta. 


al carioca, não é o 
eraumdesportode 
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Imprensa polaca 


saudou o empate 


A imprensa polaca saudou o empate alcançado domingo pela sua 
selecção de futebol contra a União Soviética que lhe assegurou a passagem 
às meias finais do «Mundial 82» de Espanha. 

Contudo, os comentários não se afastavam da tónica restrita que tem 
caracterizado o modo como a Imprensa está a seguir a carreira da equipaem 
Espanha. 

O diário do Partido Comunista, «Trybuna Ludu», classifica o empate a 
zero golos com a União Soviética como um dos maiores êxitos de sempre do 
futebol polaco. 

- «É dificilacreditar, mas é verdade. A Polónia está nas meias finais» 
— escreve 6 jornal. 

E acrescenta: «A malor parte das pessoas viu o jogo pela televisão, 
pelo que não há muito a dizer dele». 

A imprensa-não refere as reacções de júbilo que os polacos tiveram 
domingo em suas casas, quando a selecção empatou com -a União Sovié- 
tica. 


África do Sul 
«quer» a FIFA 


A África do Sul pediu à FIFA a sua readmissão no seio deste organismo. 
desportivo com vista à sua possível participação no «Mundial»/B6» de 
Futebol na Colômbia, segundo informaram fontes em Madrid. 

«Vamos apelar para a nossa aceitação na FIFA» — disse George 
Thade, presidente do Conselho Sul-Africano de Futebol. 

Thade, convidou, inclusive, vários membros da FIFA a visitarem o seu 
país para poderem verificar — segundo as suas palavras — que a discrimina- 
ção racial foi completamente abolida no futebol sul-africano. 

A África do Sul foi expulsa da FIFA em 1976 devido à sua política do 
«apartheid», tendo sido posteriormente recusadas todas as tentativas de 
reintegração. 

«Temos equipas mistas de brancos e negros a jogarem no mesmo 
campeonato. Era bom que observassem» — afirmou Thade, que referiu 
que o seu país pretende organizar uma selecção para participar na fase de 
qualificação para o próximo «Mundial». 


Ironia dos argentinos 


«César Menotti 
deve continuar» 


A Imprensa argentina felicitou-se com a partida oficial do seleccionador 
César Luis Menotti, na sequência da eliminação dos detentores do título 
mundial. 

Os diários de Buenos Aires denunciaram as «mentiras» e os «pretextos» 
utilizados por Menotti durante os oito anos de mandato que passou à frente 
da equipa argentina, recordando que as importantes somas de dinheiro de 
que dispôs foram. financiadas pela bolsa de contribuintes. 

«Menotti vai-se embora, era o que esperávamos», titulou 0 «Convi- 
cion», que qualificou a derrota face ao Brasil de «requiém por uma mentira 
permanente». Segundo o «Crónica», «o seleccionador nunca pôs os se 
pôs em questão e mentiu a si mesmo durante anos com frases ocas». 
Foi por isso que «os detentores do título se viram derrotados, elimina- 
dos e humilhados», lamentou ainda o jornal. 

«O Diário Popular» titula com ironia: «César deve continuar» devido «à 
sua habilidade em fumar» e aos «seus contactos com O «jet-set» do 
futebol». 

«La Nacion» reclamou «uma nova maneira» de dirigir a selecção, 
«com discrição, sem complexo de superioridade, sem ambições des- 
mesuradas e, sobretudo, com talento». E 


De Espanha, naturalmente 


Maradona «sujeito» 
às economias 


A transferência do argentino Diego. Maradona para o Barcelona pela 
quantia de 7,7 milhões de dólares não está a agradar ao Ministério Espanhol 
da Economia — refere a revista «Tempo». 

De acordo com aquela fonte, os responsáveis do Ministério da Econo- 
mia estão desagradados por não terem sido consultados antes da conclusão 
da transferência do jogador, cujo contrato implica a exportação de grande 
quantidade de divisas estrangeiras. 

Contudo, a revista não menciona qualquer possível acção do Governo 
para impedir a concretização da «transferência do século». 


(30) o O Conísto 


Porto 


carecem 


O Boavista abriu ontem, pelas 10 
horas, a sua «oficina», a pensarjá na 
época futebolística de 1982/83. Pre- 
sentes, praticamente, todos os joga- 
dores e muitas-caras novas, com 
especial destaque para o ex- 
“benfiquista Alberto que firmou con- 
trato com os «axadrezados» por 
duas épocas, conforme ainda ontem 
dissemos. 

O major Valentim Loureiro, presi- 
dente do clube do Bessa, deu as 
boas-vindas aos atletas, desejando 
que tivessem aproveitado da melhor 
maneira o período de férias, pois iria 
ser preciso trabalhar muito, para que 
o Boavista faça uma época em 
grande. 

Seguidamente usou da palavra o 
novo técnico do Boavista, Herman 
Stessl, que, em poucas palavras, 
como é seu hábito, depois de saudar 
os jogadores pediu a todos o maior 
empenhamento no trabalho. 

Por último, o eng.º Cruz Mesquita, 
chefe do Departamento de Futebol, 
disse que o Boavista reúne, de mo- 
mento todas as condições para fazer 
uma época excelente. 

«Por minha parte- afirmou — tudo 
farei para que o Boavista alcance 
grande projecção tanto anível nacio- 
nal, como internacional. Como chefe: 
do Departamento de Futebol, basea- 
reiasminhasrelações comtodos vós 
numa trilógia: frontalidade, lealdade 
e colaboração». 

Feitas as apresentações, os joga- 
dores dirigiram-se para o posto mé- 


e Muitas caras novas 


na apresentação «axadrezada» 


; E) j 
Stess/ cumprimenta Fernando, um seu já conhecido do F.C. Porto. À direita 
do novo «axadrezado», outra aquisição do clube do Bessa: Alberto, que ri 
com qualquer cxisa dita pelo major Valentim Loureiro (tapado pelo técnico 

boavisteiro). 


dico, onde foram submetidos a ex- 
ames. 


O PLANTEL CORRESPONDE 
AO QUE EU QUERIA ad 
—disse-nos Stessl 


Falámos com Stessi e Valentim 
Loureiro. O primeiro dir-nos-ia: 

«O plantel corresponde ao que eu 
queria, podendo assim apontar para 
a discussão dos lugares cimeiros do 
campeonato. Penso fazer, no mi- 
nimo, oito jogos de preparação, para 
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O presidente da direcção vitoriana, dr. António Pimenta Machado, falando 
ao plantel. 


Foinasaladaimprensado Estádio 
Municipal de Guimarães que o dr. 
António Pimenta Machado, presi- 
dente da Direcção, acompanhado do 
pelouro do futebol, Armindo Pimenta 
Machado, António Mendes e prof. 
Dinis Monteiro e ainda dos directores 
João Coelho e António Novais, fez a 
apresentação do novo técnico do 
Vitória. E tal como não houve ceri- 
mónia protocolar de apresentação, 
também aqui não se vai dizer que o 
técnico é Manuel José (que velo do 
Espinho)nem quem é, certo que uma 
eoutra coisa são tão conhecidas dos 
leitores amarrados a estas coisas do 
desporto, como dos jogadores a 
quem a partir de ontem cabe dirigir. 

O presidente, dr. Antônio Pimenta 
após ter saudado os jogadores «que 
gozaram justas férias e onde recupe- 
raram energias e reajustatam o me- 
tabolismo-», fez questão em salientar 
o verdadeiro compromisso de pro- 
fissionais existente nos jogadores vi- 
torianos. O lema, acentuou, conti- 
nuará a manter-se nesta época 
como na anterior, ou seja «a manu- 
tenção dum espírito de grupo para 
melhor servir o Vitória». Referiu-se a 


Manuel José e à dispensa da apre- 
sentação para saudar a Imprensa. 
Armindo Pimenta Machado, chefe do 
departamento de futebol garantiu 
que manterá esta época a mesma 
disponibilidade para com o Vitória e 
jogadores, como na anterior. A en- 
cerrarociclodeintervenções—todas 
elas muito breves mas recheadas de 
oportunidade e confiança — Manuel 
José disse que «nova época é vida 
nova», e que se a última vivida pelo 


* Vitória foide factobrilhante, o espírito 


que o anima, ue animará, por 
certo, todos os jogadores será a 
busca duma posição e dum compor- 
tamento ainda melhor. «A identífica- 
ção completa que por certo é neces- 
sário nestas coisas, surgirá em 
breve. Vamos começar a trabalhar 
amanhã mesmo — salientou — na 
procura duma valorização profissio- 
nal. Temos possibilidades de dar 
resposta aos anseios do Vitória» — 
afirmou a terminar. 

De imediato os jogadores passa- 
ram para os gabinetes clínicos onde 
os drs. Antunes da Cunha e Alberto 
Oliveira principiaram,- de imediato, 
com as inspecções e exames. 


- queasnovas aquisições se integrem 
de modo a entrarmos no campeo- 
nato em bom ritmo». 

Porsua vez, O major Valentim Lou- 
reiro, falaria assim, a propósito dos 
objectivos boavisteiros: «Apostamos 
num campeonato tranquilo e, se 
possível, na Europa, tudo depen- 
dendo do valor das equipas concor- 
rentes, Em todo o caso estou con- 
vencido de que com esta equipa téc- 
nica (que já deu provas do seu valor), 
e com este quadro de jogadores, 
recheado de internacionais de indis- 


cutível categoria, nos é legitimo pen- 
sar, à partida, em bons resultados. A 
Direcção, porsua vez, tudofará para 
assegurar as condições administra- 
tivas que possibilitem a todos um 
trabalhotranquilo, de forma amotivar 
os jogadores para os êxitos que os. 
boavisteiros esperam». 

Valentim Loureiro disse-nos, 
ainda, que o «plantel» estava com- 
pleto, indo proceder-se a algumas 
dispensas. 

Referindo-se aos casos de Jorge 
Silva e de Diamantino, o presidente 
do Boavista mostrou-se bastante 
agastado com o Benfica, pois estan- 
do estes jogadores com contrato até 
aodia31 destemês, deveriamter-se 
apresentadono Boavista-oque não 
sucedeu, tendo entretanto iniciado, 
já, o trabalho no clube da Luz, sem 
que alguém ligado à Direcção do 
Benfica desse qualquer satisfação. 


REINALDO QUER SER 
O GOLEADOR DA EQUIPA 


Impunha-so falarmos com alguns. 
atletas que ingressaram no Boavis- 
ta. Começámos por ouvir Reinaldo. 
Garantiu-nos que tem em mente 
recuperar o nome que perdeu nos 
dois últimos anos ao serviço do Ben- 
fica, e com isso ajudar o Boavista a 
obter bons resultados, pensando 
que isso será possível com a ajuda 
detodos. Reinaldo prometeuirtraba- 
lhar muito, para ser o goleador boa- 
visteiro, contando para isso com o 


Plantel parte hoje 


Hemêni Gonçalves, um regresso ao Boavista como preparador físico; 
Reinaldo, uma novidade no Bessa. 


apoio de todos os colegas e da mas- 
sa associativa. 

Porseu turno, Alvaro (ex-Rio Ave) 

achaque amudançaser-lhe-ábené- 
fica, devido ao prestígio que o Boa- 
vista tem a nível nacional e interna- 
cional, pelo que qualquer atileta tem 
orgulho em representar o clube. Al- 
varo disse, ainda, ter pretensões a 
titular da equipa, não esquecendo, 
porém, as dificuldades que o espe- 
ram. 
Zé Manuel, também ex-Rio Ave, 
não escondia a sua satisfação em vir 
a representar o Bosvista, mostran- 
do-se consciente de que terá de suar 
multopara assegurarasuapresença 
no «onze» principal. 

Por último, ouvimos Figueiredo, 
outro ex-Rio, Ave, que nos confiden- 
ciou a sua disposição de lutar o má- 
ximo para ter um lugar ao sol na 
turma «axadrezada». Pensa que 
estão reunidas todas as condições 
para uma boa época e também 
pensa ser benéfica a sua transterôn- 
ciaparao Bessa, pois há boas condi- 


à procura de iodo 
em S. Pedro de Moel 


Simplicidade na «abertura» minhota 


CONCENTRAÇÃO 
E ESTÁGIO 
NA PRAIA 


Manuel José parte hoje para S. 
Pedro de Mubl com 22 jogadores, a 
fim de fazer um estágio que sirva à 


«pré-preparação» e acelere o rela- 
cionamento e identificação entre to- 
dos. 
É deste grupo que sairá a 
«equipa-83» já que O plantel fica 
constituido por 23 jogadores. Dos 
que abalaram para a belíssima praia 


apenas Ivanir que, com a devida 
autorização da Direcção foi passar 
férias ao Brasil com O intuito de 
adiantar-se e resolver duma vez a 
sua reperação. Espera-se que o jo- 
gador que ingressou no Vitória, co- 
tado como o melhor do trio então 


O ovo técnico dos vimaranenses, Manuel José, quando tecia algumas considerações sobre o trabalho ora 
iniciado. cer 


ções de trabalho e possibilidades de 
projecção. 


HOJE, HA TREINOS 
DE MANHA E A TARDE 

De hoje até sexta-feira, haverá 
treinosde manhã (10horas) e àtarde 
(17). Sábado, será dia de descanso. 
Domingo de manhã, partida para 
Cabeza de Manzaneda (Espanha), 
onde decorrerá um estágio, durante 
uma semana. , 

Estão convocados para os treinos. 
de hoje: 

Matos, Madureira, Nelito, Alberto 
(ex-Benfica), Nunes, Artur, Adão, 
Peres, Queiró, Eliseu, Formando 
(ex-F. [º. Porto), Bruno, Almeida, 
Bravo, Barbosa |, Barbosa Il, Zé 
Manel, Álvaro, Figueiredo (estestrás 
últimos ex-Rio Ave), Xavier, Palha- 
res, Coelho, Reinaldo (ex-Benfica), 
CarlosBrito, Abel, RuiFrança, Filipe, 
Jorge Silva e Diamantino. Destes 
dois últimos um virá... 


JUCA MAGALHÃES 


chegado, regresse em meados 
deste mês e possa, efectivamente, 
mostrar quanto vale. É a seguinte a 
lista dos jogadores em estágio: 
Abreu, Barrinha, Carraça, Flávio, 
Fonseca, Gregório, Jesus, João 
Gouveia, Joaquim Rocha, Lúcio, 
Murça, Narciso, Nivaldo, Pedroto, 
Ramalho, Tozé, Fernando (guarda- 
-redes emprestado na época pas- 
sada e que agora retorna à equipa), 
Paquito, Amândio, Silvino, Kiki e Sal- 
vador. 

Dispensados: Santos, Carlitos, 
Jeová Vieira, Nito, José Augusto 
(que parece certo no Chaves) e Car- 
valho. 


OTOBO 


CINCO 
TOTALISTAS 


Cinco apostadores com 13 resul- 
tados certos no concurso do Toto- 
bola desta semana receberão, cada 
um, o prémio de 1 161 310800 (valor | 
provisório) — informou a Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

Com 12 resultados certos foram 
escrutinadas 132 apostas, corres- 
pondentes a cada uma o prémio de. 
43 989800 (valor provisório). 


automobilismo 


A capital de Trás-os-Montes vol- 
tará a animar-se no próximo fim-de- 
-semanacomobarulhodemáquinas. 
bem potentes, concretamente dos 
bólidos de quatro rodas, «rendez- 
-vous» sempre saudado de forma 
muito especial, 

É o XXIV Circuito Automóvel de 
VilaReala animara habitual placidez 
da cidade, onde o bucolismo das 
margens do Corgo coexiste, pacifi- 
camente, durante dois dias, com o 
roncar dos motores recta de Mateus 
fora ou o chiar dos pneus da «curva 
da Salsicharia». A febre da veloci- 
dade, o sortilégio de Vila Real para o 
automobilismo de competição, aíes- 
tão, uma vez mais, a «enfiteiçar» o 
mais calmo dos adeptos. 

Cerca de 64 concorrentes estão 
inscritos nas seis corridas que o 
programa comporta, todas elas pon- 
tuáveis para o «Nacional de veloci- 
dade e para o troféu «Clemente Ri- 
beiro da Silva», recentemente insti- 
tuído. 


HORÁRIO 


SÁBADO — DIA 10 
Ê 
Verificações Técnicas: 


Agrupamento n.º 1 (grupo N até 
1300 c.c.) 8h00/8h45; Agrupamento 
N 2 (grupo N acima de 1300 c.c.) 
8h45/9h30; Agrupamento A 1 (grupo 
A até 1300 c.c.) 9h30/10h15; Agru- 
pamento A2 (grupo A acima de 1300 
6.6.) 10h15/11h00; Agrupamento B 1 
(grupo B, grupos 2 e 4/1981 (até 
1300 c.c.) 11h00/11h45; Agrupa- 
mento B 2 (grupo B, grupos 2 e 
4/1981 acima de 1300 6.6.) 11h45- 
tengo, 


TREINOS 
Fecho da pista — 13h30 


Agrupamento N 1 (grupo N até 
1300 cc) 14h00/14h30; Aqrupa- 


atletismo 


Seis corridas e 64 concorrentes 


Circuito de Vila Real 
é neste fim-de-semana 


mento N 2 (grupo N acima de 1300 
c.c.)15h00/15h30; Agrupamento A 1 
(grupo A até 1300 cc.) 16h00- 
/16h30; Agrupamento A 2 (grupo A 
acima 1300 cc) 17h00/17h30; 
“Agrupamento B 1 (grupo B, grupos 2 
e 4/1981 até 1300 c.c.) 18h00- 
/18h30; Agrupamento B 2 (grupo B, 
grupos 2 e 4/1981 acima de 1300 
cc.) 19h00/19h30. 


PROVAS 
Domingo, dia 11 


FECHO DE PISTA — 13H30 


Agrupamento N 1 (grupo N até 
1300 €.6.) 14h00/10 voltas; Agrupa- 
mento N2 (Grupo N acima de 1300) 
15h00/10 voltas; Agrupamento A 1 
(grupo A até 1300 c.6.) 16h00/15 
voltas; Agrupamento A 2 (grupo A 
acima de 13006.6.) 17h00/15 voltas; 
Agrupamento B1 (grupos 284/1981 
até 1300 cc.) 19h00/15 voltas; 
Agrupamento B2 (grupo B, grupos 2 
e 4/1981 acima de- 1300 cc.) 
19h00/15 voltas. 

LISTA DOS CONCORRENTES 

A1 (grupo 1 até 1300 cc); Classe 2; 
António Teixeira («Austin 1275 
João Baptista («Austin GT 1275; 
Pinto Coelho (Talbot Rallie 3); Jorge 
Lopes (Ford Escort);Guilheme 
Castro (Mini 1275 GT); Nelson Cruz 
(Simca Rallie 3); João Navais (Talbot 
Raliy3); Carlos Barata (Talbot Rallie 
3); João Aguiar (Ford Escort); Gon- 
galo Figueiredo (Simca Rallie 3); 
Edgar Fortes (Talbot Rallie 3); Antó- 
nioDinis (Talbot Ralie 3); A2 (grupo 1 
acima de 1300 cc); Classe 2; José 
Luís (Wolkswagen GTI); Classe 3; 
João Vilar (Golf GT!); Guilherme 
Silva (Golf GTI); Manuel Femandes 
(Triumph Dolomite); António Taveira 
(Triumph Dolomite); António Cleto 
(Ford Escort RS); Classe 5; Jorge 


Em Espanha 


Elísio Rios (FCP) 
venceu maratona 


OatietadoF.C. Porto, Elísio Rios, 
de21 anos, venceubrilhantemente o 
campeonato de Espanha da mara- 
tona, ao percorrer os 42.195 metros 
do percurso no tempo de 2h. 15m. 
«405. O êxito, alcançado na cidade de 

. Leredoem compita directa com mais 
de duas centenas de atletas, permi- 
tiu ao portista a obtenção dos míni- 
mos europeus, oquese salienta com 
natural agrado. 

Depois de Elísio Rios classifica- 
ram-se, em2.ºlugar, Santiagode La 
Parte (2,15.47), 3.º Ricardo Ortega 


(216.10), 4º Roberto Garcia 
(218.39). 
NORA ARAUJO 


CAMPEA NO HEPTATLO 
A atleta benfiquista Nora Araújo, 
sagrou-se campeã nacional no hep- 


voleibol 


tatio, ao totalizar 5.114 pontos, no 
conjunto de provas disputadas, no 
último fim-de-semana, no «tartan» 
do Estádio Nacional. 

Asmarcas obtidas pela vencedora 

ficaram aquém do seu próprio record 
(5.365), devido às péssimas condi- 
ções atmosféricas que se fizeram 
sentir no segundo dia da competi- 
ção. 
Não obstante isso, a segunda 
classificada, a portuense Helena 
Teixeira, logrou estabelecer um 
novo máximo absoluto e de júniores 
da região do Porto, somando 4.346 
pontos ao cabo das sete provas do 
programa. 

Outra representante do F. C. Por- 
to, Ana Paula Mota, ao registar 4.265 
pontos, alcançaria a terceira posi- 
ção. 


Federação 


com a mão pesada 


Não se pode afirmarque a Federa- 
ção Portuguesa de Voleibol tenha 
encerrado a época com total satisfa- 
ção, mormente por banda do seu 
Conselho de Disciplina que resolveu 
aplicar «férias prolongadas» a al- 
guns dirigentes e atletas, envolvidos 
nos «Nacionais» há poucos dias 
terminados. 

Assim, na última reunião daquele 
órgão federativo, foram aplicados os 
seguintes castigos: 

F.C. DO PORTO - Oito jogos de 
suspensão ao delegado do clube dr. 
José Manuel Veiga Pereira, e seis 
jogos ao atleta de juvenis Fernando 
Augusto Nogueira de Carvalho, cas- 
tigos estes relacionados com os en- 
contros entre o clube «azule branco» 


com o Colégio de S. João de Brito e 
(or Sivona v0]sv) VOSCBS ES 


“Colégio de Lamego, respectiva- 
mente. 

BENFICA Dois jogos de suspen- 
são aos atletas seniores Carlos Al- 
meida Figueiredo e Pedro Manuel 
Barros, por atitudes assumidas no 
decorrer do encontro Esmoriz- 
-Benfica. 

CAROLINA MICHAELIS — Seis 
jogos de suspensão à atleta juvenil 
RosaMaria Ferreira Ribeiro, por fac- 
tos relacionados com o encontro 
Liceu Carolina Michaelis-Sp. C. Vila 
Real, 

Foramaindaadmoestadososatie- 
tas juvenis Paulo Venâncio e Paulo 
Brites, ambos do Colégio de Lamego 
e o jogador senior do Ginásio de 
Santo Tirso, José Luis Gonçalves 
Guimarães, 


Correia (Ford Capri); Amândio Car- 
valho (Ford Capri); Manuel Melo 
Breyner (BMW); Fernando Simões 
(Opel Commodore); Diogo Acácio 
Leite (Opel Commodore); José 
Péres (BMW); Pedro Queirós Pe- 
reira (Opel Commodore); Sande e 
Castro (Mercedes SLC); Pedro Ca- 
bral (Ford Capri); Agrupamento B1 
(grupos 2 e 4/1981); Classe 1; Rui 
Zenha (Fiat 127); Classe 2; Manuel 
Amaral (Talbot Rallie 2); António 
Vasconcelos (Simca Rallie 2); Ma- 
nuel Fernandes (Toyota Startet); An- 
tónio Baptista (Austin 1275 G' 
Silva Santos (Ford Escort 1300 GT); 
Leal Vieira (Wolkswagen); Aurélio 
Veiga (Datsun Sunny); Joaquim 
Moutinho (Toyota Starlet); Joaquim 
Abreu (Austin Metro); Rufino Fontes 
(Citrõen. Visa); Agrupamento B2 
(grupos 24/1981); Classe 3; Alberto 
Conceição (Toyota); José Meireles 
(Toyota Celica); Luís Sequeira 
(BMW); Classe 4; Carlos Silva (Ford 
Escort); António Rodrigues (Ford 
Escort); António Salvador (Ford Es- 
cort RS); Luis Henriques (Ford Es- 
cort RS); José Carvalho dos Santos 
(Renault Alpine); Gabriel Barros 
(Renault Alpine); Pais Amaral (Ford 
EscortRS); Hélder Valente (Ford Es- 
cort RS); Santos Pereira (Triumph. 
Dolomite); Melo Breyner (Ford Es- 
cort RS); Francisco Ventura (Ford 
Escort RS); Alcino Dias (Ford Escort 
RS): Femando Pereira Marques 
(Ford Escort RS); António Ribeiro 
(Triumph Dolomite); Carlos Marta 
(Ford Escort); Classe 5; Robert Gia- 
nonne (Porsche SC); Silva Pereira 
(Ford Capri GT); Jorge Petiz (Pors- 
che Turbo); Mário Silva (Porsche 
911); Tino Pereira (De Tomaso Pan- 
tera); Carlos Costa (Porsche 934); 


Rui Lages (Vauxal Chevette); Fer- 
nando Borges (Datsun 2407). 


AUTORIDADES DESPORTIVAS 

Comissários desportivos; Fer- 
nando Pereira Alves — presidente 
Femando Baptista; José Falcão; Rui 
Castro Lopo; Valdemar Fernandes 
da Silva; Director de prova; Carlos 
Henrique Valério de Sousa; Directo- 
res adjuntos; António Costa Paulo; 
Secretários; Francisco Pereira An- 
tónio José da Silva Nogueira; Comi: 
sários técnicos; António Caiano; 
eng. Rui Pestana; Abel Pinto. 


Obelga Daniel Willems ganhou, ontem, a terceira etapa 
daVoltaà França, eo australiano PhilAndersonmantevea 


camisola amarela. 


Willems gastou o tempo de 3 horas, 18 minutos e 17 
segundos para os 131 quilómetros do percurso entre 
Nancy e Longway, classificando-se o suíço Serge De- 
miere em segundo lugar, com o mesmo tempo. O irlandês 
Sean Kelly foi terceiro, com 3.18,22. 


O francãs Bemard Hinault, que tenta conquistar o seu 
quarto triunfo, dominou grande parte da etapa, depois da 
sua modesta actuação de domingo. 


Hinault e Anderson mantiveram-se à frente do pelotão, 
durante a primeira parte da etapa, mas, a 20 quilómetros 


Augusto Marques Bom, 
nosso colaborador despor- 
tivo desde lá longa data, re- 
cebeu a Medalha de Mérito 


Desportivo, atribuída pela 
Câmara Municipal de Coim- 
bra, segundo parecer da 
DGD e das Associações 
Desportivas. 
Durante a imposição doga- 
lardão foi salientada toda a 


MARQUES 
BOM: 
Medalha 


de Mérito 


Desportivo 


sua actividade como diri- 
gente desportivo, sobretudo, 
no sector da arbitragem. 

Com igual distinção foram 
galardoados, Cabral Fer- 
nandes (râguebi); Alves Car- 
valho (judo), Carlos Portugal 
(basquetebol), Vasco Castro 
(voleibol), José Simões (atle- 
tismo) e Horácio Poiares (an- 
debol). 


“Volta à França 


Hinault nos calcanhares 
do australiano Andersen 


do fim, numa desóda, Wilems e Demierre lançaram um 
forte ataque, pertencendo o triunto ao corredor belga. 


Os 10 primeiros da classificação geral, depois da ter- 


ceira etapa: 1.º, Phil Anderson (Austrália), 15 horas, 19 
minutose 26 segundos; 2.º, Bernard Hinaull (França), a 50 
segundos; 3.º, Sean Kelly (Irlanda), a 1 minuto; 4., 
Bemard Vallet (França), 1.10; 5.º, Daniel Willems (Bét- 
gica), 1.15; 6.º, Ludo Peters (Bélgica), 1.16; 7.º, Henk 


Lubbeding (Holanda), 1.29; 8.º, Jacques Michaud 


(França), 1.29; 9.º, Serge Demierre (Suiça), 1.36; 10.º, 
Gerrier Knetemann (Holanda), 1.37. 
Hoje: etapa, entre Beauraing e Mouscron (Bélgica), na 


distância de 207 quilómetros. Comporta a ascensão do 


à Flandres. 


«Murde Grammont», um dos famosos obstáculosda Volta 


Para a «Copa Galea» 


Portugal e Inglaterra 
decidem hoje o 1.º lugar 


Depois do seu excelente triunfo 
sobre a Áustria, a equipa portuguesa 
garantiu o direito de disputar com a 
da Inglaterra o primeiro lugar da eli- 
minatória da Copa Galea. 


Empatadas ao fim da primeira jor- 
nada, as representações de Portugal 
e da Áustria completaram ontem os 
encontros relativos ao programa de 
quatro singulares e um par, findos os 
quais os portugueses alcançaram 
um merecido triunfo por 3-2. 


Nabase deste, quase, inesperado 
êxito dos nossos representantes, 
estão os três triunfos obtidos por 
Pedro Cordeiro, dois emsingularese 
umempares, após demonstração da 
suaclara vantagemsobreos respec- 
tivos adversários, muito embora no 
último singular, realizado ontem, o 


seu opositor lhe tenha movido uma - 


réplica muito valorosa. 


No encontro de pares, iniciado na 
véspera, Portugal terá garantido a 
sua vitória na eliminatória, pois ha- 
viam muitas dúvidas em relação ao 
resultado desta dificil tarefa dos por- 
tugueses. 


Depois do 1-1 da véspera, Portu- 
gal venceu o terceiro «set» e só de- 
pois do quinto é que os austríacos 
conseguiram realizar os seus dois 
jogos desta partida. Porém, já no 
quarto «set», beneficiando de um 
menor acerto de João Maio, os nos- 
sos adversário conseguiram igualar 
a 2-2, vencendo essa partida. E os 
portugueses não começaram da me- 
lhor maneira a disputa do «set» deci- 
sivo, tendo até estado prestes a per- 
der o «serviço» de Pedro Cordeiro 
Mas, logo a seguir, uma melhor con- 
centração da nossa equipa levou-a à 
vitória, sempre sobre a baluta deci- 
siva de Cordeiro, na verdade aalra- 


vessar talvez o melhor período da 
sua carreira. 

Portanto, com 2-1 para Portugal, 
apenas seria necessário vencer um 


Pedro Cordeiro, primeira categoria 
nacional, com actuações magnifi- 
cas, contribuiu para o excelente 
triunto de Portugal sobre a Austria. 


dos doisjogos seguintes, de singula- 
res, o que foi alcançado por Pedro 
Cordeiro, apesar do grande empe- 
nho com que se empregou o seu 
excefente adversário, Ober Partes- 
er. Menos feliz, João Guedes voltou 
a perder, agora perante Grasser. No 
entanto, os números dos «sets» 
podem espelhar perfeitamente o 
equilíbrio das forças em confronto. E, 
como se esperava, entre ingleses e 
marroquinos, imperou a superiori- 
dade dos primeiros que, desta ma- 
neira, garantiram a sua presença na 
final de hoje com a equipa de Portu- 
gal. 


RESULTADOS: 


PORTUGAL-ÁUSTRIA; Pedro 
Cordeiro v/ Grasser 7/5, 6/4; Parles- 
ter v/ João Guedes, 6/4, 7/5; P. 
Cordeiro-J. Maio v/ Grasser-Partes- 
ter, 6/4, 3/6, 6/3, 3/6, 6/3. 

INGLATERRA-MARROCOS: O. 
Kalid (M v/ Felgate (I) 6/1, 6/3; S. 
Shaw (I) v/ Abdelial (M) 6/1, 6/1; 
Felgat-Shaw (1) v/ Benomar-Kalid 
6/4, 10/8, 6/2. 

Os encontros de hoje terão início 
às 14.30. Para além de Portugal e 
Inglaterra, jogarão também. Marro- 
cos e Austria, para disputa dos 3.º e 
4. lugares. E 
EM WIMBLEDON/82: 

SEGUNDO TÍTULO 
PARA NAVRATILOVA 


Vencedora individual feminina, a 
americana Navratilova conseguiu 
segundo título ao vencer a prova de 
pares, formando com a sua compa- 
triota, Pam Shriver. 

Tiveram como opositiras nessa 
final as americanas Anne Smith e 
Kathy Jordan, a quem derrotaram 


por 6/4 e 6/1. 
FoPXO 3 206908 gani 26 mos 


TRIUNFO DOS AUSTRALIANOS 
EM PARES-HOMENS 

Mc Enroe-Fleming, americanos, e 
Mc Namee-Mc Namara, australia- 
nos, foram intervenientes na final de 
pares-homens. 

Venceram os australianos, por 6/3 
e 6/2, resultado que pode ser consi- 
derado de sensação, pois a equipa 
vencida era dada como francamente 
favorita. Mc Enroe, que pouco antes 
destafinalhavia perdido a individual, 
terá actuado bastante mal, talvez 
pelo seu insucesso anterior. Este 
encontro; normalmente disputado 
emcinco «sets», acabou por apenas 
integrartrôs, devido à faltade tempo. 

Em pares mistos, a americana 
Anna Smith e o sul-africano Kevin 
Curren, arrecadaram o respectivo 
título, ao baterem John Loyd, inglês, 


e Wendy Turbbull, australiana, por 


2/6, 6/3 6 7/5. 

Finalmente, nas categorias jo- 
vens, verificou-se otriunfo doaustra- 
liano Patrick Cash sobre o sueco 
Hans Sumdstrom, por 6/3,6/7 6/3. 

O triunfo feminino coube à france- 
saCatherine Tanvier, que conseguiu 
venceracheca Heleana Sukova, por 
6/26 7/5. 


EM LÉRIDA: 
PORTUGAL DISPUTARÁ 
A PROVA «JEAN BOROTRA» 
Destinada a jovens até aos 16 
- anos, vai realizar-se em Lérida, Es- 
panha, a eliminatória daprova «Jean 
Borotra». 

Os respectivos encontros decor- 
rerãoentreosdias 166 18docorren- 
te, constando de quatro singulares 
um par. 

Anossa equipa, que será formada 
por Joaquim Galego, Cunha e Silva, 
deLisboa, e Pedro Carvalho da Silva 
e Alberto Miguel, do Porto, será 


acompanhada por Luís de Sousa. 
PEPROR AVE Tra ta 


ROUTEREO de Fernando Gomes 
parece estar comprometido 


e Presidente do Gijón hoje no Porto 


O mundo do futebol constitui, 
amiúde, um manancial de surpresas 
que, não raras vezes, acontecem 
para lá das quatro linhas, sabido de 
antemão, o grau de importância da 
tarefa a desenvolver nos bastidores. 


Vem Isto a propósito daquilo que 
poderemos considerar. um retro- 
cesso nas negociações visando o 
regresso de Fernando Gomes à In- 
victa, concretamente ao seu 
«clube-berço», o FC Porto, 

Com efeito, os dirigentes do Spor- 
ting de Gijón parecem ter mudado, 
subitamente, de ideias, razão pela 
qual existem algumas divergências 
que terão de ser ultrapassadas, de 
molde a tornar possivel ao categori- 
zado ariete envergar na época que já 
não tarda, a camisola «azul-e- 
-branca». - 

Como exemplo da intransigência 


dos directores do clube asturiano, 
poderemos apontar o facto da Im- 
prensa local fazer aco da posição a 
adoptada pelos ditgentes do clube 
espanhol, a pontodieconsideraremo 
jogador em questãs como elemento 
integrante do plantel para a próxima 
temporada. 

Face ao sucedith, a Direcção do 
«grómio» das Antas não podia, nem 
devia, ficar indiferente a esta repen- 
tina alteração do que anteriormente 
ficara acordada. Dai que, na manhã 
dehojo, sejamespsradasem Pedras 
Rubras, o presidente do Gijón, Ma- 
nuel Vega Areanga, e o secretário 
-geral do clube, Jisé Manuel Her- 
nandez, que rurmrão de imediato 
para o Estádio das Antas, onde de- 
correrão as negociações com o exe- 
cutivo portista, literado por Jorge 
Nuno Pinto da Custa. 

Fernando Gomes permanecerá 


Acácio Rosa abandona 
o executivo belenense 


Acácio Rosa manifestou o desejo 
de abandonar, pormotivos de ordem 
familiar, a presidência do Conselho 
Executivo que vem dirigindo o Bele- 
nenses, intenção essa que foi aceite 
pelo presidente da AssembleiaGeral 
do clube. . 

O pedido de resignação — e Acácio 
Rosa sugeriu, de imediato, o nome 
de Mário Rosa Freire, vice- 
-presidente, para o substituir — foi 
apresentado durante a última as- 
sembleia reunida no pavilhão do 
Restelo, com o intuito de apreciara 
acção desenvolvida pelo mencio- 
nado Conselho e discutir e votar al- 
gumas propostas conducentes à 
amenização dos problemas financei- 
ros da colectividade. 

Neste sentido, seria aprovado o 
aumento dasquotizações, para vigo- 
rar a partir de 1 de Setembro. 

A receita, naturalmente, continua 
aconstituir um quebra-cabeças para 
os responsáveis «azuis», uma vez 
que, e não obstante a contenção da 
despesa, o futebol do clube vai des- 
pender cerca de 32 mil contos na 
próxima temporada, na divisão se- 


cundária. À este respeito, aliás, seria 
posta em causa = contratação de 
Mourinho, mas Acácio: Rosa quis 
esclarecer que o seu vencimento, 
emboraultrapasseas 50 milescudos 
mensais, é inferiar ao auferido por 
muitos «amadores» 


em Gijón, ou regressará ao Porto? 
Uma interrogação a manter por mais 
algumas horas, quando tudo parecia 


definitivamente solucionado. Tal 
como nojogo-jogado, há vitórias difi- 
ceis de conquistar. 


As «árvores» nem de pé 
estão dispostas a morrer 


e Ovarense confirmou a sua superioridade 


Chegou ao seu termo a sétima 
edição do tomelo de velhas guardas 
«As Arvoresmorremde pé», queeste 
ano, contou comaparticipação de 25 
ee, distribuidas por duas sé- 


A cApstdação Despportiva Ova- 
rense, que uma semana atrás havia 
já garantido a conquista do título, ao 
vencer na final realizada no seu 


CICLISMO 


VOLTA À FRANÇA — 4.º ETAPA (207 Km) — Beauraing- 
FUTEBOL 


-Mouscrow. 


JOGO INTERNACIONAL DE VETERANOS — Selecção da Eu- 
ropa- Selecção da América, em Espanha. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TÓRNEIO DO FC DE GAIA - SÉRIE B - 9.º Jormada: JIP- 
-Práticos/Charco (20.30); Esp. Santo & Filhos-Cabelte (21.15h.); S. 
Lourenço-Café Montanha (22 h.); F. Teixeira, Lda-Churr. Ribeira 
(22.45 h,). Jogos no pav. do FC de Gaia. 

TORNEIO DA ASSOCIAÇÃO PAROQUIAL DE OLIVEIRA DO 
DOURO - 7.º Jomada: Canidelo-Fáb. Mand. A Moderna (21.30); 
Móveis JMM Caet. Melo-Estofos Ramos Pinto (22.30 h.). Jogos no 
rinque do Paroquial. 

TORNEIO DO ÁGUIAS DO PORTO-Série A — 5: Jornada: Auto 
Luanda-Casa Atleta (21 h.); Ant.º Augusto S.-Ventoinhas (22 h.); Têstil 
Art. Porto-Arrábida (23 .). Jogos no rinque do Águias do Porto. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS DO PORTO - JUVENIS JOGOS EM ATRASO): 
— Pacense- F. Mocidade (21.30 h.), no rinque de Paços de Ferreira; 
Escola Livre-Infante (21 h.), no rinque de Oliveira de Azeméis; Porto- 
-Pacense (21 h.), na pav. das Antas. 


TÉNIS 


TAÇA GALEA — Provas para maiores de 21 anos. a partir das 10 
horas, nos «courts» do Lawn Ténis Club da Foz, no Porto. 

TAÇA VALÉRIO — Provas para maiores de 18 anos em 
Pamplona-Espanha. 

SPOTGOOFY —Provas para maiores de 12 14 anos. a partirdas 
10 horas, nos «courts» do Estádio Nacional, em Lisboa. | 

TAÇA JORGE ABREU — Provas, a partir das 15 horas, nos 
«courts» do Lawn Ténis Club da Foz, no Porto. y 


XADREZ 
CAMPEONATO ABERTO DE PORTUGAL — A parir das 15 horas, 
em Paço de Arcos. 
DIVERSOS 


Comemorações do 28.º aniversário do Leões Valboenses FC 
(21.30 h.), na sede do Clube. 


campo, precisamente os campeões 
da época passada (Maia) e, curio- 
samente, os organizadores do tor- 
nelooraconcluído, voltouaconfirmar 
o seu ascendente, ao impôr-se de 
forma clara (4-2) a uma selecção 
constituida por jogadores de quase 
todas as equipas participantes na 


Em jogo dirigido por Silva Pereira, 
auxiliado por Leonardo Semblano e 
Eustáquio Cunha, as equipas alinha- 
ram: 

OVARENSE: Lucas; Leonardo, 
Feliciano, Justino e Américo; Poló- 
nia, Almeida e Manuel Artur; David, 
Romão e Pinto Pereira. 

SELECÇÃO: Assis (Progresso); 
Elisio (Valadares), Oliveira (Pera- 
fita), Boaventura (Avintes) e Artur 
(Ermesinde); Barros (P. Ferreira), 
Quim (Cruz) e Neves (Cruz); Zenna 
(Castelo), Monteiro (Maia) e Fer- 
nando (S. Hora). Jogaram ainda: 
Mendonça, Santos, Amaro, Pepe, 
Bemardo, e Rui Resende, na Ova- 
rense; e Américo (Valadares), José 
Maria (Barca), Torres (Maia) Ferreira 
(Maia) e Rui Bernardo (Organiza- 
ção), pela seircção. 


Ao intervalo: 0-0, Marcadores: 
Manuel Artui (48 m), Pinto Pereira 
(57 e 75 m). David (60 m), Ferreira 
(80 m) e Torres (86 m). 


No final dio 2ncontro, realizou-se 
na Maia, o 2) vço de confraterniza- 


Junta de Freguesia local, Lopes Fer- 
reira, presidoite da organização; 
Silva Pereiro. =sponsável pelos ár- 
bitros; e Caetano Nogueira e Manuel 
Sá, pela organização. 


Caetano Nogueira abriu a série de 
discursos para salientar o espírito de 


amizade e disciplina que tem carac- 
terizado os setes anos de história de 
uma prova impar que a todos inte- 
ressa aperfeiçoar, ao mesmo tempo 
que evocava com fidelidade o espi- 
rito que presidiu à criação de «As 
Arvores». 


Falaram a seguir, salientando quer 
as virtudes que tôm caracterizado a 
prova, quer as deficiências que urge 
corrigir para lhe dar continuidade, o 
representante do Oliveira do Douro, 
do Sporting da Cruz, da Ovarense, 
do Progreso, bem como o atletamais 
idoso da prova, Rolando Azevedo, 
que, comos seus 68 anos, é exemplo 
vivo de como deve ser vivida uma 
provaque apenas deseja prolongara. 
vitalidade dos futebolistas de «on- 
tem, 


Das palavras comovidas de Rui 
Bernardo, um dos pilares da organi- 
zação desdeasuacriação, eautordo 
historial da 7.º edição da prova, às 
mágoas do próprio presidente que, 
estamos certos, muito fez, apesardo 
que ainda há para fazer, muitas con- 
clusões se poderão tirar acerca de 
uma prova de tal envergadura que 
apenas se mantém de pé, pelo em- 
penho dos próprios antigos pratican- 
tes e sem qualquer apoio oficial de 
quem teriao dever inequívoco de lho 
prestar. 


* Quase no encerramento, e depois 
da entrega das Taças de Disciplina 
(as mais cobiçadas) às representa- 
ções do Barca, Gervide, Ermesinde, 
Oliveira do Douro e Ovarense, e res- 
tantes prémios, o vereador da Cà- 
mara da Maia, em representação do 
presidente do município, prof. Vieira 
delCarvalho, salientouo respeito que 
estas iniciativas devem merecer por 
parte das autarquias., por constitui- 
rem um verdadeiro desafio à juven- 
tudo, 


sentir frio 
saia da água 


o mais depressa possível 


“ rreere  r ee irae  ec 


Bolas soltas no futebol 


O RECRUTAMENTO 
NO SALGUEIROS 


O Salgueiros começa, hoje, uma campanha de recrutamento de jovens 
futebolistas. Assim, às terças e quintas-feiras, os rapazes com a idade de 16 
ou 17 anos (juniores) e os de 14 e 15 anos (juvenis), às quartas e sextas- 
-feiras), poderão comparecer, às 18 horas daqueles dias, no campo eng. 
Vidal Pinheiro. 

Os interessados em participar nos treinos deverão fazer-se acompa- 
nhar do bilhete de Identidade e levar sapatilhas. 


O MARTINS ANTUNES - 5 
ABANDONA A ARBITRAGEM ? 


Ao cabo de 28 anos de actividade, José Martins Antunes vai deixar a . 

arbitragem. 

- O seu esforço e dedicação ao longo da maior parte da sua vida, ainda 
que não tivessem bastado para atingir a primeira categoria do quadro 
nacional — discutivelmente, alguém assim o entendeu —, conquistaram, no 
entanto, inúmeras amizades, bem comprovadas na homenagem que a t 
Comissão do Conselho de Arbitragem e a Associação Portuguesa de 
Árbitros capricharam em lhe dispensar, ontem, num restaurante da capital. 


f 
| 
O DEZ NOVOS ÁRBITROS : | 
| 


DE 1.º CATEGORIA 


Consoante informação prestada pelo Conselho de Arbitragem da Fede- 


í 

ração Portuguesa de Futebol, 23 juízes acabam de ascender às primeiras ] 

categorias do quadro nacional, em consequência da aprovação nos respec- 

tivos exames de promoção, relativos à época de 81/82. | 
' 


Dez árbitros alcançaram lugar na 1.º categoria. Eis os seus nomes: 
António Vitorino Gonçalves, Manuel Ferreira de Abreu, José Guedes, José 
Francisco Silva, Júlio da Silva Bastos, Joaquim da Silva Pereira, Manuel 
Dias dos Santos, Américo de Oliveira Barradas, Carlos Alberto Esteves & 
Júlio Paiva Mouco. 

Os restantes 13 obliveram aprovação para integrarem o quadro da 2.º E 
categoria. São eles: Fernando Almeida Costa, Alexandre Alves Afonso, José . 
Carmo Filipe, Fernando Cunha Cardoso, Joaquim Fernandes Pereira, Sera- t 
fim Martins Alvito, José Anjinho Garcia, Adão Ribeiro Mendes, Francisco 
Passeiro, José Amorim da Silva, Manuel Varandas Pinheiro, José Monteiro y 
Alves e Alfredo Pereira. 


O MANUEL NETO j 
TREINADOR DO VAGUENSE 


Manuel Neto que, nos últimos anos, foi seccionista do Beira Mar, 
assinou contrato com o Vaguense, como treinador para a próxima época. 

Manuel Neto, quando futebolista, defendeu as cores do Beira mar e do 
Belenenses. Trata-se de um estudioso do futebol e, como tal, de um bom 
conhecedor da modalidade. 


€ BENFICA PROCURA 
JOVENS FUTEBOLISTAS 


Com a nova época a avizinhar-se, o Benfica procura novos praticantes 
para valorizar as suas formações mais jovens. 

Assim, aceitando inscrições de candidatos com idades compreendidas 
entre os 136 05 17 anos, aquele clube vai realizar, de terça a sexta-feira, e , 
durante algumas semanas, a partir das 17 horas, treinos de experiência com 


vista à selecção de valores. á 
O CARLITOS (F.C. PORTO) E 
NO VALONGUENSE 4 


O Valonguense que, este ano subiu à Il Divisão Nacional, acabou por 
conseguir um excelente reforço. 

Trata-se de Cariitos, que actuou no F. C. Porto, desde as escolas, 
chegando a actuar, a época passada, na equipa senior. à ; 

Com mais esta aquisição, o Valonguense parece querer dizer que não b 
pretende ser uma equipa do sobe e desce. 


€ MONTEIRO CONTINUA 
NO PEDRAS RUBRAS ? 
Reconhecida com o trabalho desenvolvido ao longo da época finda por 
aquele técnico, a actual direcção do F. G. Pedras Rubras acaba de chegar a 
acordo com o treinador Monteiro. : 
Assim, e dada a firme pretensão dos dirigentes no sentido de levar a sua ] 
equipa a marcar presença na Il Divisão da A. F. Porto, na próxima época, a 
! 


Direcção do clube está a envidar esforços para reforçar, consideravelmente, 
o plantel. 


O CABEÇAS DE SÉRIE ] 
DAS COMPETIÇÕES EUROPEIAS 


Benfica será um dos cabeças de série para o sorteio da primeira 
eliminatória da Taça UEFA da próxima época 82-83 — anunciou a União 
Europeia de Futebol. 
AUEFA concede este privilégio às equipas que tenham estado presen- 
tes nas meias-finais das competições europeias dos últimos cinco anos, 
Cabeças de série indicados pela UEFA: 
TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS — Hamburgo (RFA), Liverpool e 
Aston Villa (Inglaterra), Standard de Liêge (Bélgica), CSKA Sófia (Bulgária), 
Juventus (itália), Ajax (Holanda) e Grasshoppers (Suiça). 
TAÇA DOS VENCEDORES DAS TAÇAS — Bayern de Munique (RFA), 
Tottenham (Inglaterra), Áustria de Viena (Ástria), Real Madrid e Barcelona 
(Espanha), AZ 67 (Holanda), IFK Gotemburgo (Suécia) e Estrela Vermelha a 
de Belgrado (Jugoslávia). 
TAÇA UEFA — Karl Zeiss (ADA), Colônia e Kaiserslautem (RFA), 
Arsenal e Ipswich Town (Inglaterra), Anderlecht (Bélgica), Valência (Espa- 
nha), Sochaux (França), PSV Eindhoven (Holanda), Benfica, Banik Ostrava 
(Checosl), Dinamo de Tiblissi e Dinamo de Moscovo (URSS). 


O BEIRA-MAR ANTÓNIO LEMOS 
NAS BOCAS DO MUNDO... 


É 
O treinador professor António Lemos, que na época passada treinou os | 


ores do Beira Mar, levando-os, inclusivé, à fase final do «Nacional», é 
contestado por alguns elementos da Direcção, e um deles, Manuel Pirona, 

afirmou mesmo ao nosso jornal que a sua continuidade ao serviço do clube 

nunca esteve no pensamento dos novos directores. 

O treinador em questão surge, agora, a pretender contrariar a palavra 
do dirigente, dizendo-nos que ontem à noite entregaria à Direcção, a pedido - | 
cdesta(!), uma proposta no sentido de nortear todo o futebol do Beira Mar, 
formando equipa técnica com os professores Leonel Abreu e Costa Lobo. À 

No seu dizer, o professor António Lemos não admite que alguém seja . 
mais do Beira Mar do que ele, estando disposto a dizer algumas verdades, , 
pois reconhece que anda nas bocas do mundo... 

Os sócios do clube da Avenida Dr. Lourenço Peixinho aguardam, E 
naturalmente, o que vai sair deste dizes tu, direi eu, que não poderá , 
eternizar-se, sob o risco de se prejudicar uma colectividade que merece o E 
maior respeito de todos os aveirenses. 4 


Em Bragança 


Explorações arqueológicas 
dissecam a Lorga de Dine 


Numeroso espólio proveniente da 
Lorga de Dine deu entrada no Museu. 
do Abade de Baçal, proveniente de 
umacasualrecolha feita porpessoas 
interessadas na arqueologia. 

Já em 1964 tinham tido lugar vá- 
rios trabalhos de exploração arque- 
ológica dirigidos pelo dinamarquês 
Carl Harpsol, tendo a directora deste 
museu tomado parte activa nestes 


Julho/Agosto, precedidos de dois 
cortesousondagensafimdeserfeito 
o levantamento cartográfico do sítio, 
acompanhado do seu estudo geoló- 
gico. Esta acção será dirigida por um 
arqueólogo especialista em grutas 
pré-históricas, o dr. João Pedro Ri- 
beiro. 

A Lorga de Dine situa-se no aflo- 
ramento calcário de uma zona de 


estudos, dos quais resultou a incor- 
poração do alguns dos achados nas 
colecções de arqueologia já existen- 
tes. 

A entrada deste numeroso mate- 
rial (cerca de 200 fragmentos de ce- 
râmica, duas mandibulashumanas e 


diversos materiais líticos) veio de en- - 


contro à proposta que o Museu 
Abade de Baçal fez no início do ano 
corrente ao Departamento de Ar- 
queologia do Instituto Português do 
Património Cultural e à Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Mi- 
nho, no sentido de se proceder a 
novas escavações. : 
Ostrabalhos de escavações serão 
Iniciados nos próximos meses de 


xisto, actualmente ingreme, na base 
daqualcorre rio Tuela, já no conco- 
lho de Vinhais. 

As boas condições do solo e do 
clima permitiram que a gruta fosse 
habitada durante milhares de anos. 

Encontraram-se ainda machados 
de pedra lascada e instrumentos em 
pedra polida situados nas camadas 
mais recentes 

Todos os achados datam da Idade 
da Pedra, embora no periodo mais 
avançado que é o Neolítico. 

Instada a prestar declarações 
sobre o precioso achado a dr.” Maria 
Alcina Afonso dos Santos, directora 
do Museu do Abade de Baçal de 
Bragança, falou-nos da estrutura de 


uma gruta desta natureza, e a forma 
como o homem primitivo a terá utili- 
zado, dizendo-nos: «As grutas, 
assimcomoas cavemaseosabrigos 
remontam, na sua generalidade, a 
épocas anteriores propriamente à 
Idade da Pedra Polida. A formação 
das grutas deriva da evolução ge- 
ológica dos terrenos, sobretudo das 
grandes oscilações térmicas. Aos 
períodos de grandes gelos 
sucediam-se períodos húmidos e 
menos frios de onde resulta que os 
depósitos de calcário se aglomeras- 
sem em camadas estalactíticas de 
enorme espessura». 

«O centro das montanhas ou ele- 
vações médias (como no caso de 
Dine) comportam emsigrandes vãos 
eaberturas vulgarmente designadas 
por «salas» ligadas entre si por es- 
trangulamentos ou passagens es- 
treitas difíceis de transpor ao homem 
actual. Os seus primeiros frequenta- 
dores foram sem dúvida os animais, 
de espécies hoje extintas, dado que 
os vestígios osteológicos encontra- 
dos pertencem a animais gigantes- 


cos. 

À semelhança do animal, o 
homem. primitivo utilizou a gruta 
como refúgio. AÍ se protegeu das 
feras e das intempéries, através de 
dois processos: a manufactura de 
instrumentos de pedra e a produção 
do fogo. A existência de ossos hu- 
manos, principalmente pertencentes 
ao crânio, como os que são encon- 
trados em Dine provam que, poste- 
riormente, de lugar de refúgio, agruta 
se transformou não só em forma de 
habitat como em local de enterra- 
mento dos mortos. 

Daqui se podem inferir as essen- 
clais características do período Ne- 
olítico; a sedentarização do homem, 
um certo culto dos mortos que revela 
o conhecimento da vida em comuni- 
dade; a prática da agricultura; e, so- 
bretudo, o fabrico da cerâmica deco- 
rada que atinge destacaddo inte- 
resse na Lorga de Dine». 

Aconcluir a dr.” Maria Alcina disse 
ainda que esta região «foi indubita- 
velmente habitada no periodo Neoli- 
tico, etapa «chave» na evolução da 
História da humanidade, e que os 
vestígios deixados são reveladores 
de que o homem já era possuidor de 
uma certa técnica e de um grande 
poder imaginativo». 


Eugénio de Andrade e Casimiro de Brito convidados 


Congresso Mundial de Poetas 
reúne este mês em Madrid 


Casimiro de Brito e Eugénio de 
Andrade foram convidados a partici- 
parno VI Congresso Muridialde Poe- 
tas que se realiza de 19 a 24 de Julho 
em Madrid e nas Canárias. 

Os cinco anteriores congressos 
reuniram-se em Manila, Filipinas 
(1968) Taipé, Formosa (1973), Bal- 
timore, Estados Unidos (1976), Seul, 
Coreia do Sul (1979) e São Fran- 
cisco, Estados Unidos (1981). 

Tanto Casimiro de Brito como Eu- 
génio de Andrade participaram já em. 
realizações do género, ambos ao 
nível europeu e o segundo também. 
ao nível mundial. 

No texto de divulgação do con- 
gresso diz-se que «o seu espirito é 
reunir os poetas do Mundo conside- 
rados como vínculos de difusão e 
exaltação tanto na defesa dos direi- 
tos humanos como da paz mundial 
através da poesia». 

«Ao mesmo tempo pretende-se 
contribuir para fomentar o intercâm- 
bio de culturas distintas e aumentaro 
conhecimento e o entendimento 
entre os poetas dos cinco continen- 
tes», lê-se ainda: 

Patrocinam a reunião o rei Juan 
Carlosde Espanha, como presidente. 
de honra do congresso, os ministros 
da Cultura, da Educação e dos Ne- 
gócios Estrangeiros, a Associação 
da Imprensa, a agência noticiosa 
EFE e diversos organismos e insti- 
luições. 

Contactado pela «ANOP», Casi- 
miro de Brito assinalou que fará uma 
intervenção de poesia e apresentará 
uma comunicação intitulada «Poe- 


sia, arte combinatória» integrada na 
secção temática do congresso de- 
nominada «O poeta e a criação poé- 
tica», 

Para além desta há quatro outras, 
secções temáticas. 

Mais de cem autores provenientes 
de todos os quadrantes do Globo 
estarão presentes. 

Alguns dos nomes convidados: 
Gunther Grass (AFA), Carlos 
Drummond de Andrade e João Ca- 
bral de Melo Neto (Brasil), Jorge Luís 
Borges (Argentina), Henri Michaux, 


René Char e Francis Ponge 
(França), Nicolas Guilen (Cuba), Oc- 
távio Paz (México), Ted Hughes e 
Philip Larkin (Inglaterra), Odisseas 
Elytis e Yannis Ritsos (Grécia), Ye- 
hyuda Amithi (israel), Leopold 
Senghor (Senegal), leviuchenko e 
Andrei Vosnezenski (União Sovié- 
tica), Arthur Undkvist e Lasse Sober- 
berg (Suécia), Robert Penn Warren, 
Allen Ginsberg e John Ashbery (Es- 
tados Unidos), Cbignien Herbert (Po- 


“lónia), Vasco Poppa (Jugoslávia) e 


Miguel Otero Silva (Venezuela). 


Perto das Penhas da Saúde 


“Queda de planador 


mata jovem alemão 


Pouco passava das 13 horas de 
ontem, quando um planador que 
sobrevoava o espaço da Covilhã, 
após se ter deslocado do aeródromo 
local, se despenhou nas proximida- 
des do sanatório, nas Penhas da 
Saúde. 

O jovem piloto, de nacionalidade 
alemã e de apelido Smith, estudante 
emLisboa, fazia parte de uma equipa 
de pilotos da secção de voo sem 
motor do Aero-Clube de Lisboa, e 
tinha acabado de chegar à Covilhã 
para a prática de voo planado. 

Alertados os Bombeiros Voluntá- 


rios da Covilhã dirigitam-se para o 
local do acidente, retirando o jovem 
piloto do meio dos destroços do apa- 
relho e, devido ao seu estado melin- 
droso, o Hospital da Covilhã 
remeteu-o imediatamente. para 
Coimbra, onde chegou já sem vida. 

De salientar a acção do radioa- 
madorismo da Covilhã, que por in- 
termédio da Estação CTUAPO e co- 
legas de Espanhae Republica Fede- 
ralda Alemanha, conseguiramentrar 
em contacto imediato com a família 


do jovem informando-a do triste 


acontecimento. * 


cional». 


nente do Partido Socialista. 


PS interpreta Castanheira de Pêra 
PR deve concretizar 
acusações contra AD 


O PS afirmou ontem que as declarações proferidas domingo 
pelo Presidente da República, em Castanheira de Pêra, «tornam 
naturalmente inevitável a Imediata demissão do Governo e a 
dissolução do Parlamento uma vez concluída a revisão constitu- 


«São verdadeiramente inéditas, na boca de tão alto responsá- 
vel, acusações de «ditadura», vontade de «uniformizar» o país e 
entendimento da «unidade» nacional sem respeito pela diversi- 
dade democrática», declara, em comunicado, a Comissão Perma- 


O PS diz ainda que «considera ser indispensável que o Presl- 
dente da República, numa óptica de defesa do regime, concretize 
perante o país tão graves acusações contra a AD, o seu governo e 
a maioria parlamentar que o apoia». 


Em Mem-Martins (Lisboa) 


SALVE 6-7-82 


Pela passagem do aniversário do 
sr. Domingos Ferreira de Sousa 
sócio da firma Fonseca, Sousa 
& Brandão, os seus empregados 
desejam-lhe as maiores felicidades. 


Taxista tenta aliciar 
menina de nove anos 


Um motorista de táxi, das Mercês, 
Rio de Mouro, esteve prestes a ser 
vítima de justiça popular, depois de 
tor tentado aliciar uma menina de 9 


anos, mesmo emfrente à casadesta, 
situada em Mem-Martins — Sintra. 

O taxista, Oliveira Santos, de 42 
anos, solteiro, : depois de ter convi- 


CIP desmente 
«PH» e «Diário» 


Uma nota divulgada pela CIP es- 
clarece que «são totalmente inexac- 
tas» as notícias veiculadas por «Por- 
tugal Hoje» e o «Diário» que referiam 
«terem os presidentes dos vários 
sectores industriais interpelado o 
Governo, nas pessoas dos ministros 
Freitas do Amaral e Marcelo Rebelo 
de Sousa, sobre o congelamento dos 
preços recentemente decretado», 
durante a reunião de presidentes da 
CIP, realizada em Coimbra. 

Segundo refere a mesma nota, o 
vice-primeiro ministro não foi convi- 
dado para esta reunião do conselho. 
de presidentes, tendo já compare- 


NECROLOGIA 


RUI LUÍS VELUDO 
MONTEIRO MENDES 
DE MORAIS 


Na sua residência, na Rua António 
Cardoso, 86, faleceu, com 21-anos 
de idade, Rui Luis Veludo Monteiro. 
Mendes de Morais, filho da sr.” D. 
Emília Odete Veludo Monteiro Men- 
des Morais e do sr. José Manuel de 
Morais Júnior, sócio-gerente da 
Eurospuma, Lda. e de À Central da 
Borracha, Lda ;netodasr.*D. Emes- 
tina Veludo Monteiro Mendes e do sr. 
Armindo Mendes, tambémisócio-ge- 
rente da Eurospuma, Lda. é de A 
Central da Borracha, Lda,, e da sr.* 
D. Maria Ermelinda Pinheiro e do sr. 
José Manuel Pinheiro; e irmão de 
José Paulo Veludo Monteiro Mendes 
de Morais e Ana Maria Veludo Mon- 
teiro Mendes de Morais. 

O seufuneral, commissade corpo 
presente, realiza-se hoje, às 16 ho- 
ras, na igreja paroquial do Bonfim, 
onde o féretro se encontra deposita 
do, seguindo para jazigo de família 
no cemitério local, e está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


D. BERTA FIGUEIREDO 
DUARTE COSTA 


Faleceu na sua residência, à Rua 
Dr. Júlio de Matos, a sr. 
Figueiredo Duarte Costa, viúva de 
Horácio Duarte Costa; mãe do sr. 
Horácio Pedro de Figueiredo Duarte 
Costa, casado com a sr.* D. Maria 
Margarida Braga Duarte Costa; avó 
dasr.*D. Gisela Maria Braga Duarte 
Costa Gomes, casada com o sr. Al- 
fredo Filipe Neto Gomes; e cunhada 
das sras. D. Otelinda Duarte Costa 
Bravo, casada com o sr, José Joa- 
quim da Silva Bravo e D. Branca 
Marquilez Duarte Costa. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 10,30 
horas, na igreja da Lapa, onde o 
féretro se encontra depositado, se- 
guindoparao cemitério de Agramon- 
te, e está a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense. 


PORTO 


cido à que se realizaraemLisboa, no 
passado dia 1 de Junho, e cujo tema 
havia sido a vida económica portu- 
guesa face à revisão constitucional. 

«Portanto, não compreendemos 
onde terão colhido essas informa- 
qõesos doisjornais assinalados, que 
nem sequer compareceram ao en- 
contro que o presidente da CIP tevo 
com os órgãos de comunicação so- 
cial e para o qual, todos, e sem 
excepção, haviam sido convidados» 
= conclui a nota da CIP. 


dado a jovem em plena rua parairem 
comer «qualquer coisa» perseguiu-a 
até dentro da casa onde acabou por 
ser recebido pelos pais da miúda. 
Era de tal modo evidente o intuito do 
tarado que o pai da menina acabou 
mesmo, sem grandes conversas, 
por agredi-lo. 

Todas estas cenas, chamaram ao 
locál muitos populares, que se pro- 
pugeram fazer justiça pelas suas 
própriasmãos. Enãoforaa confusão 
criada, que permitiu ao Oliveira San- 
tos escapar-se, poderia o taxista ter 
delá saído em «muitomau estado», e 
não só com um golpe profundo na 
cabeça, provocado por um pau de 
afiar facas com que o pai da menina 
ainda o conseguiu marcar. 
ES ta A, 


SE 

não sabe nadar 
entre na água 
apenas até à cintura 


Caminhos de Ferro 
(po) Portugueses . E. P. 
AVISO 5/82 — RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO 
(Férias e Tempos Livres) 


PORTO-ALGARVE-PORTO 


Avisam-se os Srs. Passageiros que tenham adquirido bilhetes e quais- 
quer outros possuldores de titulos de transporte que tenham feito reserva de 
lugares para as AUTOMOTORAS DIURNAS - PORTO (Gaia)/ALGARVE e 
ALGARVE/ PORTO (Gaia) que tais circulações não se realizarão nas datas 


a segiuir indicadas: 
ALGARVE 


Julho Dia 06 
Julho Dia 08 
Julho Dia 10 
Julho Dia 13 
Julho Dia 20 
Julho Dia 22 
Julho Dia 24 
Julho Dia 27 


ALGARVE PORTO 


Julho Dia 07 
Julho - Dia 09 
Julho Dia 11 
Julho Dia 14 
Julho Dia 21 
Julho Dia 23 
Julho Dia 25 
Julho Dia 28 


Solicita-se o favor de telefonar, até ao próximo dia 5 de Julho, das 14 às 
17 horas, para o número 22755, da rede do Porto, ou contactar as bilheteiras 
onde adquiriram os bilhetes ou foi feita a reserva de lugares. - 


Porto, 1 de Julho de 1982 


D. MARIA JOSÉ ALMEIDA 
E SÁ LOPES GAYA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, reconhecidamente agradece a todas as pessoas que 
assistiram ao-funeral da sempre lembrada finada, bem como todas as 
provas de amizade e pesar que tem recebido. Celebrando-se amanhã, 
quarta-feira, pelas 11 horas na Igreja doCarvalhido, missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, desde já agradece a todos quantos assistam 


ao piedoso acto 


Porto, 6 de Julho de 1982 


ALBERTO XAVIER — Armador 


A FAMÍLIA 


ALFREDO JOSÉ MOREIRA 
DE OLIVEIRA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, irmão, sobrinhas-e demais 
família, na impossibilidade de não o poderem fazer pessozimente, vêm 
muito carinhosamente por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas das suas relações e amizade bem como às da saudoso 
extinto, que se dignaram assistir ao seu funeral ou que «te qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram neste doloroso 
transe, associando-se à sua dor e participar que a missa dio7.º dia pelo 
eterno descanso do sempre lembrado senhor é celebradaituje pelas 18 
horas e 30 minutos, na Igreja Paroquial de Campanhã. Muito gratos do 
mesmo modo, ficam a todas as pessoas que se dignarem assistira este 
piedoso acto. 


Porto, 6 de Julho de 1982 


FUNERÁRIA DE S. ROQUE, de Horácio A. Camanho 


RESTAURANTE MARACANÃ 


LOUROSA 


Luís Manuel Ferreira e esposa comunicam às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento de sua mão e sogra, s:* D. Dalila 
Rodrigues Ferreira, por acidente de viação, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 17,30 horas, do Hospital de S. Paio de Oleiros, para 
o cemitério de Rial, em Castelo de Paiva, onde chegará cerca das 19 
horas. 


Lourosa, 6 de Julho de 1982 


GONDOMAR 


D. HERMÍNIA DOMINGAS 
PEREIRA DAS NEVES BRANDÃO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido ARMANDO 
BERNARDINO PEREIRA 
BRANDÃO, filhas, pais e de- 
mais família, participam às 
pessoas de sua estima, que 
amanhã, quarta-feira, pelas 
8,30 horas, na Igreja Paroquial 
de São Cosme, é celebrada a 
sufragar a alma da saudosa 
extinta, missa de primeiro ani- 
versário do seu falecimento. 
Antecipadamente ficam muito 
gratos às pessoas que os 
acompanharem nesta Santa 
Eucaristia. 

Gondomar, 6 de Julho de 1982 


SECULAR CASA SARAMAGO — FANZERES 


PAREDES 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
“ROLANTE 


O seu proprietário José Teixeira da Silva, participa a todos os seus 
amigos e clientes, o falecimento do seu digníssimo empregado de 
escritório, sr. JOAQUIM PINTO, e informa que o seu funeral se realiza 
hoje, dia 6, pelas 18,30 horas, da sua residência na Aveleda, Penafiel, 
para o cemitério local. 


RUI LUÍS VELUDO MONTEIRO 
MENDES DE MORAIS 


FALECEU 


Seus pais, avós, irmãos, tios e demais família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas 
relações e amizade, o triste desenlace e que o funeral com missa de corpo presente se efectua hoje, às 1Shoras, naigreja 
paroquial do Bonfim, onde. féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemitério local. 


Emília Odete Veludo Monteiro Mendes Morais 
José Manuel de Morais Júnior 

Ernestina Veludo Monteiro Mendes 

Armindo Mendes 

Maria Ermelinda Pinheiro 

José Manuel Pinheiro 

José Paulo Veludo Monteiro Mendes de Morais 
Ana Maria Veludo Monteiro Mendes de Morais 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ESPINHO 


EUROSPUMA 


Sociedade Industrial de Espumas Sintéticas, Lda. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o falecimento de Rui Luís 
Veludo Monteiro Mendes de Morais, filho e neto dos seus sócios-gerentes, srs. José Manuel de Morais Júniore Armindo 
Mendes, realizando-se o funeral hoje com missa do corpo presente às 16 horas, na Igreja Paroquial do Bonfim-Porto, 
onde o féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemitério local. 


PORTO 


A CENTRAL DA BORRACHA, LDA. 


É com muito pesar que participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o falecimento de RUI LUÍS 
VELUDO MONTEIRO MENDES DE MORAIS, filho e neto dos seus sócios-gerentes, srs. José Manuel de Morais Júniore 
Armindo Mendes, e que o funeral com missa docorpo presente terá lugar hoje às 16 horas, na Igreja Paroquial do Bonfim, 
onde o féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemitério local. 


NOGUEIRA — BRAGA 


FÁBRICA «ONÇA» 


PARTICIPAÇÃO 


Cumpre o doloroso dever de comunicar a todos os seus prezados. 
amigos, clientes e fornecedores, o falecimento, ocorrido ontem, na sua 
residência, à Rua de Damão, 79-2., desta cidade, da senhora D. 
ISABEL DA SILVA VEIGA DE ARAÚJO, esposa do sócio-gerente sr. 
José Teixeira de Araújo, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 6, pelas 
16,30 horas, com missa de corpo presente, para o cemitério do Monte 
de Arcos. 

Desde já agradece sentidamente a todos quantos se dignarem 
tomar parte nesta última manifestação de pesar prestada à sua memó- 
ria. 


Braga, 6 de Julho de 1982 


Funerária Bracarense — S. Lázaro 


A RENOVADORA 


MANUEL FERNANDES DE ARAÚJO 
RUA DO CAIRES — BRAGA ; 
PARTICIPAÇÃO 


Participa com o maior desgosto aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento de sua tia senhora D. ISABEL DA 
SILVA VEIGA DE ARAÚJO, e que O corpo da saudosa extinta se 
encontra deposto na igreja paroquial de S. Lázaro, onde pelas 16 
horas, de hoje será celebrada missa de corpo presente e às 16,30 
horas, realiza-se o funeral para o cemitério do Monte de Arcos, onde 
terá espera junto do respectivo gradão. 

Antecipadamente se confessa o agradecimento a todos aqueles. 
que o distinga com a sua presença no funeral. 


Braga, 6 de Julho de 1982 


Funerária Bracarense — S. Lázaro 


JOSÉ MARCELINO SOUSA 
DE SÁ PIRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa e restante família, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, vôm por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidamente. 
agradecer as provas de amizade e pesar, recebidas por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente querido, e participar a celebração da 
missa do 7.º dia, amanhã, quarta-feira, às 19 horas, na igreja paroquial 
do S. Lázaro. 


Braga, 6 de Julho de 1982 


Funerária Bracarense — S. Lázaro 


D. CÂNDIDA OLÍMPIA 
TRIGO NEGREIROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família profundamente sensibilizada pelas provas de amizade 
e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral da extinta vem 
por este ÚNICO MEIO expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se hoje, terça-feira, pelas 19.30 horas, na Igreja do 
Carvalhido, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igualmente se 
confessa muito reconhecida a todos os que se dignem assistir a este 
religioso acto. 


A FUNERÁRIA DE LORDELO, de Artur Fontes 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS — 


mesmo durante o dia 


PORTO - LISBOA - PORTO 


AUTO-RÁPIDO SOLNORTE 


De 2.” a sábado (a) 


Partida-do Porto — 7.30 h. — R. Carmelitas, 1 


Partida de Lisboa — 18.30 


— Av. Liberdade, 233 


a) Aosábado a partida de Lisboa será às 14,30 horas. 


RESERVAS: o 


MAIA — Agência Viagens SOLNORTE — R. Dr. Carlos Felgueiras, 176 


Tel. 9483513. . 


PORTO — A. NOGUEIRA DA COSTA, LDA. — R. Carmelitas, 1 


Tel. 384588. 


LISBOA — Agência de Viagens EUROPEIA — Av. Liberdade, 233 


Tel. 536121. 


VINGEM EM AUTOPULLMAN, COM AR CONDICIONADO - BANHEIRO - TV-VIDEOTAPE. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


Cartório Notarial 
- de Macedo de Cavaleiros 


Notário Lic. 
ANTÓNIO ABRANTES PEREIRA 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, que no dia 28 do corrente, 
nesteCartório Notarial, de fis. 98, v.º 
a 100,v.º do Liv. 235-Aefis1a2 do 
Liv/236-A, foi outorgada uma escri-. 
tura de Justificação Notarial, pela 
qual os justificantes Armando Au- 
gusto Ferreira e mulher Justa Maria 
Pires, casados sob o regime de co- 
munitão geral, residentes na cidade 
de Bxagança, na Avenida João da 
Cruz, 1112, e naturais da freguesiade 
Santeiha concelho de Vinhais, se 
declaram, com exclusão de outrem, 
donos e legitimos possuidores dos 
bens a seguir identificados, aos 
quais é atribuído o valor global de 
sessenta e cinco mil escudos, cor- 
respondendo deste valor 10.000$00 
aos números um e seis e 5.000$00 
aos números, dois, três, quatro, 
cinco, sete, oito, nove, dez e onze, 
conforme identificação, na escritura 
referida. 

Sitos na freguesia de Santalha: 

Um: — O direito a três sextos de 
uma terra, na Cerdeira, a confrontar 
de nascente com Herdeiros de Al- 
bano, poente com João Telo, Norte 
Domingos Gonçalves e sulcom.João 
Telo, inscrito na matriz sob o artigo 
8.182, com o valor matricial de 
3.400800, correspondente à frac- 
ção. 


Dois:— Terra de dois anos de cul- 
tivo, nas Penelas, a confrontar de 
norte com Manuel António Vinhais, 
nascente comJoão dos Santos Gon- 
galves, poente com Francisco Pirese 
sul com Francisco Ousilhão, inscrito 
na matriz sob o artigo 1.646, com o 
valor matricial de 980800. 


Três:— O direito e metadeide uma 
terra de cultivo em Vale de Vieiro ou 
Cova dos Meões, a confrontar de 
nascente com João Martins Mari- 
nheiro, poente com caminho público, 
norte com Carlos Albano Pires, sul 
com João Martins Marinheiro, ins- 
crito na matriz sob o artigo 7.483, 
com o valor matricial de 140$00, 
correspondente à fracção. 


Quatro — Terra com castanheiros, 
sita na Plchola ou Carrasco, a con- 
frontar de norte com caminho pú- 
blico, nascente com António José 
Pires, sul com José dos Santos e 
poente com Carlos Albano Pires, 
inscrito na matriz sob o artigo 836, 
com o valor matricial de 60$00. 

Cinco—TerranaChaira, acontron- 
tar de norte com Maria de Jesus 
Martins e irmão, nascente com Car- 
los Albano Pires, sul com Manuel 
Martins Marinheiro e poente com 
Maria de Jesus Martins e irmão, ins- 
critonamatriz sobo artigo 905, como 
valor matricial de 360800. 


Seis—Terrana Moiã, a confrontar 
de norte com Francisco Domingues, 
nascente com caminho público, sul 
com Cartos Albano Pires e poente 
com Carlos Albano Pires, inscrito na. 
matriz sob o artigo 943, com o valor 
matricial de 3.480800. 


Sete: — Lameiro e vinha, sitos na. 
Cova, aconfrontardenortecom José 
Diegues, nascente com Narciso Au- 
gusto Domingues, sul com Maria 
Tomésiae poente com ManuelPires, 
inscrito na matriz sob o artigo 113, 
com o valor matricial de 540800. 


Oito: — Lameiro no Falgueiro, a 


confrontar de norte com terreno bal- 
dio, nascente com Maria de Jesus 
Martins e irmãos, sul com Avelino 
António Pires e poente com caminho 
público, inscritonamatrizsobo artigo. 
104,comovalormatricialde 540800. 


Nove — O direito a metade de um 
lameiro, na Ribeira de Baixo, ou 
Freixo, acontrontarde nascente com 
Carlos Albano Pires, poente com ter- 
reno baldio, norte com Esteves 
Césare sulcom Carlos Albano Pires, 
inscrito na matriz sob o artigo 7.480, 
com o valor matricial de 180800, 
correspondente à tracção. 


Dez-Lameiroem Valede Porco, a 
confrontar de norte com terreno bal- 
dio, nascente com Manuel António 
Domingues, sul com Jerónimo Emi- 
liano Pires, poente com terreno bal- 
dio, inscrito na matriz sob o artigo 
1.346, com o valor matricial de 
280800. 


Onze — Terreno inculto, com um 
castanheiro, sito no Poulo de Vi- 
nhais, a confrontar de norte com 
Domingues Gonçalves do Vale, nas- 
cente com Carlos Albano Pires, sul 
com Henrique Gonçalves Alfaiate, 
inscrito na matriz sob o artigo 392, 
como valormatricial de 60$00, omis- 
sos na Conservatória de Registo 
Predial do concelho de Vinhais, con- 
forme certidão lá passada em 28 do 
corrente, que se arquiva. 

Que os referidos prédios vieram à 
posse dos ora justificantes, há mais 
de 30 e 35 anos, por os haverem 
adquirida em. partilha amigável há 
mais de 30 e 35 anos, em não redu- 
zidaa escritura pública, pormorte de 
Domingos António Pires e mulher 
Ana da Conceição Pires, que foram 
residentes no lugar de Penso, fre- 
guesia dita de Santalha. 


Desde aquela data, ou seja há 
maisde 30 e 35 anos, foramelesque 
possuiram os prédios, na convieção 
deseremosúnicos denose legítimos. 
possuidores dos móveis, exercendo 
sobre os mesmos posse de boa fé, 
pacífica, continua e pública. Desde 
auela data e sem qualquer interrup- 
ção, foram eles que amanharam os. 
prédios, colheram os frutos, paga- 
ramas contribuições e praticaram os 
diversos actos de uso, fruição e de- 
fesa da propriedade, e posse, sem 
qualquer interrupção. sem oposição 
de quem quer que fosse, com o co- 
nhecimento da generalidade das 
pessoas da aldeia onde se situamos 


imóveis, plenamente convencidos 


de que não lesavam quaisquer direi- 
tos de outrem, que na realidade não 
lesaram. j 

Tais factos integram a figura juri- 
dica da usucapião, que invocam por 
não poderem provar a alegada 
transmissão pelos meios extrajudi- 
clais normais. 

Que os prédios objecto desta es- 
crita de justificação notarial, estão 
inscritos na matriz em nome de Do- 


. mingos António Pires ou Domingos 


António Pires Júnior... 


É certidão de teor parcial e irá 
conforme o original. 


Macedo de Cavaleiros, 30 de Junho 
de 1982 


O Ajudante, 
Jaime Maurício Malta 


FERREIRA E CA., LDA. 


Licenciado Manuel Caetano Cordes da Ponte Marques do Carmo, conser- 


vador do Arquivo Central do Porto: 


Certifica que no dia 30 de Dezembro 
de 1935, defl.33afl.34v.ºdolivrode 
notas para actos e contratosn.º12-B 
do 4.º Cartório Notarial do Porto, foi 
lavrada uma escritura de constitui- 
ção de sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada entre Manuel 
Francisco Ferreira e Dionísio Ribeiro 
Ferreira, a qual será regulada nos 
termos e sob as cláusulas e condi-. 
ções constantes dos artigos seguin- 
tes: 
pi 


A sociedade adopta a firma de 
FerreiraeCa., Lda..temasedenesta 
cidade e estabelecimento na Rua de 
Cedofeita, 5 9, o seu objecto é 0 
comércio de miudezas, podendo, de 
futuro, explorar qualquer outro ramo. 
em que os sócios acordem, a sua 
duração é por tempo indeterminado 
eas suas operações consideram-se 
iniciadas em 1 de Julho de 1935. 


2º 


O capital social é de 20.000800, 
acha-se inteiramente realizado, a di- 
nheiro, e é dividido em 2 quotas, 
sendo uma de 19.000800, perten- 
cente ao sócio Manuel Francisco 
Ferreira, e outra de 1.000$00, do 
sócio Dionísio Ribeiro Ferreira. 


<a 


A gerência, dispensada de cau- 
ção, fica afecta a ambos os sócios, 
que representarão a sociedade em 
juízo e fora dele, activa e passiva- 
mente, sendo proibido a qualquer 
deles o uso da firma para fins estra- 
nhos aos negócios -da sociedade, 
sob penadaresponsabilidade indivi- 
dual para o sócio que assim proce- 
der. 

4º 


O balanço social será dado em 31 
de Dezembro de cada ano e dos 
lucros líquidos, depois de deduzidos 
5% para o fundo de reserva e 5%. 
para depreciação de fazendas, 
serão divididos 70% para o sócio 
Manuel Francisco Ferreira e 30% 
para o sócio Dionísio Ribeiro Fer- 
reira. Da mesma forma serão supor- 
tados os prejuízos, se os houver. 

Parágrafo único — Por conta dos 
lucros, poderão os sócios retirar 
mensalmente as importâncias: que 
fixarem no livro de actas. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


E S 
Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento delicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852 de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de . 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Feira, em todos os dias úteis, 
durante ashoras de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
“Portugal = Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/3843, arquivo 461, da D. F. E. 


Norte para o estabelecimento de 


umainha aérea a 15 KV, com 78m, 
do poste n.º 6 da linha para o PT de 
Manuel Limas Filhos ao PT de Sera- 
fim Correia de Sá, na freguesia de 
Lourosa, concelho de Feira. 


Todas'as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 21 de Junho de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


sº 


O sócio Dionísio não poderá ceder 
a sua quota sem consentimento do 
outro sócio, queterádireitodeopção, 
adquirindo-a pelo valor que para ela 
resultar do último balanço, acrescido 
dos lucros correspondentes ao 
tempo decorrido até à data da ces- 
são, calculados pelo mesmo ba- 
lanço, sendo incluída-a respectiva 
parte no fundo de reserva “e 
efectuando-se-o pagamento em 4 
prestações iguais e semestrais. 


es 


Emicaso de falecimento ou interdi- 
ção do mesmo sócio, verificar-se-á a 
imporiânciaa pagaraos seus herdei- 
ros ou representantes, nas mesmas 
condições expostas no artigo ante- 
rior. Em caso de morte ou interdição 
do sócio Manuel Francisco Ferreira, 
a sociedade continua entre o sobre- 
vivo ou capaz e os herdeiros ou re- 
presentantesdo falecido ou interdito, 
nomeando aqueles um de entre si 
que nela os represente, 


e 


Em caso. de: dissolução, será o 
“activo e passivo adjudicado ao sócio 
Manuel Francisco Ferreira, que pa- 
gará ao sócio Dionísio o seu capital e 
lucros, peta mesma forma que nos 
artigos anteriores. 


E 

Emtudooqueficaomissoregulará 

a Lei de 11 de Abril de 1901 mais 
legislação aplicável. 

Está conforme com o original. 


Arquivo Central do Porto, 4 de 
Junho de 1982. 


O Ajudante, 
(assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
Nº 34 — 6-7-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 5655 
EXECUÇÃO SUMARIA 
1.º Secção 


EXEQUENTE: FERNANDO 
NUNES FARRECA, casado, comer- 
ciante, residente em OLIVEIRA DE 
FRADES; 

EXECUTADO: MARCELINO 
FERREIRA DOS SANTOS, casado, 
comerciante, com última residência 
na Rua Central de Arcos, 1467 - São. 


Pedro Fins — Maia. 


Correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando aquele exe- 
cutado para, no prazo de 5 DIAS 
posterior àquele dos éditos, deduzir 
oposição à execução, pagar ao exe- 
quente ou nomear bens à penhora 
suficientes para garantia e paga- 
mento da quantia exequenda de 
155.751$90, juros e custas da exe- 
cução, sob penade,nãoofazendo, o 
direitodenomearbens àpenhoraser 
devolvido ao exequente. 


Porto, 17 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correla 
O Escrivão-Adjunto, 


António Jacinto 
de Sousa Campos 


O Comictiodo Posto ) (35 


a 


sa. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu= 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852 de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Fafe, em todos os dias úteis, 
duranteashoras de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte a que se refere o processo 
1/3826, arquivo 461, da D. F. E. N. 
parao estabelecimento de umalinha 
aéreaa 15 KV, com 563 m, do apoio 
n.º5dalinhaparao PT de Penedo, da 
«A Eléctrica de Cepães, S.C. R.L.», 
ao PT de Arrochela-Arões (S. Ro- 
mão) lll,n.º95 da Câmara Municipal 
de Fafe, na freguesia de Arões (S. 
Romão), concelho de Fafe. 


Todas as reclamações contra 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 22 de Junho de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


BELTÁLIA 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA. — TROFA 


LARGO DO CATULO — TROFA — TEL. 42795 — RUA JÚLIO DINIS, 4785 — CODEX 


CASA ESPECIALIZADA EM MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRAS 


NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA COM ENTREGA IMEDIATA DE ALGUMAS 
REPRESENTANTES DOS MELHORES FABRICANTES BELGAS E ITALIANOS 


“Apresenta a mais modema 
Máquina Universal c/ 9 
trabalhos de fácilmanobra; 
Gariopa, Desengrossadai- 
ra, Rospigadeira, Tupia 
Vertical, Esquadrejadeira, 
Serra Circular, Furador, 
Afiador de Lâminas e Re- 
baixa 


Máquina: espécial de es- 
quadrejar (3,2'm), inciiná- 
vela-45 graus, para placas 
revestidas, montadas com 
duas serras circulares 
especiais, cortando uma 
por baixo e outra por cima, 
dando assim um corte pre- 
ciso sem quaisquer rebar- 
bas do 045º 


MAQUINAS E ACESSÓRIOS 


ANTES DE COMPRAR EM SEU PRÓPRIO INTERESSE, MESMO A TÍTULO DE 
CURIOSIDADE — VISITE-NOS OU SOLICITEM-NOS A NOSSA VISITA 


aê 


LO Comércio do Jlorto ) 


38: 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 1161/A — 


* Secção 


Por este se anuncia que no dia 27 
de Julhocorrente, pelas 14.30horas, 
há-de ser posto em praça, pela 2.º 
vez, para ser arrematado pelo maior 
lanço oferecido, acima de metade do 
valor indicado no auto de penhora, 
nos Autos de Execução de Sentença 
(ordinária), em que é Exequente o 
BANCO BORGES & IRMÃO, E.P., 
comsede na Rua Sá da Bandeira, n.º 
20-Porto e Executada FERNANDO 
BEGONHA — IMPORTAÇÃO E EX- 
PORTAÇÃO, SARL, com sede na 
Rua Formosa, n.º 400-1.º - PORTO 
o seguinte bei 


VERBA ÚNICA 


A universalidade comercial do 1.º 
andar do prédio urbano; com o nú- 
mero400, sito à Rua Formosa-Porto, 
constituído por uma sala de frente, 
com duas divisórias em madeira e 
envidraçadas e na parte posterior, 
duas salas, umcorredore sanitários. 


Porto, 1 de Julho de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Dionísio de Pinho 


O Escriturário, 


Agostinho J. Pinto 
«de Sousa 


7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
. Dr. VIRGÍLIO FORTUNA 


. 

CERTIFICO NARRATIVAMENTE. 
que por escritura de 26-3-82, ex- 
arada a fls. 13 v.º do Livro 1-1, deste 
Cartório, Dr. Eurico Gomes de Al- 
meida, cedeu a Dr. Mário Júlio da 
Silva, uma quota de 10 contos que 
possuia no capital da sociedade 
«Gabinete de Raios X, Drs.: Eurico, 
Simões & Rodrigues, Limitada,» com 
sedeno Porto, na R.CónegoFerreira 
Pinto, 187; e, passando, com o Dr. 
António Carlos Gonçalves Miranda 
Rodrigues a ser os únicos sócios 
daquela sociedade, alteraram a de- 
nominação social, para a firma Eu- 
rico Rodrigues, Limitada e alteraram. 
o pacto social quanto ao artigo 1.º e 
artigo 8.º, eliminando os parágrafos 
deste e passando aqueles a ter a 
seguinte redacção: 

Artº 1.º — A sociedade adopta a 
firma «EURICO RODRIGUES, Ll- 
MITADA», tem.sede na Rua Cónego 
Ferreira Pinto, 187, freguesia de Ce- 
dofeita, desta cidade do Porto e du 
rará portempoindeterminado a partir 
dadatadasuaconstituição,em16 de 
Outubro de 1979. — 

A sede pode ser mudada para 
qualquer outro local, por simples de- 
liberação, bem como criar filiais. 

Art.º 8.º — A gerência compete ao. 
sócio que for nomeado em Assem- 
bleia Geral, ficando desde já no- 
meado o sócio Dr. Eurico Gomes de 
Almeida, que só por si obrigará a 
sociedade. 


ESTA CONFORME/ 


Portoe Sétimo Cartório Notarial, 6 
de Abril de 1982 


A Ajudante, 
Aida Lurdes Cordeiro 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL - 


Fáz saber que a cidadã brasileira, 
Roseméri Araújo Rodrigues, filha de. 
António: Rodrigues e de Dinalda 
Araújo Rodrigues, pretende contrair 
matrimónio. Se alguém conhecer 
qualquer motivo de impedimento, 
deverá comunicá-lo a esta Reparti- 
ção Consular. k 


Porto, 2 de Julho de 1982 


MINISTÉRIO 
DA HABITAÇÃO, 
OBRAS PÚBLICAS 
E TRANSPORTES 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
DO DOURO E LEIXÕES 


Concurso público para a 
empreitada de-forneci- 
mento e instalação do 
equipamento para a co- 
zinha e self-service do 
refeitório do pessoal da 
Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões 


Na Secção de Expediente da Di- 
recção dos Serviços de Produção e 
Obras da Administração dos Portos 
do Douro e Leixões, sita na Avenida. 
da Liberdade, em Leça da Palmeira, 
perante a Comissão para esse fim 
nomeada, realizar-se-á no dia 26 de 
Julho de 1982, pelas 15 horas e 30 
minutos, o acto público do concurso 
para adjudicação da empreitada em 
epigrate. 

As propostas serão entregues na- 
quelelocalaté às 15horasdomesmo. 
dia 26 de Julho de 1982, ou enviadas 
pelo correio conforme é indicado no. 
programa de concurso. 


8 000 000500 
200 000800 


Preço base 
Valor da caução prov. 


Alvará da 6.º categoria ou 8.º sub- 
-categoria da 6.º categoria de Em- 
preiteiros de Obras Públicas, tal 
como definido na portaria n.º 351/71 
de 30 de Junho e da classe cortes- 
pondente ao valor das propostas, 
conforme definido pela Portaria n.º 
469/82 de 5 de Maio. 

O processo do concurso está pa- 
tente todos os dias úteis e durante as 
horas normais de expediente nos 
seguintes: 

— Secção de Expediente da Direc- 
ção dos Serviços de Produção e 
Obras, da Administração dos Portos. 
do Douro e Leixões — (Avenida da 
Liberdade- Leça da Palmeira). 

— Secretaria-Geral do Ministério 
das Obras Públicas e Transportes 
(Lisboa), onde pode ser examinado. 


Administração dos Portos do 
DouroeLeixões,2deJulhode 1982. 


O Administrador-Delegado 
Cardoso Ferreira 
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ago 
TRIBUNAL - 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE ESPINHO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 27 de Julho, às 10 
horas, à porta deste Tribunal, 
proceder-se-á à arrematação em 
hasta pública, 1.º praça, pelo maior 
preço oferecido acima do valor 
atribuído no auto de penhora, de 
UMA MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta, estilo linhas direitas, nova, em 
madeira de folha, composta de uma 
cama, guarda-fatos duas mesas de 
cabeceira e espelho, penhoradanos 
autos de Execução Sumária n.º 
168/80, do 4.º Juizo, 2.º secção da 
comarca de Vila Nova de Gaia que o 
Crédito Predial Português move a 
ANTÓNIO GOMES MARQUES, ca- 
sado, comerciante, residente na Rua 
24,n.º 1045, destacidade, que o fiel 
depositário. 


Espinho, 23 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
(legível) 


O Escrivão-Adjunto. 
ilegível) 


Cerífico para efeitos de publica- 
|: ção que porescriturade 28 de Junho 
de19E2 lavradadetfis. 12v.“afls.14 
v.º do livro A-347, de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório Notariasl, 
Minargnl — Complexo Mineiro de 
Argosslo, S.A.R.L., com sede na 
Avenitis Cinco de Outubro, 89-9.º 
andar, em Lisboa, se declarou dona 
elegitima possuidora, com exclusão 
de outrém dos seguints prédios sitos 
no limite: da freguesia de Argoselo, 
concelho de Vimioso. 


NÚNERO UM: — Casa destinada 
alavaraecarpintaria, comlogradou- 
ro, no Seixagal, que confronta de 
todosas lados com Minargol-- Com- 
plexolMineiro de Argoselo, S.A.R.L.., 
inscritanamatrizsoboartigon.“B74, 
com = rendimento. colectável de 
3240800 e o valor matricial de 
64 BONSOO, aque atribuemo valor de 
70 002800. 


da a Central Eléctrica, no Seixagal, 
que cenfronta de norte com herdei- 
ros deTito Manuel Cepeda, de nas- 
cente e poente e sul com Minargol, 
inscritena matriz so o artigo n.º 875, 
com rendimento colectável de 
3240800 e o valor matricial de 
64 BON$00, aqueatribuemo valorde 
70 00800. 


NÚMERO TRÊS:— Casa destina- 
da a amazém, com logradouro, no 
Seixagal, que confronta de norte 
comiterdeiros de Tito Manuel Cepe- 
da, de nascente, sul e poente com 
Minargol, inscrito na matriz sob o 
. artigoB76, com a rendimento colec- 
tável te 2700800 e o valor matricial 
de 54 000800, aque atribuemo valor 
de'S0 000$00. 

NÚMERO QUATRO: — Casa dos- 
tinada a armazém, com logradouro, 
no Seixagal, que confronta de norte 
* comherdeiros de Tito Manuel Cepe- 
da, de nascente, sul e poente com 
Minargol, Inscrito na matriz sob o 
artigo 877, com o rendimento colec- 
tável de 2700$00 e o valor matricial 
de 54 000$00, aqueatribuemo valor 
de 60 000$00. 


NÚMERO DOIS: — Casa destina- 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE TORRE DE MONCORVO 


JUSTIFICA ÇÃO NOTARIAL 


NUMERO CINCO: — Casa desti- 
nada a armazém, com logradouro, 
no Seixagal, que confronta de norte 
comherdeiros de Tito Manuel Cepe- 
da, de nascente, sul e poente com 
Minargol, inscrito na matriz sob o 
artigo n.º 878, com o rendimento 
colectável de 2700800 e o valor ma- 
tricial de 54 000800, a que atribuem 
o valor de 60 00000. 


NÚMERO SEIS: — Casa destina- 
da a escritório, com logradouro, no 
Seixagal, que confronta de narte 
comherdeiros de Tito Manuel Cepe- 
da, de nascente, sul e poente com 
Minargol, inscrito na matriz sob o 
artigo 879, com o rendimento colec- 
távelde 11 880$00 e ovalormatricial 
de 237 600500, a que atribuem o 
valor de 250 000800. 


Todosestesprédiossenãoencon- 
tram descritos na Conservatória do 
Registo Predial do Concelho de Vi- 
mioso e encontram-se inscritos na 
matriz predial respectiva em nome 
da justificante Minargol- Complexo 
Mineiro de Argoselo, S.A.R.L.. 

Queareferida Minargol- Comple- 
xoMineiro de Argoselo, S.A.R.L.,por 
si e anterior possuidora «Sociedade 
das Minas de Miranda, S.A.R.L.», 
possui os referidos prédios há mais 
de 30 anos, em nome próprio, sem a 
menor oposição de quem quer que 
seja, desde o seu início, posse que 
sempre exerceu ostensivamente, 
comoconhecimentodetodaagente, 
sendouma posse contínua e pública, 
peloque adquiriu os prédios por usu- 
capião, não tendo todavia, dado o 
modo de aquisição, documento que 
lhe permita fazer a prova do seu 
direito de propriedade perfeita. - 


Está conforme o original, o que 
certífico. 


Torre de Moncorvo, 30 de Junho 
de mil novecentos e oitenta e dois. 


O NOTÁRIO, 


António Joaquim de Meneses 
Falcão 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escriturade 28 de Junho 
de 1982, lavrada de fis. 12v.ºa 14v.º 
do livro B-58, de «Escrituras diver- 
sas», deste cartório notarial, Minar- 
gol-Complexo Mineiro de Argoselo, 
S.A.R.L.com sede na Avenida Cinco 
de Outubro, 89-9.º andar, em Lisboa, 
se declarou dona e legítima possui- 
dora, com exclusão de outrem, dos 
seguintes prédios, sitos no limite da 
freguesia de Argoselo, concelho de 
Vimioso. 


NÚMERO UM: Casa de habita- 
ção no Seixagal, quetemlogradouro 
e contronta de norte, nascente e sul 

| coma estrada da Mina e de poente 
com a Minargol, inscrito na matriz. 
sob o artigo 897,com o rendimento 
colectável de 21608)) e o valor ma- 
tricialde43 200800, aqueatribuemo 
valor de 50 000800. 


NÚMERO DOIS; — Casa de habi- 
tação, com logradouro, no Seixagal, 
que confronta de norte e sul com a 
estrada da Mina, de nascente e- 
poente com a Minargol, inscrito na 
matriz sob o artigo 898, com o rendi- 
mento colectável de 2160800 e o 
valor matricial de 43 200800, a que 
atribuem o valor de 50 000$00. 

NÚMERO TRÊS: — Casa de habi- 
taçãd, no Seixagal, com logradouro, 
que confronta de norte e sul com a 
estrada da Mina, de nascente e po- 
ente com a Minargol, inscrito nama- 
triz sob o artigo 899, com o rendi- 
mento colectável de 1080800 e o 
valor matricial de 21 600500, a que 
atribuem o valor de 25 000500. 

NUMERO QUATRO: — Casa de 
habitação, com logradouro, no Sei- 
xagal. que confronta de norte e sul 
com a estrada da Mina, de nascente 
é poente com a Minargol, inscrito na 


matriz sob o artigo 900, com o rendi- 
mento colectável de 1080800 e o 
valor matricial de 21 600800, a que 
atribuem o valor de 25 000800. 
NÚMERO CINCO: — Casa de ha- 
bilação, com logradouro, no Seixa- 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE TORRE DE MONCORVO 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


gal, que confronta de norte e sulcom 
a estrada da Mina, de nascente e 
poente 'com a Minargol, inscrito na 
matriz sob o artigo 901, com o rendi- 
mento colectável de 2160800 e o 
valor matricial de 43 200800, a que 
atribuem o valor de.50 000800: 


NÚMERO SEIS: — Casa de habi- 
tação, com logradouro, no Seixagal, 
que confronta de norte e sul com a 
estrada da Mina, de nascente e po- 
ente com a Minargol, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 902, com o rendi- 
mento colectável de 2160800 e o 
valor matricial de 43 200800, a que 
atribuem o valor de 50 000500. 


Todos os prédios se não encon- 
tram descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Vimioso e 
encontram-se inscritos na matriz 
predial respectiva em nome da justi- 
ficante Minargol- Complexo Mineiro 
de Argoselo, S.A.R.L.. 

Que a referida Minargol — Com- 
plexo Mineiro de Argoselo, S.A.R.L,, 
por si e anterior possuidora «Socie- 
dade das Minas de Miranda, 
S.A.R.L.», possui os referidos pré- 
dios há mais de 30 anos, em nome 
próprio, sem a menor oposição de 
quem quer que seja, desde o seu 


“início, posse que sempre exerceu 


ostensivamente, com o conheci- 
mento de toda a gente, sendo uma 
posse continua e pública, pelo que 
adquiriu os prédios por usucapião, 
não tendo todavia, dado o modo de 
aquisição, documento que lhe per- 
mita fazer a prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 


Está conforme O original, o que 
certífico, : 


Torre de Moncorvo, 30 de Junho 
de mil novecentos e oitenta e dois. 


O NOTÁRIO, 


António Joaquim 
de Meneses Falcão 


FERREIRA & C.º, LDA. 


Certifico que, por escritura de 30 de Setembro de 1943, lavrada de fl. 1 
v.afl4v.º do livro n.º 30-B das notas do 4.º Cartório Notarial do Porto, foram 
alterados os artigos 2.º, 3.º, 4.º e seu parágrafo único, 5.º, 6.º e 7.º, tendo o 
artigo 8.º passado a sero 9.º, e, em razão disso, ao artigo 8.º foi dada a nova 
redacção, tal como aos artigos anteriores, ficando, todos com a redacção 


que segue: 
ARTIGO 2.º” 


O capital social continua a ser de 
20 0008, pertencendo ao sócio Dio- 
nísio Ferreira 80008, ao sócio Olivei- 
ra B000S e ao sócio Manuel Ferreira 
40008. 


ARTIGO 3.º 


A gerência, dispensada de cau- 
ção, fica afecta a todos os sócios, 
que representarão a sociedade em 
juízo e fora dele, activa e passiva- 
mente, sendo proibido a qualquer 
deles o uso da firma para fins estra- 
nhos aos negócios da sociedade, 
sob pena de responsabilidade indi- 
vidual para o sócio que assim proce- 
der. 

Parágrafo único— Os documentos 
de responsabilidade, para que a so- 
ciedade fique obrigada, têm de ser 
sempre assinados por dois sócios. 


ARTIGO 4.º 


Os balanços anuais serão dados 
em31 de Dezembro, sendoos lucros 
líquidos, depois de deduzidos cinco 
por cento para o fundo de reserva 
legal e cinco por cento para depre- 
ciação de fazendas, divididos entre 
os sócios, na proporção das suas 
quptas. Na mesma proporção serão 
suportados os prejuízos, se os hou- 
ver. y 

Parágrafo único — Por conta dos 
lucros, poderão os sócios retirar 
mensalmente as importâncias que 
fixarem no livro de actas. 


ARTIGO 5.º 


Nenhum sócio pode ceder a sua 
quota, total-ou parcialmente, sem 
consentimenta dos outros sócios, os 
quais terão o direijo de opção, pelo 
seu valor nominal, pagando ao ce- 
dente, além do valor da sua quota, a 
'partecorrespondente nos lucros que 
Se apurar pertencer-lhe até à datada 
cessão, incluindo a parte respectiva 
do fundô de reserva, efectuando-se 
o pagamento em 4 prestações iguais. 
e semestrais, representadas por le- 


«O Comércio do Porto» 
N.º 34 — 6-7-82 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor FERNANDO D'ÁVILA 
COUTINHO DE AZEVEDO, Juiz de 
Direito, em exercício na 1.º secção 
deste Juizo. 

FAZ SABER, que pelo 8.º Juizo 
Civel desta comarca, nos autos de 
Execução de Sentença n.º 6.435- 
/A/1.º, movida pelo Banco Pinto & 
Sotto Mayor, E.P., sediado em Lis- 
boa e filial à Praça da Liberdade, 28, 
desta cidade, contra LUÍS FER- 
NANDO FIALHO DOS ANJOS e mu- 
lherMariaHelena Ferreira Fialho dos 
Anjos, com última residência conhe- 
cida em BOX 2 Station «N» MON- 
TREAL CANADÁ — H2X 3M2, são 
estes réuscitados paracontestarem, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de 10 DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 30 dias, 
contada da 2.º e úlima publicação 
deste anúncio, sob a cominação de 
vir a serem condenados no pedido 
que o Banco — exequente deduz 
neste processo e que consiste em. 
pagar ão referido autor a quantia de 
794.463890, bem como os respecti- 
vos juros de mora. 


Porto, 21 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 


Fernando D'Ávila 
Coutinho de Azevedo 


A Escriturária 


Aida da Conceição Santos 


tras com fiador idôneo, acrescidas 
dejuros à taxa do Banco de Portugal 
e mais um por cento. 


ARTIGO 6.º 


Emcaso de falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, a socie-. 
dade poderá continuar entre os so-. 
brevivos ou capazes é os herdeiros 
ou representantes do falecido ou in- 
terdito, se estes assim o preferirem, 
os quais nomearão de entre eles um. 
que os represente na sociedade. Se 
os herdeiros ou representantes do 
falecido ou interdito não quiserem 
continuar na sociedade, ser-lhes-á 
pagoo que seapurarpertencer-lhes, 
nas mesmas condições do artigo 
anterior. 


ARTIGO 7.º 


Emcaso de dissolução, os sócios 
serão liquidatários e procederão à 
liquidação e partilha como a assem- 
bleia geral determinar. 


ARTIGO 8.º 


A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota que tenhasidoarres-. 
tada, penhorada ou de qualquer 
modo sujeita a arrematação judicial, 
e, bem assim, a do sócio que, por 
qualquer motivo, requeira a aposi- 
ção de selos ou arrolamento judicial 
no estabelecimento social. O preço 
da amortização, nos termos deste 
artigo, será igual ao valor nominal da 
quotaaamortizar, acrescido daparte 
quelhe couberno fundo de reserva e 
dos abonos ou suprimentos que por- 
ventura o titular da mesma quota 
tenha na sociedade, e, por outro 
lado, deduzido de qualquer crédito 
que a sociedade tenha sobre o mes- 
mo, e o pagamento do saldo será 
feito no prazo de dois anos, contados 
dadata em que fortomada a respec- 
tiva deliberação, e a amortização 
considerar-se-á efectuada median- 

«te depósito feito na Caixa Geral de 
Depósitos, à ordem do juízo compe- 


tente ou do titular da respectiva quo- = 


ta. 
Está conforme. 


4.º Cartório Notarial do Porto, 7 de 
Junho de 1982. 


O Ajudante 


Teotónio Pedro A. Albuquerque 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária licenciada Isabel 
Carmália Tomás 
Ferreira 


«SOUSA, PEREIRA 
& SOARES, LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação, 
que por escritura lavrada neste car- 
tórioema4 de Junhode 1981, exarada 
afis. 54 do livro B-62, foi aumentado 
o capital da sociedade comercial 
«Sousa, Pereira & Soares, Lda.», 
com sede no Porto, na Rua Gonçalo 
Sampaio, nº 164-2.º Esq., para 
1 500 000500, mediante subscrição 
detrêsnovas quotas de 450 000$00, 
uma de cada sócio; 

Que resolveram ainda unificar as 
quotas de cada sócio, alterando, 
paratanto, o art.º 3.º do pacto social, 
que fica assim redigido: 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro e nosdiversos 
valores do activo, é de UMMILHÃO E 
QUINHENTOS MiL ESCUDOS, 
sendo de quinhentos mil escudos a 
quota de cada sócio. 


Está conforme. 

Porto e Oitavo Cartório Notarial, 
sete de Junho de mil novecentos e 
oitenta e dois, 


A Ajudante, 


Odete Dias Mendes 


DO arma O 
6-7-1982 


Publicações/Avisos/Editais 


SOCIEDADE «TABICONTAL — GABINETE 
DE CONTABILIDADE, 3 
SERVIÇOS E COMÉRCIO, LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 22 de 
Junho de 1982, lavrada de folhas 58 a 59 verso do Livro 144-A, de Escrituras 
Diversas, do Primeiro Cartório Notarial do Porto, a cargo do Notário Lic.º 
Domingos Portela, foi constituída entre FERNANDO PINTO TEIXEIRA 
MONTEIRO e MARIA AMÉLIA MOREIRA BRAGA TEIXEIRA MONTEIRO, 
Uma Sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, nos 
termos e condições dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO — A Socie- 
dade adopta a denominação de 
«TABICONTAL — GABINETE DE 
CONTABILIDADE, SERVIÇOS E 
COMÉRCIO, LIMITADA», tem a sua 
sede e estabelecimento na Rua de 
General Torres, número novecentos 
setenta e três, segundo andar, da 
freguesia de Santa Marinha, conca- 
lhode Vila Nova de Gaia, e durarápor 
tempo indeterminado, a contar desta 
data 

PARÁGRAFO ÚNICO — A sede 
social poderá ser transferida para 
qualquer outro local de Vila Nova de 
Gaia, e, bem assim, poderão ser 
criadas filiais, sucursais ou qualquer 
outra forma de representação social, 
por simples deliberação aa sua as- 
sembleia geral. 

ARTIGO SEGUNDO -— O objecto 
social consiste em estudos, perita- 
gens de escrituração comercial ou 
industrial, podendo, contudo, a So- 
cledade dedicar-se a qualquer outra. 
actividade comercial ou industrial 
que for deliberada em acta. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, já integralmente. realizado, 
em dinheiro, é de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS, dividido em duas quotas 
iguais de cem mil escudos, perten- 
cendo uma a cada sócio. 

ARTIGO QUARTO -— A gerência 
da Sociedade e a sua representação 
em juizo e fora dele, activa e passi- 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária licenciada Isabel 
Carmália Tomás 
Ferreira 


FERNANDO FREITAS 
SEABRA, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação, 
que, por escritura lavrada neste Car- 
tório, em 7 de Abrilcorrente, exarada 
als. 58 do livro B-64, foi aumentado 
o capital da sociedade «Fernandes 
Freitas Seabra, Lda.», com sede no 
Porto, de 1000000800 para 
1,100 000800, mediante subscrição 
de uma nova quota de 100 000800, 
por parte de Silvério Jorge Ramos 
Marques Rola, que foiadmitidocomo 
novo sócio. 

Queos actuais sócios, resolveram 
alterar os artigos 3.º e 5.º do pacto 
social e aditar dois parágrafos a este 
último, que ficam assim redigidos: 


. 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social; integralmente 
realizado, em dinheiro, é de UM MI- 


LHÃO E CEM MIL ESCUDOS, e” 


corresponde à soma das três quotas. 
seguintes: uma de oitocentos mil es- 
cudos, do sócio Fernando Freitas 
Seabra; uma de duzentos mil escu- 
dos, do sócio D. Rosalina da Concei- 
ção de Sousa Vieira Seabra, e outra 
de cemmilascudos, do sócio Silvério. 
Jorge Ramos Marques Rola; 


ARTIGO QUINTO 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção, fica a cargo de todos os sóciose 
será remunerada ou não, conforme 
venha a ser deliberado em assem- 
bleia geral. 

Parágrafo primeiro-Os documen- 
tos de mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos geren- 
tes; os que envolvam obrigação ou 
responsabilidade só vincularão a 
sociedade com a intervenção do 
sócio Fernando Freitas Seabra ou de 
procurador seu com poderes bastan- 
tes; 

Parágrafo segundo —O sócio Fer- 
nando Freitas Seabra poderá dele- 
gar por meio de procuração, em 
algum dos consócios ou mesmo em 
pessoa estranha, todos ou determi- 
nados poderes de gerência. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 8 de 
Abril de 1982. 


A Ajudante, 
«Maria/Qdete:Digs Mendes , ., 


vamente, será exercida pelo sócio 
Fernando Pinto Teixeira Monteiro, 
que desde já fica nomeado gerente, 
sendo suficiente a sua assinatura ou 
a do seu procurador, para obrigar 
validamente a Sociedade em todos 
os seus actos e contratos que envol- 
vam responsabilidade, 

PARÁGRAFO ÚNICO — Poderão, 
em assembleia geral, ser nomeados 
outros gerentes, mesmo não sócios, 
e qualquer dos gerentes poderá de- 
legar, por procuração, noutro sócio, 
todos ou parte dos seus respectivos 
poderes, 

ARTIGO QUINTO — As assem- 
bleias gerais, quando a lei não de- 
terminar prazos ou outras formalida- 
desespeciais, serão convocadas por 
cartas registadas, dirigidas aos só- 
cios, com a antecedência mínima de 
dez dias. 


Está conforme com o original e 
certifico que, na parte omitida da 
escritura, nada há em contrário ou 
alémdoque, no presente extracto, se 
narra e fotocopia. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos vinte e cinco de Junho de mil 
novecentos oitenta e dois” 


O Ajudante do Cartório 


João Baplista Gonçalves Ribeiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 34 — 6/7/82 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ERMESINDE 


A cargo do Notário Lic. 
JOSÉ ALVES DE MACEDO CRUZ 


CERTIFICADO 


Certifico que por escritura lavrada 
neste Cartório no dia 30 de Abril de 
1982, eexaradaafolhas36 v. dolivro 
de escrituras diversas como número 
13-D, foi altérado o pacto social da 
sociedade comercial por quotas de 


responsabilidade limitada, que gira” 


soba firma, digo sob a denominação 
POLIPEIXE - COMÉRCIO DE 
PEIXE E MARISCO LIMITADA, com 
sede na Rua do Sul, 54, na vila e 
concelho de Matosinhos, prove- 
niente das cessões de quotas e divi- 
são, que Luís Raposo Estêvão e José 
Duarte Pontes e João Baptista Fer- 
reira da Cunha, fizeram a João Pires 
e Filipe Albino Rodrigues, tendo os 
mesmos renunciado à gerência que 
detinham na sociedade, alterando 
seguidamente os artigos terceiro e 
quarto do pacto social que passam a 
ter a seguinte redacção. . 


ARTIGO TERCEIRO: — O capital 
social integralmente realizado em 
dinheiro é de um milhão e duzentos 
mil escudos, correspondente a duas 
quotas, uma de novecentos e ses- 
senta mil escudos do sócio João 
Pires e outra de duzentos e quarenta 
mil escudos do, sócio Filipe Albino 
Rodrigues. 


ARTIGO QUARTO: — A gerência 
social dispensada de caução remu- 
nerada ou não conforme for delibe- 
rado em Assembleia Geral pertence 
ao sócio João Pires, que desdejáfica 
nomeadogerente, sendo suficiente a 
sua assinatura para obrigar a socie- 
dade emquaisquercontratos e actos 
de Fesponsabilidade para a socie- 
dade. 


ESTÁ CONFORME. 


Cartório Notarial de Ermesinde, 30 
de Abril de 1982 


A Ajudante, 
cia Pinto Moreira: 


«O Comércio do Porto» 
Nº 34 — 6-7-82 


= 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


Pela 3º secção de processos 
deste Tribunal, e nos autos de EX- 
ECUÇÃO SUMÁRIA n.º 375/80, que 
a UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, EP. move a RAMIRO 
DUARTE TEIXEIRA BORGES, resi- 
dente na Rua Sá de Miranda, 20 — 
Venda Nova-Rio Tinto-e aoutro-, 
correm éditos de 20 dias, contados 
da 2.º publicação deste anúncio, ci- 
tando oscredores desconhecidosdo 
executado, que tenhamgarantiareal 
sobre os bens penhorados móveis 
— para, no prazo de 10 dias findo o 
dos éditos virem aos referidos autos 
deduzir os seus direitos. 


Porto, 22 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 


Luis Filipe Metello 
de Nápoles 


A Escrivã-Adjunta, 


Maria Rosa Pinto 
Ferreira de Castro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 34 — 6-7-82 


TRIBUNAL ns 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 23 de 
Julho, às 10 horas, neste Tribunal se 
vai proceder à arrematação de várias. 
máquinas próprias para trabalhar 
madeira, para serem entregues ao 
maior lanço oferecido acima dos atri- 
buídos, penhoradas nos autos de 
EXECUÇÃO DE SENTENÇA que 
SOUSA PINHEIRO & C." LDA. move. 
a MANUEL DE JESUS PEREIRA e 
esposa MARIA FERNANDA FER- 
REIRA MARQUES, residentes na. 
Rua José Domingos da Costa s/ n.º 
Monte de Corim — Águas Santas- 
-Maia, a correr termos pela 3.º sec- 
ção com on.º 183-A/81, das quais é 
depositária a executada. 


Porto, 30 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello de Nápoles 
A Escrivã-Adjunta 
a) Maria Rosa Pinto Ferreira de Castro 


PREÇOS 
Inteiro 
Meio bilhete - 


A partir dos 12 anos 
295800 


LISBOA — PRAIA DE TRÓIA 


A Rodoviária Nacional CEP 08-- realiza serviços extraordinários 
de Lisboa para Setúbal com ligação aos barcos que efectuam a 
travessia do Sado até à Praia de Tróia. 


Este serviço elécii-a aos sábados e domingos durante os 

meses de Julho, Agosto e Setembro/1982 com partida de Lisboa às 
«08.00 e 08.30 e regresso de Setúbal às 19.30 horas. 
LOCAIS DE EMBARQUE 
Em LISBOA — na Praça de Espanha. 


Em SETÚBAL — na Praça da República, próximo ao Cais do 
Embarque para Tróia (Doca de Recreio). 


Dos 4 aos 10 anos Dos 10 aos 12 anos 
48800 


Incluindo Bilhete de ida e volta de Lisboa a Tróia (Autocarro + Barco) 


NOTA: O regresso de Setubal será impreterivelmente às 19.30 horas, 
pelo que, a partir daquela hora, o regresso a Lisboa estará 
assegurado na Estação da R.N. (Av. 5 de Outubro) através dos. 
horários normais da carreira Lisboa — Setúbai. 


s. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852 de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Elécirica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68 5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho: 
de Oliveira de Azeméis, emtodos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal — Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/3822, arquivo 461, da D. 
F.D.N. para o estabelecimento de 
umalinhaaéreaa 15KV, com 769 m, 
do apoio n.º 2 da linha para o PT de 
Nogueira do Cravo-Serra, da Câ- 
mara Municipal de Oliveira de Aze- 
méis, ao PT de S. Roque-Gândara, 
na freguesia de S. Roque, concelho 
de Oliveira de Azeméis. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referia Direcção de 
Fiscalização Eléctrica, ou na Secre- 
taria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctiica 


do Norte, em 18 de Junho de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


SOMATEX 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nostermos da Leie dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral Extra- 
ordinária da «Sociedade Fomece- 
dora de Máquinas e Acessórios Têx- 
teis, S.A.R.L.», para reunir no dia 22 
de Julho de 1982, pelas 15 horas, na 
sede daquela sociedade, situada na 
Rua Augusto Gil, n.º 108, no Porto, 
com a seguinte. 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Deliberação e aprovação de 
um projecto de alteração de 
alguns artigos dos estatutos; 

— Apreciação de qualquer outro 

assunto de interesse para a 

Sociedade. 


O Presidente 
da Assembleia Geral 


Dr. Artur Santos Silva 


165$00 


«O Comércio do Porto» 
N.º 34 — 6-7-82 


AÉRE 
ae 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo9.º Juizo Civel da Comarca 
do Porto, nos autos de execução de 
sentença n.º 416/A/77, pendente na 
3.º Secção, em que são exequentes: 
AGOSTINHO ALVES RIBEIRO e 
mulher MARIA ADELAIDE DA 
MOTA ALVES RIBEIRO, residentes 
na Rua S. Romão, 293 — Maia e 
executados: MANUEL CARVALHO 
COSTA e mulher GRACINDA 
MARIA DE JESUS CARDOSO, o 
Primeiro residente em parteincertae 
com última residência conhecida na 
RuadeS. Roque da Lameira, 2232 
Portoeamulher, residentenaRuas. 
Roque da Lameira, 2232 Porto, é o 
Primeiro executado citado edital- 
mente parano prazode 10DIAS, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de 30 DIAS contada da data 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, deduzir oposição, 
pagar aos exequentes a quantia de 
escudos 839.919885, ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido aos exequen- 
tes o direito de nomeação de bens à 
penhora. “ 


Porto, 1 de Julho de 1982 


O Juiz de Direito 


Luís António Noronha 
Nascimento 


A Esc.-Adjunta 


Inês Valério Soares 
de Figueiredo 


1.º— A sociedade adopta a firma 
«Ferreira & Afonso, Limitada», vaiter 
a sua sede na Praça da Liberdade, 
123, dafreguesia de Santo idefonso, 
da cidade do Porto, podendo 
transferi-la, dentro da mesma. ci- 
dade, por simples deliberação da 
assembleia geral. 


= O objecto da sociedade é o 
comércio e indústria de confecções, 
mas poderá a sociedade explorar 
qualquer outro ramo por deliberação 
da assembleia geral. 


3.º A sociedade teve o seu início 
em 1 de Junho corrente e durará por 
tempo indeterminado. 

— O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
1.000 contos, sendo de duzentos e 
cinquenta contos, a quota de cada 
. um dos sócios Joaquim Augusto Pe- 
*reira, Adecílio Joaquim Ferreira Pi- 

nheiro, Carlos José Ferreira Pinto 
Coelho de Mendonça e riso José 
Afonso de Morais. 


— UM- A gerência social, dis- 

E de caução, fica confiada a 
todosos sócios, que terão a remune- 
ração que for deliberada em assem- 
bleia geral. 

DOIS-Paraque sociedade fique 
obrigada em todos os seus actos e 
“cantratos são precisas as assinatu- 
ras de dois gerentes, uma das quais 
será sempre a do sócio Joaquim 
Augusto Pereira ou ado sócio Adeci- 
lio Joaquim Ferreira Pinheiro, mas 
qualquer dos gerentes poderá assi- 


diente, 


— À cessão de quotas entre os 
sócios é livremente permitida, fi- 
cando dispensada a autorização es- 
pecialdasociedade paraacessãode 
parte de uma quota a favor de outro 
sócio e para a respectiva divisão, 
mas a cessão a favor de estranhos 


da sociedade. 


7.º — A sociedade poderá amorti- 
zarqualquerquotaquesejaarrolada, 
arrestada ou penhorada, deposi- 


nar documentos de mero expe-. 


fica dependente do consentimento 


Z 
s. ar R. 
s 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852 de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68=5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Penafiel, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 


tado pela EDP — Electricidade de - 


Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/3493, arquivo 461, da D. F. E. 
Norte para o estabelecimento de 
uma modificação, com aumento de 
comprimento de 42m, dalinha aérea 
a 15 KV, de Entre-os-Rios — Alpen- 
durada, passando a ter origem no 
poste P da linha de interligação Inha 
—Entre-os-Rios álinha Penafiel- Rio 
Douro, na freguesia de Eja, concelho 
de Penafiel. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverãose 
presentes na referida Direcção de 
Fiscalização Eléctrica, ou na Secre- 
taria daquela Câmara Municipal, 


«dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 21 de Junho de 1982 


O Director de Serviços 


A. N. Loureiro 


FERREIRA & AFONSO, 
LIMITADA 


Certfico que de fis. 66 v.º a 69 v.º do L.º de notas 135-E, do Terceiro 
Cartório Notarial do Porto, se encontra exarada, com data de 17 de Junho 
corrente, uma escritura de constituição de sociedade, a qual será regulada 
nos termos constantes dos artigos seguintes: 


tandonaCaixa Geralde Depósitos, à 
ordem do Tribunal competente a 
quantia correspondente ao valor da 
quota pelo último balanço. 


— Os lucros que resultarem do 


balanço anual terão a seguinte api, 


cação: 

A)=Cinco por cento, pelo menos, 
serão destinados à formação ou rein- 
tegração do fundo de reserva legal. 


B) — Poderá haver afectação a 
quaisquer fins ou criação de quais- 
quer fundos especiais por delibera- 
ção da assembleia geral, 


C)-—Será distribuído o saldo pelos 


sócios na proporção das suas quo- 
tas. 


Por falecimento de qualquer 
sócio, a Sociedade continuará com 
os sócios sobrevivos e com os her- 
deiros do falecido, nomeando estes, 
de entre si, um que os represente na 
sociedade, enquanto a respectiva 
quota permanecer indivisa, salvo se 
a sociedade deliberar adquirir a 
quota do sócio falecido, pagando-a 
pelo valor resultante do último ba- 
lanço aprovado. 

10.º — As assembleias gerais 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de oito dias e 
por outra forma de convocação 
sempre que a lei o exija. - 


11.º — Dissolvendo-se a socie- 
dade, todos os sócios serão liquida- 
lários, procedendo-se à liquidação e 
partilhapelaformaquefor deliberada. 
pela Assembleia Geral, mas,nocaso 


de alguns dos sócios pretenderemo - 


estabelecimento social, será este li- 
citado em globo entre eles e adjudi- 
cado ao que mélhor proposta fizer e 
maiores vantagens oferecer. 

Está conforme. - 


Porto, 21 de Junho de 1982 


“O Ajus. do Terceiro 
Cartório Notarial 


Albino Cardoso 


a, 


cone Ecce Sena 


CE) 


Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. 


AVISO 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS 


Circulações especiais a efectuar aos sábados e domingos entre 


'GUIMARÃES-PÓVOA DE VARZIM-GUIMARÃES 


durante os meses de Julho e Agosto e no dia 19 de Setembro de 1982 


SENTIDO 
GUIMARÃES-P, VARZIM 


SENTIDO 


ESTAÇÕES E APEADEIROS p,VARZIM-GUIMARÃES 


Guimarães 
1-42 
21-37 
21-31 
21.27 
21-24 
21-20 
21-14 
21-11 
V.Aves-Negrelos 21-08 
8-36 Caniços ..sesos . -| 21-00 
B-42 Santo Tirso , 20-53 
8-52 Lousado .. 20-42 
9-00 Famalicão 20-27 
9-05 Barradas , . 20-05 
9-08 Dutiz ...m . 19-12 20-02 
9-11 Cavalões . ' 19-08 19-58 
9-15 Condifelos ,... . 19-55 
9-19 Balazar ... 19-51 
Fontainhes 19-48 
19-44 
19-38 
19-35 
19-30 


Póvoa de 


(1)—Só sábados. (2)=Só domingos. 


(3) — Só domingos e durante osmeses de Julhoe 
Agosto e no dia 19 de Setembro. 


A Em Famalicão recebe ligação dos cos. 5122, 5312, 5323 e 5011 e dá enlace aos cos. 5011 e 5312. 
B-— Em Famalicão recebe ligação do c.º 5020 e dá enlace ao c.º 5025. 

C—Em Famalicão dá enlace ao c.º 5031 

D— Em Famalicão dá enlace ao c.º 5125 e em Guimarães dá enlace ao c.º 7535, até Fate. 


Porto, 25 de Junho de 1982. 


CAVALHEIRO 


Viúvo, emigrante, 48 anos, 
deseja conhecer senhora para 
fins matrimoniais. Máximo sigilo. 

Escrever para: Alcino Vaz da 


símbolo de Silva- Bairro do Hospital, Deve- 


SEGURANÇA E reina 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ELECTRO IRIS, LDA. , “is 


RUA COSTA CABRAL, 443-459 - PORTO 484271 


VENDA JUDICIAL 


EILÃO | 


: HOJE ÀS 15 HORAS 
Falência de: FERREIRA DA CUNHA & FILHOS 


Por delegação do Exmo. Administradoor da Falência, será posto em praça no 
local, uma-boa unidade industrial, constituída por 3 BONS EDIFÍCIOS com a área 
aproximada de 1500 m2 c/ acesso por a : 


Rua Rio da Azenha e Rua Nova — Avintes — V. N. Gaia 
nm 


Z A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES € ANTIQUÁRIOS 


3.º FEIRA 
6-7.1982 


Caminhos de Ferro 
Portugueses. E. Pp. 


AVISO | 2/82-RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) 


PORTO — ALGARVE 


com lugares simples — 1.º, e 2.º classes - Camas e Auto-acompanhado (a) — a efectuar nas datas a seguir indicadas: 


» CO-BOIO NOCTURNO 4 ES 
18,0 2.cl, Camas | Campanhã/V.R.St?.Ant?.-Guadiana - àV.R,St9 Ant? ,-Gusdiana/Campanhã 
Automóveis (a ) Ei do 
Junho los-28-30 tz7-29 
Julho i2-5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 -4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-29 
Agosto 12-4-6-9-11-13-16-18-20-23-25-27-30 |-5-8-10-12-15-17-19-22-24-26-29-31 
Setembro j1-3-6-8-10-13-15-17-20-22..24-27- 94 =5-1-9-12-14-16-19-21-23-26-26-30 
»* AUTOROPOTA DIURNA 4 , : 
1o,e 28.c1, (a) Essa b a «Ant? .-Guadiana E VOR-St9 «Ante .-Guadiana/Gaia 
Julho (») ;a-[61-[E]- [Do] -(23] -15-27-(20) [22]: 4-[7]- [9] - By (04) 16-08 — 
| [24]-[27)-29-31 i 3€ 
Agosto (b) 12-14-17-[21]-26- - [51-13-15-18-([22]-.27-29 


Setembro (b) fa-[2]-[5]- [3)-24 


E 


e Tem serviço de bar e minibar - - 


(a) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu automóvel entre 
Campanhã/Faro e Faro/Campanhã, no comboio nocturno imediatamente anterior ou posterior. 


(b) Realização condicionada nas datas que figuram dentro dos quadrados, devendo a aquisição de bilhetes ser feita 
mediante inscrição prévia, na estação de Porto-S. Bento. 


ALGARVE/PORTO 
RR to 


Comboio | Automotora 
nocturno 
FP. Porte (Campanhã) O. 7-41 - 
. Gaia 7-26 23-20 
Espinho 7-09 23-05 
Aveiro 6-34 22-29 
Coimbra-B 550 21-57 
- Entroncamento 4-24 - 
- Setil 3-32 - 
12-52 Beja 032 17-23 
14-58 Tunes 15-21 
Tunes 14-21 
Alcantarilha 21-12 14-08 
Silves 20-59 13-55 
Estômbar-lagoa PP. 13-45 

16-39 Portimão P. 

17-12 lagos 
Tunes 

15-08 Albufeira 15-14 
Loulé 


Faro 
Olhão 
Tavira 
VaRsSt2.Anténio 
V.R.Stº Antôe- 


PRECOS DE TRANSPORTE 


Tarifa Geral de Transportes, com exclusão do Bilhete de Família e das reduções extra-tarifárias. 
VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: ' INÍCIO EM 10/MAIO 


PORTO-S. BENTO: das9.00 às 12:30 horase das 14.00 às 19.00 horas, excepto domingos. feriados, até avósperada 
partida. 
PORTO-CAMPANHÃ: das 9.00 às 12:30 horas e das 14.00 às 19.00 horas, excepto domingos e feriados. 


COIMBRA-B: das 9.00 às 12.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas, excepto domingos e feriados, até ao 5.º dia anterior 
ao da partida 


A VENDA NO PRÓPRIO DIA é feita nas estações de origem e nas do percurso até 15 minutos antes da partida. 
INFORMAÇÕES — Telefone, 56 41 41 


NOTA — Horário das circulações: Ver AVISO 2-A/82-RN 


DR 


PORTO, 23 de Junho de 1982. 


a NULA E QUESTITUI QAMISP 1 
ANS 


JUNTA NACIONAL DAS FRUTAS 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA 
DE TERRAPLENAGENS E MOVIMENTOS DE TERRAS, DE- 
MOLIÇÃO DE CONSTRUÇÕES E CONSTRUÇÃO DE MURO DE 
SUPORTE, NO MERCADO ABASTECEDOR DO PORTO — 2.º 
fase 


Faz-se público que até às 17 horas do dia 18 de Agosto de 1982 se 
receberão nos Serviços Administrativos desta Junta na Rua Barata 
Salgueiro, nº 56-1.º Esq.º — 1200 Lisboa, propostas para o concurso 
acima designado. 


O depósito provisório é de Esc. .. 625 000$00 


Serão admitidas empresas titulares de alvarás de obras públicas. 
da 1.º subcategoria de V categoria e da classe correspondente ao valor 
da proposta apresentada, estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 40 623 de 
30 de Maio de 1956 pelo seu regulamento e legislação posterior 
aplicável. 

O processo deste concurso encontra-se patente nos Serviços de 
Fomento deste Organismo, Rua Alexandre Herculano, n.º 51-8.º em 
Lisboa e na Delegação da JNF no Porto, Rua Ferreira Borges, 69-1.º 
Porto, nas horas de expediente. 

O acto público do concurso terá lugar pelas 10 horas do dia 19 de 
Agosto de 1982, na sede desta Junta, Rua Rodrigo da Fonseca, 8 em 
Lisboa. 


Lisboa, 29 de Junho de 1982 
O Presidente 


Isilda Branquinho Alves de Matos 


Caminhos de Ferro 
Portugueses . E. P. 


AVISO 6/82 — RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO 
(Férias e Tempos Livres) 


———) ALGARVE 
(Es 


ALTERAÇÕES NA CIRCULAÇÃO 
DAS AUTOMOTORAS DIURNAS 


Pede-se aos Srs. Passageiros que tenham adquirido bilhetes e a 
quaisquer outros possuidores de titulos de transporte que tenham feito 
reserva de lugares para as AUTOMOTORAS DIURNAS — PORTO (Gaia) 
/ALGARVE 6 ALGARVE/PORTO (Gaia) previstas para as datas abaixo 
indicadas o favor de telefonar, com urgência, de 2.º a 6.º-feira, das 1445/17 « 
horas, para o número 22755, da rede do Porto, para assunto de interesse 
relacionado com à realização das viagens: 


PORTO 


PORTO (Gala)/ALGARVE 
Agosto 05 - 07 - 10-21 
Setembro 04 — 09 11 


ALGARVE/PORTO (Gaia) 
Agosto 08-08 11-22 
Setembro 05-10 12 


Porto, 2 de Julho de 1982 


datado de 23 de Junho 
de 1982 


Anula e substitui o Aviso 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro 


Balneário remodelado. Águas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e al- 
calinas. Situadas no concelho da Feira. 


L A. Ludgero Castro, L.da 


CONSTRUÇÕES 
ESTÁ PRESENTE NA 
MAIA/82 pavunão 19 


VISITE-NOS 


ADQUIRA UM ANDAR OU LOJA NUM 
DOS NOSSOS EMPREENDIMENTOS 
SITUADOS EM: 
RIO TINTO (Sr.º 
PORTO (Amial) 
VALENÇA DO NINHO, BRAGA. 


E... TERÁ UMA AGRADÁVEL SURPRESA! 


da Lapa) 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


(a) frei Not! 
G Comérrio Vo Nor to COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


COOPERATIVA 
DE PRODUÇÃO 
E CONSUMO 
DOS TRABALHADORES 
DE FÂNZERES 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Artigo 26.º dos Es- 
tatutos e no cumprimento do que 
determina o Artigo 9.º do Código 
Cooperativo, convoco os Senhores 
Associados, a reunirem-se em As- 
sembleia Geral, no dia 18 de Julho de 
1982, pelas 9 horas, no salão da 
Cooperativa, Largo Júlio Dinis, 13, 
Fânceres, com a seguinte, 


ORDEM DE TRABALHOS 
Apreciar, alterar e votara proposta 
contendo os novos Estatutos da Co- 
operativa, de acordo com o que dis- 
põe o Código Cooperativo. 
Fânzeres, 28 de Junho de 1982 


O Presidente 
da Mesa da A. Geral 


João de Sousa Gomes 


E 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


Z 

Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852 de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Ovar, em todos os dias úteis, 
durante ashoras de expediente, pelo 
«prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado, pela EDP — Electricidade de 
Portugal - Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/6012, arquivo 463, da D. F. E. 
Norte para o estabelecimento de 
umalinha aóreaa 15 KV, com 118m, 
doposten.25dalinhade Cortegaça 
ao PT de Esmoriz-Agueiro, na fre- 


guesia de Esmoriz, concelho de 
Ovar. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 21 de Junho de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


DIVERSOS 


Envernizamento — Enceramento 
em mobílias, quarto. 1 004 
Soosoo. 
398940, 


, sala, 
Vou ao domicilio. Telef: - 


ANÚNCIO 


Ao abrigo do 4.º ESQUEMA DE 
APOIO TÉCNICO E FINANCEIRO 


” AOS CONSUMIDORES DE COM- 


BUSTÍVEL, publicado no «Diário da 
República» | Série, n.º 207 em 
9/9/81, está aberto o concurso pú- 
biico para a empreitada de fomeci- 
mento e montagem de uma central 
de vapor, para produção de energia 
eléctrica. 

O projecto com o respectivo ca- 
derno de encargos encontra-se à 
disposição dosinteressados nasins- 
talações da fábrica JOAQUIM DE 
SOUSAOLIVEIRA & FILHOS, LDA., 
em CALDAS DE VIZELA, até às 17 
horas do dia 22 de Julho de 1982. 


Qualquer esclarecimento, contac- 
tarna fábrica até ao dia 9 de Julho de 
1982 


«O Comércio do Porto» 
Nº 34 — 6/7/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pelo 3.º 
Juizo Cível da comarca do Porto e 
primeira Secção correm ÉDITOS DE 
VINTE DIAS, contados da segunda 
publicação deste anúncio, CI- 
TANDO os credores desconhecidos 
do executado ANTÓNIO DA SILVA 
AMORIM, casado, comerciante, re- 
sidente no lugar de Milhões, fregue- 
sia de Vila de Punhe, da comarca de 
Viana do Castelo, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos 
ÉDITOS, deduzirem os seus direitos 
na execução ordinária n.º 5.029 mo- 
vida pelo «Banco Espírito Saito e 
Comercial de Lisboa E.P.», desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados que são imóveis. 


Porto, 1 de Julho de 1982 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escrivão-Adjunto, 
Domingos Nóvoa Barbosa 


ESCRITURÁRIO 


Precisa empresa de Ovar, com curso comercial e conhecimentos. 
práticos de contabilidade e serviços gerais de escritório. 


Serviço militar cumprido. 


Resposta manuscrita a este jornal ao n.º 235. 


TRESPASSES TRESPASSES 


AOS SRS. COMERCIANTES 
DE TECIDOS 
E PRONTO-A-VESTIR 


Passa-se ou cede-se estabe- 
lecimento de quatro pisos no me- 
lhor troço da mais comercial rua 
da baixa portuense com cerca de 
2 400 metros quadrados de área 
coberta. Aluguer 18 000$00. Mo- 
tivo à vista. Tratar Rua Dr. 
Adriano de Paiva, 305 — Telef. 
483451. 


FÁBRICA 


De produtos de salsicharia, pequena c/ câmaras frigoríficas 
estufas eléctricas c/ fumo, máquina de vácuo, outras máquinas da 
indústria de salsicharia, viaturas, escritórios, c/ alvará de talho. Renda 
actualizada, barata, local privilegiado do Porto. 

Resposta ao n.º 207. 


PEDIDOS 


CHAPEIRO 


DE AUTOMÓVEIS 


Falar: Rua Pinto Bessa, 240. Te- 
let. 560378 — PORTO: 


MENINA 


Com experiência de serviço de 
escritório e Telex. Pretende em- 
prego para os meses de férias. 
Resposta: Rua D. Diogo Pi- 
nheiro,38-Telef.82410-Barce- 
los. 


EM ESPINHO 
PASSA-SE 


MINI MERCADO 


Contactar pelo telefone, 723530 


ESTABELECIMENTO 


AS00 metrosdavilada Maia, com 
boa habitação, forrada e alcati- 
fada de 1.ºc/ous/ artigo dá para 
qualquer ramo de negócio; e 
grande armazém, 3 entradas in- 
dependentes, renda muitobarata 
apassageme pormetade do seu 
valor. Tratao próprio dias5, 6,87, 
das9as12e das 15 às 19 horas. 
Telef., 9484888 ou falar na Rua 
Augusto Simões, 1398, das 18às 
20 horas. 


CUMPRA 
os sinais das bandeiras 


s” 


PECUÁRIA 


PREMIXES PARA RAÇÕES 
SUPLEMENTOS ALIMENTARES 
DESINFECTANTES 


Grande empresa nacional, fabricante de vasta gama de produtos para pecuária, 
necessita de representantes para vários distritos do Norte do país, especialmente para os 


de Porto, Braga e Viana. 


As respostas devem conter os detalhes suficientes para avaliação da capacidade 


comercial dos interessados. 


Respostas a: 


IMUNOFORMA 


RUA CIDADE JOÃO BELO, 5-1.º-D.to 


COMPRAS É 


COMPRO MOBÍLIAS antigas e mo- 
dernas. — Tefefone, 395275. 


MÓVEIS ANTIGOS 
PINTURA MODERNA 
E 


ANTIGA 
LOUÇAS — LIVROS 


Pagamos melhores preços 


VANDOMA, LDA. 
Avaliadores oficiais 


A garantia dum negócio sério 
R.MouzinhodaSilveira, 175-183 
Telet., 21286 — Sáb. 318557 


VENDAS - 


ANDAR — R. António Cardoso 
(Boavista), 3 quartos, 2b.,s. comum, 
coz. lavandaria, varanda, des- 
pensa. — 4 600 c. 
Chaves — 494991 


CARRO ANTIGO — Ford 100 cv 
Coupé 1947. Reconstruído. 250 c. 
Apartado 22 — 4465 — S. Mamede de 
Infesta. 


MÓVEIS USADOS Baratos, por falta 


ALIGUERES- 


ALUGA-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


Lojac/ área de 100 m2 aprox. 
40.000$00 M. Central, junto à 
praia, óptima p/ comércio ou in- 
dústria. 

Trata o próprio, Av.* Mouzinho 
de Albuquerque, 56-1.º — Tel. 
61109 — 4490 — PÓVOA DE 
VARZIM, 


ESCRITÓRIO 


4 salas; Rotunda da Boavista — 
Telef. 695580. * 


VENDAS 


ARMAZÉM 


Freixielro. 800m2 — 12 500c. 
Pronto c/ entrada p/ TIR. Telef. 
494991. 


ANDAR C/210 m2 


À Av. Rodfigues de Freitas. 
Gaveto, 5 quartos, 3 b., 8. co- 
mum, c/ 50 m2, coz, marquise, 


ANDAR/DUPLEX 


Ao Liceu Garcia da Orta, 4 
quartos, 2 b. (poss. +1), s. 
comumc/lareira, coz., etc. Gara- 
gem, jardim e quintal. 

6 800 c. — 494991 


Em Chaves de Oliveira, com 
cerca de 110 m2. Em magnífica 
zona. Bom investimento de capi- 
tal, PREÇO: 4800 contos. Trata 
e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua dô Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


MORADIA/AGUDA 
Em frente ao mar. 3 quartos, 
s/comum, c/ lareira, cave, sótão, 


etc. Garagem, jardim e quintal, P. 
habitar. 


MORADIA 


PADRÃO DA LÉGUA 


Nova, revestida a azulejo, 2 
pisos, c/ 4 quartos, s/ comum 
c/fogão, cozinha mobilada, 2 ba- 
nhos, despensa, lavandaria, 
anexos, quintal e GARAGEM. 
Forrada e alcatifada a fino gosto. 
Ver, hoje e amanhã, no local, 
Trav. de Santiago, 58 — Urbani- 
zação Quelhas — Padrão da 
Légua ou telef. 401830. 


5900 c. — 3 frentes 
Telef. 494991 


MORADIA 


3 frentes, r/chão e andar, cozi- 
nha, despensa, escritório, sala 
comum c/ fogão. 4 quartos, 2 c. 
banho, garagem, arrumos e la- 
vandaria no terraço, quintal c/ 
cerca 200 m2. 4.750 c. Alto de 
Soutelo — Rua de Cabanas, 190. 


ANDAR DUPLEX 


Próximo de Cedofeita, c/ 4 quartos, 1 banho privativo, 1 salão c/40 
m2, marquise, cozinha c/ móveis o exaustor, lavandaria fechada, 
despensa, hall e garagem colectiva. Forrado e alcatifado. Vistoso e 
óptimos materiais: PREÇO: 6 850 CONTOS. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º— Telef. 381019 


ANDARES A SANTO OVÍDIO 


1.º ANDAR (Senhora da Hora) 


Vende-se, em S. GENS, 2 quartos, quarto de banho completo, 
cozinha, despensa, sala de jantar e pequeno quintal. PREÇO, 2.300 
CONTOS. Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs.: 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


ANDARES 


St.” Ovídio — V. N. de Gaia 


Vendem-se, na parte alta, entre Soares dos Reis e a Avenida da 
República, novos, ainda em acabamentos, alcatifados, forrados a 
papel, têm GARAGEM na cave e arrecadação de arrumos. Habitações 
c/1,2,3 4 quartos de dormir, cozinha, sala de jantar, etc. PREÇOS 
DESDE, 2.600 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos - 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 


3.º ANDAR (Candal) 


Vende-se, c/ urgência, próx. da IGREJA, em V. N. de Gaia, 
moderno, alcatifado e forrado, 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, 
sala comum, despensa e varanda. Tem ascensor. PREÇO DE OCA- 
SIÃO, 2.750 CONTOS. 

Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


Andares em Águas Santas 


dee: 
RUA uodas da Azmvado (256 ER Pre Na Quinta do Cedro, vistas para a auto-estrada, em acabamentos Têmhall, sala comum, 2 quartos, banho completo, cozinha c/ 
Telef. 381489 | Ee mv O finais, com 2, 2+1 e 3 quartos amplos, 2 casas de banho, demais móveis e exaustor, despensa, lavandaria e garagem individual. 
c— Os andares são forrados a papel e alcatifados. 


NO ALGARVE — Apartamento 4 as- 
soalhadas, mobilado. Inf, telet., 


TALHÕES — Desde 400 m2 — Urbaniza- 
ção Terra Branca — Bajouca. Maia. Fac. 
pag. — Rua de Camões, 449-1.º-D.to- 
-Frente, Telef. 22477. 


APARTAMENTOS 


1950CONTOS-No BONFIM, 
próximo da igreja, excelente 
construção. Prontos. 

2000/2500 CONTOS — NA 
RUA DE SANTA CATARINA, 
prontos, excepcionais. Um com 
grande terraço. Possibilidade de 
garagem. 

2100 CONTOS — NA RUA D. 
AFONSOHENRIQUES, próximo 
da Areosa. Tipo andar, com divi- 
sões independentes. 

2 250 CONTOS - AO MONTE 
DOS BURGOS, 1+1 quartos e 
Garagem. 

2400 CONTOS — À RUA DA 
BOAVISTA, junto do Liceu, cozi- 
nha, independentes, prontos. 
Possibilidade de Garagem. 

2500 CONTOS — À RUA 
GONÇALO CRISTOVÃO, 1.º 
ZONA. Prontos, divisões inde- 
pendentes. 


Trata: A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4 000 
PORTO, 


ANDARES 


Ao Monte dos Burgos, c/1+2e 
3quartos, sala comum, banho de 
serviço com  polibainbanho 
completo, cozinha c/ MÓVEIS E 
EXAUSTOR, DESPENSA, 
HALL, VARANDAS, TERRAÇO 
EGARAGEMINDIVIDUAL. Bons 
preços e magnífica construção. 


Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


divisões e Garagem e arrumos. Preços: 3 500 a 4 000 contos. 


Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


4.º ANDAR 


Vende-se, entre a Câmara e o Colégio, em V. N. de Gaia, moder- 
no, alcatifado, 2+1. quartos, quarto de banho completo, cozinha c/ 
armários, despensa e sala de jantar. Tem ascensores. PREÇO, 2.800 
Contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


1.º ANDAR - escritórios 


BOAVISTA - PARA GRANDES EMPRESAS 


Vendem-se, na zona mais procurada da cidade, área cerca de 2.000 m2., com 
variadíssimas salas e gabinetes em divisões amovíveis, instalações sanitárias, ar condi- 
cionado, diversos lugares de garagem para estacionamento de carros, etc. GRANDE 


TRANSACÇÃO.. 


Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


(A Maior Organização do País — Fundada há 49 anos) 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 


Telefs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


ANDARES MARAVILHOSO 


S. CAETANO -— À IGREJA DE RIO TINTO : 


Estupenda construção; HABITAÇÕES MUITO AMPLAS, de acabamentos requintados; têm 3 grandes quartos, 2 
q. banho, óptima sala comum com grande varanda, cozinha mobilada, despensa e GARAGEM PRIVATIVA. Excelentes 
condições de pagamento. Facilidade de recurso ao crédito bancário. Preço: 3.100 C. Exclusivo de: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.º — Telefone 563020 — 4000 PORTO. 


ANDARES ESTUPENDOS 


À CIRCUNVALAÇÃO E ROTUNDA DA VIA NORTE 


Acabamentos de luxo, entrada e escadaria em mármore, LADEIRA, marquise e lavandaria, quarto de arrumos c/ luz directa e 


Preço: 2500 contos. — Proc. 2756 K 


a vertical . mosenroes “retores 699705-695716 


FORD ANTIGO 
ANO 1929 


Avenida Fernão Magalhães 
(Roulottes do circo) 


SALAS COM GARAGEM 


Melhor local de Santa Catarina. Prontas. Áreas c/ 60 m2. Preços 
desde 3 700 contos. 4 
Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º — Telefs.: 317367/380381 
4000 PORTO 


TERRENOS 


AO LARGO DO CARVALHIDO — Terreno p/ construção de bloco de 
habitações com a área de 1.200 m2. Preço: 7.500 C. 

À AV: ANTUNES GUIMARÃES - C/ PROJECTO APROVADO 
p/consirução de prádio de 3 frentes, p/ 12 habitações, 2 lojas e 20 
garagens. Preço: 8.500 C. 

NA AV." DA BOAVISTA- Ao Liceu Garcia de Orta; p/ construção de 56 
habitações T4+1, etc. ; 

NA CONSTITUIÇÃO — À Praça do Marquês; com 28,5 metros de 
frente, Projecto p/ construção de 12 habitações, 4lojas, armazéns 
e garagens. 

NA AVENIDA DA BOAVISTA — Ao Pão de Açúcar; com 26 metros de 
frente; área de 2.600 m2; para construção de cave, r/c e 6 
andares. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.º — Telef. 563020 
4000 PORTO 


TERRENO NA GRANJA 


COM AREA DE 5.070 M2, TEM UMA FRENTE DE 37 METROS. 


PREÇO: 7.000.000$00 
PROC.: 2755 


terraço privativo noúltimo piso. HABITAÇÕES de3e 4 quartos, c/ roupeiros, 2q.debanho completose 1 privativo, salacomum, cozinha 
mobilada, despensa e GARAGEM. Facilidades de pagamento. Exclusivo de: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º-ESQ.º 
TELEF, 563020 — 4.000 PORTO ; 


VENDAS 


ESCRITÓRIOS — A S. Lázaro. Ver 
das 14 às 17 horas. R. Conde Fer- 
reira, 137 — Telef. 724293. 


FRIGORÍFICO DE 1.500 L. — Em 
bom estado, todo revestido a már- 
more, próprio para peixarias, poma- 
res e diversos, pela melhor oferta. 
Trata o próprio telef. 9484888, dias 
5-6-7 das 9 às 12 horas e das 15 às 
19. Falar com o sr. Armando ou dei- 
xar n.º telefone. 


em frente ao café Mucaba — Gaia. 


MÁQUINA DE ESCREVER Adler: 
15.000$00. Messa nova: 15.000800. 
Eléctrica: 20000800. Outra para 
mapas. Tel, 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual: 5000800, - Eléctrica: 
10.000800. Outra para café com to- 
talizadores. Tel, 381662. 


MORADIA DE LUXO — Moderna, 
centro Senhora da Hora, 10.000c.O 
próprio. Telef. 26751. 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos — Vivendas 
e Moradi 
Vende: SULIMAR 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Tel. 61109 — Póvoa de Varzim 


ecomar «Gr 
Monta Cargas 


Exclusivo de: 


MENSAL-1 705.00 


CONJUNTO HI-FI 
MENSAL-2210.00 


VENDAS 


TROFA 


MORADIA DE LUXO 


Novac/3q. 3q.debanho, sala 
comum, c/ fogão , cozinha 
clareira, salão de festas, gara- 
gemp/2carros, jardim e quintal. 

Telef. 43577 depois das 17,30 


MOBÍLIA DE QUARTO 


canto em veludo, candeeiros e lustres 
e diversos. 

Vendo e troco. 

Rua de Cabo Borges, 24 em frente ao 


a Motivações 


MORADIA A SANTO OVÍDIO 


Na parte nova da Quinta de Cedro, frente a duas ruas, pronta a ser 
habitada, composta de r/chão e andar, tendo sala comum c/ fogão em 
pedra, linda cozinha mobilada, despensa, 4+1 quartos, 3 casas de 
banho (uma privativa). Garagem forrada a azulejo e jardim nas duas 
ruas. Forrada e alcatifada. PREÇO s/ oferta, 5 500 contos. 

Chaves e tratar: A. AMARAL — Propriedades 


Rua da Santa Catarina, 218-3.º — Telefs.: 317367/380381 
4000 PORTO 


MORADIA 


Em Rio Tinto, R/C: Sala c/34 m2, cozinha, escritório, despensa, 1 
banho e garagem. 1.º: c/ 4 quartos e 2 banhos. Revestida a mosaico, 
com acabamentos de 1.º classe. Boa oportunidade. Preço: 5.200 
CONTOS, com algumas facilidades. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


: ao TO Conisisdo Port) 


ANDARES AO BONFIM 


Em bloco de superior construção, em fase de acabamentos, de 2 
2+1,83+1 quartos, 1 e 2q. de banho, demais divisões, roupeiros, etc. 
Possibilidade de garagem. Preçoss: 3 100 e 4 700 contos s/garagem. 


Trata: A. AMARRAL * 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Tels. 317367/380381 — 4000 PORTO 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2 — Urbanização Terra Branca — Bajouca. Entre as 
Guardeiras e Castálo da Maia. Dentro do pinhal. Lugar: . Lindas vistas. 
Rua de Camões, 449-1.º andar-Direito-Frente, Telef. 22477. 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios vivendas, andares, apartamentos, estabelecimentos, ter- 
renos para habitação e indústria e todo o género de transacções de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o pais. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES — ÀS ANTAS 


PREÇOS IMBATÍVEIS! — 


Em fase final de construção; ANDAR MODELO PRONTO; construção tradicional; excelen- 
tes acabamentos. HABITAÇÕES COM 1 E 2 QUARTOS, BANHO COMPL., SALA COMUM, 
COZINHA MOBILADA, MARQUISE, e ainda GARAGEM e Q. de arrumos na cave. 

Preços: 2 000/2 800 C. — Sinal de 30% — Facilidades de recurso ao Crédito bancário. 
Tratamos de toda a-documentação. 

VER NA RUA SANTO ANTONIO DE CONTUMIL, gaveto com a Trav.” Fonte de Contumil — 
À Rotunda do Estádio das Antas. 


PREDIAL HORIZONTE 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq.” 
Tel 


estamos a 


ARCA CONGELADORA-210L 'CONGELADOR-80L 


MENSAL-1127.50 


café Mucaba — Gaia. 


APARTAMENTOS 
Ao Marquês 


Amplas divisões — Telefones 499186 e 61302, durante o 
dia e 64486 (À noite). 


TENDAS DE CAMPISMO 


Completo sortido de candeeiros, 
cristais e utilidades para o Lar. 


UM MUNDO 
DE NOVIDADES 
Para Campo e Praia 


Barcos, colchões, pneumáticos, 
camas, cadeiras, — geleiras, 
guarda-sóis, etc., etc. 


LOJA DAS COISAS 


Rua Fernandes Tomás, 815 - 823 - 842 - PORTO 
Telefones, 20727 - 21961 


TERRENOS EM GONDOMAR 


Lotes c/ área de 2 280 m2 e 2 520 m2 em loteamento aprovado 
para 18 e 24 fogos re 
(Edilícios de r/c+2 andares podendo ser o r/c comercial. Situado 


num conjunto de moradias unifamiliares no novo arruamento de ligação 
entre Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa e Lugar de Pinheiro em 
Valbom, próximo das bombas de gasolina SHELL e a 1000 metros da 
Câmara Municipal de Gondomar. 


Contactar no local todos os dias da parte da tarde ou para o telef. 
9840194. 


VER HOJE DAS 15 ÀS 18 H. 


563020 — 4 000 PORTO 


FOGÃO ELÉCT.- 4 FOGÃO MISTO 


MENSAL-985.00 


TELEVISOR CORES -51cm 
MENSAL-3150.00 


RÁDIO-GRAVADOR 
MENSAL- 437.50 


udando a equilibrar o seu orçamento 


MENSAL-1 000.00 


TELEVISOR CORES-56cm 
cy comando e relógio 
MENSAL-4 240.00 


QUINTA DE GRANDE RENDIMENTO 


Toda murada, com cerca de 145.000 m2 a 12 km do Porto, com acesso pela auto-estrada, circundada 
por boas estradas, grande produção de cereais, fruta variada e reprodução de gado bovino, com espécimes 
estrangeiros, instalações de ordenha mecânica e tanque frigorifico para conservação do leite, como também: 
CASA DE FEITOR E DO RESTANTE PESSOAL e ADEGA. Bem apetrechada, com maquinaria moderna e 
vários tanques. SISTEMA DE REGA POR ASPERSÃO, EM TODA A PROPRIEDADE. Preço 35.000 contos. 
NESTE VALOR NÃO ESTÃO INCLUÍDOS OS ANIMAIS, — Podendo contudo ser negociados por preço a 
combinar. Carta do interessado a este jornal ao n.º 217. 


VILA NOVA pe GAIA 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção sólida, optimos - 
acabamentos, junto ao Liceu, 
cinema, supermercado E zonas 
verdes, etc., com acesso fácil 
aos transportes públicos. 


SOMOS 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 
Praça Sousa Caldas, 185 + Telefs. 390041-398429 - 4402 V.N. de GAIA Codex 


MÁQUINA ROUPA FRIGORIFICO 2 Portas 
MENSAL-1860.00 MENSAL-1685.00 


FRIGORIFICO 190L 
MENSAL-1262.50 


MÁQUINA LOUÇA 
MENSAL-1920.00 


FORNO ELÉCTRICO 
“MENSAL-1350.00 


EXAUSTOR 60 cj pala 
MENSAL- 460.00 
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CACHORROS 
PERDIGUEIRO NACIONAL 
Reg LO.P. Smesos. Rua Marochal Salda- 
nha, 46 - Tele!. 681118 jaté às 9,30 e depois 
das 2130h) 


UENDAS - VENDAS 


TERRENO 


RIO TINTO (ESTAÇÃO) 


Na Rua da Lourinha, servido por comboio e c/ autocamo à porta. Na 
melhor zona residencial, perto da igreja, mercado e parque infantil. 
Inclul projecto aprovado, podendo ser Iniciada imediatamente a 
construção de bloco de rés-do-chão e 4 andares (esq /dir), para 4 
habit. T3 (120 m2 cada), 4 T3+1 (140 m2 cada), 2 estabelecimentos 
(106 m2 cada) e garagens. Com ou sem elevador. Preços condições a 
combinar.'O próprio, telef. 315949 (horas de expedierte) ou 498517 
(sábado e domingo, das 10 às 14 horas). 5 


QUINTINHA 


C/ grande moradia, 4 quartos, 2 salões, 1 c/ fogão de sala em 
perpianho, 3 casas de banho, 3 halis de entrada, varandas, casa de 
caseiro, adega, garagem, galinheiros, canil, ramadas, dá 5 pipas de 
vinho, terreno c/ cerca de 5 000 m2, totalmente murada, situada em 
local sossegado, perto da praia, zona de Vila do Conde. Preço: 8 000 
contos. Resposta ao n.º 190. 


RUVINA 


R.Formosa, 173: 4000 Porto 
Pr. Velasquez, 261-4200 Porto 


VENDE-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


Lojac/áreade 130m2 central, 
junto à praia do peixe, óptima 
para comércio ou indústria. P. 
5000 C. Trata o próprio, Av. 
Mouzinho de Albuquerque, 
56-1.º — Tel. 61109 — 4490 
PÓVOA DE VARZIM. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
ANDARES E TERRENOS 


Urbanizados para construir: 


— MORADIAS E PROPRIEDADE HORIZONTAL ' 
— ARMAZENS, LOJAS, ESCRITÓRIOS E PEQUENAS INDÚSTRIA 


100.000 m2 de terreno, ao lado do PARQUE MUNICIPAL (S.º dos Milagres) ao abrigo de 
ALVARÁ concedido pela Câmara Municipal, estão a receber amplas ruas com água, luze 
saneamento, constituindo no seu todo como que uma PEQUENA VILA dentro de uma 
GRANDE VILA. 


Em venda o primeiro edifício de. habitações (ao lado do Restaurante Montepeão). 
: PREÇO DAS HABITAÇÕES A PARTIR DE 1.650 CONTOS 
Com grandes facilidades de pagamento e a oferta aos primeiros clientes de: 
— FOGÃO - 
= FRIGORÍFICO 


Condições especiais na VENDA DE TERRENOS A CONSTRUTORES que desejem 
participar na nossa obra. h 

Visitas aos ANDARES MODELOS todos os dias (incluindo SÁBADOS E DOMINGOS) 
entre as 15 e as 19 horas. > 
CÉRCEA-Av."da Boavistan.º2671 -PORTO-Tels. 689403, 689418, 689508, 689313 
689238 $ 


Informações Bancárias - BANCO TOTTA & AÇORES - 


MORADIAS (Na vila de OVAR) 


e Sala comum c/ fogão de sala 
e Sala de estar ou escritório 
e Garagem, jardim e quintal 


e 4 quartos de dormir 
e 3quartos de banho 
e Cozinha com arrumos 
PREÇOS A PARTIR DE 4.500 CONTOS 
(Com facilidades de pagamento) 


CÉRCEA - Tels. 689313, 689238, 689403, 689508, 689418 


Informações Bancárias - BANCO TOTTA & AÇORES E 
AOS SÁBADOS — 9 ÀS 18 HORAS — AV. DA BOAVISTA, 2671 — PORTO 


TERRENO (em comparticipação) 


+ Aos construtores civis - OVAR 


E Es A do 
CÉRCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila, com projecto aprova 
para a construção imediata de edifício em PROPRIEDADE HORIZONTAL com 43 
habitações em moderno centro residencial. “ 


Tels. 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 
Informações Bancárias - BANCO TOTTA & AÇORES 


VILAMOURA 


MARINA 
TO 1.940 Contos 


ALDEIA DAS 


AÇOTEIAS 
TO 1. 700 Contos 


ALBUFEIRA 
TO 1.850 Contos 


SENHORA DA ROCHA VILAMOURA SENHORA DA ROCHA 
T1 3.250 Contos o MARINA T2 3.750 Contos 


- ALBUFEIRA CARVOEIRO PLANTA 
= T2- T3 
T1 2.900 Contos MORADIAS TO 2.730 Contos 
TERRENO 80ha completamente arborizados c/ frente paramar. Melhorlocal do Algarve. 
Preço m2 700800. 
TERRENO Em Albufei 


HABINORTE om 
ESCRITÓRIOS 


À Constituição, Júlio Dinis, à Av.” da Boavista, a S. Lázaro, Costa 
Cabral, etc. 

Vários preços desde 2.350 contos. 

Trata e mostra: 


CAMIÃO 


MERCEDES-1918, P. B. 15 
ton. c/ báscula nova a estrear. 
Todorevisto. Motorc/10 000km, 
pintura nova, impecável. 2200 
contos outroco 220/240 D, terre- 
no , bouça, casa velha. Telef. HABIPORTO 

22477. Rua Júlio Dinis, 772-2.º, Esq.º — Tels. 697176-699130 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


AV.º DA BOAVISTA — PORTO 


Mais de 400 LOJAS, ESCRITÓRIOS e HABITAÇÕES, integrados em 5 enormes edifícios 
em plena AV.º DA BOAVISTA da cidade do PORTO e ligados entre si em 5 pisos, 
constituem o MAIOR, mais AVANÇADO e mais COMPLETO 

CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Com PARQUE AUTOMÓVEL privativo para centenas de viaturas 

LOJAS e ESCRITÓRIOS para todos os ramos de negócio com preços a partir de 
1.396 CONTOS 

Com grandes facilidades de pagamento e onde os compradores podem: 


e MONTAR OS SEUS PRÓPRIOS NEGÓCIOS ou 
e ALUGAR 


-Se optarem pelo ALUGUER, os nossos serviços: 
e Escolhem os inquilinos E Fig x 
e Exigem SEGURO DE RENDA  - ES ad A 
e Depositam mensalmente nas CONTAS BANCÁRIAS dos proprietários as 
importâncias dos aluguéis e actualizam as rendas. 


PISOS completos para escritórios de EMPRESAS ou REPARTIÇÕES DE ESTADO, com 
500 m2 cada piso. ' 
CÉRCEA — Tels. 689508, 689238, 689418, 689403, 689313 
SÁBADOS DAS 9 ÀS 18 HORAS q 
Informações Bancárias - BANCO TOTTA & AÇORES 


VENDAS — ALUGUÉIS 


de LOJAS; ESCRITÓRIOS E ARMAZÉNS 
Em dois dos maiores CENTROS COMERCIAIS PORTUGUESES 


e INTERCONTINENTAL (AV.º DA BOAVISTA — PORTO) 
e LONDRES (S.º DA HORA — PORTO) 


A inaugurar em Outubro de 1982 
e ainda: 


- RESTAURANTES 

—CINEMAS 
—«PUBS» 

- DISCOTECAS 

— ESCRITÓRIOS 

— PARQUES AUTOMÓVEIS, etc., etc. 


Tels. CERCEA 689313, 689418, 689508, 689238, 689403 


HOJE, às 15.15, 18 e 21.45 horas 
(interdito a menores de 13 anos) 


UM DOS FILMES MAIS ASTUTOS 
siagade; DE JOHN CASSANETES 
rat 
GLÓRIA 


FILME DE QUALIDADE — LEÃO D'OURO 1980 FARMÁCIAS 
s CEEE ESSE Estão hoje de serviçoas seguin- 
isalabeté, Às 14.15, 16:15 18.200 21.45 rim rd a 
do! 


(Não aconselhável a menores de 18 anos) 
3 GRANDES REALIZADORES: 


V. BOROWSKI —S. TERAYANA —J. JAECKIN 
COLECÇÕES PRIVADAS 


TELEF. 22407 TURNO 19 


DE DIA 
E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


Sala E Às 14,15, 16.456 21.30h.-N. ac. m/18 anos 
TELEF, 22407 


BIRRA-Praça da Liberdade, 125 
BOTELHO — Rua da Alegria, 863 
CAMPO ALEGRE — Rua do 

Campo Alegre, 723. | 
DINIS — Rua Matias de Albuquer- 

que, 247 
FALCÃO — Rua Santo lidefonso, 


A MAIS ARRISCADA MISSÃO 


6 


GONDOMAR 


CARDOSO — Largo de Santo An- 
tónio 


DE DIA E TODA A NOITE 
BARREIROS — Rua de Serpa 


KRUGER AM Pinto, 8/10 
“OS GANSOS SELVAGENS” PE esTA CAenALE Hon de Corta 


LEMOS & FILHOS — Praça de 
Carlos Alberto, 31 

MAGALHÃES — Rua de Serralves, 
566 

SOEIRO — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 


Às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
Últimas exibições 
STEVE REEVES O GIGANTE DE AÇO EM 


O TERROR DOS BÁRBAROS 


TELEF. 21535 AVINTES 


SARAIVA — Rua 5 de Outubro 


CARVALHOS 
CENTRAL 


ERMESINDE 
MAG — Rua 5 de Outubro, 1132 


MADALENA 
MARTINS —'Lugar do Vale 


1.º MOSTRA DO FILME 
POLICIAL E SUSPENSE 
ÀS 15.30, 18 E 21,30 HORAS 


«JUIZ FAYARD», de Yves Boisset 


“MAIA 

ARAÚJO — Lugar do Rio 
OLIVEIRA DO DOURO 
MATIAS Rua 28 de Malo, 288r/c 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21.30 horas * Int. m/13 anos 


«O LEÃO DO DESERTO» 


com: ANTHONY QUINN 
— A ALUNA DE O PROFESSOR 


PÓVOA DE VARZIM 


PRAIA Largo do Passeio Alegre 
RIO TINTO 


S. CAETANO — — Lugar de S. 
“Caetano 


AMANHÃ 


- VALONGO 
CENTRAL 


HOJE o até 5.º4elra, às 15,30 6 21.30 h. — (int. m/13 anos) 


CONTRA A OPRESSÃO E O TERROR 
LUTAM COMO DEMÓNIOS! 


O ESPÍRITO DO DRAGÃO 


VILA NOVA DE GAIA: 
SERRA DO PILAR — Rua Antero 

de Quental, 78 

VILAR DO PARAÍSO 

MOURA 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


CUSTÓIAS 


SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125 


HOJE B até 5."eira, às 12.30, 15,17,19021.30h. 
PORN.HARDCORE-1.* ESCALÃO (int. m/18 anos) 
Uma sessão de ROCK PORNO como nunca se viu no cinema 


DISCO SEXO MANIA 


MATOSINHOS 


MODERNA — Rua Brito Capelo, 
122 


TEIXEIRA LOPES — Rua Teixeira 
b Lopes — Vila Nova de Gaia — 
Aberto todos os dias (excepto 
aos domingos e segundas- 
-feiras) das9âs 12,30e das 14 
às 17,30 horas. Entrada gra- 


HOJE, às 15 e 21,30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


BALBÚRDIAS A BORDO 


LAURA ANTONELLI -Nas ondas do amor, um delírio 
de frescura 


esse à 
ESSES tuita. 
ES ETNOGRAFIA E HISTÓRIA Largo 
ge] S. João Novo, 11 — Porto — 
CAT Aberto todos 

TES o todos os dias (excepto 


aos domingos e segundas- 
feiras), das10âs 12edas14às 
17 horas. Entrada gratuita. 

CASA-QUINTADAMACIEIRINHA— 
RuaEntrequintas, 220-Porto— 
Aberto todos os dias (excepto 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
06 03,50-16,05 09,45-22,14 


horas. Entrada gratuita. 
CASA-OFICINA ANTÓNIO CAR- 
NEIRO-—Rua António Carneiro, 
363 — Portos Aberto todos os 
dias (excepto aos domingos e 
segundas-feiras), das 9,30 às 


LUA 
F 12,30 e das 14 às 18 horas 
Cheia, hoje dia 6 Entrada gratuita. 


| a 


Nasce às 6,08 horas. 
Ocaso às 21,10 horas. 


NADE 
jonas te pi 


ALTURAS. aos domingos e segundas- 
feiras), das 9 às 12,30 e das 14 
06 298323  0,93-0,87 às 18 horas. Entrada gratuita. . 
CASA DO INFANTE Rua da Altân- 
dega — Porto — Aberto todos os. 
SOL diasdas 15às 19edas21 às23 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
EM 5 DE JULHO DE 1982 


Douro 


Entradas: SECIL GRANDE (navio 
motor português) de Setúbal para 
Secil, C.” Geral de Cal e Cimento, 
Ida. SECIL NOVO (navios motor por- 
tuguês) de Setúbal para Secil, C.º 
Geral de Cal e Cimento. 

Saídas: SECIL OUTÃO (navio 
motor português) para Setúbal; 
SECIL GRANDE (navio motor portu- 
guês) para Setúbal. 


LEIXÕES 


Entradas: ANGOL (navio tanque 
português) de Lisboacom astro para 
David José de Pinho, Filhos, Lda.; 
INAGO (navio tanque português) de 
Sines com rama de petróleo para 
David José de Pinho, Filhos, Lda.; 
POLNORD (navio motor polaco) de 
África para Garland Laidiey SARL 
RIBA PEREIRA (navio motor pana- 
miano) de Casablanca para Sofrena, 
Lda.. 


Saídas: ANGOL (naviotanque por- 
tuguês) com gasolina para Lisboa; 
ANGRA (navio motor português) 
com contentores para o Funchal, 
ALCOUTIM (navio motor português) 
para Lisboa; INAGO (navio tanque 
português) com lastro para Sines; 
FRANK NIVEA (navio motor alemão) 
com contentores para Bremen. 


DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: polaco — «Hel» de Gdinia com 
carga geral a Euronave — liberiano: 
«Sunny Christina», de Funchal, com 
contentores a C.T.M. - panamianos: 
«Mandi» de Açores vazio a C.T.M. — 
«Angra» de Leixões com carga geral 
aC.T.M.-ingleses: «City of Floren- 
ce» de Ellesmere Port com contento- 
resaC.S.A. - Rebocador «Fracken- 
gart» de Jorfas Far, vazio a Josein — 
alemães: «Concord» de Newkastle e 
Delfzil com carga geral a Wiese — 
«Ville du Levant» de Marselha com 
carga geral a Orey Antunes — islan- 
dês: «Sudurland» de Reykjavik com 
bacalhau verde a Knudsen — russos: 
«Yurmala» de Edimburgo com amo- 
níacoa Aminter-«Maldis Skreya» de 
Hamburgo e Brmn com contentores 
a Aminter — cabo-verdiano; «Inde- 
pendência» de S. Vicente com carga 
geral a Joaquim Pio e Martins — por- 
tugueses: «Madeirense» de Funchal 
com banana e carga geral a EN. 
Madeirense — «ilha S. Migueb» de 
Açores e Funchal comcargaconten- 
tores a C.T.M. 


Despacharam para sair os navios 
— alemães: «Gerda Graebe» para 
Leixões e Gotemburgo com carga 
geral- «Rugard» para Leixões, Bre- 
men e Hamburgo com carga geral - 
«Lindbland Explorer» para Dart- 
mouth com turistas — «Nacional 
Monchique» para Usgulf vazio — 
«Eco Mondego» para Roterdão e An- 
tuérpia com contentores. 


CASA GUERRA JUNQUEIRO — R. 
D. Hugo, 32 — Porto — Aberto 
todos os dias das 10às 12,15e 
das14âs 17,45 horas. Entrada 
gratuita. 

ENGENHEIRO ANTÓNIO DE AL- 
MEIDA-— Rua Tenente Valadim 
— Porto — Aberto todos os dias 
(excepto aos domingos), das 
14,30 às 17,30 horas. Entrada 
gratuita. 

ABEL SALAZAR — Rua Elias Garcia 
— S. Mamede Infesta. Aberto 
todos os dias(excepto às se- 
gundas feiras e feriados), das 9 
às 126 das 14,30 às 18 horas. 
Entrada gratuita. Y 


ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTÓRIA 
— Praça de Parada Leitão — 
Porto- Aberto às quintas- 
-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
trada gratuita. 


HISTÓRIA DA MEDICINA- Hospital 
de. João-Porto. Abertotodos 
os dias (excepto sábados à 
tarde, domingos e segundas- 
feiras), das 9 às 12e das 14,30 
às 17 horas, Entrada gratuita. 

INSTITUTO DE ZOOLOGIA- Praça 
de Parada Leitão — Porto — 
Aberto todas as quintas-feiras 
das 14 às 17 horas. 


HORIZONTAIS 


1: Curso natural de água. Rente. Falda; 2: Preposição. Saltos. 
Graceja; 3: Estudo onomástico dos rios; 4: Escolhi. Liquido gorduroso; 
5: Periodo de tempo. Artigo (pl); &: Suspiro. Época. Figura; 7: Perten- - 
ces. Acudi; 8: Icem. Em parte mais alta; 9: Exasperarem; 10:Símbolo 
químico do níquel. Acampamento de mouros. Piedade; 11: Pega. 
Gemidos. Dificuldade. 


VERTICAIS 


1: Arrependidas. Eial;2: Sacrifiquei. Nome da segunda vértebra da 
região cervical; 3: Possuí. Pronome pessoal; 4: Recompensa. Estia- 
gem; 5: Cogite profundamente. Montão de molhos de palha; 6: Li 

Altar. Desmorona-se; 7: Vontade de dormir. Levas a cabo; 
ção para guardar forragens verdes ou outros produtos agricolas. Esca- 
var; 9: Espaço de tempo. Mofar, 10: Pundonor. Marinha de Guerra; 11: 
Dama de companhia. Instituímos. 


Soluções na pág. 46 


CARTAZ DE ESPECTACULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15 e 18 horas — «Glória» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.15, 16.15, 18.20 6 21.45 horas — «Colecções 
privadas» — M/18 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.158 16.30 e 21.45 horas — «O tango do ciúme» 
—M/13 anos. a 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, e 21.30 horas — «Os sobreviventes do. 
fim do mundo» — M/13 anos. E 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «O polícia 777» — M/6 anos. 

S. JOÃO —Hoje, às 14.15, 16.30, 18.456 21.30 horas «Amar de novo» 
—M/13 anos. 

ÁGUIAD'OURO-— Hoje, às 14.15, 16.30, 18.456 21.30 horas— «A orfã» 
—M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18, e 21.45 horas — «Reds» — 
M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, e 21.30 horas — «Uma canção, três 

a destinos» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18e 21.30 horas — «Momentos de glória» — 
M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21,20 horas — «Uns e... os 
outros» — M/13 anos. 

LUMIÉRE A Hoje, às 15, 17.45, 21.30 — «Mas que vizinhos...» —M/13 


anos. 
LUMIÊRE L — Hoje, às 15.15, 18, 21.45 — «Beco sem saida» — M/13 
- anos. 
VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas — «Promessas 
de amor» — M/13 anos. 
FOCO-— Hoje, às 14.15, 16.30,18.45821,30horas—«Blow-up» —M/18 


anos. 

SÁDABANDEIRA-Hoje, às 12.30, 15, 17, 19621.30 horas—«Delirios 
de prazer» — M/18 anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 horas — «Balbúrdias a bordo» — M/13 
anos. 

COLISEU — Hoje, às 15, 18 e 21.30 horas — «O duelo dos grandes 
lutadores» — M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.30, 16.15, 18.30 e 21.45 horas — «O terror dos 
bárbaros» — M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 21.30 horas — «A fronteira» — M/13 
anos. . 


PROVÍNCIA 


VILA PRAIA DE ÂNCORA — Às 21.30 horas — «Verão quente» —M/13 


anos. 

PÓVOA DE VARZIM - Póvoa-cine — Às 16 e 21.45 horas — «Ambição 
de glória» — M/13 anos. 

SANTA CLARA Às 16 e 21.45 horas — «Uns e... os outros» — M/13 


anos. 
“ LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — Às 15.30 e 21.30 horas — «O 


superpolícias — M/13 anos. 


OS MÉDIOS — “5 


mesmo durante o dia 


e 


DiRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO: DSR ata 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 2-7-82 


Ponugal 
Espanha 
Inglatarra 
Bélgica 


tia 1,780 
França 3603 
Dinamarca 28,80 
Noruega 3910 
Bóigica 5243 
Canadá Japão 0,9638 
França Suácia 40.38 
tia ; Austria 14221 
Holanda Espanha 2216 
Suíça 

Alemanha. 
Dinamarca 


1785. 
3607 
28,94 
3917 
s2s2 
0.9651 
4045 
14243 
2221 


83,00 
111,50 
17325 


8400 
11170 

17350 
4740 


LONDRES — 2-7-82 


Ponugal 
Estados Unidos. 
Canadá 
Alemanha 
Holanda 

Suiça 

Bégica 8185 
França traras 
fá 208,30 
io 44339 
Dinamarca Tá 7868 
Bordog 109495 
Eis 10,6030 
Aria 3021 
Espanha 18317 
irarde 1.258" 


14484 
1,7380 
22268 
42800 
a7a50 
3,5405 


14587 
17340 
22323 
42912 
47455 
3,6490 

8213 
11,9178) 
2403,50 
44477 
148215) 
10,9755 
10,325 
30,26, 
182.87 
12407 


AMÉRICA DO SUL — 2-7-82 
Argeniina 00064 
Barbados 50,25 
Bolivia Zu 
Bras 058 
Chio E 
Colêmbia s 
Caralbas ag82 
Equador. 17 
Paragual os Austida so 
Peru 015 
ich 828 MADRID — 2-7-82 
Vonexuola 2990 

132419 
11,095] 


MÉDIO ORIENTE 2-7-82 86,098 


Libano 2.0 1945 a 16246 
Lo E y o 192594 
Arábia Saud 2998 155255 
s cuco 2829 52,952 
Em Ambos. 2728 asso 
ER fes DDS ; 

Kuwolt « 34740 47,58 Tr 
13,929 
17,557 
23,482 
ssg2n 

43,447 


Portugal 
Estados Unidos 


EXTREMO ORIENTE — 2-7-82 


Austrália. 
* 101,95 
sa 1597 
ED Bico jo 08 
Pora, Kong! 1692 
India RE VE 
Indonésia 01635 
Filpinas ....s o 1189 
pena 4227 
Nova Zelândia .. 7405 
Paçustão 887 
Singapura 4840 
Corala do Sul 01485 
Sit-Lanka oo 499 
Talândia Ei 


102,05 


16,97 


10,48 PARIS — 2-7-82 


423 
7415 


“045 
277.260 

326,000 
250830 
145045 
NOTAS DE BANCO — 2-7-82 Boro 


Portugal 


FRANCFORT — 2-7-82 
Portugal. 2,996 
Estados Unidos. 24685 
Inglaterra «278 
Inglaterra ... 
Canadá 
Holanda 
Suíça 


2,963 
24700 
4,288 


19175 
90,70 
= 759 


19205. 
9082 


11778 FONTE: REUTER 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 2 DE JULHO DE 1982 


Compra Venda 


ouro Barra fina (grama) Bszsso s30840 


Modas do 2300 
Moedas do 5800 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA. 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA, 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


4800800 
10.740800 
21.470800. 
a s70s00 
4920800 
10.780500 
15.900800 - - 
30750800 
6.020500 
s70500 
5200500 
8.850800 
6.850800 
5060500 
5060500 
5.390800 
31.750800. 
70800 


5300500 
11.740800 
23.470800. 
8970500 
5320800 
11.780500 
15.900500 
a2.750800 
6.420500 
Ss70s00 
6.600800. 
7250500. 
7250800 
5460800. 
5.460500. 
5790500 
33750500. 
8110500 


10 Florins. 
Libra Rainha Isabel 
Libra Ralnha Victoria 
Ubra Reis, 

1/2 Libra Rainha Victoria 
1/2 Libras Reis 

20 Liras 

50 Posos 

20 Francos 


As cotações do ouro amosdado devem ser consideradas a título mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujoltas 
ao Imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Anota de cem escudos portuguesa, segundo convenção intemacio- 
nal, foi sexta-feira cotada na Suíça a 2,20/2,70, 75 francos suíços, infor- 
ma a União de Bancos Suíços. 


2 DE JULHO DE 1982 


CHEQUES 


Libra inglesa 
Dolar EUA 

Franco Belga 
Franco Suíça 
Franco Francês 
Lira 

Flonm, 

Marco 

Coroa Suêca 
Coroa Norus- 


14ss18,8 
Bas22,5 
3085.1 

1878.46 


quosa ... 
Coroa Dinamar- 


quesa 
Xelim Austriaco 


Xeim Austisco 
Franco Boiga ...... 
Cruzeiro. 
Dollar 

(notas de'1 82). 


estas cotações * 
“devem sor consideradas a titulo meramente, 
intormativo, 


Todas as operações de venda estão sujol- 
tas ão Imposto de 3 por mi. 


oBRGAÇÕES 


Tosouro 20,5% — 1875 


Tos. FIP CL B 17% — 1977 

Tesouro FIP 22%, 

Tesouro FIP 21 

Tesouro FIP 21% — 1980... 

Tos. Nac. Exp. | CI 13% — 1978. 

Tes. Nac. Exp. 1101 12,8% — 1979 

Tes. Nac. Exp, IG! 12,4% — 1979] 

Tos. Nac. Exp. IVC 11,8% — 1980 

Tes. Nac. Exp. V CL 11% — 1980 

Tes. Nac. Exp, VIC! 10% — 1980 

Tos. Nac. Exp, Vil 9,8% — 1980 

Tes, Nac. Exp. VIIID) 8,4% — 1980. 

Tes. Nac. Exp. IX Oi 6,8% — 1980 . 

Tos. Nac. Exp. X 015% — 1980 

Tos. FIDES/FIA 1101 17 

Tes. FIDES/FIA IC 17% — 1980 

Tos. FIDES/FIA IV (Ci 17% — 1980 

Tos ) 

Tos, FIDES/FIA VII 17: 
FIDES/FIA VII CI 15,5% — 1980 
FIDES/FIA VINCI 14% — 1980 .. 
FIDES/FIA IX 12,5% 
FIDES/FIA X O 11 


Quimigal 20% — 198% 
Cimpor 20% — 1981 

Potrogal 20% — 1883 .. 
Siderurgia 20% — 1881 


acções 
Agua do Luso 


Águas da Guia 
Celulose do Caima 


METAIS PRECIOSOS 


EM 2 DE JULHO DE 1982 


NO PORTO , 
Comprador. 


EM LISBOA 
Efeciundos— Comprador 


ssos 
10705 
10608 
2008 
10208 
10105 
«0205 
7208 
7055 


Electuados. Vendedor 


RSNRERRRRRRERERRRE UR 


MORAR 


SEIBEBBINIIINIIITAGO 


RR) 


SEL TESI 


RCERRENRNNEN! 


CUBBELILADI AD OIEo 


NERRENERENRARA 
LIUIIgUIÊE 
RRRRRRREE: 
guBigigra 
sé 


HER: 


MATERIAS-PRIMAS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 2-7-82 


Platina pura (1000) 
Paladium ..... 

Ouro Fino Baso 

Ouro 0,916. 

Ouro 0,900 ... o 
Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço-lol 
Ouro Cascalho oco-lai 
Ouro Cascalho 18 ... 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 , 
Ouro Cascalho 10 K. 
Ouro Cascalho 9K 
Prata fina. 

Prata 0,916 

Prata 0,833 

Prata Cascalho-lo! 

Prata Cascalho 0,800. 
Prata Cascalho 0,750. 

Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0.650 
Prata Cascalho 0,545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


Ii 


HreHHrEE 


SEE 


bre 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro fechou sexta-feira mais elevado com ganhos de dois 
dólares em Londres onde ficou a 313 dólares a onça e de quatro dólares 
em Zurique para ficar a 314,50. — ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro teve quinta-feira uma pequena quebra nos mercados de 


futuros de Chicago e Nova lorque. 


As entregas para Julho em Chicago foram cotadas a 313,20 
dólares, menos 1,10 dólares por onça e para Abril de 1984 em Nova 
Torque, a 398,30, menos 0,20 dólares. — ANOP. 


CAFÉ 
Nova lorque, 25 de Junho 

Baixa de 0.87 a 1.53 cêntimos. Previsão para Julho: baixa de 1.26 
cêntimos a 139.21 cêntimos por Libra, cotações para Setembro: baixa 
de 1.46 cêntimos a 130.35 cêntimos por libra. 

Volume de vendas: 1500 lotes. Previsão saldo actual: 1930 lotes. 


CEREAIS TRIGO 
Turquia/Washington, 25 de Junho 
ATurquia exportou este ano 700.000 toneladas de trigo, enquanto as 
importações estão avaliadas em 500.000, durante o ano comercial de 
1982/83 (Junho-Julho), informou o departamento agricola norte- 
“-americano em Ankara. 


CEVADA 
Turquia/Washington, 25 de Junho 

A exportação de cevada durante o ano 1982/83 totaliza já 600.000 
toneladas, comparativamente, durante a mesma estação (ano agricola 
de 1981/82), o total apurado era de 300.000 toneladas. 


Mês Abertura Máximo Minimo Fecho 


6700-6710 
6990-7005 
7150-7170 
7340-7390 


Julho 
Outubro 
Dezembro . 
Março (83) 


6600-6615 
6925-6940 
7080-7090 
7300-7310 


6720 
7045 
7210 
7400 


6535 
6920 
7073 
7285 


CACAU 
NOVA IORQUE, 25-JUNHO 


Previsão para Setembro/82: 1 488 dólares por tonelada. 


Fecho: Volume de vendas: 3685 Lotes/previsão saldo actual: 
1636. 

Abertura Máximo Mínimo Fecho 

1536 

1529 

1597 

1622 


1370-1380 
1450-1455 
1509-1510 
1580- — 


1550 
1529 
1597 
1650 


1370 
1450 
1509 
1580 


Dezembro . 
Março . 


O dólar subiu sexta-feira para níveis mais elevados na maionados 
mercados: monetários europeus depois de ter tido uma queda por 
causa da expectativa existente acerca de meros taxas de juro nos 
Estados Unidos. 

Em Franciorte, o dólar encerrou a 2,4692 marcos (2,4625), em 
Paris a 6,8515 francos (6,8350). 

Em Bruxelas, o dólar fechou a 51,5750 francos belgas (51,30). 

Em Londres, a libra sofreu de novo os efeitos da anunciada greve 
dos caminhos de ferro e fechou a 1,7315 (1,7340). 

Em Milão, o dólar encerrou com a mesma cotação do dia anterior a 
1.384,70 liras. - ANOP. 


NT UP 
ROLDAN 
o temerário 


FASCÍCULO | 


À hora do crepúsculo, minha tia despedia-se da 
senhora Proença e regressava a casa, lentamente, es- 
trada fora, dialogando com o magnífico rapaz e rindo a 
espaços, seguida de alguém cabisbaixo, trombudo, re- 
zingão — eu. - 

Os crepúsculos eram negros, mas as manhãs... 
Enquanto minha tia afligia os infelizes diabitos à sua 
mercê, entre quatro paredes sombrias forradas a velhos 
mapas rasgados — segurinha, portanto —, eu vadiava 
longe, na luminosidade mágica do dia, as mãos atrás das 
costas, as aletas do nariz palpitando a cada aragem 

. resinosa, a guedelha tombada para os olhos como a 
crina dos póneis, gloriosamente sujo. Não raro buscava o 
convívio dos camponeses, comia do seu pão e bebia do 
seu vinho, imitava-lhes as atitudes grosseiras, enfim, 
participava das suas fabulosas expedições à serra, em 
demanda do mato, deixando-me transportar naqueles 
lamurientos carros de bois, aos solavancos, agarrado a 
um fueiro, com uma pequena roçadoira ao ombro. Os 
meus amigos camponeses fraldejavam pesadamente ao 
lado e atrás do carro, chancudos, enormes, também com 
cada sua roçadoira ao ombro. De caminho, iam-me 
mostrando as árvores onde havia ninhos e — suprema 
glória! — diziam-me, algo benévolos e algo cúmplices, 


FLASH EMERGE PRRA RESPIRIR... 
" Es 


. que eu até parecia um lavrador. Havia cabras e havia 
nuvens. A cada ronco, a cada aguilhoada, os bois força- 
vam o andamento. Risonho sobre as tábuas trepidantes, 
com.o cabelo a esvoaçar, sentindo penetrar-me a magia 
do mundo, eu correspondia galhardamente aos acenos 
dos cabreiros e ao bom dia, nosso menino dos viandan- 
tes, dito com respeito, de chapéu na mão. Pois não era o 
sobinho da senhora professora? » 

As únicas repreensões que dela ouvia provinham da 
vergonhosa modéstia do meu vocabulário. Claro está 
que minha tia propôs-se combater o mal enquanto me 
tivesse a seu lado, enquanto durasse a pupilagem. 
Como? Obrigando-me a apreender o significado de três 
palavras domingueiras, do nascer ao pôr-do-Sol, e a 
utilizá-la na conversação. Se acontecia eu dizer cha- 
muscar o porco em vez de musgar o porco, gelava-me 
com um simples franzir de sobrolhos. Chamar coelho a 
um caçapo ou a uma lebre era outra leviandade punível. 

— Às coisas, rapazinho — dizia ela severamente —, 
devem chamar-se pelos seus nomes, ouviu? 

Isso afigurou-se-me mais acabrunhador do que a 
vistoria matinal às minhas orelhas e às minhas unhas, ou 
do que a obrigação de rezar o terço após a ceia. Era com 
espasmos no estômago e os ohos no chão que eu me 
dispunha a falar. E pobre de mim se estropiasse uma 
palavra ou usasse outra menos oportuna, em especial 
diante dos Proenças! 


Contos de Albino do Tojal 


- 
Acabou por vedar-me quaisquer familiaridades com 
os camponeses, cuja linguagem asselvajada exerceria 
acção perniciosa no meu intelecto. Fiquei acabrunhado. 


Mau-grado as suas tiraniazinhas, ninguém amava 
tanto essa fascinante narradora de histórias como eu. 
Cheguei a noticiar à pequena Celeste — que fazia trança 
no campo, ao pé do gado-— e a outros diabitos da escola a 
nossa próxima boda, algures, numa gruta do monte, bem 
acima das nuvens. Subiríamos de mãos dadas — eu de 
preto e minha tia de branco — com quatrocentos gnomos 
a caudatários. No banquete nupcional servir-se-iam pi- 
téus silvestres — especialmente amoras. 


A pequena Celeste riu, aninhada ao pé do gado, 
sem deixar de fazer trança, e um dos diabitos, após uns 
instantes de silêncio, disse aos demais diabitos, fun- 
gando ruidosamente: 


— Num vos acrediteis, moços! Ele está a mangar!... 

Casar com minha tia!... Tê-la só para mim, toda, a 
contar histórias de gnomos quando eu lho ordenasse!... 
Que felicidade!... 

Um pretendente ao coração de minha tia era, claro 
está, um candidato ao meu rancor. O meu rancor!... Eis 
um sentimento que manifestaria enquanto ela manti- 
vesse 0 programa das horas crepusculares... 


Continua 


1.º PERÍODO DE EMISSÃO 


13.00 - Abertura — 
13.02 - Primeiro Jornal 
13.30 - Ciranda de Pedra 
14.00 - Biografia 


2.º PERÍODO DE EMISSÃO 
18.30 - Tempo dos Mais Novos 
«O Salva-Vidas Voador» 


19.00 - Pais, País 
19.30 - Desenhos Animados 


Jana da Selva 

19.55 - O Homem e a Terra 

20.25 - O Tempo. 

20.30 - Telejomal 

21.00 - A Revisão Constitucional 
na Assembleia da Repú- 
blica 


21.15 - VamosJogarnoTotobola 
21.25 - Telenovela 
«Vila Faia» x 
21.50 - 1+1=1 - Outras Culturas 
Com José Augusto Sea- 
bra 


Entrevistada por uma curiosa 
equipa de reportagem, Herta 
confessou-se muito. feliz ao saber 
dareacção de Prado quando este 
foi informado pelo dr. Ladeira 
acerca da incurabilidade da sua 
doença. «Que bom! Vou morrer, 
mas ele tem pena de mim! Logo, 
ama-me! Sinto-me realizada!» 
Quem está muito nervozinha é a 
Li por causa da Letícia se ter 
decidido a abandonar a casa. 
“Logo numa altura em que há 
uma crise de habitação danada! 
Faço ideia o preço porque ela 


Amanhã 


RTP/1 — 13.00 - Primeiro Jomal; 13.30 - Ciranda de Pedra; 14.00- O 
Misterioso Mundo de A. C. Clarke; 18.30 - Tempo dos Mais 

Novos; 19.00 - País, País; 19.25 - - Desenhos Animados; 20.00 

- Coleccionando; 20.20 - O Tempo; 20.25 - Cartaz dos 
Espectáculos; 20.90 -Telejomal; 21.05 - Vila Faia; 21.30 - 

Jogos Sem Fronteiras; 21.45 -Chuka; 23.30 - Último Jornal 


22.20 - O Mordomo Ideal 
Nanandaaborrecidacom 


o facto de não ter admira- — 


dores masculinos, até 


que recebe uma carta de 
um homem que parece 
ser, ao mesmo tempogin- 
teligente e sensível. 
22.50 - TV Repórter 
23.45 - Último Jornal 


RTP/2— 19.00 - Pais, País; 19.35 - Desporto Plural; 20.00 - OsSitio do 
Pica-pau Amarelo; 20.30 - Informação/2; 21.05 - Cantos e 
Contos; 22.00 - Quem é Quem; 22.35 - Musical Erudito 


alugou o aparatamento!» O Ci- 
cero anda com cara de mau por 
causa daquilo que a filha lhe está 
afazer. ALiliaindao tenta conso- 
lar, mentindo-lhe que a Letícia 
« ainda não levou a roupa. Ao ver a 
mácaracomqueoCicero anda, o 
Prado perguntou-lhe se preci- 
sava de dinheiro. Não, não era 
isso. E contou ao seu sócio e 
amigo a infelicidade que atingiu o 
seular. «É oque dáasliberdades! 
Pôem-se a dar a maioridade aos 
18anose depois éistol»—comen- 
tou o sapiente dr. Prado, numa 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
- DOPORTO 


18.57 - Abertura 

19.00 - País, País 

19.30 - Programa Musical - 
Como Trio Boreaí e Car- 
los Marques 

20.00 - O Sítio do Pica-zau Ama- 
relo 
«Raiz Milagrosa» 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.30 - Informação? 

21.00 - Cineclube/2 ' 
«Uma tão longs ausên- 
cla» 


ÉVerão, nosaredoresde - 


Paris, em Putesux, Thé- 
rêse Langlois juíga reco- 
nhecer num vagabundo o. 
marido, Albert, desapa- 
recido durante a guerra 
depois de ter sito preso 


14.35 - 


TVEII-18.45- Redacção Aberta; 19.00 - Desenhos Anima 
O Carro da Farsa; 20.00 - Animais em Acção; 20.30 - Redao- 
ção Aberta; 20.35 - As Origens da Mafia; 21.30 - Redacção 
Aberta; 21.35 - A Véspera do Nosso Tempo. 


espécie muito em voga de conso- 
lação de males próprios. Ao ouvir 


NO AUDITÓRIO NACIONAL DE CARLOS ALBERTO 


BEETHOVEN E BRAHMS EVOCADOS 


EM DUAS PRELECÇÕES- CONCERTOS 


O maestro José Atalaya, que s« 
especializou nas audições musicais 
com diálogo ou, pelo menos, com 
monólogo oral, tem trazido a esta 
cidade, aque estáligado pelo vínculo 
que o prende à Orquestra Sinfónica 
do Porto e à Radiodifusão Portu- 
guesa, da qual aquela depende, al- 
gumas prelecções-concertos aqui, 
oportunamente, comentadas com a 
merecida e devida atenção. Se é 
certo que nem sempre o mudus 
operandi dessas -prelecções- 
“concertos me parece curial e, por- 
tanto, plausível, certo é, também, 
que nunca deixei de manifestar sin- 
cero apreço por esses actos musi- 
cais que, de modo geral, beneficiam 
os nossos musicófilos, principal- 
mente os das camadas jovens. 

Desta vez, porém, muito a meu 
pesar, não louvo a iniciativa de trazer 
ao Porto duas prelecções-concertos 
anunciadas, previamente, com a 
designação genérica de «A Música e 
Os seus Actores» (vi-as anunciadas, 
também, coma designação genérica 
de «A Música e os seus Intérpretes», 
que tenho por mais acertada). E não 
alouvo, entro outras razões, porque, 
embora o mês de Junho ainda não 
houvesse terminado, a temporada 
musical propriamente dita já estava 
encerrada. Nos últimos anos, porém, 
vem-se usando e abusando da fa- 


culdade de Protonçar ad libitum as 
temporadas musicais, quando os 
mais fervosos melómanos estão sa- 
turados de audições, numa cidade 
onde as audições ao ar livre (a não 
ser, claro está, quando se trata de 
bandas de música a actuar em core- 
tos) são quase impraticáveis, 
mesmo em plena” estação calmo- 
mosa. 

Temo maestro José Atalaya efec- 
tuado prelecções-concertos em Lis- 
boa (concretamente no Teatro Mu- 
nicipal de São Luis), das quais de- 
corre o seu natural propósito de as 
efectuar, também, no Porto. O Porto, 
porém, não se pauta, musicalmente, 
pelos padrões de Lisboa — e o que, 


“muitas vezes, agrada a esta, não 


agrada, muitas vezes, àquele. Dai, 
porventura, a pouca ou nenhuma 
receptividade com que as 
prelecções-concertos tem sido bem 
sucedidas em Lisboa, mas mal su- 
cedidas no Porto, Mais uma vez se 
confirmou este asserto com a reali- 
zação das duas prelecções- 
-concertos subordinadas aos temas 
«Beethoven e a Solidão», a primeira, 
e «Vida e Obra de Brahms», a se- 
gunda. A primeira estivera marcada 
para a penúltima sexta-feira, 18 de 
Junho, de tarde, não se efectuando, 
como, aqui, se noticiou, por falta de 
público. Vem a talho de foice dizer 


que, em todo o recinto do Auditório 
Nacional Carlos Alberto, não havia, 
então, mais de dez ouvintes, um dos 
quais quem isto escreve... 
Na última sexta-feira, 25, à 
noite, o auditório era mais nutrido, 
mas poucoexcederiaameiacentena 
de pessoas. No últimosábado, 26 de 
tarde, estariam mais umas dezenas 
de espectadores. De qualquermodo, 
contudo, o público era, quantitativa- 
mente, insignificante. José Atalaya, 
a exemplo do que havia feito em 
prelecções-concertos anteriores, 
essas realizadas na época própria, 
preparou um cenário adequado. 
Atonteceu, no entanto, que o grosso 
dos supostos interessados pelos 
temas das duas prelecções- 
-concertos continuou a brilhar pela 
ausência, o que tornou improfícuo o 
meritório escopo daquelas. Gosta o. 
prelector de falar sentado e em tom 
relativamente baixo, o que só torna. 
possivel ser ouvido pelos ouvintes 
sentados nas primeiras filas da pla- 
teia. Ora tais prelecções-concertos 
não deixam de serespectáculos num. 
grande recinto da especialidade e 
não num qualquer recinto familiar. 
Assaz à vontade para discretear 
sobre a solidão beethoveniana, bem 
como sobre a criação brahmsiana, 
ilustrando as suas prelecções com 
vários diapositivos, o maestro, cujas 


«TVE 112.45 - Programação de Cobertura Regional; 14.00 - Tele 1; 
Informativo do Mundial; 15.05 - A Conquista do Oeste; 
18.00 - O Cometa Branco; 16.25 - O grande livro de Petete; 
16.28 - Programação de Cobertura Regional; 18.00 - Desenhos 
Animados; 18.25 - Um Mundo Para Eles; 19.00 - Telejornal; 
19.30 - Cultural 82; 22.00 - Dallas; 22.55 « Última Edição 


pela Gestapo. Thérêse 
observa o homem, e 
convida-o para-o seu 


café. Ajudada pelos pais, 
tenta fazer reviver nele 
recordações, mas em 
vão, No entanto, não 
abandona a esperança 
deofazersairda suaindi- 
ferença. 

Intérpretes: Alida Valli, 
Georges Wilson e Jac- 
ques Hardel. 
Realizador: Henri Colpi 


semelhante sobranceria, o Ci- 
cero invejou a felicidade que se 
vivia na mansão do Prado, onde 
todasasfilhas (e sãotrôs)acatam 
disciplinadamente o poder pater- 
nal, O pior ainda estava para vir 
aquando da tomada de posse do 
Luís Carlos no cargo de director- 
-geral. Olhando vesgamente o 
pai, ao usar da palavra, informou 
-0S circunstantes que sempre 
olhou o dr. Prado como um ex- 
emplo e que havia apostado 
consigo próprio esforçar-se por 
seguir as suas pisadas. Além 
disso prometeu tratar os operá- 
rios como uma família, o que quer 
dizer que estão tramados, dado 
que não se vô o Luís Carlos a 
tratar lá muito bem a família! O 
Cicero ficou infelicissimo com o. 


palavras só muito a custo conseguie 
só em parte) escutar, exprimiu, bas ” 
tante bem aquilo que os dois glorio- 
sos compositores germânicos lhe 
proporcionaram desenvolver. Mais 
afortunados foram, quanto ao génio 
de Bona, o admirável violinista que é 
Vasco Barbosa, que forma, com a 
suairmã Grazi, um dos mais notáveis 
duos de violino e piano que conheço. 
e, havia muito, não se fazia ouvir 
entrenós. A «Sonata a Kreutzer» tem 
persuasiva interpretação e uma, por 
vezes, fascinante execução. Porseu 
turno, o pianista Jorge Moyano, que 
beneficiou de um público um tanto 
mais numeroso, deu todo o realce, 
com a sua arte de bem tocar, às 
«Variações e Fuga sobre uma Tema 
de Haendel».  Instrumentalmente 
pois as duas prelecções-concertos 
justificaram o agrado total dos res- 
pectivos auditórios, que as aplaudiu 
sem reservas. Oralmente, o prelec- 
tor, a quem não faltam qualidades 
para se impor, não obteve o êxito a 
que tinha jus, por não ter sabido 
eliminar os óbices que lhe estorva- 
ram a acção. De futuro, se persistir 
em actuar, nesta cidade, como pre- 
lector musical, terá de o fazer com 
todos os cuidados recomendáveis. 


Hugo Rocha 


FADE RENASCENÇA. 


apresentadores. 


dos jornais portuenses. 
RÁDIO PORTO 


feitas pelo telefone. 


ENCONTRO NOCTURNO. 


REDO. 


E MÚSICA. 


RÁDIO ALTO DOURO 


por telefone. 


RDP — ANTENA 1. 


BRA. 


- RDP —- PROGRAMA 2 


diferente; Vestido mais curto. 


A dupla Paul McCartney/Stevie 
Wonder mantem pela quarta se- 
mana consecutiva o tema «Ebony 
and Ivory» no topo da tabela dos 
singles mais procurados no país, re- 
vela 'um inquérito efectuado pela 
agência ANOP. 

Os «Classix Noveaux», com a 
composição «Never Again» subiram 
da terceira para a segunda posição, 
trocando de lugar com os «lmagina- 
tion» e o seu tema «Justan Illusion». 
Enquanto «Flash in the Nihgt», dos 
«Secret Service», sublude nono para 
O quarto lugar. 

No restante, o Top-ANOP não so- 
freu alterações significativas, 
registando-se apenas aentrada para 
Os dez mais do último êxito de José 
Cid, «Como o Macaco Gosta de Ba- 
nana» e a última produção dos 
«Queen», «Body Language». 

Easegunte a ista dosdez singles 


Aria E 


DE 


Entre as 7 o as 10 horas, com ANTÓNIO SALA nos estúdios em Lisboa e 
OLGA CARDOSO nos estúdios do Porto, faz-se o DESPERTA. Um dos mais 
Populares programas da nossa rádio e que vive da boa disposição dos seus 


Logo a seguir, é a vez da Redacção do Porto intervir no noticiário das 10 
horas, fazendo REVISTA DA IMPRENSA DO PORTO, uma análise ao conteúdo 


- Às 20 horas surge RÁDIO E OUVINTE, programa destinado à satisfação dos 
pedidos musicais dos ouvintes. Entre as 20 o as 21 são atendidos os pedidos 
formulados por bilhete postal e das 21 oriidaço são Mtcisa pa sigâncias 


Entre as 22 e as 24 horas aparece CARLOS SILVA com um £ 
variado que pretende fazer-lhe companhia todos os fins de dia. Trata-se de 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


IVONE CARLA, HORÁCIO DE CASTRO e ACÁCIO MARINHO fazem, 
diariamente, das & às 9 horas, SINTONIA uma produção de ANTÓNIO FIGUEI- 


Logo a seguir vem JOÃO FIGUEIREDO para, das 9 às 10) horas, fazer VIDA 


Das 13 às 14 horas transmite-se RECLAME, programa de discos | pedidos 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Na Onda Média, MARQUES VIDAL faz das 14 às 17, MATINÉE. No FM, 
MARIA JOSÉ e MAUPERRIN faz, entre as 22 e as 24 horas, CAFÉ CONCERTO. 


A partir dos estúdios de Coimbra, SANSÃO COELHO participa em PONTO 
DE ENCONTRO, apresentando, às 11.40, a sua rubrica CANTORES DE COIM- 


08.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 10.50 — MOMENTO DE 
POESIA. 11.00-MÚSICA SINFÓNICA. 11.40- MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 
— FORMA E CONTEÚDO. 13.00 - MÚSICA SINFÔNICA. 13.30 — NOTICIÁRIO. 
14.30 = MÚSICA CORAL SINFÔNICA. 17.00 — MÚSICA JAZZ. 18.00 — NOTI- 
CIÁRIO — TEMPO DE BAILADO. 18.35 - CONCERTO. 19.00 — MÚSICA EM 
DIÁLOGO com a Orquestra Sinfónica do Porto e o maestro JOSÉ ATALAYA. 
20.00- NOTICIÁRIO - MÚSICA PARA PIANO. 20.15 - O HOMEM SEM TEMPO. 
21.00 - ESCREVER HOJE. 21,40 - MÚSICA DE CAMARA. 22.30 - O GOSTO 
PELA MÚSICA, pelo dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 23.00 — INTERCÂMBIO 
MUSICAL. 01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 


PALAVRAS CRUZADAS 
: Rio, Rés. Aba; 2: Em. Pulos. Ri; 
És. 


Acima; 9: Exacerbaram; 10: Ni. Aduar. Dó; 1 
VERTICAIS — 1: Repesas. Ena; 
Paga. Seca; 5: Rumine. Meda; 6: Elo. Ara. Rui; 7: Sono. Acabas; 8: Silo. 
Ocar; 9: Mês. Rir, 10: Brio. Armada; 11: Aia. Criamos. - 
DIFERENÇAS 
Véu mais curto; Falta letreiro; Chapéu diferente; Falta laço; Número 


- Pela quarta semana consecutiva 


«Ebony and Ivory» 
no topo dos singles 


: Imolei. Áxis; 3: Tem. Ela; 4: 


mais procurados de 22 29 de Junho 
em todos'os distritos do país, se- 
gundo um inquérito efectuado pela 
ANOP (entre parêntesis as classifi- 
cações da semana anterior): 


1. (1)=«Ebony and Ivory» — Paul 
McCartney/Stevie Wonder 

2. (2)-«Never Again» — Classix 
Noveuax 

3. (2)-«Justan Illusion» — Ima- 

gination 

(9) — «Flash in the nighto — 

Secret Service 

5. (6) - «Estou além» — António 

Variações 

(5)-«Cambodja» — Kim Wilde 

(5) — «Body Language» — 

Queen 

8. —«Como o Macaco Gosta de 
Banana» — Jose Cid 

9. (4)-«ALitlo Peace» — Nicole 

10. (12) - «Bem Bom» — Doce 


4 


6. 
fl 


— PORTUGAL 


— ESTRANGEIRO 


1981 — Maria Estela Martinez de Peron, viúvado 


1975 — É proclamada a independência das Ilhas 
Comores. 


= JOR NAL 1902 -— 


A santinha 


Aquihá dias morreu em Penaguião, em cheiro 
de santidade, uma velhinha dz nome Maria Rita, 
quetodaasuavidapraticaraobem, muito temente 
aDeuseinclinada às pias obras. O povinho, que foi 
vê-la à igreja, muito compostinha e asseadinha, 
pretende que láfique até se arranjarumacapelinha 
para a que chamam já santinha. Entretanto, as 
autoridades não concordam s o enterro faz-se 
hoje, sobos olhares benevolentes de umaforça de 
Infantaria 13, levado o modesto caixão por senho- 
ras e meninas da localidade. Não houve qualquer 
incidente a empanar a cerimónia e a Maria Rita foi 
sepultada em campa rasa... 

Os empregados do Comércio do Porto, em 
número deoitocentos, vão hojea Viana do Castelo, 
de comboio, no tradicional passeio anual da 
classe. Muita gente na estação, em S. Bento e na 
princesado Lima, marcha pelas ruas da cidade por 
entre o delírio das gentes vianenses, almoço no 
Grande Hotel Europa, com a presença das autori- 
dades, e depois sessão solene no Teatro Sá de 
Miranda. À noite éo regresso ao Porto, todos muito 
felizes e alegres. Não houve amínima perturbação 
da ordem, pelo que estão de parabéns todos os 
simpáticos caixeiros portuenses. 

Osr. Sebastião Pinheiro da Costa participa a 
todos os clientes e amigos da fábrica de botões do 
(Campo Lindo, que acaba de fazer sociedade como 
sr. José dos Reis Chorão Amaral, pelo que o 
estabelecimento passará a designar-se Fábrica 
Porto. > 

Aqui há uns tenpos, a casa Menéres & C.*, 
organizou um singular sorteio. Em cada caixa de 
vinho «Victória», destinada ao Brasil existia uma 
senha que dava direito a participar no sorteio final 
de uma viagem entre o Rio de Janeiro e Lisboa. 
Pois agora efectuou-se a rifinha, que contempla o 
número quinhentos, senha que pertence a um 
português radicado em S. Paulo. 

Na capital do império, o senhor D. Carlos 
recebe esta manhã o dr. Alberto Fialho, novo 
ministro brasileiro em Lisboa. Depois Sua Majes- 
tade vai visitar a esquadra francesa surta no Tejo. 


NO DIA DE HOJE 


Como:a senhora D. Amélia aina se encontra em 
Sintra, o soberano prefere almoçar com os mari- 
nheiros que aturar a sensaboria do paço... 


Outro banquete, mas este verdadeiramente 
pantagruélico, é oferecido em Londres a quinhen- 
tos mil pobres por Sua Majestade Eduardo VII. Os 
príncipes de Gales é que fazem de anfitriões, 
devido à doença do rei, e têm de comparecer em 
todos os recintos onde os mendigos se banque- 
teiam. Basta dizer que se consumiram cento e 
sessenta mil quilos de boi e carneiro, duzentos e 
cinquenta mil quilos de legumes e para cima de mil 
barris de cerveja! Não há dúvida que as cerimónias 
da coroação do soberano das Índias começam de 
modo faustoso e imponente! O entusiasmo mais 
quente e mais sincero aquece os ingleses, até pelo 
facto de saberem livre de perigo o seu Rei. 


ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 6 DE JULHO: 


49840 protectorado inglôs da Nissalândia 


GAVETAS 
DO 
TEMPO 


por Hugo Rocha 


As mulheres de calças 
e o fim do mundo 


Atento, mais por curiosidade que 
pormedo, atudo quanto se relaciona 
com a escatologia, a «doutrina das 
coisas que deverão suceder no fim 
domundo», da qual, algumas vezes, 
me tenho ocupado aqui, não sou, de. 
modo algum, dos muitos:que-que- 
bram lanças pela fatalidade das pro- 
fecias que ao destino do mundo (do. 
mundo que habitamos. bem enten- 
dido) se referem. Insistindo no-que, 
pormais de umavez, tive o ensejo de 
dizer, respeito muito o que, nasvá- 
rias profecias escatológicas, desde 
as bíblicas até às mais recentes, se 
tem anunciado, mas, porque não ig- 
noro quanto essas (e as outras) pro- 
fecias são falíveis, não lhes concedo 
uma importância por aialém... Supo- 
nho conhecer tudo, ou quase tudo, 
quanto os profetas do passado e do: 
presente têm tornado público, mas, 
mesmo quanto ao afirmado por um 
São João Apóstolo no «Apocalipse» 
ou por um Nostradamus nas «Centú- 
rias», continuo a professar uma-dú- 
vida teimosa mas salutar quanto a 
assertos que, para muita gente, são 
irrefragáveis. Agora que o fim do 
vigésimo século e do segundo milé- 
niodaerade Cristo estápróximo;não 
tremo de pavor como tremiam aque- 
les que tinham como certa-a catás- 
trofe vaticinada paraoano 1000) Isso 
não tira, claro está, quesosprólétas 
que dão o ano 2000'como o do fim 
dos tempos não tenham (ou, antes, 
não venham ater) razão. Parece- 
-me, porém, que não será levian- 
dade, nem sequer ingenuidade, 
admitir que esses profetas antigos e 
modemos não se equivoquem — e 
que o mundo, ao invés do que, agoi- 
renta, e sinistramente, prenunciam, 
não esteja para lavar e durar... Não 
concordo com a leviandade e ainge- 
nuidade com que milhões'de. pes- 
soas desdenham das várias; profe- 
cias escatológicas a que aludi, pois 
reflectir sobre elas não deixa de ser 
recomendável, mas tão-pouco 
aprovo que milhões de pessoassen- 
trem em desatino com a progressiva. 
e temerosa aproximação de-2000, 
que, para o profeta das «Centúrias», 
não passa, afinal, de 'f5989,cocque 
ainda mais nos aproxima do fim.dos 
tempos. 


Foi. talvez, por supor, errada- 


mente; quesoudostaisque quebram 


lanças pela irrefragabilidade certos 
vaticínios-apavorantes que uma-se- 


curso, a Tia Shipton não hesitou em 
revelar o que vira, ou, antes, previra, * 
não para 2000 ou 1999, sim para 
1981,anoemquepareceter falhado, 
uma vez que 1981 já passou e o 
mundo.ainda não acabou... Vamos, 
porém, ao que a visionária inglesa 
disse, há-séculos, em inglês, claro 
está: 

«(Quandoas mulheres se vestirem 
como/homens.e usarem calças,/E 
cortarem'todos os.seus caracóis de 
cabelo;/Quando as imagens ganha- 
rem vida-com movimentos livres, - 
/Quando barcos como peixes nada- 
«rem; por-baixo-do mar,/Quando ho- 
mens ultrapassando as aves, pude- 
rem rasgar-os-céus,/Então metade 
do mundo, profundamente -enso- 
padosem-sangue, morrerá...» 

Escusado será acrescentar que 
tudo quanto a Tia Shipton profetizou, 
à excepção do ano a-que a sua 
profecia respeita, inexactidão perfei- 
tamente admissível, é uma série 
comprovada-de realidades factuais. 
Nem todas as mulheres, é certo, 
eliminaram .os-seus caracóis, que 
inúmeros: homens, dos ainda mais 
inúmeros que adoptaram as cabelei- 
ras femininas, ostentam, portoda a 
parte da Mundo civilizado, mormente 
docoeldental, mas;noconcementeàs 
calças, poucas: haverá, na actuali-. 
dade, que não tenham procedido de 
“acordo «como que a boa inglesa 
spreconizou. Vem a propósito obser- 
var-que, há cerca de cinco anos, 


1977, dei a público, numa secção 
que; precedeu esta e se intitulava 
«Em Linha'Recta-, um texto com a 
extensa mas explicita epígrafe «Da 
civilização «blue jeans», da delin-' 
quônciaintantil, da inelutáveldrogae 
domaisquese verá». Nesse artigo, 
que mais:deu azo'aos louvores de 
uns:e “aos reparos de outros, foi, 
precisamente, o que escrevi acerca 
das calças femininas, das de uso 
extemo, 'bem entendido, que não 
condenei nem deixei de condenar, 
até porque entendia (e entendo) que 
umas, calças: femininas bem talha- 
bia envergadas por quem, 
estivesse em condi- 
alta não só 
“favoreciamos movimentosdas uten- 
“tes mas também os-seus próprios 
“encantos naturais se com estes se 
abonassem.. . Acesse texto de há 
“quase um lustro nada tenho que tirar 
“oupôr, Aproveito o ensejo, contudo. 


toma-se independente passando nhora- das minhas relações me es- para acrescentar que o vaticinio es- 
1976-O general Ramalho Eanes torna-se no designar-se por República do Mala creveu a perguntar, muito 'feminil- speólico daiTia Shipton, para o qual 
14.º Presidente da República Portuguesa 1962 — Morre o escritor norte-americano William mente, se eu sabia de uma profecia. mespermito chamar; a atenção das 


com 2.967.137 votos, correspondentes a 
60,79% dos sufrágios validamente ex- 
pressos nas umas, 


— (Festas nacionais das Comores, Malavie 
URSS) 


antigo presidente argentino Juan Perone. 
tambémela antigapresidente, épostaem 


Faulkner, Prémio Nobel da Literatura em 
1949 e Prémio Pulitzer em 1955. 

1945 A Nicarágua torna-se o primeiro país a 
aceitar, formalmente, aCartadas Nações 
Unidas. 

1923 — Éformada a União das Repúblicas Socia- 
listas Sovióticas (URSS). 

1922 — Dá-se no Brasil a insurreição dos «tenen- 
tes», encabeçada por Sequeira Campos. 

1919 — Umdirigivelinglêsaterraem Novalorque, 
no campo Roosevelt, após a primeira. 


que dava o uso das calças pelas 
mulheres como um augúrio do fim do. 
mundo. Como acartadessa senhora 
nada tem de confidencial'e o tema 
dessacartainteressa, afinal, atodaa 
gente, sobretudo à que pouco ou 
nada sabe de profecias, aqui deixo 
lavrada, publicamente, a minhares- 
posta. O que-sei não é muitormas 
chega, talvez, para satisfazerascu- 
riosidade da minha. 


minhas “respeitáveis leitoras, se 
ainda (as 'tenho, não deixa de ser 
extremamente significativo — e ex- 
traordinariamente preocupante. 
Muito mais poderia-e, talvez, de- 
veria trazer-à colação, se o espaço 
fosse elástico, o que não é, porque o 
temadas calças das mulheres é dos 
tais que-dão pano para mangas, ou, 
melhor, para calças... Não quero 


- “pôropontofinal, porém, sem, lamen- 


liberdade na Argentina. Em 10 de Julho travessia aérea do Atlântico. tão. Uma profetisa inglesa da Idade tando o-abuso, que não o uso, de 
chegaria a Madrid (Espanha). 1902 Maria Goretti é morta à punhalada por Média, conhecida por «Aunte-Ship- certasmodas femininas, parafrasear 
1979 Na Nicarágua, O presidente Anastásio Alessandro Serenelli. ton, desempenhou, no seu pais, de 'o/grave asserto daquele meu glo- 


Somoza envia mil soldados contra a ci- 
dade de Masaya, em poder do rebeldes 
sandinistas. 


1890 — Os Estados Unidos anexam o Hawai. 
1809 — Após excomungar Napoleão Bonaparte, 

“o Papa Pio Vil é detido pelos franceses. 
1535 — Morre Thomas More, humanista, chance- 
ler'e mártir inglês. 


certo modo e até certo ponto, o papel. 
que o sapateiro de Trancoso desem- 
penhou no nosso, Era anterior a 
Nostradamus e, como o profeta de 


Salon, também se exprimia maisou , 


menos em verso. Se o Bandarra não 
se aventurou pelas: sendas perigo- 
sas que se dirigem para o fim inquie- 
tante do século e do milénio em 


rioso contrade de outrora que disse 
apreciar tanto mais os cães quanto 
maisconheciaoshomens. Pois, para 
mim; quanto mais conheço as mulhe-. 
res, em geral, mais aprecio as ciga- 
nas, em especial. Por não usarem 
calças? Não. Por, há mais de mil 
“anos, usarem sempre as mesmas, 
salas... Honra lhes seja! 


SAGITÁRIO (23/11 a/22/12) — A falta de ligações . 
justifica muita coisa, mas já não serve depois da desco- 
'berta do Araldite.. . 

CAPRICÓRNIO (23/12 a 20/1) — Não se queixe da 
sua pouca sorte“em tulio... Olhe que ainda não foi 
contactado para deputado... 

AQUÁRIO (21/1 a 19/2) — Quem porfia mata caça, 
mesmo no defeso... 

PEIXES (20/2 a 20/3) — Espera-a uma semana 
tranquila, a menos que alguém adoeça... 


LEÃO (24/7 a 23/8) — Seja paciente com os defeitos 
CARNEIRO (21/3 a 20/4) — O álcool é, depois da dasua cara metade! Lá porque ela se tornou sogranão é 
mulher, o pior inimigo do homem: fá-lo dizer o que não motivo para confundi-la com a mãe... 
deve... VIRGEM (24/8 a 23/9) — Não é por muito madrugar 
TOURO (21/4 a 21/5) — Não deixe para amanhão que amanhecerá mais cedo... - 
que pode mandriar hoje... BALANÇA (24/9 a 22/10) — Às vezes de longe 
GÉMEOS (22/5 a 21/6) - Quem à boa árvore se chegam cartas, mas as mais desagradáveis são as que 
encosta acaba sempre por comer os melhores frutos... | vêm multadas... 
CARANGUEJO (22/6 a 21/7) - O que o Verão ESCORPIÃO (23/10 222/11) —- Se dá uma no cravo 
encobre, o Inverno descobre ... e outra na ferradura então é porque você é ferreiro... . 
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A CAMINHADA POLAGA 
PARA AS MEIAS FINAIS | 
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Uma «goleada históricas — Assim aconteceu frente à Bélgica, que levou 3-0 
na «bagagem». Zbigniew Boniek, em grande destaque, apontou todos os 
golos. Na gravura poderemos recordar um deles. Todavia, o jogador estará 
ausente quinta-feira. 
O técnico polaco Anton Plechniczok considerou a ausência de Bonlek uma grande perda 
para o encontro de quinta-feira contra o Brasil ou itália em jogo das meias-finais do «Mundial» de 


futebol. 
Bonlek fol ádmoestado com um cartão amarelo no encontro em que a Polónia e União 
Soviética empataram som golos no Estádio Nou Camp, em Barcelona, qualificando-se os pola- 


cos para a mela-final. 

Plochniczek disse que nunca teve dúvidas quanto ao apuramento da sua equipa, frisando 
“que um empato chegaria para a qualificação e recordou que nos últimos cinco jogos a Polónia só 
sofreu um golo. . 

«A União Soviética não teve uma única oportunidade de marcar» — disse. 

Dopols de afirmar que Boniek é um elemento fundamental na manobra da equipa, Plechnic- 
zek mostrou o desejo de defrontar o Brasil na mela-final em vez da Itália, o que não acontecerá, A festa dos polacos, após a 


contrariamente às suas protensões. = VN, Ye > qualificação, fruto do empa- 
te com o «onze» soviético. O 

Vo jogo com o Peru, ainda na 

primeira fase do «Mundial», 
terá permitido aos polacos a 
sua reabilitação, com uma 
goleada, sem apelo nem 

agravo. 


RS co primeira fase terem empatado (0-0), Itália e 
Polónia voltam a defrontar-se quinta-feira. Agora, o duelo é 
bem mais importante, já que o vencedor disputa a final. 


